


som D.º 7, 
Voce agora encontra em 

SOM algo mais do que 

as análises publicadas em 

Antenna e Eletrõnica Popular, 

que predominavam nas edições 

anteriores. A partir deste 

número, ele é enriquecido 

também com análises inéditas 

escritas especialmente 

para esta publicação. 

Veja abaixo um breve resumo 

de seu conteúdo: 

ANALISES: 

• O Sonotletor Polyvox Project 1 03 
e O Tape-Deck Sony TC-FX5BS 
• O Amplificador Ouasar OA-3300 
• O Stereo Graphic Equalizer 

NE0-01 da Nashvil le  e outras 
de igual ou maior interesse 

ARTIGOS: 

• Pré-�nfase e Deênfase - em 
que consiste e qual a finalidade 
desta técnica empregada na 
transmissão de FM 

• Dolby HX e C: eficiência 
ou panacéia? 

SEÇÕES: 

"Pergunte o que Quiser" -
Responderemos o que pudermos 
- nova seção de perguntas e 
respostas sobre assuntos de Som, 
e a inda uma seção de Discos para 
você ficar " por dentro• do assunto. 

iá à venda! 

06-990-G - Antenna - SOM N9 7 - Brochura 
21 X 28 cm, 72 páginas fartamente i lustradas com 
análises, artigos e seções . Preço de Lançamento: 
CrS 400,00 

À VENDA EM BANCAS E NAS BOAS LIVRARIAS 
Distribuidores: 

Rio: Av. Mal .  Floriano 1 48 - 19 São Paulo: R. Vitória 379/383 

Vendas pelo Correio: Caixa Postal 1 1 31  - Rio de Janeiro, RJ - 20001 - Brasi l  



E FACIL COMPRAR SEUS LIVROS 
(nas Lojas do Livro Eleírônico} 

vocE RESIDE 
NO 

GRANDE RIO 

CARACTERISTICAS: 

• Somente para pedido• a partir 
de Cr$ 3.000,00 
• Despesa total de tarlfaa • 
faturamento por aua conta (2) 
• NAO d6 direito à bonlflcaçlo de 
membro do Clube do Livro Eletrllnico 
• Há demora no proce11amento 
poatal 

• Nlo h6 "valor mínimo" para aeu1 
pedido• acompanhado• de cheque 
• Serve cheque de qualquer conta 
bancária (sua ou de outra peaaoa), de 
qualquer banco, em qualquer cidade. 
• NÃO preclla vlaar o •cheque (3) 
• Se você for membro do Clube do 
Livro Eletrllnlco (1) ter6 bonlflcaçlo 
de 10% eobre o preço doa llvro1 
• Acrescente eo valor APENAS 
Cr$ 150,00 para remessa aob 
reglstro poatal (4) 

(1) Se você é ( ou tornar-sei assinante de ANTENNA (ou de l!;LETRôNICA POPULAR), será 
filiado, automaticamente. ao CLUBE DO LIVRO ELETRôNICO enquanto durar a vigência da sua 
assinatura. 
(2) Com os constantes reajustes da EC'l', a despesa de faturamento de reembolso encarece 
bastante sua encomenda! • 

(3) Faça como para qualquer compra na sua cidade. Emita o seu cheque nominativo em favor 
de Antenna Edições Técnicas Ltda. e cruze-o com dois traços diagonais, p&ralelos; mande-o 
nnexo ao pedido. 
(4) Qualquer düerença, para mais ou para menos, no valor, será acertada corretamente: você 

tem a garantia de nossos 56 anos de tradição. 



,, 

COMO CONSULTAR ESTA LISTA DE LIVROS 
A Revista do Livro Eletrônico divulga mensalmente uma 

llsta de livros técnicos. Esta llsta é parcial, pois as Lojas 
do Livro Eletrônico dispõem de centenas de titulas destes 
e de 9utros assuntos, de variados níveis técnicos. Informa­
ções serão dadas pessoalmente ou via postal a quem as 
solicitar. 

As listas da RLE são classificadas por assuntos. Cada 
livro tem um número de referência: os dois primeiros alga­
rismos Identificam a seção (assunto), conforme relação 
abaixo; os demais algarismos (após o hífen) são a referên­
cia Individual de cada obra. 

Seguem-se o sobrenome do Autor, o titulo do l!vro e 
um resumo do conteúdo. Em seguida, o nível da obra: (E) = 

Elementar; (E/M) = entre Elementar e Médio; (M) = 

Médio; (M/S) = entre Médio e Superior; (S) = Superior. 
O sinal [§] indica l!vros dedicados exclusivamente a reali­
zações práticas. Finalmente, Informa-se o Idioma da obra: 

(Port.) = Português; (Esp.) = Espanhol; (lngl.) = Inglês, 
etc. Para maior facllldade, os livros em português estão 
compostos com tipos mais destacados do que os utilizados 
nos livros de outros idiomas. 

Para saber o preço, consulte a Jlsta no final deste Su­
plemento. Esclarecemos, porém, que os preços estão sujei­
tos a alterações "imprevisíveis", podendo estar sendo alte­
rados durante a Impressão deste Suplemento 1 

Além da lista, há alguns destaques ou "módulos" de li­
vros de diferentes editoras; e, na seção •Falando de L!­
vros ", há comentários sobre obras técnicas - podendo ser 
lançamentos recentes ou livros que o comentarista selecio­
nou em sua biblioteca. 

As Lojas do Uvro Eletrõnico, com mais de 56 anos de 
conceito e experiência concentrada neste ramo, garantem 
bons serviços a todos os que as distinguem com sua prefe­
rência, quer pessoalmente, quer em pedidos por via postal. 

fNDICE DAS S.EÇÕES 
Pelos dois primeiros algarismos da referência de qualquer livro, poderá o leitor saber seu assunto principal, bastando con· 

sultar este fndice das Seções. Destacamos deliberadamente a palavra principal - pois há inúmeras obras que abrangem di· 
versos assuntos o, evidentemente, não as poderíamos incluir em todas as seções de seus diferentes capftulos. Neste caso, 
tomamos como norma classificar o livro no que por nós (ou pelos editores) foi considerado o assunto principal. Ainda, 
quando o livro tiver grande variedade de temas, ou quando seus assuntos não forem classificáveis em nenhuma das seções, 
ete será inclu(do na seção 99 "Vários". 

rt.> Seção 
01 - Antenas e Propagação 
02 - Automóveis, Motocicletas, Embarcaç&s, Aeronaves (te­

mas técnicos) 
03 - Componentes e Materiais E letroeletrõnicos 
04 - Dicionários, Glossários, Nomogramas, Formulários, V&-

de-Mécuns 
05 - Eletroacústica (Equipamentos e Acessórios) 
06 - Eletroacústica (Vários) 
07 - Eletroacústica (Instalação, Reparação, Manutenção, Es-

quemários) 
08 - Eletrônica (Tratados Gerais) 
09 - Eletrônica Industrial 
10 - Eletrônica (Vários) 
11 - Eletrônica (Reparação, Manutenção, Esquemários) 
12 - Eletrotécnica (Tratados Gerais) 
13 - Eletrotécnica (Centrais, Redes, Eletricidade Industrial) 
14 - Eletrotécnica (teoria dos Circuitos e Correntes) 
15 - Eletrotécnica (Instalação, Montagem, Manutenção, Re­

paração) 
16 - Eletrotécnica (Máquinas, Transformadores, Motores Elé­

tricos) 
17 - Eletrotécnica (Vérios) 
18 - Eletroeletrônica Recreativa e Experimental (Realizações 

Práticas) 
19 - Energia N ucll!ar 
20 - Energia Solar 
21 - Eletroquímica 
22 - Física 
23 - Fontes de Alimentação 
24 - Fotografia e Cinematografia 
25 - Informática (Calculadoras, Compu�adores, Microcom­

putadores, Programação, etc.) 
26 - Radioamadorismc. e Faixa do Cidadão (exceto Antenas 

-Seção 01) 

27 - Luminotécnica 
28 - Matemática (aplicada à Eletroeletrônica) 
29 - Medidas e Provas Elétricas e Eletrônicas 
30 - Navegação (Dispositivos de Ajuda à) 
31 - Radiocomunicações (Vários) 
32 - Radioemissão (exceto de Amador e Radiodifusã'ol 
33 - Radio-Recepção (exeeto de Amador) 
34 - Rédio-Rece�o (Reparação, Manutenção, Esquemários) 
35 - Refrigeração, Calefação, Ar Condicionado 
36 - Revistas Técnicas 
37 - Semicondutores e Válvulas (Fundamentos e Aplicações) 
38 - Semicondutores e Válvulas (Características, Equivalên-

cias, Substituições) 
39 - Soldagem 
40 - Telecomunicações, Telefonia, Telegrafia, Teletipia, Fac· 

Símile, Intercomunicação 
42 - Cabotelevisão, Televisão em Circuito Fechado 
43 - Televisão (Vários) 
44 - Televisão (Reparação, Manutenção, Esquemérios) 
45- Radiodifusão (Som e Imagem) 
46 - Eletromedicina (Dispositivos Eletroeletrõnicos para Hos­

pitais e Consultórios Médicos) 
47 - Segurança (Dispositivos para Proteção da Propriedade e 

da Vida Humana; Espionagem e Contra-espionagem Ele· 
trônica) 

48 - Modelismo (Construção de aeromodelos e outras minia-
turas; telecomando de modelos, robô$, etc.) 

49 - Utensrnos Eletroeletrônicos Domésticos 
96 - Arquitetura e Construção 
97 - Artesanato e Ofícios (não eletrônicos) 
98 - Esportes e Passatempos (não relacionados com Eletroele­

trônica e setores conexos) 
99- Vérios 

LOJAS DO 
SERVINDO AO 

LIVRO 
BRASIL 

ELETRÔNICO 
DESDE 1926 

ENDEREÇOS: 

Pedidos Postais: Caixa Postal 1 131 - 20001 Rio de Janeiro, RJ - Telefone (DDD): (021)  
223-2442 (de 2�  a 6'·feira, de 10 às 1 7  horas). 

Livraria Rio de Janeiro: Av. Marechal Floriano 148 - 19 - Centro 
Livraria São Paulo: R. Vitória 379/383 - Santa lflgênia 
Seção de Atacado: Av. Marechal Florlano 1 43 - Sobreloja - 20080 Rio de Janeiro. RJ 

BRASIL 



... 

É fácil: leia as instruções anexas e 
preencha o formulário abaixo. 

Deixe o resto por nossa conta: tudo 
será providenciado. E, além dos livros 

de Eletroeletrônica, você também podit 

�llillll!!!��!���==
:;=���� nos pedir sua assinatura de Antenna e/ 

ou de Eletrônica Popular. Em tudo e por 
tudo você pode confiar nas nossas Lojas do Livro 

Eletrônico. Porque somos do Grupo Editorial Antenna. 
Oue tem mais de 56 anos de tradição e experiência. 

, FORMULA DE PEDIDOS E-P 2043 

LOJAS DO LIVRO ELETRôNÍCO - Caixa Postal 1131 - Rio de Janeiro, RJ - 20001 

NOME: 

Endereço: 

Cidade: 

C. P . F . /C .  G .c.: 

C . E . P . 
U . F .  

Remetam-me com urgência os seguintes l ivros técnicos (e/ou assinaturas) com a forma 

de pagamento e a via de expedição abaixo indicadas: ( Indique ª agência onde i prefere retirar o reembolso 
PAGAMENTO: O Cheque anexo O Cobrem pelo reembolso 1 ......................... . 
EXPEDIÇÃO: O Correio comum O Correio úrgente D Empresa aérea 

======= LIVROS TÉCNICOS ======= 

1 Ref. N9 Autor(s) e Título(s) do (s) Livro (s) 
-1 

1 
- -· 

·----

l 
-·---

1 

======== ASSINATURAS ======== 
Providenciem a (s] assinatura (s)  da(s) revista (s)  abaixo assinalada(s) ,  o que me dará 
d ireito a pertencer, automaticamente, enquanto durar a vigência da (:;) assinatura (s) , ao 
Clube do Livro Eletrônico e gozar das vantagens a que têm d ireito seus membros. 

O Assinatura de ANTENNA (1 2 números) CrS 3.360,00 "' 
[J Ass inatura de ELETRÓNICA POPULAR ( 1 2  números ) . . . . . . . . . . . . CrS 3.360,00 .• 

(*) Preços especiais, de duração limitada. 

CADASTRO DE NOVOS CLIENTES (preenchimento optativo) 
SOU: O Estudante D Técnico 

O Radioamador ( Indicativo : 
O Outra atividade (especificar): 

O Engenheiro O Professor 
O Op. R. Cidadão (PX: 

Minha principal llfea de interesse na Eletrônica é: 
\ 



p��""'��-� � � 1 Faça Você Mesmo 12 Interessantes 1 1 1 � acessórios para � 
1 Seu "SOM" 1 1 1 1 Para todos os gostos e necessidades. 1 � existirá aqui nesta coletânea � 1 de circuitos de áudio algum 1 interessante acessório para ser 

acoplado ao Som já existente. 

Quem quer "incrementar'' o som do 

radinho, poderá montar um 

amplificador de 8 W e um sonofletor. 

Quem 'já possui um equipamento 

de som convencional, poderá montar 

o expansor-compressor, para restaurar 

05-714 - Seltron - MONTAGENS ELE­
TRÕNICAS EM ÁUDIO - Brochura, for­
mato 16 X 23 cm, 64 páginas fartamente 
ilustradas com esquemas, fotos, chapea­
dos, etc. Preço especial de lançamento: 
CrS 400,00 

1 a gama dinâmica original das gravações, � 1 e, para o pessoal de música, há circuitos 1 1 de efeitos luminosos controlados 1 � • Transmissorzinho de FM � � . pelo som., efeitos sonoros e � � para seu Toca-Fitas � � vários outros. � � � 1 Veja alguns dos circuitos publicados: e O "Ritmo-Lux" 1 1 • O Superbalucador Ele!rônico 1 � • Indicador de Equilíbrio 1 � • Compensador Automático para Sistemas � 1 de Volume Estereofônicos 1 . ' 
1 A VENDA EM BA::::

b

�
d

:::
, 

BOAS LIVRARIAS 1 � A ��GRUPO � 
� LOJAS DO LIVRO ELETRONICO � . EDITORIAL � 1 

· - - o 1 � � 1 Rio: Av. Mal .  Floriano 1 48 - 1Q São Paulo: R. Vitória 379/383 1 1 Vendas pelo Correio: Caixa Postal 1131 - Rio de Janeiro, RJ - 20001 - Brasi l 1 
�-

212 - ELETRôNICA POPULAR SETEMBRO, 1982 - Pág. 4 



ANTENAS E PROPAGAÇÃO --

01-200 - Lytel - ABC DAS ANTENAS - Princípios 
da propagação e das antenas de rádio e TV . Tipos 
práticos para recepção e transmissão . (E/M) (Port.) 

CrS 1 . 000,00 
01 ·560 - Gill & Valente - TUDO SOBRE ANTENAS 
DE TV - Como escolher, construir, instalar e orien· 
tar antenas de TV de todos os tipos . Instalações 
especiais para grandes distâncias, antenas coleti· 
vas e demais dados práticos para videotécnicos e 
antenistas . (E/M) (Port . )  
01-1319-A/C - Cunha - CURSO PROFISSIONAL: 
MONTADOR DE ANTENAS DE TELEVISÃO - Curso 
intensivo, em três fascículos, cada qual contendo 
uma lição: 1 )  Noções básicas dos sinais de TV e 
sua propagação; 2) Tipos principais de antenas de 
recepção; 3) instalação prática de antenas para 
TV e FM. (E/M) (Port.) 
01-1386 - Orr ,'?. Cowan - All About Cubical Quad 
Antennas - Informações completas sobre as an· 
tenas d i recionais quadras cúbicas e suas diversas 
variantes ,  abrangendo histórico, princípios, tipos e 
suas características, cálculo, construção prática, 
instalação e ajustes . ( M )  ( lngl.) 
01-1391 - Orr - Wire Antennas - Antenas para 
emissão, nas faixas de 2 até 1 60 metros, fáceis de 
construir por utilizarem apenas fios e isoladores; 
antenas " invisíveis" para uso em prédios de apar· 
tamentos e outros locais onde a " aparência "  é im­
portante . ( M )  ( l ngl . )  
01 -2653 - Ésteves - ANTENAS: TEORIA BASICA 
E APLICAÇÕES - Obra para universitários e enge­
nheiros sobre teoria de antenas, suas característi­
cas e propriedades fundamentais, conjuntos, ante­
nas de microondas e aplicações; medidas em ante­
nas. (S) (Port.) 
01 -24006 - Nol l  - 73 Dipole and Long-Wire An· 
tennas - Em 73 projetos práticos comprovados , os 
principais tipos "básicos" de antenas para radio­
amadores : dipolos convencionais e modificados;  
" V "  invertido; monofi iares compridas ( " iong-wire " ) ; 
"V " d i recionais convencionais e alongadas; rômbi­
cas : monofi lares superlongas ; rômbicas e " V "  es­
peciais ;  7 apêndices sobre medidas, ajustes e aco­
pladores para as antenas descritas . (M)  ( l ngl . )  

AUTOMÓVEIS, MOTOCICLETAS, 
EMBARCAÇÕES, AERONAVES -­

fTEMAs TÉCNICOS) 

02-400 - Penna Jr .  - EQUIPAMENTOS ELETRôNI· 
COS PARA SEU AUTOMÓVEL - C�mpilação de 14 

SETEMBRO, 1 982 - Pág. 5 

Marca Registrada no DNPI  sob o n9 360.335 

montagens práticas (desde simples avisadores de 
"setas" até sistemas de alarma, ignição eletrônica 
e outros) e mais 3 capítulos complementares sobre 
a eliminação de radiointerferências, adaptador de 
alimentação para gravadores cassete convencionais 
e pesquisa de defeitos em toca-fitas de automóveis. 
(E/M) [§] (Port . )  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . . .  CrS 700,00 
02-799 - Alméida - CONHEÇA SEU VOl.iKSWA· 
GfN - Manual de orientação para proprietários e 
mecânicos (que não possuam curso especializado 
d'.1 fábrica}, com descrição de funcionamento, prin· 
c1pios de manutenção, realização de pequenos re· 
paros e <>justes, em conformidade com a orientação 
da VW: abrange os modelos sedan e util itários, com 
motores de 1 . 200 a 1 . 700 cmª. ( E/M) (Port.) 
02·830 - Penna Jr . - NOVOS EQUIPAMENTOS 
ELETRôNICOl:i PARA SEU AUTOMÓVEL - Em 1 8  
capítulos, novas montagens eletrônicas destinadas 
a trazer mais satisfação para o automobilista, au· 
mentando o rendimento e o desempenho do carro, 
bem como reduzindo o seu consumo de combustí· 
vel. Esquemas, listas de materiais, desenhos cita· 
peados e textos expl icativos pormenorizados. (E/M) 
L§) (Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . , . CrS 700,00 
02·1 198 - Judge - MANUAL COMPLETO DO ELE· 
TRlC�STA DE .A�TOMóVEIS - Obra abrangente, 
atualizada e objetiva sobre os sistemas -elétricos do 
automóveis para os profi&&ionais e amadores que 
desejam estar informados sobre o assunto e rea· 
l izar manutenção, diagnóstico e reparação de defei· 
tos e ajustes segundo um critério técnico adequa· 
do. CM) (Port.) 
02-1 236 -· Almeida - MANUAL DO CHEVROLET 
OPALA - Características, sistemas de ignição, ali· 
mentação, lubrificação, serviços mecânicos, regula­
gens e manutenção de todos os modelos do auto 
êhevrolet Opala. (M) (Port.) 
02-1541 - Almeida - CONHE·ÇA O SEU CORCEL -
Descrição, funcionamento, regulagens e serviços 
mecânicos nos sistemas do popular veículo: arrefe· 
cimento, al imentação, ignição, embreagem, caixa de 
mudanças, transmissão, diferencial, direção, sus­
pensão e sistema elétrico; manutenção, defeitos e 
consertos. (-) (Port.) 
02-1635 - Pugliese - MANUAL COMPLETO DO AU· 
TOMôVEL - Quase 800 páginas totalmente dedi· 
cadas a todos os principais aspectos da mecânica, 
especificação e manutenção de automóveis, abran· 
gendo todas as marcas nacionais e as principais 
importadas; técnicas da condução esportiva, "enve­
nenamento" de motores, diagnóstico de defeitos; 
mais de 1 . 000 figuras e detalhes, esquemas fun· 
c:ionais, circuitos e gráficos . (E/M) (Port . )  
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02-1744 - Westgate - A ELETRICIDADE NO AU· 
TOMôVEL - Manual de orientação destinado ao 
automobil ista leigo para compreensão dos elemen· 
tos principais do sistema elétrico· dos automóveis, 
sua função e defeitos que podem apresentar. (E) 
(Port . )  
02-2460 - Weber - A MOTO E M  10  LIÇÕES -
Uma "cartilha" sobre motocicletas, ensinando des­
de como montar em uma moto, a partida, a condu­
ção na cidade e nas estradas, funcionamento, o 
amaciamento, as luzes, o.s defeitos, manutenção e 
revisão, compra, seguro e habilitação : "a Moto de 
A a Z". (EJ (Port.) 
02-2498 - Barber & Wearing - MANUTENÇÃO DO 
AUTOMôV[L EM FIGURAS - Livro totalmente 
ilustrado para orientar os leigos na manutenção de 
autos: ferramentas, carroçaria, interior e acessó­
rios, abastecimentos, trocas e regulagens, suspen­
são, direção, eletricidade, freios e pneus; informa­
ções gerais e segurança nas emergências. (E) 
(Port.) 
02-2574 - Lear & Mosher - MANUAL COMPLETO 
DA MOTO - Livro que justifica o título: tudo o 
que se precisa saber sobre a mecânica das moto· 
cicletas para sua manutenção, serviços mecânicos 
e conserto em geral; descrição minuciosa e ilus­
trada de seus elementos e sistemas, tais como 
chessi, rodas, suspensão, freios, motores de dois 
e de quatrto tempos; lubrificação, sistemas de 
coi!lbustível e de escape, transmissão, ignição, 
acessórios elétricos, etc. (M) (Port.) 
02-2679 - Bettiol - MOTOCICLETAS - Sob a for·· 
ma de i lustrações em quadrinhos, manual 100% 
prático sobre a manutenção da sua moto : escolha, 
iniciação, uso, ferramentas, serviços no motor, car­
buração e ignição, regulagens diversas, quadro de 
defeitos, realização de viagens "cross-country". 
( E/M) (Port.) 

COMPONENTES E MATERIAIS 
�LETROELETRôNICOS 

03-750 - Bukstein - ABC DOS TRANSFORMADO· 
RES & BOBINAS - Princípios da indutância; trans· 
formadores e bobinas, apl icações, provas e medi-
das. (E/Ml (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 1 .000,00 
03-760 - Waters & Valente - ABC DOS COMPO· 
N ENTES ELETRôNICOS - Edição ampliada e atua· 
lizada de "Componentes Eletrónicos - É Fácil Com­
preendê-los!", com uma nova parte sobre os com­
ponentes (especialmente semicondutores) desen­
volvidos após o livro básico de F. Waters, as peças 
empregadas em aparelhos eletrónicos, funções, co· 
mo são fabricadas e sua util ização prática. (E/M) 
(Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 1 .400,00 
03·1668 - Turner - ABC de los Termistores -
Uma " carti lha" dos resistores dotados de coefi· 
cientes térmicos especiais: seus fundamentos, apli· 
cações em instrumentação, sistema de ala rma e 
comando, em comunicações, e outros usos na Elc­
trônica e setores conexos. (E/M) (Esp.) 

ELETROACúSTICA 
(EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS) 

05-420 - Costa Filho - CONSTRUA SEU óRGÃO 
ELETR·ôNICO - Descrição, profusamente ilustrada 
com fotos, chapeados, esqueinas e texto explica­
tivo para construção de um órgão eletrónico do· 

\ 
214 - ELETRôNICA POPULAR 

tado de todos os principais recursos utilizados nos 
instrumentos de fabricacão comercial. (M) [§] 
(Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . .'. . . . .  . . . . . .  . .  CrS 550,00 
05-900 - Seltron - ALTA FIDELIDADE COM MUITA 
FRANQUEZA - Artigos independentes e entrevis· 
tas com pessoas idóneas, em uma publicação feita 
para defender o consumidor de equipamentos e 
acessórios de Hi-Fi. Os watts "de mentira" e outras 
especificações ilusórias postas à luz de uma publi· 
cação que não vendeu anúncios nem é vinculada a 
qualquer fabricante. (-) (Port.) . . . . . .  CrS 500,00 
05-21 10  - Crawford - ABC DA GRAVAÇÃO -
Manual prático de funcionamento e utilização dos 
gravadores magnetofónicos; explicação, em ordem 
alfabética, da terminologia da gravação magneto· 
fónica. (E/M) (Port.) 
05-2458 - Vassallo - MANUAL DE CAIXAS 
ACÚSTICAS E ALTO-FALANTES - Teoria, funcio· 
namento, exemplos práticos, para profissionais e 
amadores, para o projeto de caixas acústicas e 
instalação de alto�antes. (M) (Port.) 

ELETROACúSTICA-----­
cvAR1os1 

ANUÁRIOS "SELEÇÕES DA REVISTA DO SOM" -
Coletâneas de artigos selecionados sobre assuntos 
de Hi-Fi, estéreo e quadrifonia, amplificadores, 
sintonizadores, ampliceptores, toca-discos, magne· 
tofones, caixas acústicas e demais equipamentos e 
acessórios de reprodução sonora. Análises de equi· 
pamentos produzidos pelas indústrias nacional e 
estrangeira, montagem de acessórios, escolha e ins· 
talação de equipamentos, glossário explicativo dos 
termos (português e inglês) utilizados na especia· 
l ização. Edições disponíveis: 

06-990-D - Antenna - SOM N� 4 - Edição 
1978/1 979 (-) (Port.) . . . . . . . . . . .  CrS 900,00 
06·990-E - Antenna - SOM N9 5 - Edição 
1981 (-) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 450,00 
06-990-F - Antenna - SOM N� 6 - Edição 
1981 (-) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 450,00 
06-990-G - Antenna - SOM W 7 - Edição 
1 982 (-) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 400,00 

06-2437 - Brown - ALTA FIDELIDADE E ESTEREO· 
FONIA - Sob a forma de "perguntas e respostas", 
este livro visa elucidar as dúvidas e problemas dos 
entusiastas amadores interessados na audição séria 
de obras musicais e servir aos estudiosos mais 
avançados com descrição das modernas técnicas de 
reprodução sonora. (M) (Port . )  

ELETROACúSTICA 
(INSTALAÇÃO, REPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, 
ESOUEMÁRIOS) 

07-770 - Cunha Albuquerque - COMO ELIMINAR 
DEFEITOS EM SOM - Método racional, ao alcance 
de qualquer pessoa, para pesquisar e corrigir os 
defeitos mais freqüentes em equipamentos de som 
e seus acessórios. Em fichas coloridas, para orien· 
tação sistemática da pesquisa. (E) (Port.) 

CrS 800,00 
07-2521 - King - Audio Equipment Tests - Co· 
mo proceder a mais de 1 00 provas e medidas com 
os diversos elementos de um sistema de som : 
s intonizador de FM, amplificador, magnetofones e 
fitas, toca·discos , alto-talantes; provas subjetivas 
e sua correlacão com medidas " elétricas " .  ( M/SJ 
( lngl . )  
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ELETRôNICA ------­

CTRATADos GERAIS) 

08-393 - Terman - lngenieria Electrónica y de 
Radio - Obra clássica para estudo e consulta dos 
elementos e teorias de ci rcuitos, engenharia ele­
trón ica, engenharia de rádio e de sistemas, incluin­
do (em mais de 1 .  000 págs . )  os temas principais; 
cerca de 1 . 250 problemas e exercícios consol idam 
e aferem os conhecimentos apresentados . (S) 
(Esp.) 
CIRCUITOS ELETRôNICOS BÁSICOS - Van Val­
kenburgh, Nooger & Neville - Explicação das prin· 
cipais "famílias" de circuitos usadas na Engenharia 
fletrônica: esquema, forma de onda, funcionamento 
e circuitos típicos de cada modalidade. Em 2 vo­
lumes: 

08-1 082-A - Vol. 1 - Formas de onda, resposta 
a pulsos dos circuitos RC, RL e RLC;  l inhas de 
retardo, circuitos modeladores, geradores de 
pulsos retangulares; circuitos prolongadores e 
encurtadores de pulsos. (M) (Port.) 
08·1082-B - Vol. 2 - Bases de tempo para 
deflexão eletrostática e eletromagnética; estro· 
boscópios; marcadores de pulsos estroboscópi· 
cos; circuitos de acoplamento. (M) (Port.) 

08-1 780 - U . S .  Navy - CURSO COMPLETO DE 
ELETRÕNICA - Em 25 amplos capítulos, um curso 
abrangendo os principais sefores da Eletrônica e 
das Radiocomunicaçôes, feito para treinamento há· 
sico do pessoal da Marinha Norte-Americana. (M) 
(Port.) 
08·2337 - i=erreira - CURSO BÁSICO DE ELE· 
TRôNICA - Livro dedicado à parte fundamental da 
Eletrônica, seus circuttos e respectiva análise, para 
facil itar a compreensão de seus fundamentos. (M) 
(Port.) 

ELETRôNICA ------­

CVÁR1os1 

10-800 - Waters - ABC DA ELEfR.ôNICA - Livro 
para iniciação à moderna Eletrônica: princípios, 
componentes, circuitos fundamentais e funciona· 
mento. (E/M) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . Cr 1 .000,00 
10·1282 - Houpis - TÉCNICA DE PULSOS - Texto 
para cursos de Eletrônica em matéria de técnica 
de pulsos: tipos de circuitos que trabalham com 
pulsos, exe'mplos típicos, geradores de pulsos, cei· 
fadares, multivibradores e outros. (M/S) (Port.) 
10·1520 - Strauss - Wave Generation and Shaping 
- Objetivo: min istrar, a nível de cursos de Enge­
nharia, fundamentos das técnicas da geração áa 
onda e sua conformação, com especial destaque 
para os modernos dispositivos não-li neares do es­
tado sól ido, abrangendo desde os diodos, transís­
tores bipolares e de efeito de campo, aos ci rcuitos 
integrados . (S) ( lngl .)  
10-2673 - ldoeta & Capuano - ELEMENTOS DE 
ELETRôNICA DIGITAL - Obra didática, abrangen­
do, em termos acessíveis e de forma progressiva, 
os elementos de Eletrônica Digital, desde blocos 
lógicos simples, até memórias digitais. Exercícios 
propostos ao final dos capítulos. (M/S) (Port.) 

ELETROTÉCNICA 
(TRATADOS GERAIS) 

12-345-A/E - Valkenburgh, Nooger & Neville -
ELETRICIDADE BÁSICA - Obra em 5 volumes, pa-
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ra o ensino da Eletricidade a nível profissionalizan­
te, com especial ênfase na técnica de "aprender 
pela imagem" e dotado de dispositivo de ensino 
programado. (E/M) (Port.) 
12-2500 - Martignoni - CURSO RÁPIDO DE E!.E· 
TRICIDADE - Noções preliminares, corrente elé· 
trica, tensão elétrica, pilhas, resistores, Lei de 
Ohm, condutores e isolantes, efeitos térmicos, me­
didas, átomo, teoria eletrônica, princípios de ele· 
troacústica e demais ensinamentos para um curso 
fundamental de Eletricidade. (E/M) (Port.) 

ELETROTÉCNICA 
( INSTALAÇÃO, MONTAGEM, MANUTENÇÃO, 
REPARAÇÃO) 

15-2212 - Scheid - MAN UAL DO INSTALADOR 
ELETRICISTA - Iniciação na prática de instalações 
elétricas, quer para amadores (resolvendo proble­
mas domiciliares), quer para profissionais. Exem· 
plos práticos profusamente ilustrados sobre os 
principais tipos e procedimentos de serviço. (E/M) 
(Port.) 
15·2334 - Andrade - NOÇÕES PRÁTICAS DE I NS· 
TAL.b<ÇõES ELÉTRICAS - Orientado para amadores 
e principiantes, ensina a realizar instalações co· 
muns, em seus diversos tipos que não exijam gran­
de soma de conhecimentos especializados. (E) 
(Port.) 
1 5·2501 - Rodrigues - MANUAL DO ELETRICISTA 
PRÁTICO - Como apl icar a Eletricidade; os con· 
dutores nas instalações; distribuição e proteção dos 
circuitos; a iluminação residencial ;  como verificar 
e consertar os defeitos em aparelhos eletrodomés· 
ticos; cuidados com as instalações elétricas. (M) 
(Port.) 
1 5·2502 - Martignoni - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
EM CASAS E APARTAMENTOS - Através de mui· 
tas e expressivas ilustrações, acompanhadas de 
textos explicativos em linguagem comum, este livro 
ensina aos leigos como realizar a maioria dos tra· 
balhos de consertas e instalações básicas no lar, 
em utensílios eletrodomésticos, instalações de an· 
tenas, pára·raios, etc. (E) (Port.) 

ELETROTÉCNICA 
(MÁQUINAS, TRANSFORMADORES, MOTORES 
ELÉTRICOS) 

16-1 14 - Torreira - MANUAL BÁSICO DE MOTO· 
RES ELÉTRICOS - Princípios de funcionamento, ti· 
pos, manutenção e pesquisa de defeitos. (M) (Port.) 

CrS 1 .000,00 
1 6-805 - Tecídio Jr. - BOBINADORA DE PASSO 
AUTOMÁTICO PARA TRANSFORMADORES - De· 
talhes completos, com planta em tamanho natural, 
para construção de máquina de enrolar transforma· 
dores. Cálculo e real ização prática, i lustrada, para 
enrolar transformadores para aparelhos eletrônicos 
em geral. (E/M) (Port.) . . . . . . . . . . . . . .  CrS 900,00 
1 6-1090 - Martignoni - MAQUINAS DE CORREN· 
TE ALTERNADA - Livro didático sobre alternado· 
res, motores síncronos, assíncronos trifásicos, mo· 
nofásicos de indução e comutatrizes: estrutura, 
princípio de funcionamento, características, aplica• 
ções e cálculo para o projeto. (M/S) (Port.) 
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16-1162 - Martignoni - TRANSFORMADORES -
Estrutura, princípio de funcionamento, característi· 
cas e apl icações de transformadores; cálculo de 
transformadores de pequena, média e alta potência; 
cálculo de reatores ("choques") e transformadores 
de acoplamento de áudio; exercícios de apl icação. 
(M/S) (Port.) 
16-1163 - Martignoni - MÁQUlNAS ELÉTRICAS 
DE CORRENTE CONTINUA - Livro didático sobre 
máquinas elétricas de c. c. : princípios, estrutura, 
características, aplicação e cálculo de dínamos, mo­
tores e seus dispositivos complementares. (M) 
(Port.) 
16-1 173 - Munoz - CALCULO DE ENROLAMENTOS 
DE MÁQUINAS EL�TRICAS E SISTEMAS DE ALAR· 
ME - Diversos tipos de enrolamento de máquinas 
elétricas de C .  C .  e de C .  A .  : cálculo, métodos de 
realização, modificações, motores para várias ten· 
sões e velocidades múltiplas, sistemas de controle 
e de proteção; dispositivos de alarma contra ano­
malias de funcionamento. (M) (Port.) 
16-1951 - Roldán - MANUAL DE BOBINAGEM -
Guia prático de enrolamento de máquinas elétricas 
rotativas, com exemplos práticos dos vários tipos 
de enrolamentos de corrente contínua e de corren· 
te alternada, totalizando cerca de 100 diferentes 
modalidades. (M) (Port.) 

ELETROELETRONICA 
RECREATIVA E EXPERIMENTAL 
(REALIZAÇÕES PRÁTICAS) 

18·210  - Seltron - JOGOS ELETRôNICOS - Co· 
letânea de trabalhos práticos com 14 projetos, es· 
quemas, listas de materiais, ·fotos, ilustrações e 
instruções para a montagem de variados jogos ele· 
trônicos fáceis de construir. (E/M) [§] (Port.) 

Cr$ 350,00 
18·230 - Seltron - SELEÇÕES ELETRôNICAS N9 1 
- Coletânea de 11 montagens práticas, de resul· 
tados comprovados e empregando componentes co· 
muns no comércio, de variados aparelhos eletrôni· 
cos para fins didáticos, experimentais e utilitários. 
Fotos, ilustrações, desenhos chapeados, listas de 
materiais e explicações de funcionamento. (E/M) 
[§] (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 450,00 
18·415 - Kennedy Jr. - DIVIRTA-SE COM A ELE· 
TRICIDADE - Construir galvanômetros, motorzi· 
nhos elétricos, minigeradores - que funcionam "de 
verdade" e são feitos com materiais "caseiros" -
é passatempo agradável e instrutivo, para pessoas 
de todas as idades. (E) [§] (Port.) . . . .  CrS 1 .350,00 
18-700 - Parr - PROJETOS ELETRôNICOS COM 
O C . 1 . 555 - Realização prática de inúmeras mon· 
tagens com o popular e . 1 . 555 e peças de fácil 
aquisição, para emprego em temporizadores diver· 
sos, automóveis, alarmas, jogos eletrônicos, sire· 
nas e outros geradores de sons, etc. (E/M) [§) 
(Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 800,00 
18·720 - Soar - 50 CIRCUITOS COM DIODOS RE­
TIFICADORES E ZENER - Coletânea de esquemas 
e dados para a montagem �e 50 circuitos com dio· 
dos, para fins de entretenimento, experimentação 
e util ização prática no lar e na profissão. (M) [§) 
(Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 700,00 
1 8-880 - Rayer - MONTAGENS ELETRÓNICAS 
PARA O PRINCIPIANTE - Aprendizagem progres-
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siva, em 45 montagens práticas, da construção de 
variados e úteis dispositivos eletrônicos, partindo 
de realizações simplíssimas, sem soldagem, até 
outras mais elaboradas (mas também de fácil reali· 
zação) em variados setores de apl icação, com de· 
senhos "chapeados" da disposição de peças e suas 
ligações. (E/M) [§] (Port.) . . . . . . . . . . Cr$ 500,00 
18·918 - Leal - O SUPERVERSÃTIL C . I .  555 -
Iniciação da prática da Eletrônica com circuitos in· 
tegrados, desde as ferramentas e métodos de mon­
tagem apropriados, à realização de oito montagens 
típicas minuciosamente descritas; em apêndice, cál· 
culo de alguns parâmetros dos circuitos. (E/M) 
(Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 600,00 

ENERGIA SOLAR 

20·2108 - Cometta - ENERGIA SOLAR - As reah> 
possibilidades de utilização da energia solar e o 
equipamento básico necessário; aquecimento da 
água e do ar, refrigeração, destilação de água, ins­
talações solares marítimas, células totovoltaicas; 
processos fotoquímicas. Situação atual e perspectl· 
vas. (E/ M) (Port.) 
20-2742 - Palz - ENERGIA SOLAR - Partindo de 
um panorama da energética, o Autor, por incumbén· 
eia da "Unesco", apresenta as múltiplas formas de 
util ização da energia solar e fontes alternativas, 
desde sua util izaçao direta, às formas termomeca· 
nica e fotovoltaica de conversão em 'eletricidade, 
tanto em instalações individuais ou em pequena 
e;;cala, como às usinas centralizadas. (M/S) (l'ort.) 

FOTOGRAFIA E CINEMATOGRAFIA 

24-21 1 1  - Beal - SUPER 8 E OUTRAS BITOLAS 
EM AÇÃO - Livro para amadores ambiciosos e os 
que desejam tornar-se profissionais sobre as téc­
nicas da elaboração de filmes cinematográficos so· 
norizados. l-) (Port.) 
24-21 12  - Piper - REALIZAÇÃO EM SUPER 8 -
Guia prático para realização econõmica de filmes 
sérios, desde a escolha do equipamento, o tema, o 
roteiro; 

1
filmagem, edição, sonorização e exemplo de 

três roteiros. (-) (Port.) 
24·2205 - Monier - O SOM NO SUPER 8 - Obra 
prática sobre a sonorização de filmes cinematogra· 
ricos em Super 8, com explanação dos vários mé· 
todos util izáveis;, seja com gravadores convencio· 
nais, seja com câmaras sonoras ou de som direto . 
(E/M) lPort .) 
24·2289 - Browner - FOTOGRAFIA, ARTE E TÉC· 
N ICA -· Como fotografar, revelar, i luminar, conhe­
cer câmaras e objetivas, equipamentos de labora· 
tório, etc. Sob a forma de lições, em seqüência di· 
dática. (M) (Port.) 
24-2314 - Jacobson - GUIA PRÁTICO DA REVE· 
LAÇÃO - Um manual para quem deseja revelar 
suas próprias películas, que, mediante técnicas 
simples, permitem controle direto sobre os resul· 
tados ou obter um tratamento individual e pessoal 
que elas venham a exigir. Os vários tipos de reve· 
lação em fotos preto e branco e em cores. (M) 
(Port.) 
24-2315 - Lynch - GUIA DA FOTOGRAFIA A CO· 
RES - Como expfo�ar as possibil idades e tirar o 
máximo partido déls fotografias coloridas, evitando 
resultados medíoc res e resolvendo problemas ine· 
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xistentes nas fotos monocromáticas: o ponto de 
visão, a iluminação, a escolha de assuntos, fotos 
"fora do sol "; diagnóstico e correção das princi­
pais deficiências em fotos coloridas. (M) (Port.) 
24-2383 - Stocker - The Master Handbook of 
Still & Movie Tittling for Amateur & Professional -
Instruções de equipamentos para real izar com ra­
pidez e fac i l idade a titulagem e legendas de fi lmes 
e "slides " ,  ao alcance dos amadores e com quaii­
dade profissional .  (M) ( l ngl . )  
24-2400 - Czaja - How to Take Great Sports 
Action Photos - Como captar os flagrantes de 
ações "memoráveis " nas competições esportivas: a 
mel hor loca l ização do fotógrafo, o ângulo adequado, 
o momento exato de disparar a objetiva - tudo 
isto i l ustrado com uma seleção de fotografias no­
táveis em ações despoítivas. (M) ( lng l . )  
24·2503 - Gomide - COMO USAR SUA MÁQUINA 
FOTOGRÁFICA - Um livro para principiantes, que 
ensina a correta utilização da câmara fotográfica 
dos tipos comuns e de revelação instantânea, bem 
como dos "flashes" e acessórios para fotos de 
amadores . (E) (Port . )  

24·2506 - Sponholz - COMO FOTOGRAFAR ME· 
LHOR - Este livro mostra ao amador a diferença 
entre o "clic" impensado e a fotografia realmente 
significativa; além de destacar como escolher o 
tema e a ocasião da foto, ensina os processos bá· 
sicos de revelação, cópia e ampliação . (E/M) 
(Port.) 

INFORMATICA 
(CALCULADORAS, COMPUTADORES, 
MICROCOMPUTADORES, PROGRA�AÇÃO, ETC.) 

25-1757 - Langdon Jr .  & Fregni - PROJETO DE 
COMPUTADORES DIGITAIS - Livro dirigido aos 
estudantes de engenharia de computação nos últi· 
mos anos de graduação ou em nível de pós-gra­
duação . Suplemento sobre microcomputadores . (S) 
(Port . )  

25-21 14 - Verde - ANÁLISE E PROGRAMAÇÃO 
DE COMPUTADORES - Unidades dos Computado· 
res; equipamentos periféricos; metodologia de 
análise; análise dos sistemas comerciáis; progra· 
mação; aplicações comerciais; técnicas de proces­
samento e gestão da informação. (M/S) (Port.) 
25·2 1 1 5  - Verde - DICIONÁRIO DE COMPUTADO· 
RES - Termos ingleses usados em Informática, 
sua tradução para o português e sua definição; 
obra útil para evitar a expansão de termos estran­
geiros nas obras, cursos e atividades profissionais 
de Informática . (-) (Port . )  
25-2296 - Wilson - Your Electronic Calculator and 
Your Money - Guia prático para "orientação mo­
netária " através das mais simples calculadoras ele­
trônicas; abrange os cálculos aritméticos elemen­
tares, juros, imposto de renda, lucros e perdas, etc. 
(M) ( l ng l . )  
25-2347 - Zuffo - FUNDAMENTOS DA ARQUITE· 
TURA E ORGANIZAÇÃO DOS MICROPROCESSA· 
DORES - Esta segunda obra da "Série Micropro· 
cessadores" abrange os elementos básicos de um 
processador, conceitos relacionados com a unidade 
de controle, organização dos microprocessadores 
monolíticos e microprocessadores por segmentação 
de "bits". (S) (Port.) 
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25-2504 - Santos - INTRODUÇÃO AO PROCESSA· 
MENTO DE DADOS - A transformação de informa· 
ções ou "dados" em outras informações, por inter· 
médio de computadores eletrónicos, é o tema des· 
te livro, que fornece resposta às perguntas sobre 
todos os fundamentos do assunto, os equipamentos 
util izados no processamento de dados, sua instala· 
ção, material, documentação, etc. (M) (Port.) 
25-2505 - Santos - PROGRAMAÇÃO COBOL -
Para que desempenhe suas tarefas no processa· 
mento de dados, o computador deve receber "ins­
íruções" sob a forma de códigos e regras simplifi· 
cadas, denominadas " l inguagem"; o "Cobol" é a 
mais empregada destas linguagens e a mais reco· 
mendada aos iniciantes; este é o tema do livro, 
com exercícios de treinamento . (M) (Port . )  
25-2646 - Santos - CONCEITOS BÁSICOS DE 
COMPUTAÇÃO ELETRõNICA - Objetivo: dar uma 
visão geral e acessível das funções do computador, 
como ele funciona, como programá-lo e sua poten· 
cialidade; recomendado para quem vai estudar ln· 
formática ou usuários de sistemas de Processamen· 
to de Dados para assimilar os conceitos básicos 
da computação eletrónica. (E/M) (Port . )  
25·2647 - Serra - PRÁTICA DE PROGRAMAÇÃO 
DO 8080A - Obra didática destinada à iniciação na 
programação de microprocessadores e à introdução 
às técnicas de "software" da Informática, tomando 
como exemplo o mais conhecido tipo de micropro· 
cessador existente no comércio. (M/S) (Port.) 
25-21 039 - Roberts - Electronic Calculators -

Elementos básicos das calculadoras eletrônicas, 
princípios e funcionamento; tipos fundamentais de 
calculadoras, desde as mais simples às científicas, 
às dotadas de impressores, às programáveis, etc . 
Diretrizes para pesqu isa e correção de defeitos . 
(MJ C ingi .) 

RADIOAMADORISMO E 
f AIXA DO CIDADAO 
lEXCETO ANTENAS - SEÇÃO 01) 

26·621-A - Moraes, Toddai & Moraes - CURSO 
PARA RADIOAMADORES: RADIOTELEGRAFIA E LE· 
GISlAÇÃO - W edição com Suplemento) - Feita 
sob medida para os exames de habilitação, esta 
obra ensina a Legislação para ingresso na Classe C, 
e a Radiotelegrafia para ingresso (ou promoção) às 
classes B e A.  (-) (Port . )  . . . . . . . . . . Cr$ 900,00 
26-621-B - Moraes, Toddai & Moraes - CURSO 
PARA RADIOAMADORES: RADIOELETR ICIDADE -
(1' edição com Suplemento) - Lições objetivas da 
matéria exigida para as classes B e A de radio· 
amadores; testes de avaliação . (-) (Port . )  

Cr$ 900,00 
26-980-A - Seltron - EQUIPAMENTOS E ANTENAS 
PARA RADIOAMADORES E FAIXA DO CIDADÃO -
Coletânea de artigos práticos sobre montagem, 
instalação e utilização de receptores, transmisso­
res, transceptores, antenas, acessórios e instrumen­
tos de prova e medida para radioamadores e opera· 
dores da Faixa do Cidadão . (M) (Port . )  CrS 400,00 
26·1 1 1 1  - Mello - MANUAL DA FAIXA DO CIDA· 
DÃO - O que é preciso saber sobre o Serviço Rá­
dio do Cidadão: final idades, como obter licença, 
fundamentos das comunicações CAM e SSB), esco· 
lha e instalação do equipamento, anten�s fixas e 
móveis, instrumentos para medidas e ajustes, aces· 
sórios para otimização do sistema: regulamentação 
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(norma) brasileira completa e atualizada . (E/M) 
(Port . )  . . . . .  . . . . .  . . . . .  . .  . .  . . . .  . . . .  . CrS 1 . 1 00,00 
26·1389 - Brier & Orr - VHF Handbook for Radio 
Amateurs - Teoria das comunicações de amador 
em FM,  métodos de operação, repetidoras, antenas 
para VHF, comunicações via satélite e pela refle­
xão lunar;  ci rcuitos do estado sólido, ampl ificado­
res e equipamentos de prova para VHF. (M)  ( l ng l . J  
26·1778 - Roland,  Mé'lrtin & Gene - How to Hear 
& Speak CB in a Short·Short - Histórias, piadas e 
caricaturas sobre assuntos da Faixa do Cidadão e 
"tradução" (com testes) da g íria uti l izada pelos mo­
toristas e outros operadores nos E . U . A .  (-) ( l ng i . J  

MEDIDAS E PROVAS ---­

(ELÉTRICAS E ELETRÓNICAS) 

29-514 - Terman & Petit - Mediciones Electróni· 
cas - Objetivo: servir tanto como l i vro de texto, 
como obra de consulta para engenhei ros, nos mé­
todos e equipamentos de laboratório uti l izados nos 
setores do Rádio e da Eletrônica em gera l .  (SJ 
(Esp.J 
29·550 - Risse - MEDIDORES E PROVADORES 
ELETRôNICOS: É FÁCIL COMPREENDE-LOS! -
Princípios e utilização prática de voltímetros, am· 
perímetros, ohmímetros, provadores de válvulas e 
semicondutores e demais instrumentos de medida e 
prova utilizados em Eletroeletrônica . (M) (Port . )  

CrS 1 . 350,00 
29·551 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU 
MULTIMETRO - Aplicações práticas dos volt·ohm· 
miliamperímetros na oficina, no laboratório e na 
sala de aulas, para provas e medidas em equipa· 
mentos eletroeletrônicos . (M) (Port.) Cr$ 1 . 350,00 
29·556 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU GE· 
RADOR DE SINAIS - Aplicações práticas do ge· 
rador de sinais no ajuste e reparação de rádios de 
AM e FM e de televisores; medidas e provas de 
componentes . (M) (Port . )  . . . . . . . . . Cr$ 1 . 350,00 
29-2106 - Vassalo - MANUAL DO OSCILOSCÓPIO 
- O tubo de raios catódicos e os circuitos comple· 
mentares que integram um osciloscópio; princípios 
e circuitos típicos . Manejo e medidas das grande· 
zas fundamentais por meio de osciloscópios . (M) 
(Port . )  
29·21 19  - Torreira - INSTRUMENTOS DE MEDI· 
ÇÃO ELÉTRICA - Princípios e aplicações dos prin­
cipais tipos de instrumentos de medição elétrica; 
emprego e verificação. (M) (Port.) 
29·2594 - Rizzi - MEDIDAS ELÉTRICAS - Conhe· 
cimentos para alunos e profissionais de Engenharia 
Elétrica sobre medidas de potência, energia, fator 
de potência e demanda nas instalações de produ· 
ção, transformação e distribuição de energia elétri· 
ca; instrumentação necessária e seu comporta· 
mento . (S) (Port . )  

NAVEGAÇÃO 
(DISPOSITIVOS DE AJUDA À) 
30-456-A - Valkenburgh, Nooger & Neville - RA· 
DAR BÁSICO - Volume autônomo (de uma proje­
tada série) que explica, em linguagem comum e 
com numerosas e expressivas ilustrações, os funda­
mentos do Radar: sua história, o que pode fazer, 
sistemas básicos utilizados, fatores que afetam sua 
eficiência, seus elementos básiços: guias de onda, 
chave T-R e conjuntos de antena. (E/M) (Port.) 
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30-1570 - Saffcrd - Modero Radar: Theory, Ope· 
ration and Maintenance - Objetivo: min istrar co­
nhecimentos objetivos sobre radares, sua operação 
e manutenção . Após resumo histórico, anal i sam-se 
os quatro sistemas básicos de radares: de pulsos, 
CW, Doppler e Doppler-pu lsado; componentes dos 
sistemas; d i spositivos de recepção, métodos de 
uti l ização; descrição dos principais radares atua is, 
inclusive para uso especia l . (M)  ( l ngl . J  

RADIO-RECEPÇAO 
(EXCETO DE AMADOR) 

33-035 - Cabrera & Saba - APRENDA RÁDIO -
Teoria básica e ensinamentos para montagem de 
rádio-receptores e áudio-amplificadores . (E) (Port.) 

CrS 1 . 950,00 
33-1388 - Orr & Cowan - Better Shortwave Re­
ception - Um passatempo empolgante: a escuta 
de estações estrangeiras de radiodifusão, pol íc ia,  
aviação, bombe iros, etc . ,  explicada ao alcance de 
todos - desde como obter o máximo desempenho 
do receptor, à antena, à pesquisa de si nais, aos 
comprovantes de escuta ( " OSL")  e escuta de " s i­
nais misteriosos" de outros mundos. (E/M) C ing i . )  

REFRIGERAÇÃO, CALEFÀÇAO E 
AR CONDICIONADO 

35-372 - Tullio & Tullio - CU RSO SIMPLIFICADO 
PARA MECÂNICOS DE REFRIGERAÇÃO DOMÉSTI­
CA - Princípios de funcionamento, compressores, 
motores, refrigerantes, instalação, manutenção, 
diagnóstico e reparação de defeitos . (M) (Port . )  

CrS 1 . 500,00 
35-2277 - Pau l i  - Calentadores de Agua Eléctricos 
- Princ ípios de funcionamento, instalação, manu­
tenção, defeitos e consertos de sistemas elétricos 
de aquecimento de água . ( E/M) (Esp.J  

35-2583 - Price & Price - The Master Handboolc 
of All Home Heating Systems - Regulagem, repa­
ração, instalação e manutenção de todos os si ste­
mas de aquecimento doméstico (a gás, óleo, eié­
tricos, vapor, lenha, carvão) , de modo a obter o 
máximo de efic iência e economi a .  ( M J  ( l ngl . )  
35-2650 - Dessat - PRINCÍPIOS DE REFRIGERA· 
ÇÃO - Tratado sobre orientação para apl icações 
do ciclo de refrigeração mecânica, para cursos téc­
nicos de refrigeração, de treinamento de pessoas, 
engenharia e auto-instrução; especialmente indica­
do para refrigeração comercial e industrial, seus 
elementos e apl icações; questões e respostas . 
(M/S) lPort.) 
35-2743 - Ernesto - PRATICA DE REFRIGERAÇÃO 
- Repositório de tabelas, gráficos e demais dados 
técnicos sobre todos os principais elementos dos 
sistemas de refrigeração produzidos no· Brasil, com 
vistas a quem está l igado à Refrigeração: projetis­
tas, calculistas, desenhistas, fabricantes, mecãnicos 
e usuários . (M/S) (Port.) 

SEMICONDUTORES E VALVULAS 
(FUNDAMENTOS E APLICAÇÕES) 

37-388 - Cabrera - O TRANSISTOR - Teoria, ca­
racterísticas, circuitos típicos e técnicas de conser­
tas de rádios transistorizados. (Port.) CrS 1 .650,00 
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37-1019 - Chaves - TRANSISTORES, TÉCNICAS E 
APLICAÇÕES - Explanação, em linguagem acessí· 
vel, sobre os princípios dos transístores e seus 
circuitos básicos. Cálculo e exemplos de aplicações 
em áudio, rádio-recepção e transmissão, VHF e UHF, 
TV, ignição eletrônica, etc. (M) (Port.) 
37-1262 - Mello & lntrator - DISPOSITIVOS SEMI· 
CONDUTORES - Texto para cursos de escolas téc· 
nicas, abrangendo os principais tipos de semicon­
dutores: diodos, transistores, tiristores, dispositi­
vos optoeletrônicos, tecnologia dos semiconduto­
res e microeletrônica . (M/S) (Port.) 
37-1299 - Moreau - INICIAÇÃO AO TRANSISTOR 
- Objetivo: visão de conjunto dos diodos e tran­
sístores, suas aplicações, provas e substituição; 
útil aos iniciantes e aos técnicos habituados com 
válvulas e que desejam aprimorar seus conhecimen­
tos sobre semicondutores . (E/M) (Port.) 
37-1636 - Mello - CIRCUITOS INTEGRADOS -
Livro-texto para escolas técnicas de Eletrónica, 
abrangendo tundamentos, projetos de circuitos li­
neares e digitais, problemas práticos, manutenção 
de equipamentos eletrónicos integrados, fabricação 
de circuitos impressos e montagem de circuitos. 
CM) (Port.) 
37-1782 - U . S . A .  Army - TEORIA E CIRCUITOS 
DE SEMICONDUTORES - Tradução de obra elabo­
rada pelo exército norte-americano utilizada para a 
preparação fundamental de seu pessoal em assun­
tos de semicondutores; princípios e circuitos de 
apl icação. (M) (Port.) 
37-1957 - 1 .  R .  C .  - Zener Diodes Handbook -

Monografia sobre díodos zener: fundameAtos, regu­
lação proporcionada, considerações térmicas, apl ica­
ções em e . A  . . em e . e . ,  em áudio, R . F . ,  compu­
tadores e instrume1itação ; proteção de componentes 
através de àiodos zener . (M)  ( l ng l .) 
37-2125 - RCA - Power Transistors PM-82 -
Transístores de potência de alta velocidade, tensão 
e corrente, para usos mi iitares, industriais ou co­
merciais; parâmetros para projetos confiáveis, cir­
cuitos tipicos de apl icação, tabelas de característi­
ças . (M)  ( l ngl . )  
37-2542 - Hibberd - lntegrated Circuits: Ouestions 
& Answers - Respostas simples e concisas sobre 
as principais dúvidas do estudante e do novato so­
bre os varias t ipos de c i rcuitos integrados, tais co­
rno TTL, MOS. suas portas, microprocessadores, 
etc . (E/Ml ( !ngl . )  

SEMICONDUTORES E VALVULAS 
(CARACTERÍSTICAS, EQUIVALÊNCIAS, 
SUBSTITUIÇÕES) 

38-1 783 - Muiderkring · - MANUAL DE VÁLVULAS 
ELETRÕNICAS (Electronic Tube Handbook) - Vál­
vulas· de áudio, rádio e TV, tubos de raios catódicos 
e cinescópios, americanos e europeus, com os da­
dos essenciais: circuito típico, tensões e correntes 
nos eletrodos, ligações do suporte. Abrange as cha­
madas séries numérica e alfabética. (-) (Port.) 
38-2414 - RCA - Manual de Dispositivos de Esta­
do Sólido SC-16 - i nformação didática pormenori­
zada sobre funcionamento básico, características e 
c i rcuitos de apl icação de retificadores de s i l ício, 
transístores, t ir istores e ci rcuitos integrados mo­
nol íticos . Seleção e uti l ização e uma seção " Ci r­
cuitos " com 45 esquemas práticos para experimen­
tadores e " hobbistas " .  (M/S) (Esp.) 
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38-2678 - Michaels - lnternatíonal Transístor 
Equivalents Guide - Tabelas de equivalência e 
substituições de mais de 20.000 transístores de 
origem européia ,  norte-americana e japonesa , de 
mais de 1 00 d iferentes fabricantes . (-) ( l ngl.) 

TELECOMUNICAÇÕES. 
TELEFONIA. TELEGRAFIA. 
TELETIPIA. F AC-S1MILE. 
INTERCOMUNICAÇÃO 
· - .. 

40-1 269 - Pereira - PRÁTICAS DE TELEGRAFIA 
- Coleção de dois discos e manual de instruções 
para a aprendizagem prática da recepção auditiva 
do Código Morse; exercícios de recepção e exem­
plos de comunicações telegráficas entre radioama· 
dores. [-) (Port.) 
40-1 922 - Toledo - LINHAS E SISTEMAS DE 
TRANSMISSÃO - Monografia sobre as linhas de 
transmissão usadas em radiocomunicações (linhas 
de R .  F . )  e em telefonia ( linhas de A .  F . ) :  seus pa· 
râmetros e métodos de cálculo . (M/S) (Port.) 
40-2214  - Talley - TELEFONIA EM ALTA FRE­
QÜÊNCIA - Explanação compreensível das técni­
cas de telefonia pelo sistema de portadora ou mul­
tiplex, l inhas abertas, cabos e circuitos de rádio e 
utilização de filtros seletivos e modulação por có­
digo de pulsos PCM. (M) (Port.) 
40-2771 - Pareto Neto - DICIONÁRIO DE TELE­
COMUNICAÇÕES - Cerca de 9 .  000 verbetes em 
português, com as correspondentes expressões in­
glesas e suas definições exatas e concisas, abran· 
gendo os múltiplos setores de Telecomunicações; 
dicionário inglês/português dos termos de Teleco­
municações. (-) (Port. e Port./lngl.) 

TELEVISÃO------­

CVÁR1os1 

COLEÇÃO " MODERNAS TÉCNICAS DE TV" - Estes 
livros (que podem ser adquiridos separadamente) 
constituem uma complementação do "Curso Práti­
co de Televisão" (Ref. 41 - 172), com a descrição 
objetiva dos novos circuitos util izados nos vários 
estágios e setores dos televisores mC1nocromáticos 
e policromáticos atuais .  É composta das seguintes 
obras, cujos títulos já indicam o setor abrangido : 

43-615 - Almeida Jr. - AMPLIFICADORES DE 
VIDEO E SISTEMAS DE C.  A .  G. - (M) (Port.) 

Cr$ 1 . 200,00 
43-630 - Almeida Jr. - AMPLIFICADORES DE 
F . 1 .  E DETECTORES DE VIDEO - (M) (Port.) 

CrS 1 . 200,00 
43-640 - Almeida Jr. - O CANAL DE SOM E 
O SEPARADOR DE SINCRONISMO - (M) 
(Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 1 .  200,00 
43-660 - Almeida Jr. - CIRCUITOS DE VARRE­
DURA E FONTES DE ALIMENTAÇÃO - (M) 
(Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 1 . 200,00 
43-675 - Almeida Jr. - O SELETOR DE CA-
NAIS - (M) (Port.) . . . . . . . . . . . .  Cr 1 . 200,00 
43-745 - Almeida Jr. - TELEVISÃO EM CO­
RES - (M) (Port.) . . . . . . . . . . . . CrS 1 .  200,00 

Eisele - TELEVISÃO· A CORES PAL-M - Principais 
características do sistema de TV pol icromático ado­
tado no Brasil. Volumes disponíveis: 
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43-1274-A - Vol. 1 - Introdução, sistema 
PAL·M, subportadora, processo de transmissão, 
circuitos em bloco de transmissor, faixa pas­
sante, modulação. (M/S) (Port.) 

43-1274-B - Vol. 2 - Diagrama em blocos de 
um receptor policromático e seus circuitos; 
Circuito Siemens; calibração de um TV em 
cores; assistência técnica; localização de de· 
feitos em TV policromática; serviço em está· 
gios com transistores; uso do osciloscópio. 
(M/S) (Port.) 

43-2342 - Grob - TELEVISÃO BÁSICA: PRINCI· 
PIOS E REPARACÃO - Um curso de televisão em 
28 capítulos, ab�angendo desde os princípios fun· 
d:imentais do sinal de TV e dos televisores, até a 
análise detalhada de seus estágios, antenas, TV em 
cores, cabotelevisão, diagnóstico e reparação de 
defeitos . (M) (Port .)  
43-2692 - Longhi - MANUAL DO VIDEOCASSETE 
- Livro prático sobre este moderno meio de co­
municação audiovisual, com destaque especial so­
bre sua util ização, especialmente em util izações 
cinematogl'áficas, como a transposição de Super·8 
para videocassete, orientação para uso em do· 
cumentários e quadro de "sintomas e defeitos". 
(E/M) (Port.) 

TELEVISAO -----­

lREPARAÇÃo, MANUTENÇÃO, ESOUEMÁRIOSJ 

COLEÇÃO "ESQUEMAS NACIONAIS DE TV" 
- Compilação de esquemas de televisores de fa. 
bricação brasileira, para orientação das oficinas de 
conserto . Disponíveis os seguintes: 

44·448-A - Cabrera - ESQUEMAS NACIONAIS 
DE TV - Vol . 1 - (-) (Port . )  . .  CrS 1 . 200,00 
44·448-B - Cabrera - ESQUEMAS NACIONAIS 
DE TV - Vol . 2 - (-) (Port . )  . .  Cr$ 1 . 200,00 

44·1821 - Diefenbach - MANUAL Ti;CNICO DE 
DIAGNOSTICO DE DEFEITOS EM TELEVISÃO -

Análise e diagnóstico de defeitos pela observação 
das imagens: 347 ilustrações, sendo 219 monocro· 
máticas e 43 em cores . (M) (Port . )  
44·1872 - Diefenbach - MANUTENÇÃO E REPA· 
RAÇÃO DE TV A CORES - Assistência de televi· 
sores em cores, equipamentos de prova, diagnóstico 
e reparação de defeitos . {M) (Port.) 

RADIODIFUSÃO 
(SOM E IMAGEM) 

45-1946 - Stasheff, Bretz & Outros - O PROGRA· 
MA DE TELEVISÃO - Manual sobre a criação de 
programas de TV, util ização de câmaras, tomadas, 
cenários, "script", ensaios, efeitos especiais e de· 
mais informes para os profissionais de um estúdio 
de TV. ( 1111) ( Port.) 

45·2528 - Alk in - Sound With Vision - Livro ba­
seado nos métodos desenvolvidos pela BBC para 
treinamento dos operadores de som e da equipe 
de suas estações de TV ; dedica-se, especialmente, 
aos aspectos e problemas de coordenação do som 
e da imagem, sendo apl icável tanto à TV como, 
télmbém, à cinematografia sonora . (M)  ( lngl . )  
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SEGURANCA 
(DISPOSITIVOS

., 
PARA PROTEÇÃO DA 

PROPRIEDADE E DA VIDA HUMANA; 
ESPIONAGEM E CONTRA-ESPIONAGEM 
ELETRôNICA) 

47·508 - Seltron - ALARMAS ELETRÔNICOS E 
OUTROS DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO - Coletâ· 
nea com projetos de alarmas anti-roubo e antifurto 
cerca eletrônica de alta tensão, detector de aproxi· 
mação, e outras aplicações para proteção de pes-
soas e bens . (E/M) (Port.} . . . . . . . . . .  Cr$ 350,00 
47-1 434 - Swearer - lnstall ing & Servicing Electro· 
nic Protective Systems - Como escolher,  instalar 
e fazer a manutenção de sistemas de proteção e 
a larma contra roubos, i ntrusão, vibração, abalos 
sísmicos, deteccão noturna, estafa mecánica, etc ., 
e os múltiplos métodos e acessórios nisso util iza­
dos, desde os simples espelhos parabolicos aos 
mais sotisticados métodos e letrônicos . (-) ( lng l . J  
47-2323 - Brown - ESPIONAGEM ELETRôNICA -

A partir de "Watergate "', este livro é um "brado de 
alerta"' contra os perigos a que estão ex.,Postos os 
dirigentes de empresas, frente aos recursos técni· 
cos ou intercepçao, a serviço de concorrentes des· 
leais. A melhor arma é saber como se defender. 
lM) ( Port.) 
47-2324 - Parkel' - CRIME POR COMPUTADOR -
O que os executivos, gerentes e consumidores de­
vem saber sobre o "crime por computador". Casos 
reais de açóes criminosas que redundaram em pre· 
juízos de milhões para as tirn:ias que utilizam pro­
cessamento de dados, desde a emissão de um che· 
que, o uso de um cartão ele crédito, seguros e im· 
postos. (M) (POl't.) 
47·2325 - Barrai & Langelaan - ESPIONAGEM IN· 
DUSTRIAL - Fenómeno dos tempos modernos, a 
espionagem industrial se propaga com velocidade 
incrível; a segurança da empresa moderna requer a 
profissionalização exposta neste livro. (M) (Port.) 
47·2326 - Agents - SEGURANÇA - Solução para 
todos: família, residência, empresa, idéias; 15 capí· 
tulos abrangendo os principais setores da proteção 
de pessoas e propriedades - os filhos, a residên· 
eia, combate a incêndios, primeiros socorros, espio· 
nagem e contra-espionagem. (M) (Port.) 
47-2343 - Carrol - SEGURANÇA DO COMPU· 
T ADOR - Análise pormenorizada dos métodos do 
"crime por computador" e de todas as medidas pa· 
ra sua prevenção, na administraç�o. segurança fi· 
sica, comunicações. Como detectar os crimes e 
como avaliat as ameaças. (M) (Port.) 

MODELISMO 
(CONSTRUÇÃO DE AEROMODELOS E OUTRAS 
MINIATURAS; TELECOMANDO DE MODELOS, 
ROBôS, ETC.) 

48·2362 - Jackson - Building Model Airplanes 
From Scratch - Como construir ,  uti i izando mate· 
r iais casei ros (e não " k its " d ispendiosos e d ifíceis 
de obter) . miniaturas de aeronaves pioneiras, " clás· 
sicas " e modernas, obedecendo em escala  as pro· 
porções origina is . (E) [§] ( lng l . J 
48·2599 - Bishop - Remote Control Projects -

Manual prático do comando à distância por meio 
da Eletrônica em suas múltiplas variedades : ultra· 
sons, luzes visível e invisível ,  radioemissão; real i ·  
zações práticas desde sistemas simples aos codifi· 
cados, incl usive uti l izando microprocessadores. ( M )  
f i ngi . )  
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ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO -

96·251 1  - Chaves - MANUAL DO CONSTRUTOR 
- Para quem quer executar, administrar ou con· 
tratar obras civis: orientação, em linguagem simples 
e muitas ilustrações, desde as plantas, fundações, 
paredes, estruturas e lajes, telhado, até instalações, 
pintura, pisos e acabamentos finais. (M) (Port.) 
96·2512  - Chaves - COMO CONSTRUIR UMA 
CASA - Obra para os que, sem finalidades pro· 
fissionais, desejam executar e orientar a constru· 
ção, ampliação ou reforma de sua residência; uma 
abordagem compacta, bem ilustrada, dos pontos 
essenciais dos principais serviços. (E/M) (Port.) 
96-2513  - Chaves - MANUAL PRÁTICO DE INSTA· 
LAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS - Em lin· 
guagem simples, com 100 ilustrações, ensinamentos 
práticos sobre processos e materiais para planeja· 
mento das instalações de água potável e de esgo· 
tos e aparelhos a elas associados; tipos de mate· 
riais, instrumentos e métodos de sua aplicação; 
manutenção e desentupimento de instalacões hi· 
dráulicas e sanitárias. (E/M) (Port.) 

· 

96·2515 - Vasconcellos, Pinto & Silva - MODELOS 
DE CASAS DE HOJE - Álbum (impresso em preto 
e branco) com 36 plantas, 36 fachadas e 26 suges· 
tões para decorações. (-) (Port.) 
96·2516  - Vasconcellos, Pinto & Silva - MODE· 
LOS DE CASAS MODERNAS - Mais 36 plantas, 36 
fachadas e 30 sugestões para decoração, em álbum 
impresso em preto e branco, com especificações 
dos requisitos do terreno e total de área cons· 
truída. (-) (Port.) 
96·2914 - Baud - MANUAL DE PEQUENAS 
CONSTRUÇÕES - Obra acessível, il ustrada, para 
formação e atualização de profissionais de constru· 
ção em alvenaria e concreto armado. (M) (Port.) 
-· 

ASSUNTOS DIVERSOS ( 1 }  
( 1 )  Os dois algarismos d a  esquerda indicam o as­
sunto princ ipa l :  consulte o índice das Seções no 
in ício desta l ista. 

04-678-A/B - Fürstenau - DICIONÁRIO DE TER· 
MOS TÉCNICOS - Dicionário inglês-português 
abrangendo todos os principais setores técnicos da 
atualidade. Em dois volumes, com cerca de cem 
mil verbetes, com sinônimos e definições. Coleção. 
(-) (Port.) 
09-1604-A/D - Arnold & Brandt - ELETRôNICA 
INDUSTRIAL - Obra em quatro volumes sobre 

Relacionamos a seguir livros novos (ou em re· 
posição de estoque) recebidos depois de composta 
a lista classificada. Estão colocados em ordem 
numérica das seções (assuntos). Os livros ainda 
não examinados pelo setor de classificação das 
LLE aparecem sem resumo descritivo e indicações 
complementares. 

01 ·3012 - Brauil  e Piat - Manual das Antenas -
- ( Port.) -· CrS 2.1 60,00 

03-69960 . 7 - Bajenesco - Problemes de La Fiabi· 
lité des Composants Électroniques Actifs 
Actuels - ( Franc.) - CrS 10.950,00 

10-6672 10 .  5 - Aumiaux - Pratique de L'Électroni­
que L'Amplification - Tome 1 - (Franc.) -
CrS 4.300,00 
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componentes e circuitos util izados na Eletrônica 
Industrial: retificadores, semicondutores não co· 
mandados, transistores, o sinal e o seu uso na téc· 
nica de comando, componentes eletrônicos espe· 
ciais, füistores, componentes foteletrônicos. (M/S) 
(Port.) 
1 7-063 - Cavalcanti - FUNDAMENTOS DE ELETRO· 
TÉCNICA PARA TÉCNICOS EM ELETRÕNICA -
Objetivo : ministrar os princípios básicos de Eletri­
cidade aos estudantes de Eletrônica, especialmente 
aos alunos dos cursos técnicos de nível médio. 
(M/S) (Port.) 
99·2768·A/E - Training & Retraining lnc. - ENCI· 
CLOPÉDIA RECORO DE ELETRICIDADE E ELETRÕ· 
NICA - Obra de aprendizagem, consolidação de 
conhecimentos, consultas e uso profissional, com· 
posta dos seguintes volumes encadernados: 

Vol. 1 - Princípios e Aplicações de Eletricida· 
de e Eletrônica - Circuitos Elétricos - Medi· 
dores - Sistema Telefónico - Diagramas -
Resistores - Transístores - Soldas - Trans­
formadores - Capacitores - Diodos - Vál­
vulas - Circuitos - Transmissores e Recepto· 
res de Rádio e TV (em cores e em preto e 
'branco). (E/M) (Port.) 

Vol . 2 - Circuitos de Corrente Alternada e 
Contínua - Princípios Básicos - Circuitos 
Elétricos Simples e de Corrente Contínua, Sé­
rie e Paralelo - Eletromagnetismo - Corrente 
Alternada - Cálculo de Resistência - lndu· 
tância - Circuitos RL - Capacitância - Cir· 
cuitos de RC e RLC - Transformadores. (E/M) 
(Port.) 

Vol . 3 - Circuitos a Válvulas e Transistoriza­
dos - Válvulas Eletrônicas de 2 e mais Ele· 
mentos - Semicondutores - Fontes de Ali· 
mentação - Amplificadores e Osciladores -
Circuitos com Transistores e de Pulsos. (E/M) 
(Port.) 

Vol . 4 - Instrumentos de Prova - Multíme­
tros - Voltímetros Eletrônicos - Osciloscó· 
pio - Provadores de Válvulas e Semiconduto­
res - Medidores em Fonte - Geradores de 
Sinais - Defeitos em Aparelhos Eletrônicos. 
( E/M) (Port.) 
Vol . 5 - Motores e Geradores - Princípios 
Básicos ·- Geradores e Motores de Corrente 
Contínua e de Corrente Alternada - Sistemas 
Trifásicos - Conversores - Sistemas de 
Controle. (E/M) (Port.) 

18-2986 - Babani - Electronic Timer Projects -
( l ng l .) - CrS 1 .510,00 

20-2988 - Hedgecoe - Electronic Projects Using 
Solar Cells - ( l ng l . ) - CrS 1 .510,00 

20·3001 - Daniels - Uso Directo de La Energia 
Solar - ( Esp.) - Cr$ 3.200,00 

20-3002 - Brinkworth - Energia Solar para cl 
Hombre ·- (Esp.) - CrS 3.200,00 

20-3003 - Szokolay - Energia Solar y Edificación 
- ( Esp.) - CrS 1 .600,00 

20·0288 - Dumon - ·  Energia Solar y Almacena· 
miento de Energia - ( Esp.) - CrS 5.270,00 

20·68442 . 1 - Gavach - La Bioconversion de 
!L'Energie Solaire - ( Franc.) - CrS 8.050,00 

21-64890 . 5  - Brenet - lntroduction À L'Électro· 
chemie de L'Équilibre et du Non Équilibre -
(Franc.l - CrS 5.500,00 

24-2995 - Chesire - Manual de Cinematografia 
- (Esp.) - CrS 10.000,00 
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FALANDO DE 
LIVROS 

Coordenador: O.  F .  VASCONCELLOS 

Resenha de Livros de Eletroeletrônica, espe­
cialmente os dedicados a Radioamadorismo, Faixa 
do Cidadão, ensino básico de Eletrônica, montagens 

A editora Seleções Eletrônicas está mandando 
uma brasa nas coletâneas de montagens práticas 
de pequenos aparelhos e letrônicos. Através de 
acordo de coedição com o Grupo Editorial Antenna, 
a Seltron seleciona, nos trabalhos práticos d ivulga­
dqs nas revistas Antenna e Eletrônica Popular, os 
excelentes projetos inclu ídos nas coletâneas. São 
dois os lançamE>ntos que nos chegam : 

MONTAGENS ELETRÓ­
NICAS EM ÁUDIO reúne 12  
projetos de equi pamentos 
e acessórios relacionados 
com amplificação e reprodu­
ção sonora para os apre­
ciadores do " faça você 
mesmo " .  Eis a relacão dos 
projetos : O Superbátucador 
Eletrônico - Compensador 
Automático de Volume -
Amplificador Compressor 
Versátil - O " Ritmo-Lux" 
- Um Expansor/Compres­
sor para o Audiófilo -

Transmissorzinho de FM para seu Toca-Fitas -
Indicador de Equ i l íbrio para Sistemas Estereofôni­
cos - 8 W Hi-Fi em Saída Complementar - Ca· 
denciador de Luz para sua Discoteca - Um Sono­
fletor Definitiv0 - Amplificador Telefônico Min ia­
tura - Monte um Fane " M isterioso" - " Fuzz " :  
um Distorcedor para sua Guitarra o u  Contrabaixo 
Efetrônicos. 

Cada projeto inclu i  descrição, esquema , l ista 
de materiais, desenhos de plaquetas, disposição de 
componentes e fotografias. Acompanhando as ins­
truções, os aficionados terão toda faci l idade em 
montar e uti l izar o aparelho ou dispositivo apre­
sentado. 

MONTAGENS ELETRôNI CAS EM AUDIO apre­
senta-se em brochura, formato 16 X 23 cm, com 
64 páginas, profusamente i lustradas . É vendido 
nas boas bancas de jornais e r.evistas e, sob 
a Ref. 05-714 ,  pelas Lojas do Livro Eletrônico. O 
preço (especial , de lançamento) é de CrS 400,00. 

O outro lancamento 
Seltron - fascícÚlo n9 5 
de " Seleções Eletrôn icas " 
- é MONTAGENS ELETRÔ· 
N I CAS PARA SUA CASA. 

Neste "fascículo " es· 
tão reunidas 1 1  montagens 
"para o l a r " ,  selecionadas 
dentre as publicadas em 
revistas do Grupo Editorial 
Antenna. Eis seus títulos : 
Um intercomunicador ver-
sáti 1 - Construa o " Lux · 

Mati c " ,  detector de nível 
para reservatórios - Um 

interruptor sônico - Um versátil temporizador com 
C . 1 .  - Construa um cuco eletrônico - Uma ex­

- tensão e duas funções - Regador e letrônico -
Uma campainha musical e letrônica - Eliminador de 
blá-blá-blá - Interruptor ativado pela luz. 

Cada uma destas montagens é objeto de uma 
descrição pormenorizada, com esquema, l ista de 

experimentais e recreativas, bem como breves no· 
tícias de atividades editoriais e�pecial izadas. Os 
preços das resenhas são mencionados a título de 
simples orientaÇão,

-
pois� -éin decorrênéiã 'da política 

cambial brasileira e de alterações nas listas de 
preços das edito�as, poderão ocorrer consideráveis 
majorações entre a data em que a análise é escrita 
e a de saída desta seção. - 0.F.V. 

materiais, i lustrações das plaquetas ou chapeados 
de distribuição de componentes e fotografias. Seus 
autores são nomes bem conhecidos e conceituados: 
Louis Facen, Pau lo Brites, Aqui l ino Leal ,  Henry José 
Ubi racy e H .  Büchman. Em sua grande maiori a, os 
protótipos dos aparelhos foram testados e aprova­
dos pelo Departamento Técnico do Grupo Editorial 
Antenna, sendo identificados com o se l inho " OK" 
bem conhecido dos leitores de Antenna e Eletrônica 
Popular. 

MONTAGENS ELETRôNICAS PARA SUA CASA 
apresenta-se em brochura, formato 16 X 23 cm, com 
64 páginas profusamente i l ustradas. É vendido pelas 
boas bancas e pelas Lojas do Livro Eletrônico sob a 
Ref. 18-709 ao preço (especia l ,  de lançamento) de 
Cr$ 400,00 o exemplar. 

* * * 

Se você é o feliz possuidor de um TK B2C, um 
NE Z8000, ou outro microcomputador " pessoal "  
desta popular (e econàmica) " famí l i a " ,  aí está uma 
boa ped ida: 45 PROGRAMAS PRONTOS PARA RO­
DAR ,  de Délio Santos Lima, em coedição do autor 
com a Micron Com . lnd. Ltda. 

É uma coletânea de programas que o autor reu· 
niu " com o objetivo de oemonstrar as diferentes 
funcões e esclarecendo a capacidade do micro, entre 
jogÓs, arqu ivos , movimentos, contabi l idade, etc . .  
prontos para rodar". Com exceção dos declarados 
para 16 kbytes de RAM , a maioria dos programas 
foi escrita paré' 2 kbytes de RAM , " podendo faci l­
mente ser convertidos para 1 kbyte de RAM " .  

Não há, propriamente, o que " descrever" ou 
" comentar"  ne3ta obra : o melhor é relacionar os 
programas, tal como constam de seu índice : Bytes, 
4 programas de serviço com informações - Movi­
mentos, 3 exemplos - Invasores - Apague a tri­
lha - Caça ao pato - Bateria antiaérea - Dese­
nhe na tel& - Loteria esportiva - Jogo da velha 
- .Jogo da forca - Adivinhe o número - Roleta 
plana - Dado - Tabelas de tabuada - Tabuada 
- Tutor de tabuadas, somar e multipl icar - Alfa­
numérico - Ordenador alfabético - Ordenador 
numérico - Anuidade comum, pela tabela Price 
- Média aritmética - Depreciação, método da 
li nha reta - Depreciação, método do percen-
tual constante Progressão aritmética 
Fidobonacci - Coordenadas. conversão de po lar 
para retangular - Idem, de retangular para polar -
Biorritmo - Arquivo numérico - Idem, com l i sta­
gem - Idem, com opção de l istagem - Arquivo 
alfanumérico - Arquivo alfanumérico e numérico 
- Arquivo alfanumérico com procura por nome ou 
número - Controle da conta bancária - Estoque, 
exemplo de controle - ·  Agenda telefônica - Plano 
contábil - Folha de pagamento - Economize me­
mória - Endereçador paro código de máquina ·­

Leitor para código de máquina. 
_ 45 PROGRAMAS PRONTOS PARA RODAR apre-

senta-se em brochura, formato 13 X 20, com 80 pá­
g inas. É vendido pelas Lojas do Livro Eletrônico sob 
a Ref. 25-3033 ao preço de C rS 2.000,00 o exem­
plar. 



LISTA DE PREÇOS 

Os preços apresentados nesta lista estão sujeitos às alterações das tabelas das respectivas 
editoras . No caso de obras importadas as taxas de conversão cambial acompanharão as vigentes no 
comércio livreiro - fato que poderá alterar, para mais ou para menos, os preços da lista. Se, ao 
chegar o pedido, tiver havido elevação superior a 20% sobre o preço da lista, consultaremos o cliente. 

Os livros que, em vez de preço, trouxerem a indicação • é porque estão a chegar em nossas livra­
rias. Se você tiver interesse, poderá incluí-los em seu pedido: quando chegarem, nós avisaremos, in­
formando o preço e reservando um exemplar durante alguns dias . Você decidirá se confirma (ou não) 
o pedido - pois a reserva não significa obrigação de compra, que será livremente decidida por você. 

Os atendimentos pelo Reembolso Postal são mais demorados e dispendiosos; é preferível que 
você mande o pagamento com o pedido, seguindo as instruções anexas. Se não pudermos atender 
sua encomenda, nós lhe devolveremos o seu pagamento antecipado . 

N9 Ref. Preço C rS 

01 -200 
01-560 
01-1319-A/C 
01-1386 
01-1391 
01 -2653 
01 -24006 
02-400 
02-799 
02-830 
02-1198 
02-1236 
02-1541 
02-1635 
02-1744 
02-2460 
02-2498 
02-2574 
02-2679 
03-750 
03-760 
03-1668 
04-678-A/B 
05-420 
!15-714 
05-900 
05-2110 
05-2458 
06-990-D 
06-990-E 
06-990-F 
06-990-G 
Oõ-2437 
07-770 
07-2521 
08-393 
08-1082-A 
08-1082-B 
08-1780 
08-2337 
08-1604-A/D 
10-800 
10-1282 
1 0-1520 
10-2673 
12-345-A/E 
12-2500 
15-2212 
1 5-2434 
15-2501 
15-2502 
16-114 
16-805 

1 . 000,00 
• 

360,00 
2 . 680,00 
3 . 130,00 
2. 650,00 
3 . 380,00 

700,00 
1 . 500,00 

700.00 
1 . 100,00 
1 . 500,00 
1 .  500,00 
2 . 200,00 

350,00 
700,00 
900.00 

1 . 800,00 
900,00 

1 . 000,00 
1 . 400,00 
1 . 840,00 
5 . 800,00 

550,00 
400.00 
500,00 
750.00 
500,00 
900,00 
45(}.00 
450,00 
400,00 
770,00 
800,00 

7 . 310.00 
1 1 . 700,00 

650,00 
650,00 

2 . 400,00 
1 . 000,00 
3 . 500.00 
1 . 000,00 
1 . 320,00 
4 . 990,00 
2 . 400,00 
3 . 250,00 

500.00 
750.00 
500,00 
700,00 
800,00 

1 . 000,00 
900,00 
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N9 Ref. Preço C r S  

lõ-1090 
lõ-llõ2 
16-1163 
16-1173 
16-1951 
17-063 
18-210 
18-230 
18-415 
18-700 
18-709 
18-720 
18-880 
18-918 
20-2108 
20-2742 
24-2111 
24-2112 
24-2205 
24-2289 
24-2314 
24-2315 
24-2383 
24-2400 
24-2503 
24-2506 
25-1757 
2J5-2114 
25-2115 
25-2296 
25-2347 
25-2504 
25-2505 
25-2646 
25-2647 
25-3033 
25-21039 
26-621-B 
26-980 
26-1111 
26-1389 
26-1778 
29-514 
29-550 
29-551 
29-556 
29-2106 
29-2119 
29-2594 
30-456-A 
30-1570 
33-035 
33-1388 

2 . 000,00 
1 .  500,00 
1 . 300,00 
1 . 500,00 

600,00 
1 . 000.00 

350,00 
�50.00 

1 . 350.00 
800,00 
400.00 
700.00 
500,00 
600.00 
550.00 

1 . 500,00 
1 . 450.00 
1 .  600,00 

600,00 
600.00 

1 . 200,00 
1 . 200,00 
4 . 480,00 
2 .  680,00 

500,00 
900.00 

2 . 450,00 
2 . 400.00 
1 . 680,00 
1 . 050,00 
3 . 850,00 

500,00 
800.(10 
500,00 

1 . 450.00 
·2 . 000,00 
2 . 680,00 

900,00 
400,00 

1 . 100,00 
3 . 130.00 
3 . 130.00 
7 . 650,00 
1 . 350.00 
1 . 350.00 
1 . 350,00 

600.00 
750,00 

1 . 010.00 
650,00 

7 . 180,00 
1 . 950,00 
2 . 680.00 

N9 Ref. Preço C r S  

35-372 
35-2277 
35-2583 
35-2650 
35-2743 
37-388 
37-1019 
37-1262 
37-1299 
37-1636 
37-1782 
37-1957 
37-2125 
37-2542 
38-1783 
38-2414 
38-2678 
40-1269 
40-1922 
40-2214 
40-2771 
43-615 
43-630 
43-640 
43-660 
43-675 
43-745 
43-1274-A 
43-1274-B 
43-2342 
43-2692 
44-448-A 
44-448-B 
44-1821 
44-1872 
45-1946 
45-2528 
47-508 
47-1434 
47-2323 
47-2324 
47-2325 
47-2326 
47-2343 
48-2362 
48-2599 
96-2511 
96-2512 
96-2513 
96 -2515 
96-2516 
96-2914 
99-2768-A/E 

1 .  500,00 
640,00 

4 . 480,00 
3 . 500,00 
4 . 600.00 
1 .  650,00 

780,00 
1 .  760,00 

550,00 
1 . 600,00 
1 .  500.00 
1 . 350,00 
1 . 040,00 
2 . 030,()0 
2 . 500,00 
4 . 050.00 
2 . 290,00 
3 . 200,00 

450,00 
650,00 

3 . 950,00 
1 . 200,00 
1 .  200,00 
1 . 200,00 
1 . 200,00 
1 . 200.00 
1 . 200,00 

620,00 
• 

5 .  900,00 
7:10,00 

1 .200,00 
2 . 400,00 
1 . 100.00 
1 . 100,00 
1 . 850.00 

1 3 . 500.00 
350,00 

3 .  580.00 
750,00 
830,00 
635,00 
300,00 
850,00 

2 . 680,00 
1 .  510,00 
1 . 000,00 

900.00 
700,00 
700,00 
700,00 

1 .  800,!)0 
6 . 850,00 
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·"-­
1 � Faça Você Mesmo Vários Dispositivos de 1 Utilidade para sua Casa � li � � Aumente o conforto e as � facilidades em seu lar, 1 montando os in!eressan!es � acessórios apresentados 

nesta coletânea de circuitos 

práticos para o seu uso diário. 

Montando um regador eletrônico, 

você vai acabar com o problema, 

principalmente no verão, de 

encontrar as plantas esturricadas, 

depoi1s de passar o fim de semana 

fora. 

Desagradável chegar com a casa 

às escuras e ficar procurando a 

� f echa:dura para abri-la. Com a 

18-709 - MONTA GENS ELETRôNICAS 
PARA SUA C A SA - Brochura, forma­
to 16 X 23 cm, 64 páginas fartamente 
ilustradas com esquemas, fotos, cha­
peados, etc. Preço especial de lança­
mento : CrS '100,00 

Outros circuitos interessantes: 

• Um Intercomunicador 
Versátil 

� montagem do interruptor ativado 

,1 
por luz, esse problema desaparece. 

� A lâmpada se acende quando anoitece 1 e v.olta a apagar quando amanhece. e �:!:��°,;;
ó
��

0
�ível para 

1 �u::��:::e 

a:a:::s 

o::::::i�o:e 

1 eletrodomésticos da sua casa : � Monte o Lux-Matic! 

• Um Interruptor Sônico 

• Um Versátil Temporizador 
com C.I. 1 1 A VENDA EM BANCAS E NAS BOAS LIVRARIAS � Distribuidores: 1 1 LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO � � ·: - . . . 1 Rio: Av. Mal. Floriano 148 - 1 9  Sao Paulo: R .  Vitoria 37�/383 

IJ Vendas pelo Correio: Caixa Postal 1 1 31 - Rio de Janeiro, RJ - 20001 - Brasil � · �'""'��"��� 
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De fácl l  realização, este apare l ho 
determina o tempo de cada · jogada, 
e serve igualme nte para solucionar 
os e m p ates t· 

PARA evitar que os 

O 
jogos se tornem 

monótonos, devido a 
certos parcei ros que 
demoram a realizar .. 
suas joga<:Jas, e labora­

mos o presente temporizador, de 
fácil construção. E le l imita o tem­
po para cada jogador, o que ajuda 
a desenvolver um raciocínio rá­
pido, que é importantíssimo na 
vida cotidiana, quando freqüente­
mente é necessário tomar uma 
decisão rápida . Desta maneira, o 
jogo, além de divertir, é de gran­
de util idade prática. 

A segunda f inal idade do nos­
so projeto é solucionar .os empa­
tes e também determinar quem 
começa a partida, bem como ou­
tros problemas que podem surgir. 
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LOUIS FACEN 

DESCRIÇÃO DO APARELHO 

O "Ti ra-Teima " ,  como resol� 
vemos · batizar "  o aparelh inho, é 
portát i l  e funciona com quatro pi­
l has pequenas . Assim, ele pode 
ser levado em viagens e acampa­
mentos, onde os jogos costumam 
ser uma distração importante. 

Ao passar a chave CH3 da 
posição " Norma l "  para " Tempo" 
(Fi g .  1 ) .  acende o indicador ver· 
de D2, mostrando que o tempo 
está correndo . Após vinte segun­
dos D2 apaga, e o indicador ver­
melho D1 acende, sign ificando 
que o tempo se esgotou. -

Para temporizar uma nova jo­
gada, basta retornar a chave CH3 
para a posição · Norma l " ,  e o apa­
relho ficará pronto para tempori­
zar mais uma partida. 

Deixando a chave CH3 na po­
sição " Tempo " .  ocorre uma comu· 
tação automática dos indicadores 
verde e verme

.
lho a cada vinte se­

gundos . Desta forma, se o jogo 
requer lapsos de tempo maiores, 
podemos optar por dois ou mais 
i ntervalos de vinte segundos para 
cada participante. 

No caso de empate, ou se ne­
cessitamos uma escolha do tipo 
" cara-coroa "  sem trapaça, como 
ocorre em jogos de futebol para 
a escolha do lado do campo, po · 
demos usar a parte complemen­
tar do nosso aparelho . Para isso, 
comutamos a chave CH3 para a 
posição " Normal " ,  e apertamos a 
chave de pressão CH2 . Agora, 
tanto o índicador vermelho como 
o verde acendem . Ao tirar o de­
do de CH2, somente um dos dois 
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"Tempo" I ndicador 1 
(vermelho) B1 

(6 V) j_ "Normal" CH3a 

CH2 8 7 6 5 

C. 1 . 1  

2 
R4 

"Tempo" 
C3 

"Normal" CH3b 
lndicedor 2 
(verde) C1  

f 1G .  1 - Diagrama esquemático d o  "Tira· Teima " .  

- LISTA DE  MATERIAL --

Semicondutores 

C . 1 . 1  - 555 
01 - Dlodo luminescente (LEO)  

vermelho, com suporte 

02 - Dlodo luminescente ( LEO) 

verde, com suporte 

Resistores ( todos de 1/4 W, 
± 1 0 % )  

R 1  - 68  kQ 

R2 - 1 kQ 

R3, R4 - 470 Q 

Capacitares 

C1 - 220 �LF, 1 2  V, eletrolitico 

(veja texto) 

C2 - 0,47 µF. 12 V, eletrolitico 

ou poliéster 

C3 - 0,01 µF. cerâmica ou 

poliéster 

Diversos· 

CH1 - I nterruptor simples 

CH2 - 1 nterruptor de pressão, 

tipo " normalmente aberto " 

CH? - Chave de dois pólos e 

duas posições 

6 1  - 6 V ( quatro p!lhas pequen3s 

de 1 , 5 V, em série) 

Caixa plástica, circuito impresso, 

fio, solda, parafusos, etc . 

Com mais informes sobre es· 
ta lista, no final deste número. 
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FIG . 2 - Face cobreada da plaqueta de circuito impresso universal que 
serve de base de montagem para o circuito do "Tira-Teima " .  

LED permanecerá aceso, indican­
do sorte ou azar. 

PRINCIPIO DE FUNCIONAMENTO 

A Fig . 1 mostra o diagrama 
esquemático do dispositivo aqui 
apresentado . Ele é ai imentado 
por quatro pi l has pequenas, em 
série .  Quando o indicador verde 
02 está aceso, o consumo é de 
5 mA; quando o indicador verme­
lho 01 acende, o consumo sobe 
para 1 5  mA. 

O componente principal do 
aparelho é o circuito integrado 
555 (C . 1 .  1 l .  Este temporizador 
comuta sua saída (pino 3) para 
" a lto "  quando a tensão nos pinos 
2 e 6 atinge dois terços da ten-

são de a l imentação . A constante 
de tempo da jogada é determina­
da pelos componentes C1 e R 1 ,  
a qua l ,  em nosso caso, é à e  vin­
te segundos (C1 leva 20 s para 
se carregar a 66% de B1  através 
de R 1 ) . Experimentamos também 
um capacitar de 470 µF (C1) ,  com 
o qual obtivemos um tempo de 
45 segundos. 

Mudando a chave CH3 para 
" Norma l " ,  C1  é colocado em 
curto-circuito . Assim,  o capacitar 
fica descarregado e o aparelho 
está pronto para um novo ciclo 
de temporização. 

Para o " desempate " .  CH3 é 
mantido na posição " Normal " ,  
com o que apenas C 2  é man-
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Para o negativo de B 1 �Para C H 1  · 

� Para o anodo de 02 
Para o catodo de D'J 

Para o anodo de 01 
FIG . 3 - Situar,áo dos componentes sobre a plaqueta da Fig . 2 .  Os componentes que não se encon-

tram na plaq ueta são fixados ao painel superior da caixa . 

'� � �=:=,,,� w�=�� 
O Autor remeteu-nos, 

para aferição, o protótipo 
desta montagem. Os testes 
realizados em nosso Depar­
tamento Técnico demonstra­
ram desempenho satisfató­
rio, condizente com as ca­
racterísticas descritas no ar­
tigo. 

tido no circuito, desl igando-se 
C 1 . Como C2 tem uma capaci­
tiincia muito menor que a de C 1 ,  
os ciclos d e  carga e descarga se 
sucedem rapidamente ao apertar­
se CH2 . Ao soitar o interruptor 
de pressão CH2. o processo fica 
interrompido. e a saída, pino 3 
de e .  1 .  1 .  pode permanecer tanto 
em "a lto " como em " baixo " ,  de· 
pendendo do momento da inter­
rupção. " ' 

Se a saída de C . 1 . 1 ( pino 3) 
estiver em "a lto '' , o ind icador ver­
de 02 fica aceso, e se a saída 

estiver em " baixo " ,  o indicador 
vermelho 01 se i lumina. 

A freqüência de comutação, 
com CH2 pressionado, dependerá 
dos valores de R1 e C2. 

MONTAGEM 

Para faci l i tar a real ização prá­
tica deste aparelho, montamos o 
circuito sobre uma plaqueta de 

FOTO 1 - Vista interna da caixa que abriga o circuito do "Tira-Teima", 
onde vemos a plaqueta de circuito 1 impresso com ot componentea, bem 
como o porta-pilhas . Os dois LED e as chavea slo fixado• à tampa da ç1hr1. 



FOTO li - Painel superior da caixa do "Tira-Teima" . Foi empregada uma 
caixa plástica com tampa de alumínio . Nesta tampa foram instalados os 
dois LED indicadores (por intermédjo de suportH adequados) e as três 

chaves. 

ci rcuito impresso universíil .  cuja 
furação e interrupção nos filetes 
aparecem na Fig. 2. 

A montagem não é crítica , e 
os fios podem ser mais ou me­
nos compridos, para facilitar 
eventuais verificações posterio· 
res . O chapeado da Fig. 3 e a 
Foto 1 mostram como os compo­
nentes devem ser posicionados 
sobre a plaqueta. 

Para faci l itar uma eventual 
substituição do c ircuito integrado, 
porque às vezes, mesmo novos, 
eles já vêm com defeito (refugo 
de fábricas ! )  . ·montamos o c . 1 .  

C.1 .1 

I pino 1 
./ 

em um saquete de oito pinos . 
Assim, a troca do mesmo não 
será problema, numa dúvida qual­
quer. 

A l igação dos capacitares 
eletrolíticos, do circuito integrado 
e dos diodos luminescentes deve 
ser executada com um cuidado 
todo especia l ,  para evitar dificul­
dades posteriores . A identifica­
cão dos terminais dos semicon­
dutores se encontra na Fig. 4. 

a IJlil e 

.y 
(01 ,  �2) 

FIG . 4 -
Identificação dos 
terminais dos 
semicondutores 
empregados na 
montagem do 
"Tira-Teima " .  
Preste muita 
atenção, durante 
a montagem, para 
não invertê-los; 
da mesma forma, 
os eletroliticos 
são capacltores 
polarizados, e 
devemos também 
ligar corretamente 
seus terminais . 

Recentemente foram lança. 
dos no mercado soquet�s de c i r­
cuitos integrados sem numeração 
dos pinos ou marca identificadora 
do pino 1. Se o soquete que você 
adquiriu for deste tipo, faça você 
mesmo a marca, com tinta ou 
esmalte de unhas, para identifi­
car o pino 1 ,  antes de começar a 
montagem. 

Terminada a montagem da  
plaqueta, encaixe o circuito inte­
grado no saquete . Verifique se a 
marca no C . 1 .  corresponde à do 
saquete. Lembre-se de que c i r­
cuitos integrados encaixaqos ao 
contrário podem danificar-se ao 
energizarrnos o aparelho. 

Os interruptores CH 1 ,  CH2 e 
CH3, e os diodos luminescentes 
D1 e D2, foram fixados ao painel 
do aparelho, como pode ser visto 
na Foto l i .  

Certifique-se d e  que o cobre 
dos filetes do ci rcuito impresso 
foi bem raspado ao redor dos ori­
fícios de fixação, principa lmente 
se você usar uma caixa metá­
lica. Em nosso caso, empregamos 
uma caixa plástica com tampa de 
alumínio. 

Completada a montagem, fa. 
ça urna revisão cuidadosa de to­
das as l igações, confrontando-as 
com o diagrama da Fig. 1 e o cha­
peado da Fig. 3 .  Depois de cer­
tificar-se de que tudo está real­
mente em ' ordem, apiíque uma 
camada de breu com áicool sobre 
a face cobreada da plaqueta do 
c i rcuito impresso, o que protege 
contra umídade e dá um bom aca­
bamento. 

UTILIZAÇÃO 

Para verificar o funciona­
mento do " Tira-Teima " ,  encaixe 
quatro pi lhas no suporte . Reco­
mendamos envolver o suporte 
num saco plástico, a fim de eví· 
tar curtos-circuitos e proteger o 
aparelho, caso as pi lhas venham 
a vazar. 

Agora, l igue a chave CH1  e 
pressione CH2, com CH3 na po­
sição · Normal " .  Ambos os díodos 
lumi nescentes devem acender, se 
tudo estiver em ordem . Ao sol­
tar CH2, somente um dos díodos 
deve permanecer aceso. 

Comutando CH3 para "Tem­
po " ,  o indicador verde deverá fi­
car aceso durante cerca de vinte 
segundos . O tempo exato depen· 
derá da tolerância de R 1  e C 1 .  
Se você desejar aumentar o tem­
po, basta empregar um capacitar 
de maior valor para C 1 .  

S e  tudo estiver e m  ordem, 
então reúna a lguns parceiros para 
um joguínho, e boa sorte! 

® (OR 2081 ) 



REDUÇÃO. DE RUÍDOS: 
O "HIGH-COM II" 

P A U L O  T A D E U  S IQ U E I RA 

Novos progressos na :técnica de redução de ruídos 
para as gravações magne:tofônicas. 

O " H igh-Com l i "  (" H igh-Fidel ity Compander") é um 
novo sistema redutor de ruídos para fitas mag­

néticas, de uso doméstico, derivado do sistema 
profissional " Telcom C4D " da Telefunken. Resultou 
do desenvolvimento conjunto entre a Telefunken e 
a Nabmich i .  

No  seu projeto procurou-se um sistema que  as­
segurasse total desempenho da faixa d inâmica da 
fita e, ao mesmo tempo, uma reprodução l ivre de 
coloração sónica, "b reath ing "  e a d istorção que 
;ifligem os " companders " convencionais. 

O "COMPANDER" E SUAS DESVANTAGENS 

O termo " compander " é composto pelas pala­
vras " compressor" e "expander" 

O conceito de " compander" ,  que forma a base 
de todos os sistemas de redução de ruído , é o se­
guinte:. antes da gravação, a faixa d inâmica é com­
primida por um circuito cujo ganho é controlado 
pelo seu próprio n ível de sinal . Os sinais mais fra­
cos são amplificados e gravados em um nível acima 
do ruído da fita . Os mais fortes são comprimidos e 
çiravados abaixo do n ível no qual a d istorção se 
torna extrema . Diz-se que houve a codificação dos 
sinais . 

Quando a fita é reproduzida, o sinal é expandi­
do de maneira perfeitamente simétrica . Os sinais 
fracos têm seu nível reduzido a f im de compensar a 
ampl ificação adicional que receberam antes da gra­
vação, e o ruído da fita. o qual  é a inda mais fraco, 
é reduzido à inaudib i l idade . Os sinais fortes são 
amplificados para compensar a compressão que re­
ceberam . Diz-se que nesta fase houve a decodi­
ficação . 

É fác i l  projetar um " compander " que trabalhe 
bem com tons simples e contínuos . Entretanto, a 
música cobre uma faixa de quase dez oitavas, e é 
caracterizada por mudancas de n ível súbitas e im­
prognosticáveis (os trarÍs ientes ) .  que devem ser 
preservadas para evitar uma reprodução com colo­
ração. 

Esta combinação de exigências é precisamente 
o que um " compander" convencional não consegue 
proporcionar. 

RESPOSTA A TRANSIENTES E COLORAÇÃO 

Para preservar os transientes de a lta freqüên­
cia,  um " compander" deve ter um rápido tempo de 
resposta . Ele deve identificar rapidamente uma mu­
dança abrupta no nível de sinal ;  caso contrário, a 
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característica do transiente será destruída. Entre· 
tanto, se o • compander " tem um rápido tempo de 
resposta, ele " segÚirá " es sinais de baixa freqüên· 
eia,  e i ntroduzi rá uma d istorção inaceitável nos 
graves . 

Alguns sistemas confinam a redução de ruído 
somente à faixa de a lta freqüência . A resposta a 
transientes é razoavelmente acurada, mas somente 
uma melhoria de 8 a 10 dB na faixa d inâmica é pos· 
s íve l . 

Outros sistemas a lcançam maior redução, mas 
à custa de transientes muti lados e graves distar· 
cidos . 

O " H igh-Com l i " procurou resolver este di lema 
d ividindo o espectro musical em duas partes: os 
sinais de a lta e baixa freqüência são processados 
separadamente. através de circuitos que têm suas 
constantes de tempo otimizadas para cada faixa em 
particular . Como resultado, é possível conseguir 
reprodução acurada dos transientes e redução total 
de ruídos em gravações domésticas. 

"BREATHING" 

Outro efeito incomodativo dos redutores de 
ruído de faixa Lin ica é o "breathing " ,  assim chama­
do porque seu som. é simi lar ao de uma pessoa 
respirando . Para compreender o " breathing " é ne­
cessário compreel)der o termo psico-acústico 
" masking " (mascaramento) . 

Na audição humana, o mais forte de dois sons 
tende a obscut·ecer ou mascarar o mais suave. En­
tretanto, para o mascaramento ser efetivo, o ruído 
deve estar na mesma faixa tonal do sinal . 

A música de alta freqüência não mascara o 
ruído de baixa freqüência, e nem tampouco as notas 
graves mascararão o " hiss" ( 1 )  de alta freqüência .  

Quando u m  redutor de ruídos de faixa única é 
usado, a ação de " compander " causada pelo som­
breamento da d inâmica do sinal grave faz com que 
todo o ruído varie para cima e para baixo. A nota 
g rave mascara o ruído de baixa freqüência ,  mas não 
pode mascarar o " hiss " se não houver música de 
alta freqüência presente . O " hiss" varia de acordo 
com o ritmo grave, causando um som " breath ing"  
mais  aparente do que se o " compander" não fosse 
usado . 

Alguns sistemas controlam o " breath ing" l imi­
tando a ação de " compander "  à região de alta fre­
qüência exclusivamente, mas são capazes de pro­
porcionar somente de 8 a 10 d B  de redução de 
ruído . 
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Com o • High-Com l i " ,  os sinais graves são pro­
cessados independentemente dos sinais agudos, e 
a música de baixa freqüência não pode causar 
• breathing " na alta freqüência.  A redução de ruído 
é realizada na faixa inteira de áudio sem a inter­
modulação indesejáve l ,  e a lcança 20 dB .  

CASAMENTO ÓTIMO PARA A FITA 
' 

O " H igh-Com l i "  torna inteiramente possível 
compensar a menor capacidade da fita em a lta fre­
qíiência, em relação à baixa freqüência . Em grande 
parte da faixa d inâmica ele atua como um " compan­
der" 2: 1 .  Entretanto, mesmo em sinais de baixo 
nível ,  o s istema se comporta como um ampl ificador 
de faixa l i near (é um artif ício que provê segurança 
adicional contra o " breathing " audíve l ) . Por causa 
da divisão do espectro em dois ,  os sinais de dife­
rentes freqüências podem ser manipulados de dife­
rentes maneiras . Pela escolha do n ível no qual a 
ação de "compander" começa diferentemente nas 
duas faixas, mais compressão é dada aos sinais de 
alta freqüência do que aos de baixa freqüência. Isto 
aumenta o grau de el iminação do " hiss " ,  ao mesmo 
tempo que reduz a possibi l idade de sobrecarga da 
fita em alta freqüência. 

Uma vez que a ação de " cornpander " funciona 
a lém do n ível de gravação de O dB, o " H igh-Com l i "  
t<:!mbém reduz a d istorção da fita e provê até 5 dB 
de adicional " headroom "  (2) .  e 25 dB na faixa dinâ­
mica . Possui também insensibi l idade a variações do 
n ível médio do sinal nas cadeias de transmissão ou 
de armazenamento do s ina l ,  como, por exemplo, as 
que se devem à diferença de sensibi l idade das fitas 
magnéticas dos cassetes de áudio . No Dolby, uma 

entrada de sinal um pouco fora do normal provoca 
geralmente distorção na saída . 

FILTROS 

Os sinais inaud íveis (subsônicos e ultra-sôni­
cos) podem causar a qualquer s istema redutor de 
ruído problemas de rastreio, resu ltando em restau­
ração imperfeita da faixa d inâmica e/ou indesejável 
" b reathing " .  Estes eteitos são el iminados neste 
sistema por fi ltros sofisticados, que suprimem tanto 
o sinal pi loto residual de 1 9  kHz das estações de 
FM, como qualquer energia subsônica; tal como a 
gerada por um disco empenado. 

BIBLIOGRAFIA CONSULTADA 

- Antenna, vol . 47, n9 6, dezembro 1979 - pág . 
563 -- " H igh-Com " ou " Dolby "?  

2 - Nakamichi - " H igh-Com l i  Noise Reduction 
System " .  

( 1 )  - Hiss - (Chiado) - t o ru ído de  fundo en­
contrado em gravações, causado pelo magne­
tismo residual da fita , e ru ído térmico do 
circuito de pré-ampl ificação da reprodução . . o 
ouvido humano é mais sensível a ruídos na 
faixél entre 2. 000 e 8. 000 Hz. 

(2) - "Headroom" - Em gravadores, é o termo 
aplicado à margem segura provida entre o n í­
vel máximo de gravação (O dB ou O VU) no 
medidor, e o l im ite prático da fita antes que 
ocorram grandes sobrecargas . A maioria dos 
bons gravadores prevêem uma margem de 6 
a 8 dB acima do " O  VU " indicado, para per­
mitir a resposta a sinais transientes de curta 
duração, os quais os ponteiros do med idor 
não conseguem acompanhar. 0 (OR 2067) 

Se você necessita de cinescópios para TV 
em cores, q ua isquer que sejam as di mensões, 

não deixe de consu lta r-nos! 
1 4" 

17" 

Somos os.d istr ibu ido res R CA para todo o 
terr itório naciona l ,  e fazemos remessas 

para qua lquer estado. 

Preços Especiais para Lojas e Oficinas. 

18" 

20" 
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PROVADOR DE CABOS 

.. " 

• 

Com este aparelho· em poucos segundos 

você verificará o estado de um cabo e, 

se for o caso, será capaz de localizar 

rapidamente o defeito. 
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Um Provador 
de Cabos 
Mono/Estéreo* 
M .  SIMPSON 

O APARELHO que será descrito 
aqui foi projetado visando os 

guitarristas e conjuntos musicais. 
Como um grande número de 
acessórios de efeitos especiais 
( " pedais " )  disponíveis em unida­
des separadas, não é incomum 
para o guitarrista o uso de d iver­
sos deles em série para obter 
certos efeitos. 

Isto geral mente significa um 
grande número de cabos interl i­
gando os acessórios para a gui­
tarra e amplificador. Desta forma, 
um defeito em um ou vários fios 
de interl igação pode causar pro­
b lemas para a sua local ização, 
gerando um desperdício de tempo. 
Isto é indesejável ,  especialmente 
quando em apresentação para 
uma platéia . Se todos os cabos 
de interligação pudessem ser ra­
pidamente testados antes do uso, 
então esta situação provavelmen­
te não ocorreria. 

Desta forma, o projeto aqui 
apresentado foi desenvolvido para 
permitir a qualquer pessoa desco­
brir um cabo defeituoso, com cer­
teza ind icando onde está o pro­
blema . Os defeitos comuns que 
ocorrem. os quais  poderão ser 
descobertos com este aparelho, 
são os seguintes: 

• Circuito i nterrompido em 
um ou todos os fios . 

• Curto-circuito com qual­
quer outro fio. 

• Ligação incorreta entre 
jaque e plugue. 

• Defeitos intermitentes. 
geralmente do tipo " estalos " nos 
sistemas de fonoclarna . 

O aparelho consiste em qua­
tro chaves de pressão normalmen­
te abertas . Uma delas é a chave 

( * )  (C) Syndication l nternatlonal/APLA; 
direitos ex?:l.uslvos, para o Idioma 
português, de Antenna Edições Téc­
nicas Ltda . (Traduzido por Carlos 
Alberto Azevedo Alves e adaptado 
ao mercado brasileiro pelo Dept9 
T_écnico de Eletrõnica Popular . )  
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R4 R6 

D2 

D4 

D5 

D6 

+ 8 1  

Chave para 
teste da 
bateria 

-1 CH4 

l 

9 V  

- LISTA DE MATERIAL -

Semicondutores 

01 - Dlodo fotemissor (LEO) 
verde 

02 - Olodo fotemlssor (LEO) 
amarele 

03 - Dlodo fotemlssor (LEO) 
vermelho 

04, 05, 06 - 1 N914 

Reslatores {todos de 1/4 w, 
± 10%) 

R1 ,  A2,  A3 - 680 Q 
A4, AS, A6 - 1 kQ, potenclôme­

tro-mlnlatura { • trtm-pot • ) 

Diversos 

J1 e J2 - Jaque estéreo, 
tamanho grande 

CH1 a CH4 - Chave de pressão 
normalmente aberta 

FIG . 1 - Diagrama esquemático do Provador de Cabos Mono/Estéreo. 

Bateria de 9 V, caixa plástica com 
dimensões aproximadas de 
1 1 5  X 75 X 40 mm, quatro 
pés de borracha, placa de 
circuito Impresso, conector 
para bateria, fios, solda, etc . 

para o teste da bateria e dos LED 
(CH4) . As outras, CH1  a CH3, 
são i ndividuais para cada fio em 
um cabo estéreo . No caso de ca­
bos mono, C H 1  e CH2 desempe­
nharão a mesma função devido à 
padronização dos jaques e plu­
gues, permitindo a sua l igação aos 
jaques estéreo. 

DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 

O ci rcuito impresso do Pro­
vaclor de Cabos Mono/Estéreo é 
mostrado na F ig .  1 .  O circuito é 
muito simples e uti l iza três LED 
para indicar o estado da via de 
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l igação sob teste . Os três po­
tenciômetros ajustáveis, R4 e R6, 
são uti l izados para controlar o 
bri lho dos LED, além de propor­
cionar um certo equilíbrio na lu­
minosidade . Este controle foi 
necessário, uma vez que LED de 
cores diferentes parecem apre­
sentar n íveis luminosos desi­
guais, sendo a cor vermelha a 
mais i ntensa. 

Os resistores R1 , R2 e H3 
impedem que a tensão da bate­
ria seja d i retamente aplicada aos 
LED, l imitando a máxima corren­
te fornecida . No protótipo expe­
rimentamos valores de 220 Q para 

. • ,,.  .. ' �  n 

Com mais Informes sobre es­
ta lista, no final deste número. 

esses resistores . Entretanto, é re­
comendável mantê-los com 680 Q. 
Isto s ignifica que o brilho e a .  
máxima corrente drenada serão 
reduzidos . Mesmo assim,  o LEO 
emite luz vis ível mesmo sob i lu­
minação diurna i ntensa , e a ba­
teria terá um débito de corrente 
menor, e ,  conseqüentemente, irá 
durar mais . O ajuste nos poten­
ciômetros-miniatura permite equi­
l i brar a l uminosidade de saída 
dos LED. 

Os diodos 04, 05 e 06 estão 
l igados de forma que ficam pola­
rizados di retamente quando CH4 
é pressionada, isto é, os diodos 
irão conduzir e os LEO se i lumi­
narão, mostrando que tanto a ba­
teria como os LEO estão funcio­
nando. 

Entretanto, com um cabo sob 
teste, quando CH 1 ,  CH2 ou CH3 
é pressionada, os d íodos 04, 05 
ou 06 ficam i nversamente pola­
rizados e, desta forma, não con­
duzirão, isolandÓ o resto do cir-

FOTO 1 - Vista da caixa do Provador de Cabos 
Mono/Estéreo aberta, mostrando a placa de cir­

cuito impresso montada na tampa . Pode-se ver o 
arran)o adotado para as chaves, Jaques e díodos 

fotemissores . 
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01 . 03 

i f Para a placa d! circuito impresso 

' - 1 Poro a pllC8 
de circuito impresso 

Massa ® 

Para @ 
+ 9 V 

FIG . 2 - a) detalhes de interligação das chaves, diodos 
fotemlssores e Jaques estéreo; b) disposição dos compo­
nentes sobre a plaqueta e face cobreada desta (dimensões 

reais) . 

cuito sob teste. Observe que a 
via sob teste faz circular a cor­
rente de J1 para o contato corres­
pondente de J2, e pelo botão que 
for pressionado, acendendo um 
LED .  Isto só  ocorrerá se  o cabo 
não estiver defeituoso. 

Se o cabo apresentar defeito, 
a corrente poderá c i rcular através 
do mesmo ao ser pressionado o 
botão . Contudo, o LED corres­
pondente à v ia sob teste não 
acenderá, ou talvez dois acendam, 
dependendo do defeito. 

PLACA DE CIRCUITO IMPRESSO 

A p laca de c ircuito impresso 
foi confeccionada uti l izando uma 
pequena sobra de outro projeto. 
Uti l i zamos um pedaço de placa 
de fibra de vidro cobreada, a qual 
fci corroída pelo método normal ', 
com percloreto de ferro. 

· 

Em seguida, perfura-se os 
orifícios para os componentes 
(0,8 mm para os resistores e 
díodos, e 1 ,2 mm para os " tr im­
pots " )  . Os componentes são de­
pois montados sobre a pl aqueta, 
como mostra a Fig. 2b, e cuidado­
samente soldados em suas posi­
ções . Cuidado para não i nverter 
os terminais dos diodos, que nor­
malmente possuem uma faixa pre­
ta ou branca na extremidade que 
corresponde ao catado. 

LIGAÇÕES 

Finalmente, as l i gações para 
as chaves e os LED são comple­
tadas seguindo a orientação for­
necida na Fig.  2a. 

Na Foto 1 vemos o circuito 
montado, que foi fixado à tampa 
da caixa. Na Foto li temos o as­
pecto da plaqueta após a monta­
gem. 

A caixa .uti l izada no protótipo 
mede 1 1 5  mm X 75 mm X 40 mm. 

@ 

Para CH4 

© @ ® 

Entretanto, podemos usar quais­
quer outras d imensões, desde que 
os componentes possam ser a lo­
jados sem dificuldade . A caixa 
que usamos é de plástico, o que 
fac i l i tou muito a furação. O posi­
cionamento dos componentes não 
é crítico, porém os LED e chaves 
deverão ficar bem visíveis e fá­
ceis de operar. 

É importante certificar-se de 
que as l igações foram feitas cor­
retamente, pois  uma inversão 
qualquer certamente causará pro­
blemas posteriores. Por esta ra­
zão. é recomendável adotar-se um 
código de cores, de forma a iden­
tificar a fiação. 

TESTE 

Assim que o apare lho estiver 
montado poderemos verificar seu 
funcionamento por meio de dois 
plugues estéreo e seis fios em 
cores diferentes. Os fios serão l i ­
gados aos plugues e marcados 

A placa de c ircuito impresso 
deve ser cortada no tamanho cor· 
reto . Em seguida sua superfície 
é l impa e a placa é colocada sob 
o desenho da face cobreada da 
plaqueta (F ig .  2b) . Com a ponta 
de um compasso marca-se l i gei­
ramente o local dos furos sobre 
a superfície da placa nos locais 
corretos . Depois, desenha-se as 
áreas em que o cobre permane­
cerá, usando uma caneta especial 
para circuitos impressos . Após 
isto, a placa pode ser corroída 
normalmente. 

FOTO 11 - Aspecto da placa de clrcui to impresso, onde se destacam os 
três potenclõmetros-miniatura. 
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COMO FU NCIONA 
Cabo Estéreo --------

;)� 
Curto- r---1 circuito ';' 

"-\1(, 
..___, .. --�---1 

O Provador de Cabos 
Mono/Estéreo é basicamen­
te um provador de continui­
dade de três vias . Quando 
um cabo é encaixado e uma 
das chaves pressionada, o 
LED correspondente àquela 
chave deverá acender .  Se 
isto não ocorrer, será uma in­
d icação de que uma das vias 
do cabo está interrompida. 

por etiquetas. Desta forma, quan­
do os dois pl ugues são inseridos 
nos jaques do aparelho, estando 
os seis fios soltos, os LED não 
deverão acender. excetuando 

NOVOS PRODUTOS 

ELETRôNICAS: 
AS NOVAS FERRAMENTAS 
DA BOSCH 
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Se os dois LED mostra­
dos (na real idade são três) 
acenderem simultaneamente, 
isto indicará um curto-ci rcui .. 
to entre duas das vias do 
cabo. Na prática, as duas ba­
terias foram substituídas por 
uma só, e os LED comparti­
lham um dos terminais da 
mesma . Este provador tam­
bém poderá ser ut i l izado para 
verificar defeitos interm i ten­
tes. 

quando a chave de teste da ba­
teria (CH4) é pressionada. 

Em seguida, interligue os seis 
fios soltos, observando suas cor-

A grande novidade na linha de fer­
ramentas elétricas Bosch - o apareci­
mento das eletrônicas - atinge agora 
o seu µonto culminante, com o lança­
mento a nível de mercado da Serra 
Tico- Tlco 3230 . 4 e da Furadelra de 
I mpacto 1 1 7 1 . 7 .  

respondências, de forma que os 
plugues fiquem corretamente in- ' 
terligados. Após isso, verifique o 
aparelho, pressionando os botões 
de teste separadamente . Somen­
te o LED correspondente, acima 
de cada botão, deverá se acender. 

Em seguida , deliberadamente, 
provoque um defeito, l i gando um 
dos fios ' à massa do plugue, e 
teste novamente; verifique quais 
os LED que acendem quando um 
botão é pressionado. 

O método para o teste de ca­
bos (com · os plugues e jaques 
padronizados) é o segu inte: 19 )  
Encaixe os plugues do cabo nos 
jaques ; 29) Pressione a chave 
para teste da bateria (CH4) e ve­
rifique o acendimento de todos 
os LED; 39) Pressione as chaves 
CH1  a CH3 separadamente e ob­
serve se os LED corresponden­
tes acima de cada chave acen­
dem. Se isto acontecer, o cabo 
estará perfeito. Se mais que um.  
ou nenhum LED acender. o cabo 
estará defeituoso, e, dependendo 
de quais LED acenderem, será 
possível deduzir  a causa do pro­
blema. 

Como vimos, este aparelho 
é simples de operar e rápido para 
indicar os defeitos. 

Defeitos i ntermitentes pode­
rão ser descobertos se pressio· 
narmos um (ou mais de um) dos 
botões e movermos o cabo , ba­
lançando-o, até que um LED pis­
que, indicando o problema. 

@ (EVE 0278 . 263) 

A diferença das eletrónicas Bosch 
em relação às ferramentas convencio­
nais está no acelerador. As eietrôni­
cas são capazes de iniciar um traba­
lho com velocidade zero e caminhar 
gradatlvamente para o máximo de sua 
capacidade . Isso é possível grnças 
precisamente ao Interruptor eletrônico, 
capaz de eliminar todas as variaçõas 
de corrente alternada, e assim obter 
um perfeito rendimento no trabalh o .  

I nteiramente nacionais, tanto a 
serra quanto a furadelra têm vantagens 
adicionais sobre as já  existentes no 
mercado: a furadeira é a única eletró­
nica com impacto . E por ter esta ca­
racterística dispensa a clássica pun­
ção, usada para fazer o gula do furo 
num material como, por exemplo, o 
azulejo . 

Além do acelerador eletrõnico, a 
serra Tlco-Tlco é a única cem seletor 
de velocidades, para regulagem segundo 
a necessidade do material a ser cor­
tado ou  serrado . Graças a essa reg u­
lagem de velocidade, a ferramenta 
apresenta uma outra vantagem especí-

' fica: o desgaste mínimo que se ve­
rifica em suas lâminas . Se o trabalho j for em material duro, Imprime-se maior 
velocidade, usando-se procedimento 
contrário quando se tratar de material 
mole . (!) 
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UM MONITOR DE TENSÃO ' 
'· 

l 
PEDRO PAULO ROCHA *  

Este circuito mantém um LED aceso quando a tensão 
monitorada se encontra acima de um valor preestabelecido ; 

faz esse LED piscar entre dois níveis de tensão, ou 
apaga o diodo fotemissor quando a tensão cai abaixo de 

um determinado valor. 

UM problema que encontram freqüentemente 
aqueles que usam um dispositivo qualquer 

a l imentado por baterias é o de monitorar continua­
mente a tensão desta bzteria, de forma a não ser 
surpreendido com a descarga da mesma, a ponto de 
interromper o funcionamento do apare lho .  

A forma adotada em mu itos vo ltímetros digi­
ta is,  por exemplo,  é a lertar através de um sinal 
luminoso piscante quando a tensão desce abaixo 
do normal . O ci rcuito que apresentamos aqui per­
mite este tipo de mon itoração, e uti l iza um circuito 
integrado 401 1 .  

Quando a tensão se mantém em um nível sa­
tisfatório, o LEO 02 ( Fig .  1 l permanece continua­
mente aceso, pois o inversor de entrada (porta P 1 )  
apl ica u m  n ível lógico zero n o  pino 5 d e  P2, fazen­
do bloquear o funcionamento do osci lador formado 
por P2 e P3 . O nível a lto apl icado ao pino 8 de 
P3 provoca urn nível baixo na entrada do inversor 
formado por P4, com isto levando o transístor TR1 
à condução e energizando o LEO 02. 

Quando a tensão de al imentação cai abaixo do 
valor pré-ajustado pelo potenciOmetro-min iatura 
( " trim-pot ")  R3, é atingido o l imiar de basculamanto 
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c!o inversor P 1 , cuja saída comuta para o nível ló­
gico 1 . Isto permite o tuncionamento do osci lador 
formado por P2 e P3, que produz um sinal de fre­
qüência mu ito baixa. 

Enquanto o valor da tensão se mantiver dentro 
dos l imites toleráveis ,  em função do ajuste dado a 
R8, o osci lador permanece funcionando, e a porta 
P4 excita o transístor TR1 , que comuta entre o corte 
e a saturação, fazendo o LEO piscar. 

Caindo a tensão abaixo do l imite aceitável ,  a 
tensão apl icada ao píno 8 atinge o l imiar de comu­
tação, provocando o surgimento do n ível lógico 1 
na saída da porta três (P3) ,  com o que o inversor 
P4 leva o transístor ao corte e o LEO se apaga . 

' É i nteressante observar que estamos apl icando 
às entradas de P1  e P3 sinais cujos níveis variam 
de forma muito lenta, isto sem qualquer problema, 
desde que mantidos os l imites de dissipação, ape­
sar de se tratar de circuitos dig itais ( portas " NE " l . 
A faixa de comutação é muito estreita e não apre­
senta a h isterese dos c ircuitos disparadores 
Schmitt. 

(') Eng . Eletr . - M . S . E . E .  
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F I G .  1 Diagrama esquemático do Monitor de Tensão . 1 
1 

LISTA DE MATERIAL --

Semicondul.ores 

C . 1 . 1  - CD40 1 1  

TR1 - i3C238 ou equivalente 

01 - Dlodo zener de 5, 1 V, 
400 mW 

D2 - Dlodo fotemissor ( LED) 

vermelho, de qualquer tipo 

Resistores ( 1 /4 W, ± 1 0 % )  

R1 - 1 kQ 

R2 - 56 kQ 

R3, RB - 50 kQ, potenc!Ometro-
miniatura ( • trim-pot " )  

R 4  - 4,7 kQ 
R5 - 1 MQ 

R6 · - 3,3 MQ 

R7 - 47 kQ 

R9 -- 680 Q 

Com mais inlormes sobre es­
ta lista, no final deste número. 

nodo de 02 
+ 9 a 1 3 V 

FIG . 2 - Sugestão para a montagem do Monitor de Tensão sobre uma 
plaQueta de circuito impresso universal . 

O transístor de saída é necessario porque as 
correntes normais das portas CMOS, do tipo das 
do 401 1 ,  não comportam um dreno necessário ao 
acendimento dos LED usuais . 

O presente c ircuito presta-se especialmente 
para monitorar continuamente a tensão produzida 
por uma bateria automotiva de 1 2  V nomina is .  Aci­
ma de 1 1 ,5 V, o LED permanece continuamente 
aceso; entre 1 1 ,5 e 10 V teremos o LED piscando; 
abaixo de 10 V o diodo se apaga. 
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MONTAGEM 

A montagem é convencional ,  não apresentando 
pontos críticos . Devemos, entretanto, observar as 
precauções de praxe a serem adotadas quando se 
l ida com semicondutores. 

A Fig . 2 traz o desenho de uma plaqueta de 
circuito impresso un iversal, onde vemos como são 
d ispostos os componentes para montar o Monitor 
de Tensão . Na Fig .  3 vemos esta mesma plaqueta 
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FIG .  3 - A plaqueta universal com a indicação daB � 
interrupções a serem feitas nos filetes de cobre . , 

pelo lado dos fi letes de cobre, com a indicação das 
interrupções a serem feitas nos mesmos . 

Comece por instalar os fios de l i gação entre 
os f i letes ; depois solde os resistores, díodo D1 e 
transístor TR1 (atenção para não i nverter seus ter­
minais ! ) .  F ina lmente coloque o circuito integrado. Se 
você não tem experiência com soldagens, o melhor 
é usar um saquete para o C . 1 .  De qualquer forma, 
certifique-se de que o i ntegrado se encontra na po­
sição correta. 

O único componente que fica fora da plaqueta 
é o LED D2 . Você poderá instalá-lo no painel de 
seu carro (se for esta a apl icação a que você des­
tinar o Monitor de Tensão) , ou então na caixa que 
abrigar a montagem . <!l (OR 2071 ) 
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SUBIRAM AS TARIFAS DA LUZ! - Luz que se esquece acesa é prejuízo no fim do mês. 

Construa interruptor que acende ao escurecer e apaga lâmpadas ao amanhecer. A "receita" 

está nos manuais das LOJAS DO LIVRO ELETRôNICO - Av. Mal. Floriano 148 - 19 andar. 

A "Hora de Deusº em Uma Obra de Arte 
Para pessoas de gosto requintado, um 
consagrado artista brasileiro, Oscar Tecidio, 
criou belíssimas versões artesanais do 
"Relógio Equatorial Brasileiro", em bronze 
fundido, com base em granito negro, 
mármore branco e outras de refinado 
aspecto e perfeito acabamento. 

Em diversos tipos e tamanhos, com ampla 
faixa de preços (a partir _de Cr$ 7.000,00) , 
adequados a mansões, casas de veraneio, 
aliando "status", utilidade e precisão, 
pois seus rigorosos cálculos trigonométricos 
foram executados pelo renomado técnico 
J. J. Tecidio Jr., PY1DC. 
• Aa Prefeituraa e CAmarH Municlpai1: Diversas cidades 
Htlo ln1talando o " Relógio Equatorial Brasileiro" em praça• 
públicH, par• seu embelezamento e preat•ção de serviço à 
populaçlo . Placaa de bronze regl1tram 01 nomea doa ofer­
tante1. 
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Relógios de Sol 
Para mais informações, catálogo e 

lista de preços: 
OSCAR TECIDIO - Tel. (021) 249-1544 

Rua Maranhão, 233 - Méier, RJ 
C.E.P. 20720 
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O << AUTO - STO P >> 
H U BERT M EL I N, PY1VL Y 

Um pega-ladrão (ou pega-dono, 

c o n f o r m e  o caso) d i fe re nte .  

HOJE e m  dia ,  com os constantes roubos de carros 
(e os assaltos à mão armada ! )  torna-se impera­

tivo o recurso dos mais variados dispositivos com 
o objetivo de não corrermos o risco de não mais 
encontrar o nosso carro após tê-lo deixado na rua 
para i r  a um cineminha, tomar um chopinho ou 
ainda para vis itar um amigo, por exemplo . É sabido 
que, à menor dif iculdade, o ladrão abandona o carro 
a ser roubado passando para outro . Afina l ,  para ele 
o fator tempo é primordial . Assim, quanto maior 
for o nC1mero e grau de dificuldades que acrescen­
tarmos ao carro, mais dif íci l  será passarmos pelo 
dissabor já exposto. 

Ass im,  propomos aqui um pega-ladrão extre­
mamente simples (que também poderá pegar donos 
distraídos ! . . .  ) com funcionamento 1 00% garantido 
e com o uso de componentes encontrados em qual­
quer " botequim da esquina " .  

COMO FUNCIONA 

O ci rcuito do nosso pega-ladrão está mostrado 
na Fig . 1 ,  com sua simpl ic idade saltando aos olhos. 
É feito com o acréscimo de apenas um relé do tipo 
de comutação farol a l to/farol baixo do Volkswagen 
e dois interruptores absolutamente convencionais .  

Uma vez a rmado o ci rcuito (predisposição para 
acionamento) .  o mesmo não entrará em funciona­
mento até que o pedal de freio seja pisado . Com 
isto, caso haja sangue-frio sufic iente, podemos 
acionar o interruptor de ativação na hora do assalto 
e torcer para que o ladrão só pise no freio quando 
já estivermos bem distantes, buscando socorro po­
l ic ia l  ( H I ! )  . . .  

Para ativarmos o nosso pega-ladrão, acionamos 
o interruptor CH 1 ,  que estará montado no interior 
do veícu lo em loca l de fáci l  acesso ao pé do moto­
rista (a lgum cantinho do assoalho, por exemplo) . 
CH1  poderá ser um interruptor igual àqueles bas­
tante usados em amplif icadores de áudio, do tipo 
empurra para l i gar, empurra para desligar (apl icado 
nos controles de audibi l idade, f i ltros, etc . )  . Estan­
do os contatos 1 e 2 de RL 1 inter l igados teremos a 
tensão da bateria chegando normalmente à caixa de 
fusíveis (CH1 deverá estar desl igado) . Ao l igarmos 
CH 1 ,  à primeira pisada no pedal de freio apl icare­
mos +B (6 ou 1 2 V  C . C . )  à bobina de RL1 , comu­
tando os cantatas para a interligação de 2 e 3 .  Com 
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isto, interrompemos a l igação- da bateria com a 
caixa de fusíveis do carro, acarretando pane total 
no ci rcuito elétrico De nada adiantará pisar nova­
mente o pedal do freio,  porque não mais teremos 
tensão no terminal de saída para as lâmpadas dos 
freios ( i nterrompida pela comutação dos contatos 
do relé) . 

Para reativarmos o ci rcuito elétrico do carro 
teremos simplesmente que pressionar o interruptor 
de pressão CH2, quando �ntão apl icaremos tensão 
à bobina do relé ,  restabelecendo a l igação da ba­
teria à caixa de fusíveis através dos contatos 1 e 
2 de R L 1 a. É fundamental a desativação de CH 1 ,  
pois à primeira pisada no pedal d e  freio " volta tudo 
como dantes no quartel de Abrantes " ! ! ! !  Só l igue 
CH 1 na hora do assalto (hi ! ) ou ao estacionar o 
carro na rua . 

O interruptor de reativação deverá ser posicio­
nado em local oculto de curiosos , podendo ser 
instalado no porta-malas ou no cofre do motor ou 
ainda dentro do próprio automóvel, evitando que o 
amigo-do-alheio venha a descobri-lo . Locais como 
interiores de g rades de ventilação, partes i nternas 
de pára-choques ou pára-lamas já estão por demais 
" manjados " e não convém serem uti l i zados (ver 
Fig . 2) . Alé:n disto, de um modo geral o larápio 
poderá estar por perto na paquera (técnica mu ito 
util izada) e facilmente " sacará " quando você for de­
sativar o dispositivo . Um local discreto dentro do 
carro (que não requeira muita gi nástica para acio­
nar o interruptor) será o idea l .  

A MONTAGEM 

A execução do nosso pega-ladrão é de total 
simpl icidade e de cara fornecemos uma indicação 
quanto à sua instalação dentro do veículo :  o ideal 
será instalarmos o novo relé o mais próximo pos­
sível do original do ci rcuito do autolljóvel . Se o 
nosso amigo-do-a lheio for do tipo perseverante (ou 
pode ser um aficionado daquele seu fusquinha 62 
que anda com o cheiro de gasol ina !  l e ainda dis­
puser de tempo para tentar desativar o seu s iste­
ma, os dois relés juntos despertarão pouca suspeita 
e ainda contribuirão para confundi-lo .  

Como j á  foi dito anteriormente, o relé R L 1  é o 
do comutador de farol do Fusca, de 1 pólo e duas 
posições, com sistema basculante de retenção na 
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+ B  

( * ) Fusível do ci rcuito dos freios 

Caixa de fusíveis 

+ B  
R L  1 a  

Cortar o fio 
existente 

2 

1 nterru ptor 
das luzes de 3 + B (6 ou 1 2  V)  J-- freio · 
(cebol inha) � -

4 CH2 

C H 1  

R L  1 
Para as luzes 
de freio 

FIG . 1 - Diagrama extremamente simples do pega-ladrão . Apenas um relé e dois• interruptores. 

·-------------- LISTA DE MATERIAL ------------
RL 1 - Relé de um pólo e duas 

posições, basculante, com 

bobina para 6 o u  12 V. 

dependendo da bateria do 

automóvel, do tipo usado 

para comutação dos faróis 

do Volkswagen sedan 

CH1 - I nterruptor unipolar 

s.lmples (ver texto ) 

Conectores (tipo garflnho para 

uso automotlvo) e fl ta 

isolante se necessário, 

parafusos para fixação, etc . CH2 - I nterruptor unipolar de 

pressão, tipo botão de 

campainha ��ií!!l!ií ... �/m 
Fio flexível, n9 12 AWG, de 

preferência na cor vermelha 
Com mais informes sobre es· 
ta lista, no final deste número. 

posição para a qual ele é comutado . A fiação entre 
RL 1 e o ponto de interrupção deverá ser feita com 
fio de bito!a avantajada, igual à uti l izada no chicote 
orig inal  do veículo . Não devemos esquecer-nos de 
que toda a corrente drenada pelo c ircuito elétrico 
do carro (faróis .  setas. luzes de freio e estaciona­
mento, etc . .  etc . )  i rá passar por esta l igação. 

O chapeado da Fig . 2 mostra o aspecto físico 
desta l igação . Para executá-la. recomenda-se des­
l igar a bateria do veículo já que o curto-circuito 
(e o subseqüente susto) não escolhe entre princi­
piantes ou " experts • .  

ALGUMAS INFORMAÇÕES ÚTEIS 

A local izaçiic do interruptor de ativação CH1 
deverá ser definida de modo que o mesmo não seja 
comutado acidentalmente, ativando o dispositivo em 
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hore ou local impróprio ( numa estrada escura ou 
em uma ultrapassagem. por exemplo) . Portanto. 
mu ita atenção e critério na hora da escolha do 
local de instalação de CH1 . 

Para CH2 valem as rer.omendações já propostas 
anteriormente . /i. sua instalação externa ao carro 
também impl icíl em maior cuidado em sua manu­
tenção, de modo que ele não se danifique peio 
contato com ágL•a. poeira ou lama . O ideal mesmo 
será instalá-lo dentro do carro. como já foi exposto. 

A local ização do in terruptor de l uz de freio 
varia de carro para carro [não vamos nem falar dos 
importados) . Nos nacionais aqui vão algumas di­
cas : no Opa la,  Chevette e Fiat. entre outros, o in­
terruptor do frp.io está local izado dentro da cabina 
dos passageiros. acima e por trás do pedal de freio.  
.Já no Fusquinha,  este ínterrupt�r ( acionado pela 
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FIG . 2 - Não é aconselhável a instalação do interruptor de desativação nos locais aqui indicados . 
São por demais conhecidos dos amigos-cio-alheio e podem ser facilme�te descobertos se o ladrão 

estiver na "paquera" na hora em que você estacionar o carro e acionar o interruptor. 

(Massa) 

I 

CH2 

RL 1 

(Massa) 

Cebol inha Bateria 
6 ou 12 V 

Caixa de fus íveis 

FIG . 3 - Um chapeado mostrando as ligações a serem feitas no relé e as intervenções no circuito 
elétrico do carro . 

pressão do f lu ido de freio e genericamente chama­
do de cebol inha) encontra-se sob o carro e junto 
ao ci l i ndro-mestre do freio . Como o pos icionamento 
varia de carro para carro, caso haja d ificuldade em 
local izar o citado i nterruptor, uma consultinha rá­
pida ao seu mecânico resolverá rapidamente o 
problema . 

Possuímos um destes " pega-ladrões " instalado 
em nosso pé-de-borracha (carro na gír ia de radio-

amador, nosso hobby nas horas de folga) . Pel a  
manhã cedo f com aquele sono após noite e m  claro 
caçando aquela figurinha difíci l ,  o DX cobiçado ou 
aquele país que faltava para o nosso EP-AA) é mui­
to freqüente esquecermos o interruptor de ativação 
l i gado (eta sono brabo ! )  e o " pega-ladrão " entra em 
funcionamento na primeira esquina perto de casa, 
pegando o dono, o que provoca L§S+%?;XPTO () ! ! !  
de nossa parte ( ô  cabeça ! ! ! ) .  @ (OR 2085) 

O técnico brasileiro precisa dos anúnctos da imprensa técnica para 

manter-se em dia com os produtos do mercado. 1 
/ 
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mercado do 

ltti\\ 
dicas nacionais e estrangeiras 

Rio e Exterior: Júnior 

Comecemos nossa coluna deste mês com uma 
notícia que vai deixar contente um grupo enorme 
de amigos e admiradores do trabalho sério desen· 
volvido pelo nosso amigo José Jorge: está vindo 
aí a Maestro Centro, com inauguração prevista para 
o fim do mês. A nova Maestro será instalada na 
Travessa do Ouvidor 37, 2� andar, tone 221 -5040, no 
coração do Centro do Rio. Fica no prédio onde até 
pouco tempo atrás estava instalada uma loja de 
chocolates da Kopenhagen. O novo endereço cai do 
céu para os audiófilos que trabalham no Centro, e 
que passam a contar com mais um estúdio sério 
nesta área . A tônica da decoração: todos os apa· 
relhos expostos em "racks" formando conjuntos 

. prontos para os clientes testarem . E em Botafogo, 
continuamos a contar com a primeira loja funcio· 
nando até as 22h ali na Galeria do Cine Veneza. 

A Selenium está lançando mais um modelo de 
caixa acústica para equipes de som profissional 
para uso na linha de shows . A nova caixa usa um 
" woofer"  de 30,6 cm ( 1 2 " )  e uma corneta para os 
médios, ambos l igados a um divi sor de freqüências 
com atenuador para ajuste nas diversas apl icações. 

A l igação ao equipamento ê feita por meio de cabo 
dotado de conector do tipo comumente usado em 
microfones . A potência máxima admissível é de 
aprox . 1 00 W RMS, com uma impedância nominal 
de 8 ohms e resposta de freqüência de 50 Hz a 
1 2  kHz. Devido ao desenho de seu gabinete, a nova 
caixa pode ter seu posicionamento (e conseqüente 
d ifusão sonora) em dois ângulos d istintos . Para 
rnaiores informações, escrever para a Selenium, 
a/c CATEL, Dept9 2043/241 - Caixa Postal 5596, 
SP, C . E . P .  0 1 00ú 

* * * 
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equipa� 
TUDO QUE VOCÊ PRECISA OUVIR 

sõilõrizãção - de� áinbientês- • -
Atendimento a 

clomicílio "g rátis" • Reposição de equipamento 
enquanto o seu estiver consertando. 
Av. Pasteur 184, loja J (Galeria do cine Veneza) 
Te!. 295-8194 - Rio, RJ (Aberto até as 22 horas) 

Fonocaptores, Agulhas, Fones, Cabos, Conec­
tores, enfim, todo o material para Som 

Rua da Carioca 24 • Rio • RJ 

End. Telegráfico " RENOCAR� 

Em matéria de Som, temos de tudo! 

MONTAGENS ELETR·ôNICAS EM ÁUDIO 

Para todos os gostos e necessidades esta cole­
tânea traz interessal).tes acessórios - que você 
mesmo poderá montar - para serem acoplados 
ao seu Som o ll para a garotada b rincar. 

Ref. 05-714 - Cr 400,00 

Procure no seu jornaleiro ou nas Lojas do Livro Ele· 
tr0n1ço (utilize a 11órm11la de pedidos da pág. 3) . 

SO M N .0 7 
Garanta Já seu exemplar do mais completo guia de Som brasileiro e não fique na ':nlãôl 
Procure no seu jornaleiro ou compre · · nàs 
Lojas do Livro Eletrônico, utilizando a f�r­
mula de pedidos da página 3. A refetência 
é 06-990-G e o preço Cr$ 400,00. .'.:;:: 

ALTA FIDELIDADE - Com Multa Frànquêtà 

Uma publicação feita para orientar o consumidor de 
equipamento• de Som. Uma publlcaçlo q1111 NlO 
aceita 11núncioa, nem se deixa levar por afirmações 
ficticlaa. Ref. 05·900 - Cr$ 500,00 
Adquira hofe meamo seu exemplar, eacrevendo para 

SELTRON: C.P .  771, 20001 Rio de Janeiro, RJ. 

VENDA MELHOR 
Equipamentos e Serviços, anunciando no Indi­
cador do Som. Rio: Av. Mal. Floriano 143, 
sobreloja. O telefone 283-7742 mudou para 
223-2442. • São Paulo: Rua Vitória 383, 

tone 221-01 05. 
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•Recebemos o jornalzinho Freqüência da Evadin, 
uma publicação destinada a seus funcionários e que 
traz notícias de lançamentos da empresa. Desta 
feita, o destaque é para o ATP 709, o primeiro gra­
vador portátil brasileiro "slim line" com pausa, con· 
troles de tonalidade e automático de gravação e 
microfone embutido . Um lançamento interessante 
nesta categoria de aparelho. 

* * * 

Em junho noticiamos aqui nesta coluna o lança­
mento do receptor AM/FM/FM-estéreo para uso 
com fones da Sanko,  representada aqui no Rio pelo 
nosso amigo Luiz Carlos Tarquino (que está com 
novo endereço à rua Marquês de Valença 1 33, Tiju· 
ca, Rio,  RJ, fone 284-3044) .  Agora voltamos a des­
tacar a Sanko em seu novo lançamento, um conjun­
to de caixas acústicas para uso com o receptor ou 
qualquer outro toca-fitas ou rádio/toca-fitas portátil 
(tipo Walkman). Chama-se Micro Speaker System 
Model SPS 1 0, para 5 W RMS ( 1 0  W IHF) . 8 ohms 
de impedância, conectores tipo P2 estéreo ou de 
pressão, 1 canal (1 alto-falante) . 750 g de peso (pesa­
dinha ! ) ,  medindo 1 3 ,5 X 8,5 X 5,5 (H X L X P) com 
acabamento em alumínio escovado e tela na cor na­
tural ou preta. Breve a Sanko lançará um pequeno 
ampl ificador para receber a saída dos portáteis 
mencionados e amplificá-la para as caixinhas, au­
mentando consideravelmente o rendimento final do 
conjunto. A Sanko ainda produz uma variedade de 
plugues adaptadores (P2/P4, por exemplo) e exten­
sões (P2/P2, P2/P4, P2/RCA, RCA/RCA) . 

1 00 watts em kit! É isto aí; você mesmo pode­
rá montar seu amplificador de áudio a ser fornecido 
em kit com todo o material necessário (botões, ga· 
blnete, componentes, plaquetas, fonte de alimenta· 
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ção, etc.) , com 100 W RMS ae saída. Está quase 
tudo pronto para o lançamento, mas o kit ainda não 
tem nome. Quer ajudar no batismo? Envie sua su­
gestão para "100 watts", a/ e do CATEL, Dept\I 
2043/242, Caixa Postal 5596, C .  E .  P .  01000, São 
Paulo, SP . Prêmios para o vencedor não há . . .  mas o 
fabricante garante que todos os que escreverem re­
ceberão na época oportuna literatura com todas as 
características do kit, inclusive preço e onde 
adquiri-lo. 

• • • 

No meio da selva ae equipamentos de som para 
conjuntos - onde a picaretagem impera - para 
determinada marca se sobressai r  dentre as demais 
é preciso que faça jus real a isto. E é o que vem 
acontecendo com a Stylus,  uma empresa jovem com 
trabalho sério e produtos bem acabados . Dentre 
estes vamos apenas destacar dois, lançados recen­
temente: o "tweeter"  ST 1 00 e o " m id"  SMD. O 
primeiro possui diâmetro igual a 4 1 /6 "  ( 1 03 mm) , 
responde de 2,5 kHz a 1 8  kHz e suporta 60 W RMS 
( 1 20 W IHF) ; o segundo possui 6 "  ( 1 20 mm) de 
diâmetro, responde de 300 Hz a 6 kHz  e suporta 
1 20 W RMS . Além destes, a Stylus ainda fabrica 
outros modelos de alto-falantes para graves, médios 

SM D 

Micro Speaker 
System Sanko 

/ 
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e agudos, a mesa de Som SM 15  
de variadíssimos recursos, o di­
visor eletrônico ST 23 para três 
canais e o " power" 2.400S, que 
fornece 400 W R MS/canal/4 ohms 
ou 255 W RMS/canal/8 ohms. Pa-
ra maiores detalhes escrever para 
a Stylus, a/c CATEL, Dept9 2043/ 
243A, Caixa Postal 5596, São Pau­
lo, SP, C . E . P .  01 000. 

Estivemos em SP no último dia 10 de agosto 
para o lançamento do Conjunto-Junto da Polyvox, 
no Maksoud Plaza. Mas isto é papo para a repor­
tagem que aparece nesta edição. Só aproveitamos a 
nossa coluna para noticiar o minifone AUR-800, que 
cada iornalista presente ao lançamento recebeu de 
orinde junto com o material de divulgação do lança­
mento. O AUR-800 é do tipo câmara-aberta ("open 
air ") , responde de 20 Hz a 20 kHz, admite um má­
ximo de 100 mW, apresenta uma impedância de 
1 . 000 ohms a 1 kHz, sensibilidade de 90 dB/W/m e 
pesa 40 g (só o fone) ou 75 g (com o cabo) . De 
parabéns a Polyvox: é a única empresa que fornece 
dados completos de seu minifone. E não percam a 
reportagem do Conjunto-Junto, uma belezinha de 
equipamento. 

Rapidinha para noticiarmos o recebimento oe 
bibl iografia da Brüel & Kjaer, tradicional e respeita­
do fabricante d� equipamentos sofisticadíssimos de 
medição nos mais vari ados setores da ciência ( i n­
clu indo o áudio) . O l i\ reto recebido - Thermal 
Comfort - como o nor.10 o diz, aborda o bem-estar 
humano em função da temperatura que envolve uma 
variedade enorme de outros fatores subjetivos. O 
l ivreto serve também para divulgar o medidor n ível 
de conforto térmico 1 2 1 2  (Thermal Comfort Meter 
Type 1 2 1 2 ) . Para maiores detalhes (também para 
a l i teratura de áudio) escrever para a Brüel & Kjaer, 
a/c CATEL, Dept9 2043/2438. Caixa Postal 5596, 
São Paulo, SP, C . E . P .  0 1 000 . 

* * * 

A Arlen já possui um nome formado (e con· 
ceituado) na área do som em automóvel. Agora, 
está partindo para o som residencial com uma linha 
de sonofletores lançados este ano. É a série DBL, 
que tem como ponto comum o uso de fusíveis de 
proteção, sistema refletor de graves ("bass reflex"), 
divisor de freqüência em três canais com controles 
para os médios e agudos e indicador de potência 
máxima por LEDs (três) em função da freqüência. 
Estes recursos só não são encontrados no menor 
modelo, o DBL 200, que é do tipo de suspensão 
acústica, para 25 W RMS, de dois canais e resposta 
de freqüência de 50 a 20.000 Hz. A DBL 300 é para 
40 W RMS e responde de 40 a 20 . 000 Hz. A DBL 400 
é para 55 W RMS e igual resposta. A DBL 500 é 
para 85 W RMS e responde de 30 a 20 . 000 Hz. Por 
último a DBL 600, para 100 W RMS e resposta de 
freqüência de 20 a 20 . 000 Hz. Bom acabamento e 
um interessante sistema de telas independentes 
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para a parte dos mids e tweeters e outra para o 
woofer. Maiores informações poderão ser obtidas 
em correspondência à Arlen, a/e CATEL, Dept� 
2043/243C, Caixa Postal 5596, São Paulo, SP, 
C . E . P .  01000. 

Pausa rápida nas novidades do Som para agra­
decermos à ALDMAESP o recebimento do jornal 
Fonograma que, afinal de contas, é onde é divulgado 
o bom Som . Parabéns ao pessoal do jornal pelo 
trabalho sério desenvolvido e que vimos acompa­
nhando de algum tempo . 

Noticiamos mês passado a feira de áudio em 
Milão e agora fazemos o mesmo para a de vídeo, 
a ser realizada em Cannes de 15 a 19 de outubro, 
contando com um número considerável de exposi­
tores. Só para se ter uma idéia. a VIDICOM 82 con­
tará com a presença da Heliorel, Mattel Electronics, 
Ampex, S . A . V . ,  Atari, Sony, Thomson C .  S. F . ,  
V . D . M . , 3 M ,  J . V . C . ,  T . D . K . ,  DEMO, Les Ateliers 
Chevreuse, S .  T. D .  VRAC, Amary lnternational, Le­
verwise entre várias outras . Em pauta tudo o que 
se relaciona a vídeo: equipamentos, técnicas, ope­
ração, programas, mercado, etc . , etc . Para quem 
pode, será uma excelente pedida . . .  
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O Josias, do Josias Studio, 
está lançando no Brasi l  o siste· 
ma Computavision, que vem a 
ser a versão dos anos 80 daque· 
les lumi nosos antigos que sem­
pre existiram no Rio (na Urca) e 
no Centro de São Paulo, que 
" passavam " notícias, temperatura, 
hora e outras tantas i nformacões. 
O novo sistema possui um teê lado f'5-=;r.:Cjl::ES� 
de máquina de escrever onde a 
mensagem é datilografada e trans- �i�;i��;:�w��;�����=����;;;::;;:J 
mitida para um mostrador lumino-
so, onde a mesma é passada em 
toda a extensão do mesmo em 
uma velocidade faci lmente legível .  
O " d isplay " pode ter altura de 40, 
60 ou 90 cm, uti l iza lãmpadas co­
muns e pode operar em interio­
res ou ao tempo. Além disto , o 
Josias continua com suas fantásticas mesas de 
Som, onde conta com um curriculum de respeito . 
/l. aqui i l ustrada foi projetada para o Dr .  Paulo Fer· 
nando Marcondes Ferraz . 

Para a Ana, é "Um lugar de Música e Leitura 
para pessoas que respeitam os Discos e Livros". 
Para nós, o Sebo de Elite além disto é também o 
lugar onde vamos encontrar aquele disco amado e 
procurado há . tempos, nem que seja para escutá-lo 
com aquela dorzinha gostosit no peito, lembranças 
de coisas passlfdas que não dividimos com nin· 
guém. No Sebo vamos encontrar Mara (podem cha· 
má·la de Marinha que ela não se zanga), uma· pessoa 
simplesmente adorável que irá mostrar-lhe os discos 
e livros com uma delicadeza e atenção difíceis de 
se encontrar hoje em dia. Você pode comprar o 
disco ou alugá-lo - bem como o equipamento exis· 
tente na loja (três "racks") - e copiá-lo em fita . 
O Sebo de El ite fica na rua Lisboa 
45 (transversal à Av. Rebouças), 
Jardim América, Pinheiros, São 
Paulo, SP. Vale a pena dar um 
pulo até lá para um café, ou um 
drink ou apenas ouvir boa mú­
sica em companhias tão agradá· 
veis. 

* * * 

Dois lançamentos para ba· 
lançar o mercado do Som auto· 
mobi l ístico : a Bosch está pondo 
no mercado dois " receivers " 
( merecem esta classificação) pa­
ra o carro, ambos dotados de re­
cursos antes só encontrados em 
aparelhos importados. Comecemos 
pelo modelo mais simples, o Mia· 
mi l i ,  com mostrador analógico (de 
ponte i ro) ,  controles independentes 
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de graves e agudos, comandos para os desloca­
mentos da fita (avanço normal , rápido, rebobina· 
menta) ,  reversão automática da fita com comutador 
de sentido de reprodução, controle de audibi l idade, 
recepção em AM (onda média e duas de ondas 
curtas) e FM/FM-estéreo . Existe também o modelo 
Miami 1 , que só possui recepção em AM/OM/ FM· 
FM-estéreo . Ambos possuem seletor mono/ estéreo 
para otimizar a recepção em FM . O segundo lança· 
menta é o Rio de Janeiro, com mostrador digital 
que, além de i ndicar a freqüência da emissora sin· 
tonizada, também acumula as funções de relógio, 
cronómetro e calendário (dia e mês) . Possui s is· 
tema PS (busca automática da próxima música gra· 
vada). controles de equi l íbrio entre os falantes tra­
seiros e dianteiros, além do equi l íbrio latera l ,  se· 
letor de fitas (normal ,  ferricromo e metal) ,  redu· 
tor de ruídos Dolby e os demais recursos incorpo­
rados ao� modelos Miami . Estes fornecem 25 W de 

... < .. .-., " . 1�_, ,,., , 
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saída e o Rio de Janeiro 50 W. A Bosch não espe­
cifica em que condições (se é por cana l ,  IHF  ou 
RMS, etc . ,  etc . )  . Achamos que quem lança equi­
pamentos desta categoria tem a obrigação de for­
necer as especificações corretamente. 

Como a época (eleições ! )  é de pesquisas de 
opinião e mercado (lbopes, Gallups e outros) , aqui 
vai a nossa: você, audiófilo que leva Som a sério, 
projetista, estudante ou mesmo amador, que não 
gosta de ficar só no verniz, gastaria uns 
CrS 2 .  000,00 na compra de um l ivro sobre técnicas 
acústicas para o lar e o estúdio de Som? Isto é o 
que lhe pergunta a editora brasileira "Seltron", pe­
dindo aos leitores desta coluna que mandem sua 
resposta para o CATEL, Dept9 2043/245, Caixa 
Postal 5596, São Paulo, SP, C . E . P .  01000 . Para fa. 
cil itar a resposta, aí vão algumas dicas sobre o 
pretendido livro: é tradução de obra de Alton Eve· 
rest, explica aos leitores os fundamentos da acús­
tica de salas de audição e estúdios de Som, previ­
são de seu desempenho básico, a identificação e os 
métodos de correção de defeitos apresentados. Veja 
o que irá ser abordado no livro e responda se es­
taria ou não disposto a gastar umas duas mil pratas 
na sua compra . Sem nenhum compromisso, é 
claro! 

No l ivro " Técnicas Acústicas para o Lar e o 
Estúdio " teríamos capítulos que seriam mais ou 

menos estes : Como age o som - A audição huma­
na - A fala ,  a música e o ruído - Ressonâncias 
ambientais e outras coisas - Ondas estacionárias 
em salas de audição e em pequenos estúdios - Di­
fusão do som em pequenos ambientes - Controle 
de ruídos interferentes - Absorventes acústicos 
- A reverberação e como calculá-la - Projeto 
acústico de um estúdio - Acústica " ajustável "  -
Sintonizando a sala de audição - Aval iação acús­
tica de um estúd io . Em apêndices há fotos de di­
versos estúdios em vários países, tabela de coefi­
cientes de absorção de materiais diversos e cálculo 
da reverberação pela fórmula de Eyring . 

Da Quasar recebemos catálogos completos de 
toda a sua linha, enviados pelo Sr .  Roberto Cam­
pana do Deptº de Serviço ao Consumidor. Os folhe­
tos abrangem toda a linha de acessórios (microfo­
nes, tubos sonoros para som exterior, colunas de 
som, antenas de FM), sonofletores dos mais diver­
sos modelos para distintos níveis de potência má· 
xima admissível e a parte dos "eletrónicos", englo­
bando amplificadores, equalizadores, misturadores, 
sintonizadores e pequenos preamplificadores para 
cápsulas: A Ouasar está produzindo aparelhos da 
Laboratory Series (já testamos alguns e aprovamos) 
e os da Micro Series, que serão verificados opor­
tunamente. (� 

1 Quasac­
MK -J::C 

O mais fiel 
dos microfones sem fia 

A-venda em todas as lojas do ramo 
MAIOREif°I NFORMAÇôES: Av. Dr.  Altino Arantes, 1 1 77 • V. Mariana - SP • Tel .: 276·0222 

CEP: 04062 - Telex: 01 1  30006 lgor BR 

SETEMBRO, 1 982 - Pág. 37 ELETRôNICA POPULAR - 245 



Polyvox Lança o Conjunto-Junto 
Diversificando a sua l inha de 

produtos, a Polyvox lança mais 
um " system " ,  o Polysistem 900M 
ou Conjunto-Junto, um novo con· 
ceita em Som segundo nosso 
amigo Luiz Chrysostomo de Ol i· 
veira Neto, Di retor Comercial da 
Pclyvox. 

O Conjunto-Junto foi apresen· 
tado à Imprensa no dia 10 de 
agosto no Salão Xingu do Mak· 
soud Plaza em São Paulo, SP, du· 
rante coquetel-jantar que contou 
com a presença de toda a Dire· 
toria da Polyvox e do Grupo Gra· 
cliente . •  

O Conjunto-Junto representa, 
segundo Luiz Chrysostomo, uma 
segunda virada de mercado (li 
primeira foi a dos três-em-um) , 
atendendo à crescente demanda 
de um público consumidor que 
evolui e não mais se satisfaz com 
aqueles conjugados. O Polysis· 
tem 900M adota a fi losofia do 
Som modular reunindo em um só 

resvalo ( "  anti-skating " )  e tampa 
que conjuga harmoniosamente 
acrílico com a lumínio escovado. 
O receptor fornece 1 00 W IHF  de 
saída (acreditamos ser em 8 ohms 
e nos dois canais;  cerca de 25 W 
RMS/canal ,  mais do que suficien· 
te para pequenos ambientes ) ,  
possui controles de tonalidade 
(graves, agudos e audibi l idade -
" loudness " ) ,  controle automático 
de freqüência (fixador e estabil i· 
zador de sintonia) comutável, me· 
didor de nível de sinal recebido 
por diodos l uminescentes ( LEDs) , 
saída para dois pares de sonofle· 
tores e fanes, distorção harmôni· 
ca inferior a 0,2% (normalmente 
a Po lyvox supera este tipo de es· 
pecificação; fato já constatado 
em nossas anál ises em aparelhos 
desta marca) . O "deck" é fron· 
ta l .  com seletor para fitas de me· 
ta l ,  normal ,  cromo e ferricromo, 
resposta de freqüência de 20 a 
16 .000 Hz com fita de metal, VU 

do tipo fl uorescente (" bargraph " ) , 
f i ltro de agudos (que também 
serve oara evitar batimentos in· 
desejáveis na recepção de sinais 
de AM) , contador de voltas da 
fita, entradas para microfones e 
saída para fanes . Todos os mó· 
dulos possuem painel em alumí­
niCI escovado e com uma apresen­
tação e "design " da melhor qua­
l idade. ·

Quanto aos sonofletores, te­
mos os modelos CPL e C M L. O 
CPL é de maiores dimensões 
(520 X 300 X 240 mm/ A X L X P), 
em cereie1ra clara (como o 
" rack")  e vem com te la em teci­
do ortofônico. Padrão tradicional 
com um som mais cheio em vir· 
tude de suas dimensões maiores 
e maior alto-falante de graves. O 
" rack" possui comparti mento para 
discos e fitas . O modelo CML é 
ideal para estantes com suas me· 
nores medidas (3 10  x 2 1 0  x 
1 97 mm/ A x L x P) , com os fa­
lantes protegidos por telas metá­
l icas em " design"  futurístico, 
lindo, l indo . Aliás, foi o preferido 
da maioria dos presentes ao lan­
çamento, ocasião em que foi sor­
teado um conjunto de cada ver­
são (pena que não ganhamos . . .  ) . 

FOTO 1 - 'O Poly�lstem 900M CML com acabamento em prata: pequeno, 
lindo, ideal para estantes e espaços reduzidos. 

O Polysistem já está sendo 
comercial izado pela rede de re­
vendedores Polyvox e certamente 
será um sucesso tota l ,  tanto em 
função do preço extremamente 
atraente no lançamento, como por 
seu desempenho e apresentação. 
Gostamos muitíssimo do mini da 
Polyvox que recebe os nossos pa­
rabéns. 0 

' '  

gabinete diversos aparelhos de 
urn sistema completo, sem as 
clássicas reduções de ordem eco· 
nômica que caracterizam a esma· 
gadora maioria dos três-em-um. 
Assim,  temos em um só e ele· 
gantíssimo gabinete um toca-dis· 
cos , um receptor e um " deck " 
cassete frontal .  O Conjunto-Junto 
é fornecido em duas versões: Po· 
lysistem 900M CML com um vi· 
suai moderníssimo com pequenas 
caixas em cinza-prata ( ideal para 
estantes) e o Polysistem 900M 
CPL, mais tradicional, com " rack" 
em cerejeira clara , sonofletores 
com igual acabamento e de maio· 
res dimensões em relacão ao mo-
delo CML.  

· 

Uma rápida descrição do mini· 
raçk da Polyvox, de cima para 
baixo: o toca-discos é automático, 
de três velocidades , com eleva­
dor hidráulico do braço, cápsula 
magnética em · braço em " S "  de 
baixa massa com ajuste de anti· 
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FOTO l i  - O Polysistem 900M CPL com acabamento em cerejeira e "rack": 
versão mais tradicional, com um som cheio e agradãvel . Simplesmente 

elegante. 
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PAULO ALBUQUERQUE 

• 
• 

Dúvidas em Som? 

I' DUVIDAS 

Não se acanhe . 

Faça-nos sua consulta, 

encam'inhando-a para 

a Caixa Postal 1131, 

20001 Rio de 

X Janeiro, RJ 

RESPOS�ÀS 
FM A LONGA DISTÂNCIA: 
MAIS UMA EXPERIENCIA 

Recebemos do leitor Erwin Hübsch Neto, a 
respeito da captação de FM em condições geográ· 
ficas desfavoráveis, a seguinte carta: 

Prezados amigos de E-P 
Apesar de não ser um aficionado do assuntp 

S0m, estou escrevendo, pois me interessei no pro­
blema do leitor Ni lson Fa-ria Moraes, de Rio Verde, 
GO, quando dei uma " bicorada" nesta seção, em 
E-P de maio de 1 982, pág . 4 1 7. 

Posso informá-lo, apenas para o seu conheci­
mento, que FM a lonqa distância (ou TV) é possí­
vel pelo aue observei na Prática. 

Em ju lho do ano passado, captei por acaso uma 
transmissão de FM que ora chegava estéreo. ora 
mane, mas com o sinal forte e claro . Era a Rádio 
Atlântida FM, em 95,7 MHz, de Blumenau, SC . Por 
todo aquele dia consegui ouvi-la, mas logo no dia 
seguintP. a freqíiência estava vaga . Fiquei pasmo, 
chegando até a pensar que houvesse repetidora 
(hi) . Enviei OSL de radioescuta e recebi uma carta 
na qual se mostravam surpresos com o fato e su­
pondo que ocorrera um fenômeno de reflexão, In­
formando também que seu TX está a 900 metros de 
altura . 

Tive também em outra ocasião uma experiência 
com recepção rJe TV .  Quando estava de férias em 
Lages, SC, há alguns anos, captP.i um sinal de TV. 
Era uma emissora de Goiânia, GO, transmissora de 
programação da TV Globo, cujo nome não me 
recordo . 

· 

Outro fato ocorrel' com meu pai , quando mo­
rávamos em Rio do Su l ,  se . Segundo ele,  em certo 
dia c.aptou imagens de uma TV de Buenos Àires e ,  
em outra oportunidade, de uma emissora de Per­
nambuco . 

Conforme esclarecido a você por E-P, tudo de­
pende muito da topografia para uma recepção 
diária . Tenho parentes te eu próprio já comprovei) 
que captam diariamente emissoras de FM a distân­
cias de aproximadamente 200 km em se . 

Não posso dar expl icações tão técnicas como 
os colegas de E-P, mas lhe apresentei fatos que 
ocorreram na prática (do acaso - hl) , usando 
receptores comuns e antenas simples, chegando at� 

a uma espec1e de dipolo feita de fios, no caso da 
Rádio Atlântida FM. 

É claro que quando a distância da emissora for 
muito acentuada. há um fenômeno de poucas horas 
ou dias, que depois cessam, mas no seu caso 
(224 km), talvez tenha sorte e consiga fazer uma 
boa antena para receber a emissora normalmente. 

Agradeço li E-P por toda a atenção e pela opor­
tunidade de ajudar (um pouco mais) o amigo Ni lson. 
Um abraço a todos. 

Erwin Hübsc;h Neto, PY2RNJ 

(São Bernardo do Campo, SP) 

FM X AM: DIFERENÇAS E VANTAGENS 

P - Qual a diferença entre a recepção em FM 
e a comum, em AM, e por que a primeira possui 
melhor som? 

José Carlo1 Rodrlguee 
Santo•, SP 

R - 'A diferença em qualidade entre a recep­
ção em FM, Freqüência Modulada, e AM, Ampl itude 
Modulada, é bastante conhecida: a primeira oferece 
um estéreo de alta qual idade, ampla faixa de fre­
qüências e é relativamente l ivre de ruídos. 

Em sua maior parte . esta diferença deve-se ao 
modo de codificação do sinal original em ondas de 
rádio . Para as ondas médias esta codificação é 
feita em modulação de ampl itude, o que significa 
que uma onda de radiofreqüência tem sua amplitu­
de variada em consonância com o sinal transmi· 
tido . O problema deste : processo é que o sistema 
não permite a resolução dos sinais de áudio mais 
agudos , sendc também bastante sujeito a interfe­
rências externas (que tendem a afetar a amplitude 
do sinal , misturando-se a este) , o que torna de 
baixa qual idade o som final . 

Já no caso da FM,  o áudio é codificado sob a 
forma de variação de freqüência de um sinal de 
rádio de amplitude constante . Desta forma, a lém 
de se conseguir uma ampla faixa de reprodução, 
as interferências são minimizadas, pois o receptor 
é insensível a variações de amplitude do sinal,  
sendo o resultado final obtido sem interferências. 

® 
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DE  SUA CASA OU LOCA L DE TR ABA LHO 

WlJl,r@l Xtll DO BRASIL ELETRÔNICA LTDA. 
Rua E l izeu de Alvarenga, 721 - Centro - N i lópolis · R io de Janeiro, RJ - Brasil 

Fone (02 1 )  79 1 -4547 
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Coordenador: JOSe AMeRtCO, PX1E-6422 (ex-PX1 -691 1)  

COLHER DE CHÁ, COM CICUTA . . . 
Recente Instrução do Di retor-Geral do DENTEL (06/82) poderá significar a " revalori­

zação " de muitos transceptores que haviam caído no ostracismo para os operadores da 
Faixa do Cidadão, mas que poderão ser retirados do fundo do baú e usados pelas pes­
soas jurídicas. 

Negócio seguinte: de acordo com a dita I nstrução as pessoas jurídicas que, por força 
da Portaria 21 8/80 do Min istério das Comunicações, foram exclu ídas da Faixa do Cidadão, 
poderão requerer outorga para executar Serviço Lim itado, e caso a obtenha, operar nos 
canais situados entre 27 . 615 e 27. 905 kHz, uti l izando equ ipamentos homologados ou re­
gistrados para o Serviço Rád io do Cidadão, sem que haja necessidade de solicitar novo 
registro, bastando, apenas, providenciar para que o equipamento passe a operar unica­
mente na freqüência ou freqüências atribuídas ao usuário na respectiva l i cença da estação. 

Ora, com isso poderão ser reativados os velhos transceptores de 23 canais, ou até 
menos , e mesmo aqueles desprovidos de SSB, que depois de devidamente adaptados po­
derão ser colocados, novamente, em uso . 

Dessa forma,  embora o DENTEL tenha afastado da FC todos aqueles usuários que não 
fossem .pessoas físicas, à exceção das Forças Auxi l iares, com essa ú ltima Instrução foi 
aberta uma oportunidade para que aquelas mesmas entidades possam obter nova l icença 
em uma freqüência bastante próxima das usadas até então, onde passarão a util izar o 
mesmo equ ipamento que operavam anteriormente . 

A medida ,  se tem um lado positivo, tem também um lado negativo mu ito maior: quem 
garante, por exemplo, que as adaptações necessárias serão feitas de maneira correta? A 
freqüência de 27 . 6 15  kHz (canal 61 ) está muito próxima do último canal of ic ia l ,  e apos­
tamos como vai haver um glorioso festival de · bigodes " .  Isso nos leva a uma conclusão 
crua e rea l ista da situação: as freqüências ora distribuídas, ou postas à d isposição, são, 
há muito, uti l izadas por operadores que procuram tugir ao congestionamento dos canais 
homologados . Certos ou errados, isso acontece e não vai ser fáci l  a convivência entre os 
usuários de d i reito e os usuários de fato . 

Como se não bastasse, a Instrução OG/82 subverte totalmente a questão das especi­
ficações . Se um rádio ;ilterado de 40 para 59 canais (no caso do Royce 639) não pode ser 
homologado , que d izer de toda a aparelhagem, velha ou nova, que será posta em ope­
ração, obrigatoriamento alterada e, por isso mesmo, também fora de suas especificações? 

Além disso, há estudos de várias entidades de PX sol icitando ao governo que ampl ie 
os canais d isponíveis,  aproveitando o vazio existente entre os Dez e Onze Metros . A lo­
cação de um Serviço Lim itado nos trinta canais escolhidos vai provocar o surgimento 
de mais urna área de atrito, que poderia ser evitada se o DENTEL tivesse situado essa 
concessão em freqüéncias mais altas, para as quais já há ótimos equipamentos fabricados 
no Bras i l .  Essa providência teria, inc lusive, o mérito de ampliar a fatia de consumidores 
riara o material nacional . 

O MiniCorn, todavia, a lém de criar outra área de Serviço Limitado, sem nenhuma 
razão de ser, preferiu reativar rádios obsoletos, que terão que ser " fuçados" e que serão 
postos em uso sem que o poder concedente os examine para constatar se as alterações 
estão dentro de um padrão mín imo de confiabi l idade, e vamos ter por aí uma série de 
barbaridades ení funcionamento . 

Acrescente-se, ainda, que a I nstrução 06/82 determina que a autorização para uso de 
equipamento de PX tem o prazo máximo de três anos e poderá cessar tão logo sejam 
homologados pelo menos dois equ ipamentos produzidos por diferentes indústrias bra­
s i le iras . 

Até nisso houve uma inversão de valores, pois dif ici lmente um fabricante investirá 
numa área tão restrita, fazendo um modelo de 27 MHz, quando já há freqüências desti-
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nadas ao Serviço Lim itado . O lógico neste caso seria que os usuarios fossem levados 
em di reção às dispon ibi l idades do mercado, mantendo-os dentro do bloco de opções que 
são oferecidas pela indústria, principalmente numa época de recessão, em que o desem­
prego ainda é um fantasma para o nosso parque industrial . Por isso mesmo, diversificar­
se uma l i nha de produção para um segmentb que não promete grande demanda não é 
medida das mais ajuizadas, em que nenhum industrial vai embarcar, a não ser que queira 
fritar seus bigodes . 

Com tudo isso, a nosso ver, mais uma vez, a teoria vai confl itar-se com a prática, 
mostrando que, como sempre acontece, faltou estudo e faltou vivência, porque faltou can­
tata com a realidade . E ass im ficaram mal servidos não só os usuários, que foram colo­
cados numa "zona contestada " e que vão sofrer com isso, mas também a indústria na­
cional l igada ao já existente Serviço limitado, que se viu privada de uma boa oportunida­
de de comercializar seus produtos. Foi uma autêntica colher de chá, com cicuta . . .  

CARTAS 
DOS 

LEITOR.ES 

� 

A A . P . l . S .  NA FC 

í .  

Como já é d o  conhecimento d e  todos, a revista 
Eletrônica Popular é o maior e melhor órgão de comunl· 
tação dos operadores da Faixa do Cidadão e Radloamadorls­
mo . Por essa razão gostaríamos que fosse publicada a 
presente, devido ao seguinte fato: 

Atendendo prontamente a ofício enviado por esta en· 
tidade de fins não lucrativos e voltada para a promoção 
humana e assistência à comunidade, o PX Clube de Ribeirão 
Pires doou a esta associação um rádio da Faixa do Cida­
dão, no dia 1 4  de julho de 1 982, nas dependências de sua 
sede social . O equipamento será Instalado em nosso prédio 
e nos facilitará bastante no atendimento diário da popu­
lação carente de Rio Grande da Serra . 

Gostaríamos de frisar que f9mos prontamente atendi­
dos, apesar de localizados em outro Município e,  desta 
forma, queremos deixar bem claro o quanto é Importante a 
organização dos PX-Clubes e dos seus operadores, que não 
medem esforços, ou distância, para prestar auxll!o à co­
munidade carente . 

João Gilberto Orlando 
Presidente da Associação Pró Integração Social 

( Rio Grande da Serra, SP) 

• Fica publicado o agradecimento, Todavia, segundo a 
Portaria 218/80, as pessoas jurídicas estão impedidas de 
operar no& canais reservados à Faixa do Cidadão. Dessa for­
ma, sugerimos à direção da A . P . 1 . S .  que atente para a 
Instrução 06/82, do DENTEL; caso contrário, não poderá 
utilizar-se do equipamento recebido . - J. A .  

O "CHUVISCO" N A  TV 

Sou leitor assíduo de Eletrônica Popular e gostaria 
que m� Informasse onde encontrar, em Curitlba, lojas que 
vendam equipamentos para a Faixa do Cidadão. Também, 
se possível, outra resposta: temos em casa um aparelho 
de televisão, novo, da marca Ph!l!ps, que apresenta • chu­
viscos " .  I nformaram-me que um apare lhinho chamado 
" booster" resolveria o problema, mas li em Eletrônlca 
Popular que os " boosters", normalmente de faixa larga, 
podem aumentar a Interferência . Os vendedores, no en­
tanto, dizem o contrário, naturalmente visando receber os 
quatro mil cruzeiros que pedem pelo aparelho . O que pode 
me dizer? ' 
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André Kos'Cianski 
( Nova Esperança, PR) 

JOSÉ AMÉRICO, PXlE-6422 

• O "chuvisco" nos receptores de televisão é, nor­
malmente, provocado por deficiência de sinal . Assim, de­
pendendo da locAlização de sua casa, ele pode estar sendo 
bloqueado por algum obstáculo, como pode também chegar 
fraco face à distância da estação transmissora, não de­
vendo ser afastada a hioóteso da antena estar. simples­
mente, mal direcionada . O "booster" é um amplificador de 
sinal que não discrimina entre sinal desefável e inrlesefável 
e aumenta todos aqueles rec�bidos pela antena, às vezes 
atrapalhando mais do que afudando. Melhor seria que o 
leitor buscasse um técnico em antenas aue, estudando as 
condições locais, poderá atinar com a melhar solução. Não 
conhecemos lofas aue vendam equipamentos 11ara a FC em 
Curitiba, todavia os leitores que queiram aJudar o André 
poderão escrever para ele; para Isso publicamos o seu en­
dereço (C . P. 30, Nova Esper!?nça, PR, 87600) . - J. A .  

AL�M D A  IMAG iNAÇÃO 

LI com atenciío seu editorial !ntitulAdo " Além da lma­
gtnaçllo " e, sendo leitor fiel dessa revista, em particular 
da seção da Faixa do Cidadão. sob sua coordenação, per­
mita-me tecer alquns comenMrlos . 

Seu enfoque é perrelto na quase total!dade do art!g.o, 
quando aborda as Incoerências do serviço públ!co, com seus 
desmandos e seus critérios que se entrechocam, mas quando 
você d!z que os oreradores que se utilizam do 360 Superstar 
têm uma tendência congênlta ao descaminho, al você co­
mete uma !nfustlça . Muitos PX só adquiriram o • 360" por­

que não lhes foi dada outra opção. No mercado clandes­
tino que abastece a FC, como tantas outras faixas, não há 
multa escolha: compra-se o que se tem à mão . 

A prevalecer seu rac!ocln!o, os operadores de Superstar 
formam um grupo de desordeiros, o que não é, absoluta­
mente, verdade, pois você sabe perfeitamente que não é o 
rádio que faz o operador, mas sim este que faz aquele. 

Assim, em que pese mP.u respeito pela opinião do com­
panheiro, deixo � minha discordância, lembrando que gene­
ral!zar sempre leva ao risco de se cometer Injustiças e 
exageros. 

José Mauro R. Stabille 
( Brasllla, DF) 

• Uma bela carta sem dúvida . Bem feita, concisa e 
obfetlva, ma!>' que talvez não tivesse sido escrita se o Mauro 
pensasse um pouco mais. . . Pra começar, essa história lem­
bra a tese do homem ser produto do meio ou não, mas po­
demos dizer que o rãd1o faz o operador, na medida em que 
o equipamento se torna o veículo do usuário, assim como o 
carro faz o motorista, Quer ver? Um indivíduo escolhe um 
carro rebaixado, com talas largas, escape superdimensio­
"ado, "santo antõnlo" da cabine, dupla carburação com 
" kits" importados e outras bossas. Esse motorista vai 
acompanhar procissão ou voar baixo? Assim também, um 
operador que compra um rádio com 120 canais e ainda manda 
abrir a potência de saída, vai ficar apenas noso 60 canais 
permitidos? Decerto que não . . .  Da mesma forma como um 
carro incrementado mostra que o garotão gosta de viver 
embalado pelos Sl'Us HP, um rádio cheio de venenos com­
prova a disposição <!o operador em trafegar por "avenidas" 
que alo proibidas, ou em transitar da maneira arrasadora 
pelos caminhos que lhe são permitidos. Na proporção que 
um carro sufo, amassado o ch·eJo de ferrugem mostra um 
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me. torista relaxado, uma estação cheia de fios pendurados 
e ligações proii=lórias, com o rádio fora de padrão emi­
tindo espúrios por todos os lados, mostra um operador dis­
plicente, descuidado e egoísta . . . Quanto à falta de opção 
na hora da compra, também é uma informação Inconsis­
tente. Em Manaus, na fronteira ao sul do país e nos clas­
sificados dos jornais domingueiros, há sempre uma série 
de modelos à disposição do comprador. O que acontece é 
quP os "vivaldos", se encontram um rádio com 40, outro 
com 120 e outro, ainda, com 200 canaís, preferirão o últi­
mo. E sabe por quê? Porque eles sempre são os mais vivos, 
compram sempre o que há de mais moderno (mesmo que 
seja ilegal) e sempre pelo menor preço . . . Não temos por 
hábito ofender a c:uem quer que seja e não chamamos nin­
guém de desordeiro . Dessa forma, não ponha na boca de 
outrem aquilo que ele não disse, pois ·você, que tanto se bate 
contra inj ustiças, pode vir a cometer uma. Além do mais, 
se ler o Editorial, com atenção, verá que não generalizamos 
a afirmação que tanto o incomodou. Acreditamos mesmo que 
haja alguns inor.entes, que sejam capazes de comprar um 
rádio às cegas, apenas porque alguém lhes disse ser a 
"llltima palavra". Essas pessoas, todavia, devem ser prote­
gidas, pois podem acabar tomando nitroglicerina pensando 
tratar-se de xarope contra a tosse. . . - J .  A .  

WELCOME SARA 

Recebemos de nossa querida amiga Sara, PX1 G-8785, 
material bastante diverso e que já está sendo aproveitado 
neEta edição. À roa companheira, da qual não tínhamos no­
tícias há bastante tempo, o r.osso abraço saudoso e con­
tente por sabê-la ainda " na batalha� . . .  - J. A .  

POLARIZAÇÃO CIRCULAR 

Seus artigos são esperados sempre com ansiedade pelo 
pessoal de São Roque e, dessa forma, quero levar até você 
nossos parabéns pela qualidade das publicações feitas na 
seção da Faixa do Cidadão, colocando E-P como a mais 
completa revista do pais.  

Num dos exemplares de Eletrônica Popular você fala 
de antenas que transmitem com polarização rotativa . Gos­
taria de saber qual a vantagem disso e se já há alguma de­
las disponível para os Onze Metros, ou se são usadas ape­
nas em empresas de serviço público. Em caso afirm ativo, 
solicito que publique maiores detalhes, com desenho, se 
possível. 

Enio S. Meirelles 
(São Roque , RS ) 

• Embora fossem usadas até bem pouco tempo apenas 
por empresas e mesmo por radioamadores, já há uma an­
tena projetada para a FC, que se utiliza da polarização 
rotativa, mais conhecida como "polarização circular".  O 
uso desse tipo dt> polarização foi feito inicialmente pelas 
emissoras de TV P FM que se defrontaram com o problema 
da polarização horizontal nas antenas residenciais e da po­
larização vertical nas antenas dos veicules e televisores 
portáteis. Dessa forma resolveu-se adotar a polarização 
circular, ou CP (de "Circular Polarizatlon"), para harmo­
nizar-se os dois tipos de recepção .  Experiências mostra­
r11m que, usando-se uma antena CP, os sinais chegam sem­
pre melhor, mesmo em áreas bloqueadas, já que durante as 
transmissões pode haver uma deformação no padrão da po­
larização, face aos obstáculos que a onda encontra pela 
frente . Cessa forma, com uma antena que se utilize desse 
tipo de polarização, há sempre um certo "casamento" com 
todo o tipo de transmissão sem a necessidade de chavea­
monto, como acontece com as antenas de dupla polarização 
em que hã dois coaxiais, um para cada uma delas . . . A úni­
ca antena CP disponível para Onze Metros foi projetada 
pela CB City, uma empresa americana, que se dedica à ven­
da de acessórios para radioperadores em geral, e é vendida 
em forma de livro, ou seja, não há "kit" e sim um folheto 
de 12 pêginas com toda a teoria e as fases de construção, 
ajuste, instalação e operação . O preço do folheto é de  
USS 5.  00, mais 20% para despacho e a referência para o 

pedido é "CP Beam Antenna". Escreva para CR City lnter­
national, P .  O .  Box 31.500, Phoenix, Arizona 85046, E .  U .  A .  
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lí LARK 
ELETRÔHICA 
Equipamentos 
para 
Radioamado res 

81-L INEAR LARK 200 
Transistorizada 

Uso Móvel 

8/-L INEA R LARK 400 
Utiliza válvulas 
especiais de 
transmissão 
Potência de safda 
400 W - P.E.P. 

r:,gg��
N
l����"SH, Rl1rt ff1 

Ótimo complemento para 
PX-PY ou para oficinas 
de eletrónica. 

FONTES DE 
AL IMENTAÇÃO 
DE 13,8 V 
F·5A, F·20A 
F- 10A (COM 
AMPERMETER) 

REVENDEDORES 
• Central das Antenas: 

GAMARA 
DE ECO L K-01  
USO MÔ VEL 
E FIXO -
A L ltll EN TAÇA O 
13,B V 

R. República do Líbano, 24 A, RJ 
• A Toca do PX : 

Av. Francisco Junqueira, 201 8, 
R ibei rão Preto, SP 
• Gal lo TV Rádio Peças: 
R. Barão do Rio Branco, 361 , Jundiaí,SP 
• Henry Radios: · 

Rua Ti radentes, 304 Araras,SP 
• Sta. lfigên ia 
em geral e em todo território nacional. 

LARK - E LET R Ô N I CA :  
R .  Cel. Antonio Alvaro 422 Caixa Postal 5081 
fone (01 92) 42-8829 · Campi nas, SP - 1 3. 1 00, Brasil 
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O desenho que estamos apresentando 

faz parte do catálogo da CP e mostra 

o que pode ocorrer durante uma ope­

ração normal em (!Ue a antena conse­

gue harmonizar as recepções e trans­

missões base (horizontais) ,  as móveis 

(verticais) e aquelas que também che­

gam deformadas pelo choque com obs­

táculos. Segundo o fabricante, o ga­

nho é de 7 dB sobre o dipolo, o que 

confere à antena um fator de multi­

plicação igual a 5. Se isso for ver­

dade, essa CP é um canhão. . . Pra ter­

minar, muito obrigado pelo carinho e 

leve nosso abraço à turma simpática 

de São Roque, com seu vinho fora de 

série . - J. A .  
derormodo 

( opds chocar-se com 
urn obstoé:ulo ) 

INFORME DOS [Il 
ARFAC FAZ SEMINÁRIO 

A Associação dos Radioperadores da Faixa do 
Cidadão - ARFAC. de São Leopoldo, RS,  realizou 
no dia 21 de agosto o 1 Seminário Regional de Ra­
diointerferência . 

O encontro, que contou com a participação de 
mais de 40 munic ípios sul istas, além de pessoal 
qualificado do DENTEL e da LABRE, procurou definir 
as fontes de interferências e suas soluções. 

De parabéns os organizadores do Seminário 
pela in iciativa que, esperamos, possa surtir reais 
efeitos . 

LISTA NEGRA 

O golpe do " QSL • está ficando corriqueiro a 
tal ponto que outro dia,  ao conferir nossos " logs • 

com outros colegas, descobrimos uma porção de 
" vivaldos ". usei ros e vezeiros em fazer DX e não 
remeter a cartol ina.  

No meio do grupo há até algumas senhoras, 
que também " se esquecem" dos seus deveres. Se 
a coisa continua assim, vamos passar a l istar os 
espertos e publicar seus nomes , para que outros 
não entrem em fria . . .  

ARARANGUÃ ELEGE DIRETORIA 

Em Assembléia realizada a 29 de junho, o PX 
Clube de Araranguá elegeu sua nova Diretoria, 
assim constitu ída : Presidente, Alyrio da Si lva Da­
mazio, PX5B-0080 ; Vice-Presidente, Vi lmar de Almei­
da Cardoso, PX5B-3303: 19 Secretário, Ailton Tour­
nier, PX5P-1 37254; 29 Secretário, Eduardo de Qua­
dros Santos, PX5B-2693; 19 Tesoureiro, José Tadeu 
Melo, PX5P-95382 ; 29 Tesoureiro, Pedro de Jesus da 
Si lva, PX5B-2036; Orador, Venicio Alves. PX5B-1 664 ; 
Relações Públicas , Carlos Saturnino Soares, 
PX5B-0700. O Conselho Fiscal é formado por Elvis 
Becker, PX5P-1 72759, Aires Machado do Nascimen­
to, PX5B-2307 e José Di lonei Búrigo, PX5B-2826. Fi­
nalmente, para a Di retoria de Apoio foram escolhi-
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V<Zr tico l 

dos Salvio Costa, PX5B-2054, Di retor Administrativo ; 
Evaldo da S i lva, PX5B-3970, Diretor Socia l ;  Viimar 
ée Almeida Cardoso, PX5B-3303 e Valdeci Batista de 
Carvalho, PX5B-2536, como Operador. 

Aos companheiros ora efeitos enviamos nossas 
felicitações, com votos de uma administração tran-
qüi la e cheia de sucessos. ' 

GUARATINGUETA FAZ CONCURSO 

Infel izmente quando a notícia  chegou a edição 
de agosto já estc>va encerrada e a de setembro 
deverá sair quando o concurso já tiver terminado. 
Assim deixamos de publicar o regulamento do Con­
curso de • DX " feito pelo PX Clube de Guaratingue­
tá, no período de 15 de agosto a 1 5  de setembro . 
As normas estavam muito bem feitas. com uma re­
dação clara e objetiva, além de uma atribuição de 
pontos às diversas regiões brasi le iras muito bem 
bolada, o que leva a crer que tenha sido mais um 
sucesso do PX Clube de Guaratinguetá. 

Nosso abraço à patota de Guará e nosso agra­
decimento ao João Batista, PX2F-4319 ,  pelas pala­
vras amigas . 

CANAL MULHER 

Recebemos, via Sara, PX1 G-8785, o Boletim In­
formativo do Grupo Sol idários de N iterói. Dentre as 
notícias a l i  contidas destacamos a criação do " Ca­
nal Mulher " ,  in iciativa pioneira da turma de Niterói 
e que congrega grande número de operadoras da­
quela cidade e adjacências . As interessadas pode­
rão sintonizá-lo. todas as quartas-fei ras, às 21 horas. 
nc> freqüência de 27 . 005 kHz (canal 4) . 

DENTEL X CLANDESTINOS 

O Diretor-Geral do DENTEL, Antonio Fernandes 
Neiva. encaminhou às Diretorias Regionais de todo 
o Brasi l  um expediente confidencial para que sejam 
combatidas as transmissões clandestinas que estão 
sendo feitas por operadores não habil itados e que 
vêm atuando na faixa de dez metros. 

· 

Os dois maióres focos dessas transmissões 
estão local izados no Rio e São Paulo, onde grande 
número de PX e radioamadores adultera seus trans-
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PROPAGAÇÃO E-P informa as condições de propagação em 27 MHz para 
o Bras i l ,  durante os próximos 30 dias, com dados fornecidos 
pela Marinha, segundo o Observatório de Bolder, no Colorado. 
Os valores considerados vão de 5 (mínima) a 1 25 (máxima) , 
embora haja casos em que essas marcas foram superadas . 

SETE M B R O  

1 25 • 
O UT U B R O  

• 

' 

Para outubro a marca está em torno de 99 (contra 97 em 
setembro) . Houve, assim, um pequeno aumento no número de 
manchas solares, o que corresponde a uma melhoria nas con· 
dições de DX para o próximo mês. 

5 

Sempre que ocorrerem modificações, depois de impressa 
esta coluna, elas poderão ser encontradas em " QSP-última 
Hora " sob o título de " Propagação " .  

ceptores e passa a atuar de tal forma que já  houve 
protestos de d iversos países , face à interferência 
sofrida. 

NOVOS CLUBES RECONHECIDOS 

As edições do O .O.Li . de 20 e 29 de julho publ i­
cam o reconhecimento, pelo DENTEL, dos seguintes 
clubes : GEO-CAJAMAR , Grupo de Emergência dos 
Operadores da Faixa do Cidadão de Cajamar, SP; 
Clube de Operadores de Rádio Faixa do Cidadão de 
Rio Claro - CORFACI RC, SP ;  Associação Sapu­
caiense Faixa do Cidadão - ASAFAC, de Sapucaia 
do Sul ,  RS; PX Clube de Valença, RJ; PX Clube de 
Volta Redonda, RJ ; PX Clube Videira,  SC ; Clube de 
Operadores Rádio Faixa do Cidadão de Birigui -
CORFACIB I ,  SP;  Faixa do Cidadão Santista · ­

FACISA, SP. 

ti , r, 

- dft -
- TEH CERTEZA ()UE A 'REVISTA FALAVA EN PARABÓLICA DE BACIA � • • •  

BOA NOVA 
PARA OS PX! 
- a já famosa antena 
TODAY para 1 1  m é 
agora disponível com 
suporte para 
porta-malas 

ANTENAS TODA Y - O MÁX IMO EM ANTENA PARA OPE RAÇÃO MÓV E L !  
Longo alcance. G rande durabil idade. Bobina moldada e m  polistireno de alto impacto. 
Excelente resistência mecânica. Varetas em aço inox idável. Bobina independente do 

suporte, podendo ser retirada. 

À VENDA NAS M E L HORES CASAS DO RAMO. 

Peça-nos catálogos e folhetos sobre estes e outros produtos de nossa fabricação. 
" Escreva-nos solicitando o endereço do revendedor TODAY, em sua cidade." 

I D E A L I ZA P R ODUTOS E L ETRÔN ICOS L TDA./Travessa Alexandre Fleming 40, Teresópolis, RJ . 
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O QUE HÁ NO )Jl�ll(�ill)() 
" Ou em não oferece vende 

pouco . . .  " - assim começa o " re­
lease " da Wi lson E lectronics, que 
baixou o preço de suas antenas 
em todo o território americano. 
Assim, a " Shooting Star" de oito 
elementos encabeça a sua l ista 
de ofertas . O modelo tem 1 4  dB 

de ganho sobre o isotrópico, 
5,30 m de gôndola ,  seis elemen­
tos com quase 6 metros de com­
primento e o refletor fechado em 
quadro . Com dupla polarização e 
pesando 1 1  kg, aproximadamente, 
a " Shooting Star" pode ser com­
prada a USS 149 . 95.  

* * * 

Um modelo da Johnson que 
tem tido uma venda muito boa, 
principalmente nas áreas rurais 
americanas, é o " Messenguer 
4250 " ,  um radiotelefone para On­
ze Metros, com 40 canais em AM 
e "display"  dig ital . O 4250 é um 
modelo bastante s impático, com 
" squelch " ,  volume, CB/PA e con­
trole de tona l idade . Funciona com 
1 1 5  V e custa USS 1 29 : 95 (nos 
E.Li.A.). 

* * * 
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Mais um rádio americano que 
manteve suas l inhas tradicionais: 
é o Kris XL 50, com medidores 
separados de sinal ,  r.o.e.jpotên­
cia e modulação . O aparelho tem 
ainda célula fotelétrica que con­
trola a luminosidade do painel e 
apresenta squelch, fi ltros, refor­
çador de sinal , s intonia automáti­
ca dos canais 9 e 19 e 40 canais 
em AM, o que é uma pena. Pos­
sui ainda um sistema exclusivo 
chamado "ta lk-back" ,  que pode 
transformá-lo num intercomunica­
dor doméstico. O seu preço é de 
uss 259.95. 

* * * 

A Texas l nstruments, famosa 
por suas calculadoras e relógios, 
entrou no mercado e lançou o 
seu " Newcom-Ti " que, basica­
mente, consiste num modelo do 
tipo " tudo-na-mão "  com 20 teclas 
no PTT para todas as funções do 
aparelho, além dos botões de 
varredura para cima e para baixo, 
controle de tonal idade, squelch 
e sintonia .  O que torna o " New­
com-Ti " fora de série é que ele 
incorpora dois microprocessado­
res, um no PTT e outro na uni­
dade do transceptor. Um único 
mostrador dig ital informa o canal 
sintonizado, o sinal ,  a r.o.e. e a 
potência de saída, conforme a 
tecla acionada, e tudo isso é feito 
pelo microprocessador do PTT. 
Como opção do fabricante o com­
prador pode selecionar um sinal 
com semitom capaz de chamar 
outro aparelho igualmente progra­
mado sem interferir nos demais 
rádios. A Texas i nforma em seu 
" release " que o rádio pode gerar 
mais de 1 00 . 000 combinações de 
chamadas seletivas por canal sem 
repetições, o que l he dá 4 mi lhões 
de l igações possíveis.  

O " Newcom-Ti " traz ainda 
um pequeno alto-falante externo 
que pode ser instalado em qual­
quer lugar do carro, com 8 metros 
de fio . E depois de tudo isso, 
quase esquecíamos de dizer que 
ele opera em AM/$SB e que não 
temos o seu preço . . . 0 
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As Estações Móveis assim e la  poderá trabalhar per­
feitamente, convertendo a ener­
gia recebida do rád io  em ondas 
eletromagnéticas com alguma efi­
c iência. 

29) A segunda solução é aque­
la em que o comprimento da an­
tena é compensado com uma bo­
bina,  que pode estar na base, no 
centro, ou no topo da vareta. O 
papel da bobina é adicionar indu­
tância, em série com a antena, 
tornando possíve l ,  assim,  o ·seu 
trabalho em 27 MHz,  com um 
comprimento elétrico de 1 /4 de 
onda, embora seu comprimento 
físico seja bem menor .  Em outras 
palavras : a bobina torna possível 
construi r-se uma antena que, ele­
tricamente, possui 1 /4 de onda, 
mas que externamente tem um ta­
manho bem inferior do que 2,75 m 
(F ig .  2) . 

JOSÉ AMÉRICO MENDES, 
PX1 E-6422 

Os sistemas móveis de trans­
missão têm uma importância mui­
to grande, mas nem sempre são 
i nstalados com o cuidado neces­
sário. Lugares mal escolhidos para 
a i nstalação de antenas, coloca­
cão i ndevida dos cabos e falta de áterramento são uma constante 
nas estaç"êes móveis ,  o que pro­
voca um desinteresse nos opera­
dores, que jogam, quase sempre , 
a culpa no desempenho das an­
tenas. 

Na verdade, quase sempre as 
antenas móveis dependem de um 
bom plano de terra para um bom 
desempenho e esse plano de terra 
é sempre a carroceria do veículo. 
Ora, se o primeiro não estiver sa­
tisfatório, o segundo jamais será 
aqui lo que o operador espera . . .  

Testes em laboratório e o 
uso d iário demonstraram que o 
mel hor desempenho é sempre 
conseguido com antenas de 1 /4 
de onda, e é em torno dessa me­
dida que quase todas as antenas 
móveis são construídas. Física e 
eletricamente uma antena de 1 /4 
cie onda deve ter, aproximada­
mente, 2 ,75 m, para ressoar em 
27 MHz .  Todavia, nem sempre (ou 
quase nunca) se pode colocar 
uma antena com esse tamanho no 
teto do carro, já  que fica difíc i l  
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a movimentação em garagens e 
portões, além do que a resistên­
cia ao vento, quando o veículo 
estivesse em movimento, provo­
caria uma resistência muito gran­
de na vareta . Face ao problema 
do tamanho, os fabricantes opta­
ram por duas soluções oásicas : 

1 9) Para as antenas curto-cir­
cui tadas, como a " Maria-Mo le " ,  
que manteve seus 2 ,75 m de  altu­
ra , a fixação é feita nas laterais 
do carro, ou no pára-choque 
(F ig . 1 )  . Todavia, como veremos 
adiante, essa colocação deforma 
o lóbulo de transmissão, tornan­
do-o bastante direcionado. Caso a 
montagem seja feita do lado es­
querdo/traseiro, por exemplo, a i r­
radiação máxima será para a fren­
te num ângulo à direita, pois só 

TIPOS ESPECIAIS 

Os modelos mais comuns 
possuem a vareta em aço e ope-

' 
.,, 

/ 
' 

FIG . 1 - Instalação típica de uma "Maria-Mole" na lateral traseira e 
no péra-choque. 
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1 /4 D E  ONDA 
(SEM BOBINA) 

BO B I NA NO 
TOPO · 

BOBINA NA 
·BASE 

apénas naquela direção . Ele mo$­
tra a princ ipal di reção, em que há 
maior concentração de energia e ,  
por conseguinte, de sinal . Na 
verdade, porém, há irradiação em 
todas as direções . . .  

FIG . 2 - Os lóbulos variam com a posição da bobina . 

Uma colocação muito d ifíc i l  
de ser encontrada no Bras i l ,  mas 
muito comum em outros países, é 
o uso de duas antenas num mes­
mo veícu lo .  Nos E.U .A., por 
exemplo, é muito comum os mo­
toristas util izarem antenas cofa­
sadas em suas " pick-ups" e ca­
minhões. O uso de antenas du­
plas aumenta sensivelmente o al­
cance da estação . . uma vez que os 
lóbulos se completam e se re­
forçam em todas as direções 
(Fig. 4) . 

ram em 27 MHz ,  mas há outras 
versões que adotam outros mate­
riais, outros tipos de instalação e 
que podem ser usadas em mais 
de um trabalho . Assim, para 
aqueles que possuem veículos fi­
brados, ou pretendem operar de 
barcos, há antenas de fibra de vi­
dro que d ispensam o plano de 
terra e possuem um enrolamento 
hel icoida l ,  que trabalha como ra­
diador e como bobina de carga. 

Você também pode i nsta lar 
uma só antena, que trabalhe com 
o transceptor e o rádio FM.  Esse 
modelo tem uma pequena caixa, 
em cujo interior um circuito faz 
a separação das treqüências, en­
viando ao transceptor as ondas de 
27 MHz e ao FM do carro os seus 
sinais respectivos, como a LT-2, 
da Lafayette. 

Um outro tipo, mais moderno, 
transmite e recebe através do vi­
dre do carro, por indutância, d is­
pensando instalações complica­
das. Seu fabricante é a Avanti ,  
dos E.U.A., que detém a patente 
mundial para esse tipo de antena. 
Para a FC, o modelo mais usado 
é o AV-240 . Esse tipo especial de 
antena possui uma pequena caixa 
metál ica, que pode ser colada ao 
pára-brisa . Na parte interna um 
pequeno c ircuito recebe e trans­
mite os sinais de rádio . Além da 
faci l i dade na i nstalação, essas an­
tenas possuem uma concepção 
revolucionária e um a lcance bem 
superior às demais,  o que a tor­
na preferida pelas corporações de 
emergência como hospitais,  bom­
beiros, etc . ,  nas suas versões de 
VHF e UHF.  

A LOCALIZAÇÃO DA ANTENA 

Para evitar a interferência do 
motor do carro, procure instalar 
a antena o mais longe possível 
d�e. Na Fig. 3 os desenhos mos-
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" I rradiação Uniforme" 

FIG . 3 - Os Íóbulos têm configuraçtle!I dlvérsà,, dependendo da colo· 

cação da antena no veículo . 

tram as diversas localizações, 
com as projeções dos lóbu los de 
radiação. Cabe, todavia, um escla­
recimento: é muito comum o de­
senho de um lóbulo ser interpre­
tado erroneamente . Ele não ind ica 
que a antena esteja · i rradiando 

Embora a local ização ideal 
seja no centro do teto, muito 
pouca gente aceita furar a carro­
ceria para a instalação. Todavia , 
em São Pau lo e nas principais lo­
jas do Rio ,  há um suporte pareci­
do com aqueles usados nos tetos 

FIG . 4 - Os lóbulos das antenas cofasadas Si! completam com maior 
concentração de sinal. 
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SUPO RTE 

I 

FIG. 5 - Suporte para o uso da antena 
no centro do teto do automóvel . 

dos táxis ( bigorr i l ho).  que permi­
te o uso de qualquer tipo de an­
tena ( Fig .  5) . Aqueles que usam 
bagagei ras poderão instalar suas 
antenas neles . Ambas as solu­
ções permitem a transmissão 
idea l ,  sem danificar o carro. 

ATERRANDO SUAS ANTENAS 

Como todo mundo sabe, a 
grande maioria das antenas da FC 
para veículos necessita da carro­
ceria metál ica para completar seu 
plano de terra . Dessa forma, na 
montagem da antena, a malha do 
coaxial é conectada à ferragem 
que é fixada à !ataria do carro. 
Com isso, a antena é aterrada à 
carroceria e isso é indispensável 
para que o si stema funcione a 
plena carga. 

� 
..... . �-)-� 

FOTO 1 - Antenas cofasadas em fibra, 
da Fireatlck ( E .  u .  A) . 
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CO N ECTOR DA 
ANT ENA 

CIGARRA 

FIG .  6 - Sistema para testar o aterramento d e  uma antena . 

CHI COTE DE 
ATE R RAMENTO 

FIG . 7 - Um método prático de aterramento . 

Quando você instala uma an­
tena no teto do carro, a monta­
gem se faz no orifício aberto para 
a fixação do suporte, onde é fei­
to, também, o aterramento . Se a 
antena é colocada na mala, os pa­
rafusos de fixação na tampa com­
pletam o contato. O mesmo se dá 
com a instalação na calha e no 
pára-choque . . . Mas, como saber 
se o terra está funcionando? Há 
um sistema simples e barato, que 
não fa lha .  e que pode ser mon­
tado com uma pequena cigarra e 
uma bateria de seis volts . Ligue 
um dos fios da cigarra a um dos 
pólos da bateria, enquanto o ou­
tro fio vai a qualquer parafuso, 
ou ponto da carroceria. O outro 
pólo da bateria, por sua vez, é 
l igado a parte externa do conec­
tor do coaxia l .  que deve estar des­
l igado do rád io . Se a cigarra não 
tocar, o terra de sua antena pre­
cisa ser revissdo. O esquema está 
na F ig .  6 . . . Ao usar esse teste, 

saiba que ele não funcionará com 
antenas de base magnética, pois 
nelas o coaxia l  é aterrado por 
meio de um capacitar formado 
pela base imantada e a carroceria 
do veículo. 

Há casos, bastante comuns 
por sinal , em que o terra é defi­
c iente simplesmente porque a 
antena não está fixada no melhor 
lugar. Muitos operadores, ao co­
locar os parafusos do grampo de 
fixação das antenas na calha, ou 
tampa da mala, arranham a pin­
tura, buscando chegar à chapa do 
veículo na tentativa de consegu ir  
um bom aterramento, o que & 
muitos pode parecer um exagero. 
Todavia , em ·certos automóveis ,  a 
tampa da mala é montada em co­
xins de plástico ou borracha, para 
evitar vi brações e, com isso, o 
aterramento só é conseguido por 
meio dos parafusos das dobradi­
ças, que, às vezes, face às ca­
madas de • primmer" e t inta, não 
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produzem o terra necessário. O 
mesmo acontece com os pára­
choques de certos · carros nacio­
nais que são fixados ao chassi 
sobre material pl ástico, para me­
lhor absorção dos impactos. 

Assim,  caso a fixação nesses 
pontos propicie um terra adequa­
do. o le itor poàerá usar um " chi­
cote " feito com a malha de um 
coaxial grosso (RG 2 13-U) , arre­
matado nas extremiàades com 
dois terminais .  O comprimento do 
"chicote " variará com a distância 
da base da antena até o parafuso 
escolhido para aterramento. Uma 
boa opção é usar a malha que 

FOTO l i  - O modelo M'-2100 da "AS'' 
( E . U . A . )  é especial para veículos de 
fibra de vidro, sendo também multo 

usado em barcos . 
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faz o terra no motor do carro e 
que pode ser comprada nas lojas 
de acessórios avtomobil ísticos 
(Fig . 7) . Esse sistema também 
deve ser usado nos veículos com 
carroceria de fibra de vidro, como 
os " Puma " e os " Bugres " .  

A l iás, falando e m  carros de 
fibra, saiba que o plano de terra 

FIG . 8 -
Deslize a luva 
ao longo da 
vareta, de baixo 
para cima, até 
encontrar a menor 
estacionária .  

neles é inexistente, mas um ater­
ramento razoável poderá ser con­
seguido levando-se o " chicote " 
até o motor, para ser fixado a a l ­
gum parafuso, desde que não seja 
do sistema eiétrico . No Brasi l  já 
há alguns modelos de antenas es­
peciais para esses carros, mas 
a inda não tivemos oportunidade 
de observar seu comportamento. 

A INSTALAÇÃO 

A insta lação de uma antena 
num veículo não é complicada, 
mas tem seus macetes . Trabalhe 
com o cabo, com comprimento 
máximo de 5,50 m para os carros 
grandes . A maioria dos " k its " 
obedecem essa medida máxima. 
Quando for med ir a r.o.e., faça a 
aferição afastado da antena. Sua 
presença, mu ito próxima, pode 
refletir a onda transmitida, pro- , 
duzindo uma indicação errônea. 

Certos fabricantes sugerem 
que a vareta seja paulatinamente 
cortada, quando não se consegue 
uma r.o.e. baixa . Esse procedi­
mento, todavia, só deve ser ado­
tado em ú ltimo caso e só depois 
que o operador tiver esgotado as 
demais possib i l idades de ajuste, 
verificando atentamente a insta­
lacão e o aterramento da antena. 
Cáso decida aparar a vareta, fa. 
ça-o com cortes de 3 em 3 mm. 
Um corte em excesso pode elevar 
a r.o.e. além dos l imites tolerá­
veis, estragando uma vareta, nem 
sempre fáci l  de ser substituída. 
Após cada corte tente o ajuste 
durante todo o curso que a vare­
ta possa fazer na base, e comece 
sempre de baixo para cima. 

Há, contudo, um· macete ca­
paz de d iminuir  ou mesmo can-

' 

FOTO 1 1 1  - A "AV-240" da Avanti 
( E .  U. A . )  . Concepção nova em ma­

téria de transmissão na FC . 

ce iar a reatância, permitindo uma 
r.o.e. bem baixa . Para tanto, use 
um pequeno tubo de metal ,  com 
1 ,4 cm de comprimento e que te­
nha o d iâmetro interno igual ao 
da vareta . Alguns operadores re­
tiram-no de veihas antenas de 
auto-rád io, uma vez que elas pos· 
suem garras antidesl izantes em 
seu interior, fixando a l uva no lu·  
gar . Corte o tubo um pouquinho 
maior do que a medida ( 1 ,4 cm) 
e acerte-o com uma l ima . Encai· 
xe-o na vareta e desl ize-o, de bai· 
xo para clma, medindo a estacio· 
nária até encontrar o valor mais 
baixo. Como, normalmente, as an­
tenas de auto-rádio são cromadas. 
a pequena luva ficará praticamen­
te invis ível na vareta (Fig.  8) .  

MAIS ALGUMAS DICAS 

1 Para final izar, mais quatro 
conselhos, que parecem óbvios, 
mas nem sempre s

·
ão seguidos: 

19 - instai.e sua . antena o mais 
lcnge possível do motor, para evi ­
tar interferências ; 29 - coloque-a 
o mais a lto possível .  A altura é 
fundamental para uma operação 
móvel de qualidade; 39 - tenha 
cuidado. com o coaxia l ,  para que 
as portas do carro não tri nquem 
a malha ou rompam o isolamento 
externo; 49 � i nstale sua antena 
o mais céntrada possível ,  para 
uma distribuição uniforme de 
energ ia .  

E por enquanto é só. @ 
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A ABSURDA "TAXA DE 
CUSTEIO" DA DS/ SP 

"Feeding frenzy" é um frenesi devastador que, esporadicamente, afeta os cardumes 
de tubarões e que constitui um dos maiores pavores para quem pratica a caça submarina. 
Um fenômeno comparável, o frenesi tributador, instalou-se na cúpula da maior das Dire­
torias Seccionais da LABRE - a DS de São Paulo. O primeiro sintoma foi a devolução, 
com carimbo de " Unlmown" - Desconhecido - de cartões QSL, inclusive provenient�s 
do exterior, destinados a sócios da LABRE, com domicílio principal em outras Unidades da 
Federação, conforme foi relatado em anteriores edições desta revista. Aos "desconheci· 
dos", m11ito bem conhecidos dos dirigentes da DS/SP, r.ra informado que não bastava 
contribuírem para outra Seccional da LABRE: deveriam também, para receber serviços da 
DS/SP, pagar a esta a mensalidade cobrada a seus jurisdicionados. A "oficial izacão" da 
fúria tributadora acaba de se caracterizar: o Conselho Seccional da DSjSP, em reunião 
realizada a 29 de julho último, aprovou uma proposta do Diretor Seccional, Hugo Adelino 
da Silva, PV2DSO, instituindo emolumentos "para custeio e manutenção ·de s�rviço para 
implantação dos jurisdicionados de outras Seccionais, com domicílio adicional, móvel e 
portátil". Essa "taxa de custeio" foi estipulada em 50% do valor da mensalidade dos 
jurisdicionados da DS/SP. 

O que mais nos estarreceu não foi a proposta do Di retor Seccional ,  assessorado por 
um seu " Secretário Executivo " ,  que, ele ito para o cargo, não remunerado, de Vice-Di retor, 
a este renunciou , para ser imediatamente contratado em função remunerada da mesma 
Diretoria Secciona l .  Estarreceu-nos o voto unânime dos Conselheiros presentes, entre os 

_quais estavam radioamadores de alto conceito na Rede Brasi leira de Radioamadores . Pre­
sume-se, pois, que a propdsta da Diretoria Seccional não tenha sido anali sada à luz de 
todas as i mpl icações que um tal ato possa acarretar e. que, ao contrário, se tenha apre­
sentado como providência de rotina com base no item li do Art. 56 do Estatuto da LABRE, 
o qual autoi·iza a instituição de · emolumentos para custeio e manutenção de serviços 
especiais facultativos " .  Acontece, porém, que o correto encaminhamento de cartões OSL 
não poderá nunca ser considerado um serviço especial .facultativo, pois o Art . ó2 rela­
ciona, entre os direitos dos associados quites com as obrigaç0es sociais, " Exped i r  e re­
ceber OSL sem ônus, através das Secções Estaduais e Delegacias Especiais " .  Assim,  
desde que esteja quite pilra com a LA BRE, independentemente da Diretoria Seccional a 
que esteja jurisdicionado, qualquer sócio poderá, quando em trânsito ou com domicí l io adi­
cional em outra Un idade da Federação, receber da respectiva DS todos os serviços " nor· 
mais " que lhe sejam assegur&dos pelo Estatuto, sem que para isto tenha que pagar qual· 
quer outra contribuição . Diga-se, al iás, que um bureau de OSL, quando reconhecido i n­
ternac ionalmente, tem a obrigação de não devolver os cartões destinados aos radioama­
dores de seu país (sa lvo os " não procurados " ) , sejam eles associados, ou não, da enti­
dade mantenedora do bureau . Mas isto é outra h istória, que será comentada em mel hor 
oportunidade . 

Todos o sabem, e isto aqui já tem sido muito comentado, que a LABRE precisa estar 
preparada para o inevitável fim da "fil iação compulsória", que recebeu um primeiro e 
rude golpe na Sentença proferida no Mandado de Segurança impetrado por radioamadores 
gaúchos, os quais, tendo se desligado da LABRE, obtiveram judicialmente a devolução tia 
licença de sua estação (veja-se E-P, maio de 1982, págs. 423 a 425). Agora, através de re· 
centíssima Instrução do DENTEL, a necessidade de comprovar sua fil iação a uma associa· 
ção de radioamadores, no caso a LABRE, feduz-se a apenas duas ocasiões da vida de um 
radioamador: 1) quando ingressa, ao requerer sua primeira licença; 2) quando pleiteia sua 
promoção da Classe "B"  para "A".  Que meditem sobre isto os membros do Conselho 
Seccional da LABRE ISP: o frenesi tributador da Diretoria Seccional é um grave motivo 
para o êxodo de associados; tal como nos cardumes de tubarões possuídos de "feeding 
frenzy", em que. os próprios esqualos também são vitimados, poderá o frenesi tributador 
vitimar a própria Liga. Urge, pois, rever e revogar a estarrecedora e absurda taxa de 
custeio, antiestatutária, antipática e desagregadora. 

Registre-se, além do mais, tratar-se de medida total mente desnecessária na maior 
Seccional de uma entidade em que, pela declaração expressa de seu Presidente (OTC de 
PT2AA, 26/08/ 1 982), ·a situação econômico-financeira é de moldes a entusiasmar " .  Fi· 
carão os radioamadores muito mais entusiasmados com sua entidade no dia em que · esta, 
em vez de tanto empenho em amealhar pecúnia,  colocar em primeiro plano a meta de 
servir ao Radioamadorismo dentro dos preceitos que constituem sua razão de ser. 
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Um Super-Heterod ino S imples e 
Moderno para Radioamadores 

LO U I S  F ACE N 1  HB9HW 

Projetado e construído para a faixa de 40 metros, este receptor 

é dotado de recursos que asseguram para sinais de SSB, AM 

e CW desempenho comparável ao de aparelhos ditos "de 

comunicações". O mesmo projeto poderá ser adaptável 

a outras faixas de HF, como as de 80 e 20 metros. 

A construção de bons receptores a custo acessível 
continua sendo problemática para a maioria dos 

radioamadores. Com o presente trabalho, oferece­
mos aos leitores a descrição da construção de um 
bom receptor super-heterodino para a faixa dos 
40 metros, cujo custo é bem pequeno . Ao mesmo 
tempo, é nossa i ntenção proporcionar uma pequena 
coletânea de dados e circuitos básicos util izados 
nos receptores mais modernos, permitindo, assim, 
que o leitor atual ize sua esquemateca sobre o 
assunto . 

O receptor foi montado em diversos módulos, 
cuja descrição será feita separadamente, para maior 
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clareza . O leitor poderá, com as informações forne­
cidas, adaptar qualquer dos módulos do receptor a 
equipamentos que já possua1 por exemplo, poderá 
uti l i zar o canal de F . 1 . ,  o amplificador de A. F. e 
o c i rcuito do controle automático de ganho 
(C . A . G . )  aqui ciescritos, em conjunto com um con­
versor já existente, transformando-o num receptor 
multifaixas. Se o seu receptor possui um amplifi­
cador de F . 1 .  com seletividade inadequada (como 
é freqüente nos receptores mais simples) , poderá 
substituí-lo pelo que aqui descrevemos, que é do­
tado de seletividade bem adequada . As possibili­
dades são várias e, temos certeza, cada um saberá 
tirar proveito delas . 

· 
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APRESENTAÇÃO 

Os radioamadores d a  chamada confraria do ferro-de-soldar pediram­
nos um receptor que fosse um tanto mais eficiente do que os anteriormente 

divulgados em E-P e, ao mesmo tempo, não muito difícil de realizar. 

Como de hábito, recorremos a HB9HW, o qual apresentou-nos este pro­

j eto . O teste de funcionamento foi solicitado a outro eficiente e dedicado 

colaborador : PYlMHQ, Rhony, que aprovou ( com louvor) o projeto de Louis 

Facen, como se lerá em suas observações. 

A derradeira prova, j á  incorporando as sugestões de PYlMHQ, .foi rea­

lizada por PYlAFA, cuj os comentários são estes : 

"Excelente desempenho, .principalmente para sinais de CW e SSB. Em 

AM, tal como assinala o Autor, a qualidade de recepção depende da quali­

dade de transmissão : se esta é boa ( em estabilidade de freqüência e percen­

tagem de modulação) , também será ótima a recepção. 

O comando de ganho de R . F . ,  tal como PYlMHQ incorporou ao pro­

tótipo, é muito útil para sinais fortes, tornando quase dispensável o coman­
do de ganho de F .  I .  

Outro mérito do trabalho de Louis Facen está no fato de ter feito um 

'proj eto modular', onde há múltiplas opções para o leitor, que poderá ade ­

quar a montagem às suas condições pessoais, visando o aproveitamento 

dos elementos que já possua em sua estação . É, portanto, um proj eto extre­
mamente versátil, do qual certamente E-P receberá variadas 'interpreta­

ções' que serão futuramente qivulgadas na revista." 

PRIMEIRO MÓDULO: AMPLIFICADOR DE 
R . F .  E CONVERSOR 

Este setor do receptor é composto pelo ampli­
ficador de R .  F . ,  pelo osci lador local e pelo mistu· 
radar .  Seu d iagrama esquemático está na Fig . 1 . 

O ampl i ficador de R .  F .  é formado por TR1 e 
componentes associados . A escolha de TR1 , um 
MOSFET, deveu-se a que este tipo de transistor tem 
características mu ito favoráveis  para a função: 
apresenta ruído baixo, drena uma pequena corrente 
(o que contribui para baixar o ruído próprio do es­
tágio) e funciona mu ito estavelmente . A corrente 
através de TR1  é ajustada por R2, que controla a 
tensão da porta 2 ( P2) do d ispositivo . Em geral ,  
quanto maior esta tensão, maior o ganho do está­
gio, até um determinado ponto em que, mesmo ele· 
vando-se a tensão, não mais se eleve o ganho. O 
ajuste correto de R2 é feito exatamente neste pon­
to em que o ganho é máximo (ver adiante) . 

Para simpl ificar a construção de nosso recep­
tor, optamos por fazer a sintonia do ampl ificador 
de R .  F. (e  do misturador) fixa, não necessitando 
de retoques durante a operação . Por isso, o acopla­
mento da antena com a entrada do receptor é do 
tipo · cerrado " ,  para permitir uma sensibi l idade 
mais ou menos igual ao longo da faixa . Uma outra 
solução para a lcançar este mesmo objetivo seria o 
uso de dupla sintonia ,  como mostra a Fig .  2, re­
curso que proporcionaria uma sensib i l idade mais 
uniforme. 

rie com a porta 1 (P1 ) ou com o dreno do tran· 
sistor .  Na Fig . 3 mostramos outros circuitos que 
poderiam ser uti l izados . São mu ito populares atual· 
mente e todos bastante estáveis . 

Outro MOSFET de porta dupla (TR2) atua no 
estágio m isturador. Estes d ispositivos isolam o os­
ci lador local do sinal de entrada com muita eficiên· 
eia, d iminuindo bastante o fenômeno de " enganche "  
( " pu l l ing " ) .  e�eito que, entre outras inconveniên­
cias, faz com que o sinal de CW mostre-se piado, 
ou que o sinal de faixa lateral ún ica (SSB) soe 
" chorado " .  

Atualmente, o s  MOSFET d e  porta dupla não são 
dif íceis de serem encontrados nas grandes cidades. 
São muito empregados nos televisores em cores 
da marca Semp-Toshiba ,  de modo que os MOSFET 
3SK40 e 3SK51 podem ser obtidos nas ofici nas de 
assistência técnica daquela marca . 

O transformador de F . 1 .  conectado ao dreno 
de TR2 é do tipo comum . Qualquer transformador 
de F . 1 .  n9 1 servirá perfeitamente . Empregamos 
um tipo miniatura , de fabricação nacional ,  que não 
apresentava capacitar de s intonia em paralelo com 
o enrolamento, de modo que tivemos que acres­
centar este componente externamente (C14) . Me­
lhor teria sido uti l izar um transformador de fabri· 
cação japonesa. que contém um capacitar interna­
mente . Se este for o transformador usado pelo 
le itor, C 1 4  deve ser el iminado do ci rcuito. As F . 1 .  
n9 1 japonesas são reconhecidas pela cor amarela 
de seus núcleos de ferrita . 

OSCILADOR LOCAL 
Ao escolhermos o ci rcuito do amplificador de 

R .  F .  de um receptor, temos que nos assegurar da 
estab i l idade do mesmo, isto é, o ampl ificador não 
deve mostrar tendência à osci lação , mesmo com Escolhemos um osci lador Hartley com transístor 
s inais intensos . O c ircuito adotado revelou-se mu ito de efeito de campo para este setor. CB, C9 e C 1 0  
estável .  S e  o leitor  verificar tendência à i nstabi l i - são capacitares de " stiroflex" ,  para garantir boa 
dade em seu receptor, experimente sanar o incon· estab i l i dade . Capacitares cerâmicos tipo "plate� ,  
veniente inserindo resistores de 47 a 1 00 O em sé- NPO, seriam, também, adequados . Estes capacito· 

� tM.v\ ?;o �f:.o 
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LISTA DE MATERIAL 

A6 - 47 kQ 
AS - 100 kQ. potenciómetro 

linear 
C 1 2  - 1 O pF, " stlroflex " O 
C14 - Veja texto r- • • TR1 , TR2 - MPF120, MPF1 22, 

MFE121 , MFE1 22, 3SK40 
e 3SK51 (veja texto) 

A9 - 4,7 kQ, polenclõmetro 
linear 

e lr1 c . .i. f, -G 1C!1.i llf 1 �  
Diversos ' 1 

TA3 - BF245 ou equivalente 
01 - BA 1 02, varlcap 
02 - 1 N914 
03 - Zener de 9,1  V, 400 mW 

Resistores ( 1 / 4  W, ± 10%) 

A 1 1  - 22 kQ 
A 1 4  - 180 Q 

Capacitares 

L1 , L2, L3 - Veja texto e Fig . 4 
L4 ·- Bobina de F . 1 .  miniatura 

n9 1 (veja texto) 
' 

J1 - Conector para antena 

A1 , A7, A 1 0  - 100 kQ 
C1 , cs, C16 - 1 50 pF, cerâmica, 

disco 

Plaqueta de circuito Impresso, 
botões, fio, solda, etc . 

A2 - 47 kQ, potenciõmetro-
minlatura ('1 trim-pot " )  

A 3  - 1 0  kQ 

C2, C7 - 47 pF, cerâmica, disco 
C3, C4, C6, C 1 1 ,  C13,  C15  -

0,01 µF. cerâmica, disco 
A4, A 1 2  - 220 Q CS - 1 50 pF (veja texto ) 

Com mais informes sobre es· 
ta lista, no final deste número. AS, A13, A 1 5  - 100 Q C9 - 270 pF, " stiroflex " 

res são reconhecidos por terem uma faixa preta em 
um de seus extremos. Para uma compensação tér­
mica mais perfeita, poderíamos associar dois de"ll­
ses componentes e substitu ir C8. Por exemplo, asso­
ciando um capacitar NPO de 1 00 pF com um de 
47 pF N750, ou outras combi nações, experimentaría­
mos até obter uma estab i l idade adequada . Os ca­
pacitares N750 têm uma faixa violeta em seu in­
vólucro . 

O ajuste dél bobina osci ladora é feito por per­
meabi l idade . A maioria dos projetistas evita usar 
bobinas com núcleos magnéticos em osciladores, 
pois os núcleos são causadores de instabi l idade 
térmica . No entanto, os núcleos são muito práticos 
como meio· de permitir o ajuste correto da indutân­
cia da bobina. Por isso, optamos pelo seu uso, mas 
tomamos o cuidado de di mensionar a bobina de 
manei ra que o núcleo permaneça quase todo 
para fora na freqüência de qperação, tendo ele,  
ass im,  pouca influência sobre o osci lador. Caso o 
leitor não deseje util izar o núcleo, basta colocar 
um pequeno compensador f " trimmer" )  cerâmico em 
paralelo com a bobina. 

A freqüência de osci lação , ou seja,  a sintonia 
do receptor. é feita por um diodo varicap ( D1 ) ,  po­
larizado i nversamente por uma tensão variável 
obtida a partir dos 9 V C .  C .  fornecidos por D3. A 
sintonia " grossa"  é feita variando-se um potenció­
metro de 100 kQ (R8) .  e a sintonia fina (essencial 
para a recepção em SSB) pela variação de um po­
tenciómetro de 4 ,7 kQ ( R9) . ambos l i neares. Este 
circuito evitou � uti l ização de capacitares variáveis ,  
que,  quase sempre , ocupam bastante espaço. Os 
potenciômetros devem ser de boa qual idade, de 
construção bem fi rme (nada de eixos •frouxos) e 
de tamanho adequado (não são recomendáveis os 
de tipo miniatura , pois suportariam mal uma escala 
a eles presa) . Em 40 metros, a sintonia " grossa"  
faz variar de um pouco abaixo de  7 .  000 kHz  até 
pouco acima de 7 .  300 kHz; a variação da sintonia 
" fina " é de aproximadamente ± 5 kHz.  

Todas as bobinas do protótipo foram enroladas 
em fôrmas de 5,5 mm dotadas de núcleo de pó de 
ferro prensado, aproveitados de um jogo de bobinas 
de F . 1 :  de fabricação nacional (Solhar) , das quais 
foram retirados os enrolamentos. Veja a Fig.  4 pa­
ra detalhes . Depois de prontas, todas as bobinas 
são bl indadas com seus respectivos canecos de 
alumínio . 
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/\nt. t (7 MHz) 
1 
1 
1 1 
1 220 p F 

1 

FIG . 2 - Filtro de entrada com dupla sintonia 

) 
Caso haja interesse, o receptor poderá ser 

construído para operar em outras faixas . De modo 
geral, L 1 ,  L2 e L3 deverão ter cerca da metade do 
número de espiras para a faixa dos vinte metros, 
e cerca do dobro para a faixa dos oitenta metros . 
Evidentemente, C9 terá que ter outro valor para 
cada uma dessas faixas, de modo a proporcionar o 
espalhamento necessário . 

SEGUNDO MÓDULO: AMPLIFICADOR DE F . 1 . ,  
DETECTOR E O . F . B .  

o segundo módulo é constituído pelo amplifi­
cador de freqüência intermediária (F . 1 . ) ,  pelo de­
tector de produto e pelo O. F .  B ._ (F ig . 5) . 

Apesar de termos feito experiências com um 
circuito operando em 10 MHz dotado de fi ltro a 
cristal (de 4 e de B pólos) com resultados eviden­
temente bons,  acabamos por preferir dotar este 
receptor de fi ltros cerâmicos, componentes bem 
mais baratos, que encontramos no comércio. Se­
gundo o varejista, são produzidos pela fábrica japo­
nesa Murata . Existem, também, os de fabricação da 
firma americana Clevite, e que são comercial izados 
com a marca • Permakay " .  Uns e outros são total­
mente selados em resina epóxica, e são fabricados 
para operar em variadas freqüências . Escolhemos 
os que operam em 455 kHz, por motivos óbvios . 

Estes fi ltros são vendidos em unidades simples 
e duplas . Na real idade, os f i ltros duplos são dois 
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47 p F  

.,__...._� 1 Co�versor 

1 50 p F  

0,01 µF 

47 p F  

( llt Conversor 

+ 1 2  V 
FIG . 3 - Circuitos de amplificadores de R .  F. que apresentam boa estabilidade: a) usando dois tran­

sistores bipolares; b)  com um único transístor de efeito de campo . 

fi ltros simples colados um ao outrp . Detalhes dos 
mesmos pode·m ser vistos na Fig . 1 4 .  

Como podemos ver n a  Fig . 5 .  constru ímos um 
ampl ificador de F . 1 .  que emprega um transistor e 
um moderno circuito integrado, uti l izando dois f i l­
tros cerâmicos dup los (podem ser uti l izados qua­
tro simples) . 

A seletividade final não depende apenas das 
características dos fi ltros empregados, mas, tam­
bém, do acoplamento entre eles . Em nosso circui­
to, fizemos o acoplamento bem fraco empregando 
em C 1 ,  C2, C6, C7 e CB cap�citores de baixo valor . 
Assim, quanto menor o valor desses componentes. 
maior a seletividade . 

O ganho do estágio aepende, essencialmente, 
do desempenho do circuito integrado e.  embora 
esses componentes difi ram entre si nesta caracte­
rística, um ganho de 40 a 50 dB é garantido. e in­
teiramente satisfatório . 

O pino 3 do integrado se encontra l igado à 
massa através de um capacitar . Com isso, tanto o 
integrado MC1349 quanto o MC 1 350 podem ser uti-
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l izados sem necesssidadé de nenhuma alteração no 
c ircu ito . Além dos tipos citados, servirão o MC1 550 
e o MC1 5�!0; neste caso, porém. teremos que a l te­
rar a lgumas das conexões de seus pinos, como po­
de ser visto na Fig . 6 .  

L 1 é o primário de u m  transformador d e  F . 1 .  
comum (o secundário não é ut i l izado ) .  do tipo mi­
n iatura. No protótipo foi  usada uma un idade japo­
nesa, cujo núc leo é pintado de branco (F  . 1 .  n9 2) . 
e que já vem com o capacitar de sintonia em seu 
interior .  

O detector de produto é formado por  TR2 e 
demais componentes . É próprio, portanto, para de­
modulacão de s inais de SSB e de CW . Para receµ­
ção de 

-
s inais dl� AM. temos que si ntonizar a por­

tadora a batimento zero . Porém, a recepção só 
será boa se o transmissor proporcionar um sinal 
estável e com boa percentagem de modulação. 
Aqueles que desejarem poderão dotar este receptor 
de um detector a diodo, destinado à recepção dos 
sinais de AM . Este detector terá que ser comu­
tado em substituição ao detector de produto, ao 
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FIG.  4 - Dados para a construção das bobinas empregadas no receptor aqui descrito . Depois de 
prontas, 3S bobinas deverão ser blindadas com seus respectivos canecos. 

FOTO 1 -
Aspecto da montagem 
do receptor no 
interior de uma caixa 
de alumínio . As 
plaquetas do estágio 
de R . F . ,  canal de 
F. 1 .  e amplificador 
de áudio foram 
fixadas à tampa, 
enquanto que a 
fonte ficou no painel 
inferior da caixa . 
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a 
FOTO li - Painel superior (tampa) da caixa, onde 
foi instalado o potenciõmetro de sintonia e reali­
zada uma escala graduada na faixa de freqüências 

cobertas pelo receptor.  

mesmo témpo em que outro setor da chave de co­
mutação desl iga o O . F . B .  

Para melhorar a estabi l idade do O .  F .  B . ,  fize­
mos com que a rea l imentação que sustenta as os­
ci lações fosse feita através de um fi ltro cerâmico 
duplo . A freqüência do O .  F .  B . ,  basicamente, é 
determinada por L2, que também é o enrolamento 
de alta impedância de um transformador de F . 1 . 

miniatura , com capacitar de s inton ia embutido. O 
que nós uti l izamos possui o núcleo pi ntado de pre­
to (é, portanto, uma F . 1 .  n'? 3) .  

TERCEIRO MÓDULO: ÁUDIO E C . A . G .  

Este módulo consta do amplificador de áudio 
e circu ito do controle automático de ganho (C.A.G.) , 
e aparece esquematizado na Fig . 7 .  Como compo­
nente central do amplificador de áudio, empregamos 
o popular TBA820 . Tendo em vista que o ganho ne­
cessário não é grande, fizemos RS igual a 220 Q 
(seu valor pode ser d iminuído, caso seja necessá­
rio) . As freqüências altas são atenuadas por C8 e 
pelo atenuador de 'agudos formado por R4 e C7 . 
Já as baixas freqüências são atenuadas por C3 e 
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FIG . 5 - Diagrama esquemático do amplificador 
de F. I .  
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·------------- LISTA DE MATERIAL ------------- . 

Semicondutores 

C . 1 . 1  - MC1 350 (veja texto) 
TR1 - BF198 ou equivalente 
T R2, TA3 - BF245 ou equivalente 

Resistores ( 1 /4 w, ± 10%)  

A l ,  R9  - 1 0 kQ 
A2, R 1 2  -. 1 kQ 
R3 - 1 00 Q 
R4 - 3,3 kQ 
AS - 22 kQ 
R6, R10 - 220 Q 
A7, R13 - 100 kQ 
RB - 2,7 kQ 
R 1 1  - 2,2 kQ 

Capacltores 

C 1 ,  C7 - 18 pF, cerâmica, disco 

C2, C6, ce - 33 pF, cerâmica, 
disco 

C3, CS, C9, C.1 0, C 1 1 ,  C12, C 1 4, 
C17 , C19 - 0,01 µF, ceràmlca, 
disco 

C4 - 100 µF. 16 v, eletrolitlco 

C13 - Veja texto 

C15  - 1 µF. 16 V, eletrolítico 

C16  - G,02 µF, cerâmica, disco 

C 1 8  - Veja texto 

C20, C21 - 39 pF, cerâmica, disco 

FOTO Ili - Aspecto de um dos painéis laterail da 
caixa do receptor, onde, juntamente com outros 
controles, ficou fixado o potenciõmetro de sintonia 

fina . 

033 pF 
. o---1 
de F.C.2 

3 
2 

0,01 µ F 
0101 µ F  

-:" 

33 pF 
o-1 i---...---1 

de F.C.2 

1 00 kn 

22 kn 

C.A.G. 

6 

-:" 0,01 µ F 
( .. 

Detector 5 + Bob. 

200 pF !C 
º·°' '1 220 n 

+ 1 2  V 

0,01 µ F 

�---1 ( Detector 

+ Bob. 

200 pF  :C' 1 
1 

� r·°' ' ' 

Diversos 

L 1 - F . 1 . miniatura ng 2, com 
capacltor de sintonia 
( veja texto )  

L 2  - F . 1 .  miniatura n g  3 ,  com 
cqpacitor de sintonia 
(veja texto) 

CH1  - I nterruptor simples 
F. C .  1 ,  F. C .  2 - Filtro ci.rãmlco 

c:!uplo para 455 kHz 
(veja texto) 

Plaqueta de circuito impresso, 
fio, solda, etc . 

Com. mais Informes sobre es­
ta lista, no final deste número. 

+ 1 2  V 

FIG . 6 - Duas outras versões para o circuito do 
amplificador de F. 1 .  empregando circuito� integra­

dos. 

FOTO IV  - Neste painel foram instalados os  co­
nectores de falante, antena e entrada de silencia­
mento. Na  extrema direita vemos o fio de ligação 
com a rede e. A . ,  que passa pelo painel da caixa 

por intermédio de uma borracha de proteção . 
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eo-RAD10AMADoREs o a ca-RAD10AMAnoaEs o a c0-RAD10AMADoaES a a c0-RAD10AMAD0RES 
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FIG . 7 - Estágio de áudio e circuito de C .  A .  G .  
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FIG . 8 - Circuito de C .  A. G .  para o amplificador de R .  F. 

por eg . Deste modo, as freqüências de 300 a 
3.00íl Hz, que constituem a faixa passante de i nte­
resse em radiocomun icação , são pouco cu nada 
atenuadas . 

O ci rcuito de e .  A .  G .  é derivado do áudio, pa­
ra maior s impl icidade . I n icia lmente o s inal de 
A. F. é amplif icado por TR1 , que funciona com rea­
l imentação negativa para estabi l izá-lo: a polariza­
ção de base é feita a partir do coletor, e não do 
+v e . e .  

Depois d e  ampl if icado, o sinal é retificado por 
D1 e D2, l igados como dobrador de tensão. A ten­
são positiva resultante, v·ariável de acordo com a 
ir.tensidade do sinai  recebido, polariza a base de 
TR2, através de um circuito Re (formado por R9 e 
e 1 2) , cuja constante de tempo é de cerca de um 
segundo . Deste modo, a polarização de TR2 não 
varia entre palavras, ou entre caracteres de CW, 
fazendo com que o C. A .  G .  seja adequado· para 
SSB e para CW. 

ampl ificndor de F . 1 .  e o s inal não serin mais 
d íve l . 

L 1  

Ant. 1 kn 

r J 1  

-: 

FIG . - PY1MHQ acrescentou ao protótipo esta 

comando manual de ganho de R .  F . ,  o qual revelou­

se muito útil na presença de sinais fortes . Ele 

consiste apena� em um potenciõmetro linear de 

1 .  000 ,Q intercalado entre a antena e o primário 

de L1 . 

C.A.G.  

au-

TR3 funciona como ampl ificador de corrente, 
sendo o e lemento encarregado de a l imentar a l inha 
de C .  A .  G .  com uma tensão positiva tanto maior 
quanto mais intenso seja o sinal  recebido. 

CH1 foi inc luída para permiti r desativar o 
e .  A .  G .  quando necessário . É um recurso interes­
sante quando se está recebendo um s ina l  fraco e 
entra uma estação forte em freqüência muito pró­
xima . Se o C .  A .  G .  não fosse desl igado, a entrada 
da estação forte faria d iminuir  muito o ganho do 

A ação do C. A .  G .  torna-se mais efetiva se 
com ele controlarmos também o ganho do ampl i­
ficador de R . F . ,  como mostramos na Fig . 8 (N.R.1 ). 

N .  R. 1 - Nas provas de funcionamento realizadas por 
PY1 M HQ (e posteriormente por PY1AFA) constatou-se a 
conveniência de incluir-se um comando manual de R. F . ,  o 
qual está representado na Fig . 9. O protótipo em poder da 
Redação foi, 

,.....------------ LISTA DE MATERIAL 

Semicondutores 

C . 1 . 1  - TBA820 
TR1 - BC548 ou equivalente 
TR2 - BF245 ou equivalente 
TR3 - BC327, ou equivalente 
01 a 05 - 1 N914 

Resiatores ( 1 /4 w ,  ± 1 0 % )  

R1 - 1 0  kt1, potenclômetro 
logarítmico com chave 

R2 - 56 Q 
R3 - 100 kQ 
R4, R10  - 1 0  kQ 
R5 - 220 Q 
R6 - 470 kQ 
R7, R14 - 4,7 kQ 

R8 - 220 Q 
R9 - 2,2 MQ 
R1 1 - 1 1çQ 
R12  - 2,2 kQ, potenclõmetro­

mlnlatura ( • trtm-pot " ) 
R13  - 10 kQ, potenclômetro 

linear 

Capacitores 

C 1 ,  C3, CS, C1 1 - 0,1 µF, 
cerâmica, disco 

C2, C4. C6, C9 - 100 µF, 16 V, 
eletroli tico 

C7 - 2 . 200 pF, cerAm!ca, disco 
ce - 270 pF, cerAmlca, disco 
C10 - 10 µF. 16 V, eletrollt!co 

C 1 2  - 0,47 µF, 250 V, poliéster 
met�lizado ·"'-C i 3, - '�o.! Jlf Diversoa ./ \ 1 � • 

J1 - Jaque para fones 
J2 - Jaque para o conector do 

alto-falante 
J3 - Tomada RCA 
Fio blindado, botões, scilda, 

plaqueta de circuito impresso 
universal, etc . 

Com mais Informes sobre es­

ta lista, no final desle número. 

1 o 

3 o .... � o u 
D 

e 



1 e � ó 
u 
a 
a 

p 

1 k.íl. 

BC327 

B 

Ajuste d o  CAG. 

e 

1 0  k.íl. 

47 k[2 

0,0 1 µ F 4,7 H2 

FIG . 1 0  - Circuito para dotar o recepto1• de um medidor de intensidade de sinais (es&ímetro) . 

01 �������T1 .--��--11w-�....--+-�--...--1 C. 1 . 1  
3 

+ 1 2  V a 1 1 0  V C.A. : 
d ' o �C)------<.,__., 

CH1  
C3 

2 1 C4 

a 

a 

1 
1 

(No controle 
de volume) C1 

02 
+ 

03 

C2 A1  

_,/ 

FIG . i1 - olagràma êsqUemátlco dê fonte de alimentação �ara o receptor. 

1 
·------------- LISTA DE MATERIAL -------------, 

Semicondutores 

C . 1 . 1  - 7812 
01 ,  02 - BY127 
03 - Dlodo fot&missor (LEO 1 

vermelho, de qualquer tipo 
(FLV 1 1 0, por exemplo, com 
suporte) 

Resistor 

R1  - 2,2 kQ, ± 10%, 1 /4 W 

Capaci tores 

C1 - 0,01 �LF, 400 V, pcliéster 
metalizado 

C2 ·- 3 . 300 µF. 25 V, &letrolitlco 

C3, C4 - 0,22 µF, 250 V, poliéster 

metalizado 

Diversos 

T1 - Transformador de alimenta-

ção . Primário, 1 1 0 V; secun­
dário: 1 2 V - 0 - 1 2 V, 0,3 A 

Calxe de alumínio, pontes de ter­
minais, " pé s "  de borracha, 
rabicho com tomada, solda, 
fio, etc . 

Com mais informes sobre es· 
ta lista, no final deste número. 

A i nc lusão de J3 e 05 (Fig . 7)  fornece um 
meio prático para s i lenciar o receptor sem o incon­
veniente de esta l idas no alto-falante e sem ruídos 
de relés, bastando i njetar + 12 V C .  C .  em J3, o que 
pode ser feito através de uma· chave comandada a 
partir do transmissor, para s i lenciar o (eceptor du­
rante os períodos de transmissão. 

Na Fig . 1 O estãc as alterações necessárias 
para a inclusão de um ess ímetro no receptor. O 
instrumento pode ser de 50 a 500 µA. 
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QUARTO MÓDULO: FONTE DE ALIMENTAÇÃO 

É formado pela fonte de al imentação, que é do 
tipo convencional ,  estabilizada com circuito i nte-
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FIG . 12 - a) Plaqueta de 
circuito impresso (face co­
breada) para o estágio de 
R .  F . ;  b) plaqueta de circuito 
impresso (face cobreada) pa­
ra o canal de F. I ., em que as 

partes negras representam as 

lacaia onde o cobre foi re­

tirado da plaqueta; c) pla­

queta de circuito impressa 

universal para a montagem 

do amplificador de áudio . 
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7-: iJ�17 � ' �ry j'l'J" � \ SETOR DE R . F . 

PA RA R8 MASSA 

PARA R9 

PA RA J 1  

FIG . 1 3 a  - Disposição dos componentes sobre a plaqueta d o  estágio d e  R .  F .  

SETOR DE F . I .  

MASSA + 1 2  V C.A.G. 
R2 

@ 

SMDA DE ÁUD IO 
F I G .  13b - Disposição dos componentes sobre a plaqueta d o  canal d e  F . 1 .  

grado . A uti l ização de uma fonte bem regulada im­
põe-se neste t ipo de circuito, já que o amplif icador 
de áudio drena correntes relativamente elevadas 
durante os picos de sinal . Sem a estabilização, o 
sinal de SSB sofreria de " choro " ,  enquanto que o 
de CW apresentaria " piado " .  

O diagrama esquemático da fonte está na 
Fig .  1 1 .  

MONTAGEM 

Na Fig . 1 2  apresentamos o desenho das pla­
quetas de ci rcuito impresso que uti l izamos no pro­
tótipo. A princípio tentamos uti l izar plaquetas uni­
versais,  mas esbarramos em dif iculdades nos se­
tores de R .  F .  e de F . 1 . ,  e tivemos que desistir da 
idéia . Se for possível, empregue plaquetas de f i ­
bra de  vidro em vez das comuns, de fenol ita. A 
d isposição dos componentes deve ser tão próxima 
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quanto possível da que mostramos na Fig. 1 3 ,  para 
evitar dificu ldadns com rea l imentações, acoplamen­
tos i nàesejáveis ,  etc. 

A identificação das l igações dos semiconduto­
res pode ser vista na F ig .  1 4 .  

As soldas . em circu itos com semicondutores 
devem ser feitas rapidamente, com um ferro de 
soldar pequeno. 

Quando montar os fi ltros cerâmicos, evite de­
formar os terminais dos mesmos. 

O 
'
integrado regulador de tensão é montado d i ­

retamente sobre a caixa de alumínio. Use um pouco 
de pasta térmica em sua montagem. 

Um receptor corno este deve ser acondicionado 
numa caixa metálica , conforme vemos na Foto 1 ,  
que também mostra como ficou a montagem. Não 
aconselhamos o uso de caixas plásticas, pois estas 

(Continua na pág. 289) 
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I N S T R U Ç Ã O  M.º 
BRASILIA, 1 6  DE AGOSTO DE 1 982. 

ESTABELECE PROCEDIMENTOS APLICÁVEIS 
AO SERVIÇO DE RADIOAMADOR 

0 DIRETOR-GERAL DO DEPARTAMENTO NAC10NAL DE 
TELF.COMUN ICAÇõES - DEN TEL, no uso de suas atr!bu1-
ções, 

Considerando a necessidade d� complementar a Norma 
de Execução do Serviço de Radloamador - N-05/75, apro­
vada pela Portaria MC n9 497 de 06 de junho de >975, pu­
bllceda no Diário Oficial d3 União, do dia 30 sutceqüente, 

Considerando os objetivos do Programa Nacional de 
Desburocratização, aos quais devem ser adaptados os pro­
cedimentos adotados na administração pública e 

Considerando que a autorização para executar o serviço 
de radloamador é outorgada pelo DENTEL, com a expedição 
da Jlcença de funcionamento, de acordo com a habllltaçã� 
obtida em exame, conforme estabelecido nos artigos 1 1  e 
21,  do Regulamento do Serviço de Radloamador, aprovado 
pelo Decreto n9 74 . 81 0  de 4 de novembro de 1974 e o que 
consta do Regimento Interno do Departamento Nacional 
de Telecomunicações, aprovado pela Portaria MC n9 409, de 
í2 de maio de 1 977, artigo 74, Incisos V I I ,  XX e XXIX,  

R E S O L V ê:: 

Estabelecer os seguintes nrocedimentos relacionados 
com a autorização para executar serviço de radloamador: 

1 .  DO EXAME PARA HABILITAÇÃO PRtVIA 
1 . 1 - Conceitos 

O exame de prévia habll!taçáo para poder operar es­
tação de radioamador será considerado: 

- regular, quando realizado na Sede, nas Agências ou 
nas Diretorias Regionais do DENTEL e nas locâlldades ln· 
clufdas em :rotas de fiscalização e 

- especial, quando realizado em outras localidades, 
para atender s.ollcltação de grupo de candidatos ali exis­
tente, 
1 . 2 - Competência 

1 . 2 . 1  - A fixação de datas, horários e locais para a 
realização dos exames regulares ou especiais é da compe­
tência da Diretoria Regional do DENTEL, em sua respectlva 
área de jurisdição . 
1 . 3 - Conteúdo 

1 . 3 .  í - O exame constituir-se-á das segu'lntes provas, 
todas eliminatórias, aplicadas na seqüêncla e com a du­
ração aqui Indicadas: 

19 - legislação - trinta minutos; 
29 - radioeletric!dade - sessenta minutos; 
39 - recepção auditiva de sinais em código Morse -

cinco minutos; 
49 - transmissão de sinais em código Morse - cinco 

minutos, 
1 . 3 .  1 . 1 - As provas de legislação e de radioeletri­

cidade constarão de doze e de vinte questões, respectiva­
mente, selecionadas do texto das publicações do DENTEL 
denominadas PUB LEG 02 e PUS LEG 03, e as provas de 
radiotelegrafia serão selecionadas da PUS LEG 05. 
1 . 4 - Inscrição a exame 

1 . 4 . 1  - A inscrição a exame regular será feita pes­
soalmente em qualquer Agência ou Diretoria Regional do 
DENTEL, independente do domicilio do candidato, permitida, 
também, a Inscrição por telefone ou por intermédio de 
associação de radioamadores. 

1 . 4. 2  - A inscrição a exame especial será feita por 
requerimento coletivo dos candidatos ou por intermédio de 
associação de radioamadores . 

1 . 4 . 2 . 1  - A inscrição a exame especial deverá ser 
feita com a antecedência de até oito dias úteis da data 
prevista para a realização do mesmo. 

1 . 4 . 3  - Para a inscrição a exame será adotado for­
mulário padronizado DNT-048, do DENTEL, onde constarão: 

- nome completo do candidato (sem abreviaturas) 
- número do documento de identificação e o órgão 

expedido::- (será aceito qualquer documento válido como 
identidade, que tenha fé pública). 
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i .4 . 4  - é admitida a Inscrição por via postal, devendo 

c candidato, nesta caso, aguardar a confirmação de sua 
rnscrlção ao exame. 

1 . 4 . 5  - O canoidato menor de dezoito anos apresen­
tará, no ato de inscrlçiio, declaração de seu responsável 
legal, autorizando-o a requerer habilitação para operar es­
tação de radloamador e responsabilizando-se pelo cumpri­
mente das normas referentes ao serviço pretendido. 

1 .4 . 6  - O candidato que pretender isenção das provas 
de rad!oeletrtcldade ou de transmissão e de recepção audi­
tiva de sinais em código Morse, conforme previsto no ar­
tigo 20 do Regulamento do Serviço de Rad!oamadw, apre­
sentará, no ato de Inscrição, a comprovação pertinente, 
prevista no Anexo 1 • 

1 . 4. 7 - O candidato de origem portuguesa deverá 
comprovar, no ato da inscriçao, haver adquirido o reco­
nhecimento da !gualaade de direitos e obrigações civis com 
os nacionais. 

1 . 4 . 8  - Nos casos a que se referem os números 1 . 4 . 5, 
1 . 4. 6 e 1 . 4 .  7 não será admitida a Inscrição por telefone. 
1 . 5 - Realização do exame 

1 . 5 . 1  - O exame sera realizado sob a direção de um 
examinador, designado pelo Diretor Regional, dentre os 
servidores do quadro do DENTEL. 

1 . 5 . 2  - A realização de exame regular indepencle do 
número de candidatos inscritos, devendo entretanto ser 
observado o seguinte: 

' 
' 

- em cada sala, o número de candidatos não deve ul­
trapassar a trinta; 

- é vedada a permanência, na sala, de outras pessoas 
além dos candidatos e dos integrantes da banca de exame; 

- o ingresso na sala dependerá de comprovação da 
identidade do candidato, em confronto com a lista de ins­
crição ( formulário DNT-048) . 

1 . 5 . 2 . 1  - O menor que não possuir cédula de Identi­
dade deverá apresentar, além da certidão de nascimento, 
qualquer documento que o identifique. 

1 . 5 . 3  - A realização de exame especial depende do 
número de candidatos Inscritos, competindo à Diretoria Re­
gional a decisão a respeito.  

1 . 5 . 4  - O candidato que tenha comportamento fncon­
ven1ente durante a prestação de qualquer das provas será 
Impedido de prosseguir o exame e será considerado re­
provado . 

1 . 5 . 4 . 1  - Considera-se comportamento Inconveniente 
em exame, entre outros, perturbar a realização da prova 
e utilizar meios ilícitos para respondê-la . 

1 . 5 . 5  - O Diretor Regional poderá anular o exame, no 
todo ou em parte, com fundamento nos fatos ocorridos 
durante sua realização e reg!strados pelo examinador no 
verso do formulário DNT -048, ut!l!zado para inscrição e 
anotação do resultado. 

1 . 5 . 6  - Compete à Diretoria Regional o deferimento 
de pedido para prestação de exame perante banca especial, 
con1orme previsto no Inciso I l i  do art. 20, do Regulamento 
do Serviço de Had!oamador . 

1 . 5 . 6 . 1  - Na ocasião, a Diretoria Regional estabele­
cerá os métodos de aplicação e de apuração do resultado 
das provas, tendo em vista as peculiaridades do exame . 
1 . 6  - Resultado das provas 

1 .  6. 1 - A apreciação das provas para apurar seu rb­
sultado deverá ser feita Jogo que terminada cada uma, 
tendo em vista o caráter eliminatório das mesmas. 

1 . 6. 2 - Na apuração das provas, também serão con-
sideradas erradas as res.postas que: 

- apresentarem qualquer tipo de rasura; 
- torem preenchidas a lápis; 
- forem assinaladas em duplicidade. 
1 . 6 . 3  - A divulgação do resultado final será feita ao 

candidato, imediatamente após a realização do exame, po­
dendo ser, também, efetivada: 

- por ligação telefônica urbana; 
- por via postal; 
- por intermédio de associação de radloamadores. 
1 . 6 . 3 . 1  - Quando não for possível a divulgação Ime­

diata, esta deverá ser !dta no prazo de dois dias úteis: 
- contados da data de sua realização em localidade 

sede de Agência ou Diretcria Regional do OENTEL e 
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RADIOAMADOR · 

NAO É Só O YAESU 

FT-901-DM 

TEMOS COMPLETA LINHA DE 

EQUIPAMENTOS PARA SUA 

ESTAÇÃO, DAS MAIS TRADI­

CIONAIS MARCAS 

• Antenas fixas e móveis 

• Transceptores p/todas as faixas 

• Wattímetros 

• Medidores de campo 

• Medidores de r.o.e . 

• Multimetros 

• Torres telescópicas 

• Fontes de alimentação 

e tudo mais que você precisa, além 

de um bem equipado laboratório para 

dar assistência técnica a quaisquer 

marcas ou modelos de equipamentos 

para radioamadores. 

A MAIS TRADICIONAL 

LOJA DO RAMO 

· ta-S t� COMPONENTES .. ELETRONICOS 

ltD... CASTRO LTDA. 

Rua Timbiras, 301 

Fone: 220-8122 CPBX) 

C.E.P. 01208 - SAO PAULO 
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- contados da data do regresso do examinador à sede, 
quando sua realização ocorrer em outra localidade. 

1 .6 . 4  - As folhas de respostas e as fitas utllizadas 
no exame serão conservadas durante vinte dias subseqüen­

tes à divulgação dos resultados, após o que serão Inuti­
lizadas. 

2 .  UA AUTORIZAÇÃO PARA I NSTALAR E OPERAR ESif>.ÇP.O 

2 .  1 - Requerimento 
2. 1 . 1 - A autorização para instalar e operar estação 

do serviço de radioamador será outorgada ao aprovado em 
exame prévio de hab1lltação quG a requeira em tempo hábil 
à Diretoria Regional em cuja jurisdição seja domiciliad o .  

2 .  1 . 2 - O pedido d e  autorização deverá s e r  apresen­
tado dentro do prazo máximo de noventa dias, contados da 
divulgação do resultado do exame, após o que este será 
considerado caduco. 

2 . 1 . 3  - Deverá ser utilizado o REQUERIMENTO PARA 
EXPEDIÇÃO OE CERT I FICADO DE HAB I L I TAÇÃO E LICENÇA 
DE FUNCIONAMENTO DE ESTAÇÃO DO SERVIÇO OE RA­
D I OAMADOR ( formulário DNT-143) para solicitar autorização 
para Instalar e operar estação. 
2. 2 - Filiação a associação âe radioamadores 

2 .  2 .  1 - Deverá cor.star no formulário DNT -143 a com­
provação de filiação a uma associação de radloamadores, 
conforme determina o Regulamento do Serviço de Radioama­
dor, aprovado pelo Decreto n9 74 . 8 1 0  de 4 de novembro 
de 1974 . 

2 .  3 - Taxa de fiscalização de instalação 
2. 3 .  1 - O pedido de autorização deverá estar acom­

�anhado do comprovante do recolhimento da correspondente 
taxa de fiscalização da instalação, a que se refere a lei 
n<? 5 . 070 de 7 de julho de 1 966 . 
2 .  4 - Licença de funcionamento 

2 .  4 .  1 - A licença de funcionamento, expedida pelo 
DENTEL com base na hab1lltação obtida em exame consubs­
tancia a autorização para Instalar e operar estação do 
serviço de radioamador, conforme as especificações Indi­
cadas pelo requerante, no formulário DNT-143, 

2. 4. 2 - A cada estação corresponderá uma licença de 
funcionamento que deverá estar, sempre, junto à mesma. 

2. 4. 3 - É de cinco anos o prazo de validade da licença 
de funclcnament:i oa estação de domicilio principal, reno­
vável por Igual período, por Iniciativa do DENTEL e Inde­
pendente de novo exame .  

2 . 4 . 3 . 1  - Não será renovado o prazo de validade da  
licença de funcionamento das  estações do  radloamador que 
não houver entregue ao DENTEL a cópia da gula de reco­
lhimento da taxa de fiscalização do funcionamento confor­
me determinado na Lei n9 5 . 070/66. 

2 . 4 . 3 . 2  - O termo final do prazo de validade da li­
cença de funcionamento das estações de  domicilio adicio­
nal, móveis, portáteis e repetidoras será Igual ao da esta­
ção de domicílio principal . 

2 .  4 .4 - A licença de funcionamento para o novo pe­
ríodo será tmitlda automaticamente, pelo DENTEL, dentro 
dos trinta dias que antecedem o vencimento do prazo de 
validade da licença a ser substituída, com base nos assen­
tamentos cadastrais existentes, cuja atualização incumbe 
ao radloamador. 

2. 4. S - A licença de funcionamento não procurada pelo 
titular da mesma, ou devolvida pelos Correios por não coin­
cidir com o enoereço constante do cadastro do DENTEL, 
será cancelada e revogada a correspondente autorização, 
após decorridos 1 80 dias a contar da emissão ou da devo­
lução, respectivamente . 

3. DA PROMOÇÃO DE CLASSE 

3 . 1  - Exame 
3 .  1 . l - A promoção para classe B ou classe A, no 

serviço de radloamador, depende de exame a ser realizado 
na conformidade do estabelecido no item 1 desta Instrução. 
3 .  2 - Exigências para inscrição 

3 .  2 .  1 - Para lnscrlção a exame de promoção é exlgda 
a regularidade de situação do radloamador quanto às taxas 
de fiscal!zação das telecomunicações (F ISTEL ) . 
3 .  3 - Condições para promoção à classe A 

3 .  3. 1 - São condições para se efetivar a promoção à 
classe A: 
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- haver sido aprovado em exame de promoção à clas­
se A-

- comprovar haver exercido atividade de radioamador 
na classe B por período superior a um ano, observando o 
prazo estabelecido no item 2 . 1 .  2 .  

3 . 3 . 2  - A comprovação d e  estar exercendo atividade 
de radloamador na classe B por mais de um ano, exigida no 
caso de promoção à classe A, será fornecida pela asso­
ciação de radloamadores a que estiver filiado e constará 
no requerimento (formulário DNT-143) . 
3 . 4  - Início da operação 

3. 4. 1 - Somer.te após receber a correspondente licença 
de funcionamento requerida mediante utilização do formu­
lário DNT-143, REQUERI MENTO PARA HAB I LITAÇÃO E LI­
CENÇA, é que o radioamador &provado em exame de pro­
moção podei á operar equipamento com as características 
tf:cnlcas da nova classe . 

4 .  DA REABILITAÇÃO 

4. 1 - Conceito 

Aeabllltação é a faculdàde concedida àqueles que hajam 
sido punidos com a cassação da outorga, ou que permane­
ceram inativos por período superior a 5 anos, para solicitar 
nova autorização de poder executar o serviço de radio­
amador. 

4 . 2  - Requis.Uo 

A reabilitação par� executar serviço de radioamador 
depende de aprovação a ser obtida em prova de legislação. 

4 . 3  - Inscrição 

4. 3 .  1 - A Inscrição para a prova de legislação com 
llnalldade de reabilitação será feita de acordo com o dis­
pos.to no subitem 1 . 4 desta Instrução . 

4 . 3 . 2 - A inscrição daquele que foi punido com a cas­
aaçlo da outorga somente será facultada após decorridos 
dois anos, contadcs da publicação da pena aplicada. 

4 .3 .3  - Para Inscrição é exigida a regularidade da si· 
tuação do radloamador quanto às taxas de fiscalliaçlo das 
telecomunicações - FISTE L .  

5 .  D O  REINGRESSO 

5. 1 - Conceito 

Reingresso é a possibilidade conferida ao radioamador 
cuja autorização, �or qualquer motivo que não a aplicação 
de pena, haja sido revogada, para requerer nova autorização, 
desde que o faça dentro do prazo de até cinco anos após 
a publicação do ato revocatórlo. 

5 .  2 - Aquele a quem houver sido revogada, por qual­
quer motivo, a autorização pare executar o se-rvlço de ra­
dloamador poderá requerer no•1a autorização dentro do pra­
zo de ata cinco anos após a publicação do ato revocatório, 

5 . 3  - A nova autorização, que configura reingresso no 
serviço, será efetivada, neste caso, sem necessidade de 
nova prestação de exame destinado à comprovação de sua 
habilitação, exigindo-se, porém, o pagamento da nova taxa 
de fiscalização da Instalação decorrente da autorização e o 
atendimento a eventuais exigências pendentes, anteriores 
à revogação. 

5.4 - Dependendo de ainda se encontrar vago, poderá 
ser atribuído o mesmo Indicativo de chamada anterior. 

5 . 5  - Enquanto o Interessado não solicitar o reingres­
so e até completar o prazo de cinco anos, contados da 
publicação do ato de revogação, a respectiva ficha de ca­
dastro ( Formulário DNT- 1 38) não deve ser Inutilizada. 

5. 6 - Se o Interessado vier a solicitar nova autoriza­
ção após o prazo de- cinco anos, deverá prestar E<xame de 
legislação, configurando-se, no  caso, uma reabilitação . 

6. RADIOAMADOR ESTHANGEIRO 

6 .1 - Conceito 
Radloamador estrangeiro é a pessoa física não brasi­

leira detentora de autorização para executar serviço de 
radloamador deferida por outro país . 
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6. 2 - Condiç6es Preliminares 

A autorização a radioamador estrangeiro para executar 
o serviço no pais depende: 

a) da existência de acordo de reciprocidade de tra­
tamento a esse respeito, entre o Brasil e o país de sua 
nacionalidade; 

b )  possuir licença para funcionamento de estação de 
radioamador expedida pelo país de sua nacionalidade, 

6. 3 - Autorização 

6 . 3 . 1  - Pedido 

Para efetuar o pedido deverá ser utilizado o formulário 
DNT-143, sendo exigida, também, a apresentação de: 

a) habllitação de radioamador expedida por outro país; 
b) passaporte ou carteira de identidada para estran­

geiro. 

6 . 3 . 2  - Licença para funcionamento 

A autorização para radloamador estrangeiro executar o 
serviço no Brasll e deferida com a expedição do certifi­
cado/licença para iunclonamento, com o indicativo de cha­
mada característico . ( Conforme NORMA 05/75 . )  

6 .  3 .  2 .  1 - O prazo de validade da licença de func.lo­
namento para radloamador estrangeiro será coincidente com 
o prazo de sua permanência no Brasil ou com o da vali­
dade da habilitação que possuir, adotando-se, sempre, o 
menor dos <iols. 

6 . 3 . 2 . 2  - Na vigência da licença de funcionamento 
de sua estação, deverá o radioamador flllar-se a uma as­
sociação de radloamadores reconhecida pelo Ministério das 
Comunicações ( Dec .  74 . 8 1 0/74 ) .  

7 .  AL TERAÇõES 

7. 1 - Os pedidos referentes a alterações na autoriza­
ção deferida, bem como a comunicação de modlficaÇões nos 
assentamentos cadastrais, deverão ser encaminhados ao 
DENTEL, mediante a utllização de formulário DNT-143 (RE­
QUERI MENTO PARA HABIL ITAÇÃO E LICENÇA: RA) . 

7. 1 .  1 - A regularidade da situação do radioamador 
quanto ao pagamento da taxa de flscallzação das teleco­
municações é condição preliminar para a apreciação do 
pedido ap�esentado . 

7 . 2  - No caso de mudança de endereço que Implique 
em modificação do indicativo de chamada, o formulério 
DNT-143 deverá ser apresentado à Dlretorla Regional com 
jurisdição no novo endereço. 

7. 3 - O pedido de licença de funcionamento para es­
tação de domicilio adicional, localizada na jurisdição de 
outra Diretoria Regional, poderá ser apresentado a esta cu 
à Diretoria Regional do domicílio principal . 

8 .  INDICATIVO DE CHAMADA 

6 . 1  - A atribuição do indicativo de chamada obede­
cerá a seqüência �lfabétlca dos mesmos e a ordem crono­
lógica da apresentação dos requerimentos (formulário 
CNT-143) . 

6 . 2  - Poderá haver atribuição de Indicativos de cha­
mada especiais, no caso de participação em concursos In­
ternacionais com validade restrita ao período do concurso, 
vedada a utilização em outra atividade . 

8. 2. 1 - Não haverá atribuição de Indicativo de cha­
mada especial a radioamador que não estiver em dia com 
o pagamento da taxa de flscal!zação do funcionamento -
F ISTEL . 

8. 2. 2 - Compete à associação de radloamadores soli­
citar a atribuição de indicativos de chamada especiais para 
seus filiados, Informando: objetivo e duração do concurso, 
nome dos radloamadores e seus Indicativos de chamada. 

9. TAXA DE FISCALIZAÇÃO 

9. 1 - Será devida a taxa de fiscalização da instalação 
sempre que ocorrer a mudança de domicílio do radloamador. 

9. 1 . 1 - No caso de mudança de domicillo do radlo­
amador para outra Unidade da Federação, a referida taxa 
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incidirá sobre as estações móveis e portáteis que o mesmo 
possuir. 

9. 1 . 2 - No caso de mudança de domicilio do radio­
amador, dentro da mesma Unidade da Federação, a referi­
da taxa Incidirá apenas sobre a tstação do domicilio prin­
cipal, não estando sujeitas a novo pagamento da mesma taxa 
as estações móveis e portáteis .  

9 .  1 . 3 - Quantc- à estação repetidora e à estação de 
domicilio adicional, haverá nova incidência da referida 
taxa, cada vez que ocorrer a mudança de sua localização . 

9 .  2 - Também haverá nova incidência da taxa de fi3-
calizeção d'a instalação, toda vez que houver alteração nas 
condições técnicas previstas na licença de funcionamento 
da estação repetidora. 

ll. 3 - A promoção de classe não está sujeita a novo 
pagamer.to da taxa de fiscalização da Instalação . 

1 0 .  RADIO- ESCUTA 

1 O . 1  - Os interessados na obtenção do certificado de 
radio-escuta, conforme disposto na Norma de Execução do 
Serviço de Radioamador - N-05/75, deverão encaminhar à 
Diretoria Regional do DENTEL da sua jurisdição o REQUE­
R IMENTO DE HADI O-ESCUTA (formulário DNT-055), 

1 0 . 1 . 1  - Ao radioamador não é facultado requerer cer­
tificado de rádio-escuta . 

1 1 .  DISPOSIÇÕES GERAIS 

1 1 • 1 - Associação de Radioamadores 

É considerada associação de radloamadores para os 
efeitos desta ! nstrução aquela que seja reconhecida pelo 
Ministério das Comunicações, conforme disposto na Nor­
ma N-05:75. 

11 . 2 - Habilitação do candidato 

O candidato à hablUtação prévia para executar o ser­
viço de radloamador na classe B que seja aprovado em le­
gislação, mas reprovado em qualquer das outras provas, será 
considerado hab111tado para a classe C .  

1 1 . 3 � Conexão manual (phone-patch) 

A conexão de acessórios ou dispositivos à linha telefó­
nica está regulada na Norma 05179, aprovada pela Portaria 
MC n9 663, de 1 8 .  7 .  79. 

1 1 .  Determinar a utilização dos seguintes formulários 
padronizados para os procedimentos aplicáveis ao Serviço 
ae Hadioamador: 

DNl -048 - LISTA DE I NSCR IÇÃO E DE RESULTADOS 
DE EXAMES PARA O SERVIÇO DE RAD IOAMADOR 

DNT-049 - COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO PARA EXA­
ME DE RAD IOAMADOR 

DNT-051 - FOLHA DE PROVA DE RECEPÇÃO AUDIT IVA 
DE S I NAIS EM CÓDIGO MORSE 

DNT-052 - GABARITO PARA CORREÇÃO DE PROVAS 
DE TRANSMISSÃO OU DE RECEPÇÃO AUDIT IVA DE SINAIS 
EM CóDIGO MORSE 

DNT -055 - REQUERI MENTO PARA EXPEDIÇÃO DE CER­
T I FICADO DE RADIO-ESCUTA 

DNT-056 - CERT I F•CADO DE RADIO-ESCUTA 
DNT-081 - LICENÇA DE ESTAÇÃO DE PESSOA FIS ICA 

DO SERVIÇO DE RADIOAMADOR 
DNT-082 - LICENÇA DE ESTAÇÃO DE PESSOA JURID l­

CA OU DE ESTAÇÃO REPETI DORA, DO SERVIÇO DE RA­
OIOAMADOR 

DNT-092 - FOLHA DE RESPOSTAS DE EXAME DE HAB I ­
LITAÇÃO A O  SERVIÇO DE RADIOAMADOR 

DNT-095 - COMUNICADO DE RESULTADO DE EXAME DE 
RADIOAMADOR 

DNT-138 - FICHA CADASTRO DE RAD IOAMADOR 
DNT-143 · _  REQUEA

0
I MENTO PARA EXPEDIÇÃO DE CER­

TI FICADO/ LICENÇA PARA FUNCIONAMENTO DE ESTAÇÃO 
DO SERVIÇO DE RADIOAMADOR 

1 1 1 .  Revogar as Instruções: 
-· n9 08/81 - DENTEL de 17/06/81 ; e 
- n9 09/81 - DENTEL de 08/07/81. 

ANTONIO FERNANDES NE IVA 
Diretor-Geral do DENTEL 

ATENÇÃO : NOVAS OFERTAS! 

' \ 

até 2 kW p . e . p .  

BALUN DE FERRITA 

BL-50 - TRl-EX - Freqüência 
de operação 1 ,8-30 MHz - Em 
plástico de alto Impacto her­
meticamente fechado (não usa 
parafusos) - Fácil instalação . 
• Casa " a antena c/ o cabo coa­
xial, eliminando a TV I .  Potências 

(1 kW em CW) . 
CrS 8 .  500,00 

ISOLADOR CENTRAL 
O mesmo balun acima, sem a ferrlta, serve como 
eficiente Isolador central p/ antenas dipolo, • V ", 
etc . Resistente e imune às Intempéries . 

Cr$ 2. 000,00 

BILINEAR 

TRl:S-EM-UM ! l !  

Num único aparelho: Me­
didor de Ondas Estacio­
nárias - Medidor de Po­
tência (0-10 e 0-100 W )  
- Medidor d e  Percenta­

gem de Modulação . Faixa de Operação: 3,5-150 M Hz 
- Qualidade KRON . Cr$ 26 . 500,00 

TEMOS AINDA 

COMPRESSOR DE ÁUDIO 
INCTEST - Aumenta a potência mé­
dia do transmissor . 

Cr$ 6. 900,00 

FILTRO DE REDE 
DIALKIT - Elimina Interferências na 
recepção de seu PY, PX, FM/AM e .TV 

em cores ou preto e branco . 
Cr$ 3 .  300,00 

PARA : 

. 
CENTRO DE DIVU LGAÇÃO TÉCNICO E L ETRÕNICO P INHE I ROS 

CAIXA POSTAL 11205 - SlO PAULO, SP - FONE: 210-6433 
PAGAMENTOS C/CHEQUE VISADO OU VALE POSTAL GOZAM DE 10% DE DESCONTO SOBRE OS PREÇOS 

ACIMA (ENDEREÇAR VALE POSTAL P/AGINCIA PINHEIROS - S. PAULO, SP) E-P 2043/62 
FAVOR ENVIAR (mencione o nome do produto.) : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
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PDNORIMI RDDIOIMIDORÍSTICO 
Noticiário "compacto" de Diplomas, Concursos, DXpedições, e outras 
atividades operacionais do Radioamadorismo no Brasil e no Exterior. * 

Coordenador: CARLOS CARNEIRO, PY1 CC 

MISCELANEA 

MELHORE SEU TERRA 

Do jornal " Worldradio ", americano, uma suges­
tão fác i l  para se obter um bom aterramento. Apro­
veitando-se os tubos de " Copperweld ", ferro re­
vestido de cobre externamente, i ntroduzir um tubo 
na terra, com uma luva l igar outro tubo igual e no­
vam.ente prossegu i r  enterrando-o, para ati ngir boa 
profundidade. A resistência de solos, que em alguns 
casos era de 270 Q aos 2.4 m de profund idade, caiu 
para 10 Q ao atingir-se 12 m. 

e. Weld C. Weld 

e. Weld 

Sulfato 
Terra 

ra de terra existente (uma de cada lado) , e enchen­
do-se então a valeta com sulfato de cobre, sulfato 
de magnésio ou sal grosso comum . Neste proces­
so é preciso renovação dos ingredientes de tempos 
em tempos, para manutenção permanente dos mes­
mos no solo, por infi ltração. 

(De: WOFCH, Robert Ruyle) 

ATÉ ONDE, NO RADIOAMADORISMO? 

Também no Radioamadorismo, que congrega 
grupos de pessoas, devemos defi n i r  perfeitamente 
o " até onde"  se deve chegar. · 

Apenas até o próprio i ndivíduo, l imitando-se a 
ditar suas regras, normas e regulamentos, mas pa­
rando aí, pois  daí para a frente tudo será depen­
dência da personal idade de cada um, não cabendo 
às associações qualquer interferência quanto ao cri­
tério e escolha de caminho, adotados por esse eter­
no desconhecido: o Homem . ·

A premissa mais preciosa no Radioamadorismo 
é a Honestidade, uma vez que todas as vitórias, 
todas as conquistas, todas as realizações, são de 
caráter interior: ou são verdadeiras, e cada um de 
nós é um Vencedor perante sua consciência, ou 
são falsas, e o i ndivíduo é uma fraude no espelho, 
no i nexorável " jogo da verdade " na vida de cada 
um . 

Não se trata nem de saber se é maioria disto 
ou daqui lo, pois o problema é essencialmente i n­
dividual . e cada um deverá conviver com sua esco­
lha, fazendo de cada aso mais um degrau para o 
mundo i luminado das alegrias fundamentadas, ou 
outro passo no escuro para o nada . 

Assim,  pois, repetimos, o Ra-
diÕamâdo

-rismo deve-êtie9-ãr7ã'Pe­
nas, até o i ndivíduo, não cabendo 
a ele outras interferências, com­

.,..r..r-:��=��!.1- plexas e inating íveis, sobre o pró­

Também três pedaços de " Copperweld " com 
2 m a 2,5 m, enterrados a 3 m de distância do seu 
atual ponto de terra; a iguais distâncias entre s i ,  
formando os vértices de um triângulo, tendo ao 
centro a massa (à qual deverão os tubos ser  l i ga­
dos perfeitamente por fio · de c0bre n9 6) , fazem um 
terra muito eficiente . 

Também se pode obter bons resultados, cavan­
do-se duas valetas de 1 5  a 20 cm de profundidade 
e largura, a uma d istância de 40 ou 50 cm da va-
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prio indivíduo. 
Alguns patrocinadores, até 

mesmo de renome internacional , 
exigem para a conquista dos di­
plomas de suas organizações a 
presença física, a remessa dos 
QSL comprobatórios das tarefas 
exigidas. Alegação principal para 
a exigência : a possib i l idade de 

burlas, ou artimanhas, ou procedimento menos cor­
reto por parte do requerente. 

Sani:a i ngenuidade! Doce i l usão, a de pensar 
que, assim agindo, poderão evitar a fraude por par­
te dos que com ela estão acostumados a conviver! 

( ·) Para setores especiflcos, tais como CW VHF/UHF 
ORP, ver as respect!vas seções especializadas. As no� 
t!cias importantes, chegadas depois de impressa esta 
seção, estão em " OSP-úitima Hora " .  
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CALENDÃRIÓ DE CONCURSOS 
RADIOAMADOliSTKOS 

São os seguintes os Concursos programados para 
1 982 de que nossa Redação recebeu Informes (veja 
também a subseçãc Lembretes, com dados sobre 
concursos habituais, Inclusive os estrangeiros) :  

Setembro 1 7  a 1 9  - Concurso Farroupilha -
Âmbito nacional, fonia e CW . Ver regulamento nez­
ta seção . Organizador: Casa do Radioamador Gaúcho 
- C .  P. 2180 - 90000 Porto Alegre, RS. 

Setembro 25 e 26 - Concurso GPCW - De 1 2h 
( PT2) de sábado, 25, às 1 2h de domingo, 26 . Exclu­
sivamente CW, âmbito nacional (regulamento Idên­
tico ao de 1981 ) .  Organizador: Grupo Praiano de 
CW - GPCW - C. P. 556, 1 1 1 00 Santos, SP . 

Outubro 1 5  a 17 - 259 Jamboree no Ar - Âm­
bito nacional, fonia e CW. Inicio: 21h01 mln (PT2) 
de 1 5/10/82; término: 21h ( PT2) de 1 7/ 1 0/82 . Or­
ganizador nacional: União dos Escoteiros do Brasil 
- a/c Wulmar Lysls Blsagglo, PY4WB - C. P. 313, 
36100 Juiz de Fora, MG.  

Novembro 13 e 14  - Esperanto-Contest SSB 
- Ãmblto internacional . Válldos os contatos, se, 
ao menos, as reportagens forem trocadas na Ungua 
Internacional Esperanto . Promotor: ILERA ( l nter­
nacia Ligo de Esperantistoj Radio-Amatoroj . Infor­
mações: Lenlo, PY3DF - C . P .  1 9, 95900 Lajeado, RS . 

Novembro 20 e 21 - Conteste da Motivação 
Brasil em CW - Âmbito nacional, exclusivamente 
CW, operador único, 40 e 80 m .  Início 1 2h (PY) de 
sábado, 20/ 1 1 ,  término 18h de domingo, 21/ 1 1 . Ver 
regulamento em Poleiro dos Pica-Paus . Organizador: 
CWSP - C. P. 1 5098, 01 000 S .  Paulo, SP. 

1 983 

Janeiro 1 5  a 16 - Concurso Caçando Leões no 
Ar - Fonia e CW, âmbito internacional . Ver regu­
lamento nesta seção . Coordenador: Líons Clube Rio 
de Janeiro/ Arpoador - R .  Souza Lima 149/ 402 -
22081 Rio dP. Janeiro, RJ. 

Dezembro - Concurso Almte . Marquês de Ta­
mandaré - Ainda não recebido regulamento . Este 
concurso realiza-se habitualmente no 29 fim-de-se­
mana de dezembro . Organizador: Diretoria de Arma­
mento e Comunicações da Marinha - Rua 19 de 
tAarço 1 1 8, 1 99 and . ,  20010 Rio de Janeiro, RJ . 

Reiteramos nossa solicitação aos organizadores 
de concursos radioamadoristicos brasileiros para que 
nos Informem, com a mãxlma antecedência possível, 
suas datas, características e, sendo possível, regu­
lamento completo. A informação deverá ser direta­
mente endereçada a: Calendário de Concursos de E-P 
- Caixa Postlal 1 1 31 - Rio de Janeiro, RJ -
20001 - Brasil. 

Que tal deixarem de pensar em 10 ou 20, e se 
preocuparem com 1 . 000 ou 2 .  000 magníficos com­
panheiros, respeitadores, honestos radioamadores, 
prejudicados em suas aspirações por esse excesso 
de zelo, que se esquece do que representa hoje em 
despesas postais a remessa dos cartões para os 
patrocinadores, ou o perigo de extravio dos precio­
sos OSL, com idas e vindas a atemorizarem seus 
cuidadosos possuidores . 

A prática dos relatórios, verificados e autenti­
cados por associações e grupos, e mesmo por dois 
radioamadores Classe A, é uma vitória do bom 
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senso, é o processo didático da expli cação dos er­
ros, das rasuras, das faltas de assinaturas, dos QSL 
incompletos, oferecendo 8os novos toda uma ex­
periência, orientando, ensinando, aperfeiçoando, 
fortalecendo um sistema e mostrando um caminho 
certo. 

É inadmissível cercear-se este complemento 
didático às associações, bem como aos radioama­
dores mais amadurecidos, verdadeiras aulas para 
os novos, que estarão sentindo a base da Honesti­
dade como fator fundamental no Radioam.adorismo. 

Não se pode desmoralizar uma associação, ou 
um grupo, já mesmo sem falar nos radioamadores 
Classe A, deixando de reconhecer sua idoneidade 
para verificar se os OSL apresentados estão de 
acordo com o relatório preparado, corretamente e 
sem rasuras! É absurdo! t desmoralizador! t ina­
ceitável !  

COLABORA'ÇÃO EFICIENTE 

Vocês conhecem um ditado que d iz  - " Muito 
ajuda quem não atrapalha"? 

Pois bem . Em muitàs e muitas ocasiões os 
radioamadores são chamados a prestarem auxílio 
em situações as mais diversas, o que fazem como 
um dever de sol idariedade. atendendo a qÜem não 
dispõe, como nós , deste maravilhoso meio de co­
municação que é o rádio. 

Nos casos comuns e corriqueiros em nossas 
vidas de radioamadores, resolvemos o assunto por 
i niciativa própria. prestando este serviço e solu­
cionando situações aflitivas. 

Mas há casos, de natureza especial , que exi­
gem de nós um comportamento diferente, uma vez 
que, se não forem observadas certas normas de 
procedimento, podemos até atrapalhar em vez de 
ajudar. 

Desastres com aeronaves, situações de calami­
dade pública, e outros que exijam a presença das 
autoridades competentes e adequadas, precisam ser 
tratados de forma totalmente diferente. 

Nesses casos, o que cabe ao radioamador é a 
imediata comunicação do fato àquelas autoridades, 
para que as medidas acertadas e de dimensões ne­
cessárias sejam tomadas pelas mesmas. colocan­
do-se o radioamador à disposição das autoridades, 
caso assim julguem elas necessário e i nteressante . 

A condicão de OAP é muito mais importante 
do que se ficar falimdo demais, trazendo inquieta­
ção e distorções, e originando uma rede desorde­
nada e despreparada para o assunto. mais de curio­
sidade que de serviço, e disto vocês todos já têm 
conhecimento . 

Papel imoortante representarão as várias • ro­
dadas" que habitualmente operam l içiando as di­
versas regiões, por seu treinamento de discipl ina.  
nor terem seus "comandos" com experiência de trá­
feno e aos quais já estão acostumados os muitos 
colegas que as compõem. E mesmo tais " rodadas" .  
nestes momentos. terão muito mais de OAP, escuta 
e posição de ·alerta em silêncio" ,  do que suas ha­
bituais conversas. cabendo aos · comandos " um 
papel muito sutil e especial de manter " viva " ,  mas 
em si lêncio, sua " rede" .  

Os  " comandos " geralmente já têm os  telefo­
nes e endereços das vár.ias autoridades com as 
quais se comunicam no dia-a-dia de seu tráfego, 
sabendo às quais se dirigirem em momentos de 
emergência, merecendo maior credibi l idade e en­
tendimento, por serem conhecidos das mesmas. 
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Anotem, por exemplo, estes telefones nos c;isos 
de acidentes aéreos: SALVAERO Belém, Aeroporto 
Vai de Cans - tel . 331 -6597; SALVAERO Brasíl ia ,  
244-3344 ; SALVAERO Mato Grosso do Sul ,  Campo 
Grande, 282-4041 ; SALVAERO Manaus, 232-2978, 
232-81 12 ,  232-5887; SALVAERO Porto Alegre, Aero­
porto· Salgado Fi lho, 42-21 08; SALVAERO Recife , 
341 -0703 ; SALVAERO Rio de Janeiro, 220-0515 ;  
SALVAERO São Pau lo,  61 -0523; SALVAERO Geral 
Aeroporto Santos Dumont, Rio,  220-9377. 

Colem tais telefones nas capas internas de 
seus l ivros de Registros de Comunicados para fa­
c i l idade de encontro, comuniquem-se com as auto­
ridades imediatamente, em casos de responsabi l i ­
dade maior, coloquem-se alertas para qualquer so­
l icitação das mesmas, e evitem balbúrdia nas faixas 
sobre o assunto . 

Escutem com paciência que vocês saberão do 
que se passa, sem necessidade de perguntas a toda 
a hora, atrapal hando a quem estiver ajudando. Re­
conheça a l imitação eventual de seu equipamento, 
e deixe que colegas mais preparados operem sem 
interferências prejudicia is .  

Evidentemente. deixe l ivre as freqüências que 
estão em operação sobre o assunto, e não faça 
chamados em faixas próximas às mesmas. 

E sempre que houver tais ci rcunstâncias pelas 
faixas, você pode ajudar, e muito ,  não atrapalhando. 

Podem parecer " duras" estas nossas palavras, 
mas "duro "  mesmo é se estar lá  caído numa serra, 
todo quebrado, sabe Deus como, e ainda por cima 
com socorro retardado porque n i nguém tinha dito 
estas coisas antes . . .  

" Muito ajuda quem não atrapalha " .  . . é uma 
grande verdade, i rmão. 

DIPLOMAS 

Os diplomas específicos das modalidades de operação 
que possuem seções próprias em E-P. como CW, QRP, etc,, 
têm seus regulamentos publicados nas respectivas seções . 

"ALTA QUALIDADE GRÁFICA" 

" Foi com mu ita alegria que recebi o WAPY 
(2� Série) já com o selo de endosso para 100% 
Fon ia . Gostaria de dizer-lhes sobre a alta qual idade 
gráfica do Diploma, bem como dos selos para en­
dossas. Conti nuem com seu belo trabalho e contem 
com um colaborador! " 

Quem diz isto, no verso do OSL que nos man­
dou , é o Humberto, PY4RL.  de Belo Horizonte, MG.  
E (sem falsa modéstia) d i remos que  estamos de 
acordo: não sendo um diploma " luxuoso " ,  o WAPY 
é de aparência muito agradável, um formato fun­
cional e com l indos sel inhos de endosso para 1 00'\'i, 
Fonia ,  1 00% CW, Operação ORP e I lha Oceânica 
Trab�lhada . A rapaziada do Departamento de Arte 
do Grupo Editorial Antenna é que devemos tudo 
isto! 

1 
DELTA DO PARNAíBA COMEMORA aso 20.000 

Do Subdiretor da LABRE em Parnaíba, P I ,  João 
M .  B. Correia ,  PS8RC, recebemos um " fac-s ímile " 
do diploma que a Rodada Delta do Parnaíba outor­
gou a PT7AMC, Antonio Moreira de Carvalho. 

O diploma é muito especia l ,  pois reg istra o 
20.000° OSO da Rodada, a 20/3/81 , e foi entregue 
a 31 /7/82, durante um jantar festivo- oferecido a 
PT7AMC, ao qual compareceram colegas de Teresi­
na e do Ceará. 
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CALENDÁRIO DE REUNIÕES 
RADIOAMADOliSTICAS 

É a seguinte a relação das reuniões programadas 
para 1 982, de que nossa Redação tem conhecimento: 

Outubro, 9 a 12 - XXXI Rancho do Radioamador 
Gaúcho - Encontro de radloamadores de todo o 
Brasil e seus fam111are s .  Local: Cruz Alta, RS . Or­
ganizador: Associação Cruzaltense de Radioamado­
ras - R. Barão do Rio Branco 1243, Cruz Alta, RS, 
91 000 . 

Outubro, 21 a 24 - 26• Concentração da s• 
Região - Tradicional concentração de radloamado­
res, que reúne colegas de todo o pais anualmente 
em Santa Catarina ou Paraná ( sistema de rodízio ) .  
Local: Curltlba, PR ( Palácio Humberto d e  Alencar 
Castello Branco ) .  Organizador: LABRE/PR - C .  P .  
1455, Curltlba, PR, 80000 . 

Outubro 30 e 31 - Rio (CW) QSO Party - En­
contro dos cedabllstas b rasileiros com seus colegas 
DX . Ver detalhes na seção " Poleiro dos Pica-Paus" 
de E-P de junho (pág . 519) e julho . Organizador: 
Pica-Pau Carioca - C. P. 2673 - Rio de Janeiro, 
RJ - 20001 . 

Os organizadores de reuniões radloamadorlstlcas 
devem atentar para o fato de que não basta contar 
com ocasionais referências em " QTC " e boletins das 
entidades: para divulgação em E-P é necessário re­
meter a informação diretamente (separada de outros 
assuntos) para: Calendário de Reuniões de E-P 
Caixa Postal 1 1 31 - Rio de Janeiro, RJ, 20001 -
Brasil . _ 

Tal Informe deverá ser remetido com a máxima 
antecedência possível, mencionando datas, caracte­
rlstlcas, nome e endereço da entidade organizadora 
e, quando já dlsponlvel, o programa. Também serio 
aqui divulgadas as reuniões realizadas em outros paí­
ses, onde seis desejada a participação de radloama­
dores brasileiros. 

NOTICIARIO DE DX 

• China, BY - Informa-se que a primeira 
estacão de Un iversidade será a BY1 BC, da Univer­
sidade de Beij ing,  e parece que estará ORV breve. 
A remessa de IRC para a China será aceita. nor­
malmente. 

e DFSMP/XZ, Burma - Heinz de volta lá. 
• EA6, Ilhas Baleares - DL7RT /EA6 esteve 

lá de 1 7  a 30 de junho operando SSB de dia e CW 
à noite. OSL via DL7RT. 

• HBO, Liechtenstein - Estiveram por lá de 
17 a 20 de junho DK8CB - DF4RD - G4GWU e 
parece também DK7MD, todos /HBO. 

• VI, Iraque - O Sori ,  JA1 DNG/Y I ,  estará l á  
per um ano. 

e Heard Is., VKOHI - A I DXF informa que o 
Anaconda li será ·a barco que transportará a turma 
da dxpedição em 1 983, com 3 radioperadores, 8 
montanhistas/fotógrafos/cientistas, 1 capitão e 3 
tripu lantes. 
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WAPY 
(2' Série) 

NOVOS DIPLOMADOS 

PP6AAC CCW) 
PY4KM (Fonia) 
PY2AHI (Fonia) 
PY4ALW ( CW) 

ENDOSSOS 
PX3CNW . . . . . . . . . .  CW 

Obs . :  A relação geral dos diplomados e o regula­

mento serão publicados no mês de Janeiro 

de cada ano. O regulamento do Certificado 
WAPY fol publicado em E-P de Jan ./fev. de 

1 982, à pág . 66. Para receber uma separata, 
remeta um envelope auto-endereçado e se­
lado para WAPY - Caixa Postal 1 1 3 1 -
20001 Rio de Janeiro, RJ. 

• VPSJEX, Turcos/Caicos - O Bob pede OSL 
via W4DR.  

• VPSAOE, South O&neys - Faturou o John? 
OSL via KOJW. 

e V09XX, Chagos - Foi o K60ZL, mas os 
OSL são via N6BFA. 

• Pitcairn Is., VR6TC - Olha aí ,  gente! O Tom 
está ORV aos domingos 1 4. 140 kHz/06h30min -
1 4. 180 kHz/06h30min às segundas - 28.590 kHz/ 
1 7h e às terças 21 .350 kHz/23h. 

• ZD9VL, Tristão .da Cunha - A Lorna está 
ORV nos 2 1 . 335 kHz/18h30min,  diariamente. 

• 5R8AL, República Malgaxe - O Alain retor· 
nou para lá em 1 5  de junho, e " skeds " o F6EXV às 
sextas nos 28 . 61 0  kHz/ 14h UTC ou entre 21 . 325/ 
2 1 .337 kHz às 1 7h30min UTC. 

• 905HK, Zaire - OSL para o Dieter Knobe, 
P .  O. Box 9732, Kinshasa , Zaire. 

LEMBRETES 

Anote em sua agenda e não deixe de participar 
dos seguintes concursos, programados para os pró· 
ximos três meses: 

OUTUBRO • Concurso UBR - 2Q final de se­
mana - UBR - c. P .  1 1 53 ,  
50000 Recife, PE . 

• VK/ZL Oceania DX Contest - 2° 
final de semana - NZART ·­
Contest Mngr. Jock White . 
ZL2ZX - 1 52 Lytton Road. Gis· 
borne, Nova Zelândia . 

e RSGB 21 MHz CW Contest - 3Q 

final de semana - J .  Bazley, 
G3HCT - Brooklands Ul lenhal l ,  
Sol ihull West Midlands, B95·5NW, 
Inglaterra . 

• ARC lnternational ORP Contest 
- 3Q final de semana - Edwin 
R .  Lappi, WD4LOO - 203 Lynn 
Drive, Carboro, NC 27510,  E.U .A. 

• Worked Al l  D M  Contest - 39 fi· 
nal de semana - DM Contest 
Bureau - RKDDR - Rose­
manstr. 14, DDR 1 055, Berl im,  
Alemanha Oriental . 

e 259 Jamboree no Ar - UEB -
a/c Wulmar Lysis Bisaggio -
C .  P .  3 13 ,  361 00 Juiz de Fora, 
MG - Veja Calendário de Con­
cursos Radioamadorísticos . 

e Rio (CW) OSO Party - 4<? final 
de semana - PPC - C. P. 2673, 
20001 Rio de Janeiro, RJ - Veja 
Calendário de· Reuniões Radio­
amadorísticas . 

NOVEMBflO • Conteste da Motivação Brasil em 
CW - 3Q final  de semana -
- CWSP - Caixa Postal 1 5098, 
01 000 S .  Paulo, S P .  Veja Calen· 
dário de Concursos Radioamado­
rísticos . 

• Concurso Austríaco CW 1 60 m 
- 39 final de semana - OVSV 
" ADEC 1 9 "  - Postfach 999. 
A 10 14 ,  Viena, Áustria. 

e COWW-DX-CW Contest - 49 fi­
nal de semana - Larry Brock· 
man - 7 1 64 Rock R idge Terra­
ce, Canoga Park, Cal . ,  9 1 307, 
E . U . A .  

DEZEMBRO e ARRL 1 60 m Contest - 1Q final 
de semana - ARRL - 225 Main 
St. ,  Newington, Conn. ,  061 1 1 ,  
E . U . A .  

• Contest de CW Espafíol - 2? fi· 
nal de semana - URE lnternatio­
nal Contest - Box 220, Madri, 
Espanha. 

• Concurso Húngaro DX - 29 final 
de semana - Radio Amateur 
League of Budapest - Box 2 -:­
H-1 553, Budapeste, Hungria. 

• ARRL 10 m Contest - 29 final 
de semana - ARRL  - 225 Main 
St. ,  Newington, Conn., 061 1 1 ,  
E . U . A .  

• Concurso Almte. Tamandaré --
20 final de semana - Dir. Ar· 
mamente e Comunicações da 
Marinha - 1� de março 1 1 8, 19º 
and . ,  2001 O, Rio,  RJ - Veja Ca­
lendário de Concursos Radio­
amadorísticos. ® 

DIMENSÕES PARA SEU QSL - RECOMENDAÇÃO DA IARU 

Altura: 7 a 1 1  cm - Largura: 12 a 16 cm. 
Prefira papel ou cartolina de gramalura até 150 g/rrr. 
Seu QSL terá trânsito em todos os burôs da IARU e suas filiadas. 
' .. .  
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Esta seção visa manter atualizados os ORA/ 
OTH dos radioamadores brasileiros, através de pu­
blicação aqui e no Callbook Magazine, de que 
somos Correspondentes. i: baseada nos dados das 
novas l icenças e nas informações recebidas dos 
próprios radioamadores. 

Devido ao processamento de dados da publi­
cação norte-americana, cada l inha não deverá ter 
mais de 40 letras ou espaços; portanto, para evitar 
exceder tal l imite, use abreviaturas ( iniciais) no 
nome ou no endereço; caso precise, suprima, ou 
abrevie. o bairro. Exemplo: 

Para figurar aqui e no Callbook, os interessados 
deverão remeter a OSL-Endereços de E-P, Caixa 
Postal 1 13 1 , Rio de Janeiro, RJ, 20001 Brasi l :  um 
cartão (tipo ficha) ou carta, contendo em três (3) 
l inhas os seguintes dados escritos à máquina ou 
manuscritos em · l etra de fôrma • :  

PPSXXX (A) José Roberto A .  T .  Magalhães Jr. 
R . Júl io Dacia Barreto 480. Cid.  Unlverslt. 
88000 Trindade-Florianópolis, SC 

1• l inha : Indicativo (" prefixo ") - Classe 
Nome 

Ou em desejar destacar o · nome de rádio• da·� 
verá subl inhá-lo. para que saia em neqrlto (José 
Roberto, no exemplo acima l . Quem dispuser de 
Caixa Postal .  usá-la na 2• l inha (sem o endereço do 
OTH ) , pois para entrega postal é mais conver.iente. 

2' l inha: Endereço ( Rua, n9, complemento 
ou Caixa Postal)  

3' l inha: C.E.P. - Cidade - Sigla da U .F. 

PP1 MR (A)  Moacyr Rodrigues Silva F9 
e .  P . 692 
29000 Vitória, ES 
PP2A IU ( B )  Antonlo Júlio Oliveira 
R. Benjamim Constant 2150 
77100 /\nápolis, GO 
PP2AJF ( B ) Francisco Onildo Moreira 
C . P . 123 
77800 Araguaína, GO 
PPSARQ ( A )  Ampéllo Veronese 
C . P . 52 
89900 São Miguel do Oeste, SC 
PPSXAZ (C)  Enlo Sant'Anna Jr .  
R .  Lauro Unhares 83, Trindade 
88000 Florlanópolis, SC 
PPSXN (A) Ralf V. Krepsky 
R. Brune 1-!ildebrand 63. Bairro da Velha 
89100 Blumenau, SC 
PPSZAA( )Georg N.R. Kahrbeck(Jorge) 
C . P . 1 342 
69100 Blumenau, SC 
PP71G (A) Gllderto L. Cavalcante 
R. Prudente de Morais 1 06, Levada 
57000 Maceló, AL 
PPSABV ( A )  Rubem Sales Figueira 
C . P  . 50 
€9000 Manaus, AM 
PP8AHL ( A )  José Salvador de Oliveira 
C . P . 2010  
69000 Manaus, AM 
PP8AIA (A)  Edna Dlnlz Figueira 
C . P . 50 
69000 Manaus, AM 
r R7AHB ( B )  José Gomes dos Santos 
íl . Sta . Cecília 441 
58100 Campina Grande, PB 
PT2PPP ( A )  Paulo C . P . F .  Pedroza 
e .  P. 07 /0004 
70000 Brasllia, DF 
PT7AH ( B  1 Diogo Ferreira Lima 
R Sirla 33, Conj . das Nações 
60000 Fortaleza, CE 
PT7AI ( ) Renato Costa 
R. Prof . Castelo Branco 420 
60000 Fortaleza, CE 
PT7KW (A )  Nonato Pontes (Ray') 
C . P . 990 
60000 Fortaleza, CE 
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PT9AIA ( ) Ademlr Freitas Machado 
C . P  . 63 
79800 Dourados, MT 
PY1AFA (A)  Gilberto Affonso Penna 
C . P . 282 
20001 Rio de Janeiro, RJ 
PY1ANA ( B )  Francisco Jorge Bomfim 
C . P . 1,6120 
20000 Rlo de Janeiro, RJ 
PY1CSK ( B l  Albonlzlo S .  Graça 
Estr. Manuel de Sá 142, Lote 1 5  
2G150 Belford Roxo, RJ 
PY1 DVU ( A )  Marina Dlaz Rutow'ltsch 
R . Almte. Gomes Pereira 90/601 , Urca 
22291 Rio de Janeiro, RJ 
PY1 EAO ( B) Samuel C .  P. Valle 
R . Almte. Calheiros da Graça 1 23/1 01 
20731 Rio de Janeiro, RJ 
PY1EGU (A) Moacyr Rutowltsch 
R. Almte. Gomes Pereira 90/601 ,  Urca 
22291 Rio de Janeiro, RJ 
PY1 EHZ ( 8 )  Tânia Rutowltsch Pinheiro 
R. Almte. Gomes Pereira 90/601 , Urca 
22291 Rio de Janeiro, RJ 
PY1 H X  (A )  José NatMdade Silva 
A .  da Conceição 66/01 
23900 Angra dos Reis, RJ 
PY1LG (A)  Levindo Cassiano Rodrtuues 
c. P . 91200 
28600 Nova Friburgo, RJ 
PY1LW (A J  Joel Mag�lhães 
A;. Marechal Flori ano 38/1010  
20080 Rio de Janeiro, RJ 
PY1KX (A) Clóvis de Vasconcelios F9 
R . Maria Angéllca 301 / 504 
22470 l'llo de Janeiro, RJ 
PY1TAW ( C )  José Roberto S .  Pinheiro 
R. Almte. Gomes Pereira 90/601 ,  Urca 
22291 Rio de Janeiro, RJ 
PY1TIA ( B )  Alexander Reynolds Coyte 
C . P . 441 1 1  
22062 Rio d e  Janeiro, RJ 
PY1TLR ( C )  Freddy Viola 
R. Constança Barbosa 1 1 7  /202 
20731 Rio de Janeiro, RJ 
PY1WFR (C) Luiz C. Barboza Jr.  
R . Joaquim Monteiro 401 , Brás de Pina 
21010  Rio de Janeiro, RJ 

PY1WJO (C)  Waldir Pereira de Jesus 
R. Coronel João Martins 2, Centro 
28750 Trajano de Morais, RJ 
PY1 WYD ( C )  Gelbe de S .  Calmon 
c .  P . 6701 7  
21 740 Rio d e  Janeiro, RJ 
PY2CE� (li) Mário Edo Caetano 
Alameda Ribeirão Preto 487/133 
01331 São Paulo, SP 
PY2FKQ (A) Plínio P. Romltto Jr .  
R .3  de  Maio 1 54, apt9 1 63 
04044 Vila Mariana, SP 
PY2FYG (A)  Hélio Nunes dos Santos 
R. Ferreira de Araújo 810 
05428 S.  Paulo , SP 
P'Y21AT (A)  Milton Milani 
R . das Aroeiras 500 
09000 Santo André, SP 
PY2MJT ( C)  Rubens Martins 
flv . Rosárla 1 53 - 29A, apt9 22 
08000 São Miguel Paulista, SP 
PY2MMQ (C)  Péter Józsa 
Estr.dos Amendoins 775, Figueira Branca 
13230 Campo Limpo Paullsta, SP 
PY2MNG ( C) Edson L. M .  Marches! 
R .  Francisco F. G .  Bueno 430A-24 
1 3840 Mojl-Guaçu, SP 
PY2MUL ( C )  Mauro Lima Vaz 
R .  Dr. Llrauclo Gomes 73 
13 100 Campinas, SP 
P'Y2MWV ( C )  Paulo Barbosa dos Santos 
C . P . 1 9  
1 7500 Marília, SP 
PY2MXO (C) Antonlo Roberto de Moraes 
Rua Goiás 404 
1 7500 Marília, SP 
PY2MXR ( C )  Cleuza Maria da S. Piva 
Av . Vicente Ferreira 1 355 
' 7500 Marilla, SP 
PY2MXT ( C )  Ezequiel Mascart 
Av . Campinas 19 1  
17500 Marília, SP 
PY2MXX (C)  Olivar Piva 
Av. Vicente Ferreira 1 355 
1 7500 Marília, SP 
PY2NGL (C) Maurício Miler Tlblrlçá 
C . P  . 1 8638 
0 1 000 Silo Paulo, SP 
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PY20QS (C)  Maria Conceição C. Romitto 
R .3 de Maio 1 54, apt9 163 

PY3VGD (C) Sérgio Denolé Pereira 
C . P . 66 

PY6AAY (A) João Almeida de Carvalho 
C . P . 533 

04044 Vila Mariana, SP 96235 Chuí, RS 40000 Salvador, BA 
PY20ZU (C) Luciano Dias 
R. Eng9 W!lly Fischer 99, Vila Alba 

PY3VHI (C 1 Ronald de Farias Ramos 
A .  Barão de Gua!ba 996, Casa 3 

PY6BU ( B )  Walter Oliveira 
Rua Bambu! 1 33. São Caetano 

05368 São Paulo, SP 90000 Porto Alegre, AS 40000 Salvador, BA 
PY2SJN {C) José Carlos Martins Jr.  
R.  Carlos Eduardo Gomes 82 
1 7200 Jaú, SP 

PY4CH ( B )  Carlos M .  Viana Rodrigues 
R. Herculano de Freitas 1 402 

PY6WAS ( ) José Edson B .  dos Santos 
C . P . 02 
43800 Candeias, BA 30000 Belo Horizonte, MG 

PY2SUT (A) Said Mattar 
Av. Paes de Barros 2494, 69 A 

PY4DQ ( ) José Romano Filho 
C . P . 1 38 

PY7BP (B)  Luiz Gonzaga Patriota 
Av. Souza Filho 485 

031 14 São Paulo, SP 35290 Mantena, MG 56300 Petrolina, PE 
PY2TU (A) Paulo Roberto Moser 
C . P . 8268 

PY4EA ( B )  Antonio Pereira de Souza 
R .  Bias Fortes 1 28-B 

PY7BQ (Bl  José Geraldo Freire 
R .  Projetada 04. 665 

01 000 São Paulo, SP 37270 Campo Belo, MG 56300 Petrolina, PE 
PY2UEJ ( B ) José Antonio Rodrigues 
R .  Bolívia 490 P. Nações 
09250 Santo André, SP 

PY4ML (A) Marina Ribeiro Guimarães 
R .  Aroeira 368, PQ S. J .  Batista 

PY7BS (B)  José B .  de Farias Melo 
R .  Ana M aria 7 
56700 S. José do Egito, PE 30000 i3elo Horizonte, MG 

PY2VPM (A)Antõnio (Tony) D. Jr .  
C . P . 368 

PY4YUP ( ) Osmar Eustáquio da Sllva 
R .  Adélio Maciel 32 

PY7BT ( B )  José R .  de S .  Vasconcelos 
R .  Eugênio Cunha 251 

17100 Bauru, SP 38700 Patos de Minas, MG 55600 Vitória de St9 Antão, PE 
PY2XGR ( ) Gilberto R .  da S .  Bueno 
R . Antonio Lapa 854, Cambuí 
1 31 00 Campinas, SP 

PY4YVM (C\ Sílvio Pacheco Almeida 
A .Adolfo !'ladice 344, Mangabeiras 

PY7WVJ (C\ !\bdoral Pereira da Silva 
R .  Maria Adelaide Leitlnho 202 
5f.100 Salgueiro, PE 30000 Belo Horizonte, MG 

PY2YJA (C) Mauricy Domingues 
C . P . 51 1  

PY4YXU (C) Lacerda Adair Machado 
C . P . 206 

PY7WVN (C\ Ana Maria S .  R .  de Barros 
A . das Graças 195/402 

17100 Bauru, SP 32200 Contagem, MG 50000 Recife, PE 
PY3AKN (A) Raul Alcides Waechter 
R .  Afonso Pena 495 

PYSAJI ( B )  Julio César A .  Gómez 
C . P .  7767 

PY7WVQ (C) José Mariano O. Cardoso 
R .Jorge Calixto de Alencar 1 80 

96800 Santa Cruz do Sul, RS 80000 Curltiba, PR 56214 Bodocó, PE 
PY3AST ( B) Arlindo RodriQues Mayer 
R .  Guilherme J .  Fabrin 80 

PY5VGF ( B) Silvio Monteiro 
c .  P . 1455 

PY7WVR (C) Ernandes AMno Lacerda 
R .  Agamenon Magalhães 293 

97100 Santa Maria, RS 80000 Curitiba, PR 56214 Rodocó, PE 
PY3ATS (A) José Carlos Pinheiro 
C . P  . 249 

PY5UX (A) Adão Cesar Gonçalves 
C . P.495 

PY7WVU (C)  G Abrlel V .  B .  Sobrinho 
Av . Esperantinópolis 221 -UR2, l bura 

96200 Rio Grande, RS 86800 Apucarana, PR 50000 Recife, PE 
PY3COP (C) Ciro O. Pinto 
C . P . 50 

PYSXTF ( ) Afonso Murad Fllho 
C . P . 1 1 5  

PY1WVI/_ (C\ Gabriel V .  Belo Júnior 
Av. Esperantinópolis 221-UR2, lbura 

96400 Bagé, RS 86165 Florestópolis, PR 50000 Recife, PE 
PY3TO (A) Pedro Oscar Pohlmann 
C . P . 1 08 

PY5YCG ( ) Wilson Quadrado 
C . P . 01 

PY7WVX (Cl  José S .  Vieira Belo 
Av . Esperantinópolis 221 -UR2, l bura 

93300 Novo Hamburgo, RS 85890 Foz do lguaçu, PR ' 50000 Recife, PE 

no ITICIDiO DAS ANTENAS 
PX 

1 )  Antena Dir. 3 elementos Plasmatron!cs 9. 550,00 
2) Antena Dir. 4 elementos Plasmatronics 1 2 . 400,uO 
3) Antena Dir. 5 elementos Plasmatronics 1 3 . 890 .00 
4 )  Ant. Plano-Terra �� onda Plasmatron!cs 6 . 850,00 
5) Antena R!ngo % onda Plasmatronics 5 . 950,00 
6) Ant. Plano-Terra % onda Bobinada-TKS 8 . 300,00 
i) Booster p/PX Amplificar Recepção . . . . 4 . 550.GO 
8) Chave coaxial p/2 antenas Blindada . 2. 7�0,00 
9) Chave coalilal p/3 antenas Blindada . 3 . 1 00,00 

1 0 ) Conector macho p/PX/PY . . . . . 437,00 
1 1 )  Conector emenda p/cabo 52 Q . . . . . 655,00 
1 2 )  Conector Duplo macho 520 :Q . . . . . 680,00 
13 )  Conector fêmea - Base quadrada 52 Q 437,00 
14 )  Conector Triplo fêmea 52 Q . . . .  . . . . 1 . 100,00 
1 5 )  Conector Cotovelo 52 Q . . . . . . . . . . . . . 900.00 
16) Cabo coaxial 52 Q - Plrell! RG58/U . 1 47,00/m 
17 )  Cabo coaxial 52 Q - Pirelli RG213/U . 455,00/m 
1 8 )  Fonte estab!lizada 5 A . . . . . . . . . . . . . . . 7 . 200,00 
19 )  Fonte de 5 A c/regulagem de 8 a 1 5  V 1 0 . 230,00 
20) Fonte estabilizada 20 A . . . . . . . . . . . . . . 1 8 .  750,00 
21 ) Carga Fantasma - 500 W . . . .  . 3 .  1 00,00 
22) Filtro anti-TVI para TV . . . . . . . . . . . . . 950,00 
23) F!ltro anti-TVI para transmissor . . . . . 3 . 450.00 
24) Medidor de Estacionária . . . . . . . . . . . . . 6 .  200,00 
25) Acoplador c/med . ROE p/2 ant . 1000 W 1 2 . 200,00 
26) Antena móvel fibra - PX . . . . . . . . . . . . . 5 .350,00 
27) B'l-L!near LARK-400 - Base . . 53 . 000,00 
28) Antena móvel de aço - PX . . . . . . . . . . . .  1 0 . 250,00 
29) Rotor p/PX/PY - pesado . . . . . . . . . . . . .  39. 930,00 
30) Medidor de Potência - 100 W . . . . . . . . 6 . 200,00 
31 ) B!-L!near LARK-200 . . . . . . . . . . . . . . . . .  24 . 200,00 
32) Microfone de Ganho Expans!ve 1 2 . 800,00 

BACCELLI & GARCIA LTDA. 
Rua dos Gusmões, 428 - Santa lflglnl• 
CEP 01212 SÃO PAULO - SP 

T E L E F O N E :  ( 0 1 1 ) 2 2 0 - 2 1 4 8  

Comércio Varejlsta e AtacadlstR 
de Antenas. Acessórios ,. 
Componentes Eletrônicos 

PY (144 e 148 MHz) 
33 ), Antena Dlr. 7 elementos Plasmatronlcs ·5 .400.00 
34) Antena Dir. 11 elementos Plasmatronics 7 .  350.00 
35) Antena Plano-Terra 1,� Plaslnatronics 6 .  750.00 
36) Antena Rlngo 5/8 onda Plasmatronlcs 6 . 850.00 
37) Antena móvel 5/8 onda Plasmatronics 10 . 1 00,00 
38) Antena móvel 1 /4 Wipp Plasmatronics 5. 500,00 
39) Kits empilhamento 14 elementos . . . . . 7 . 1 00,00 
40) Kits emp!lham&nto 22 elementos . . . . .  9 . 1 00.00 
41 ) Ant . Colinear p/VHF - 1 36/1 74 MHz . .  42. 500,00 
42) Ant . Reflet. canto Corner 136/1 74 MHz 22 , 450,00 

FM, VHF e UHF (TV) 
43) Booster Ampl111cador 1 8  dB . . . . . . . . . . 3 . 960.00 
44) Booster Ampllficador 24 dB . . . . . . . . . . 4 .  280,00 
45) Booster Amplificador 36 dB . . . . . . . . . . 4. 650,00 
46) Booster Amplificador 42 dB . . . . . . . . . . 5 . 280.00 
47) Amplificador p/FM - 88 a 108 MHz . . 5 . 500,00 
48) Divisor de sinal p/ 2, 3 e 4 TV . . . . . . 1 .  925.00 
49) Casedor de impedância 75/300 Q . . . . 495,00 
50) Cabo coaxial 75 1Q (TV) . . . . . . . . . . . . 98,00/m 
51 ) Conversor de UHF LB . . . . . . . . . . . . . . . 4. 980,00 
52) Antena UHF Banda 18  a 33 MHz . . . . . . 4 . 450,00 
53) Antena UHF Banda 33 a 83 MHz . . . . . . 4 . 450.00 
54) Antena UHF Boca de jacaré . . . . . . . . . . 1 . 090,00 
55) Antena UHF Ultra Verte - Amplimatlc 1 3 . 000,00 
56) Antena Parabólica Dupla . . . . . . . . . . . .  • 3 . 500.00 
57) Antena Comodoro 11 - Amplimatlc . . . . 1 5 .  290.00 
58) Antena Direcional p/FM - 3 elementos 2 . 400.00 
59) Antena Direcional p/FM - 4 elementos 2 .980,00 
60) Antena Direcional p/FM - 7 elementos 4 . 100.00 
61 ) Amplificador de UHF LB . . . . . . . . . . . . 5 .  600,00 
62) Amplificador de VHF LB . . . . . . . . . . . . 5 . 600,00 
63) Rotor para Antena de TV . . . . . . . . . . . . 22 . 500,00 
64) Antena de TV p/carro - calha . . . . . . . . 3 . 950.00 

PEDIDOS PELO REEMBOLSO: 
• Aéreo (V1rlg) 

e Pottel 
• Chequea ou ordena de 111a1111ento gozam de 5% 

de deeconto 
• Cld9de que nlo for Mrvlda pela V.ti lncllc• no 

pedi.do nome da trenaportedore. 



PY7WVY (C) Antonio Souza S!lva 
R .  Padre Carapuciro 41 2/503 
50000 Recife, PE 
PYTWVZ (C) Luciano F. M. Cavalcanti 
R .  Amaro Coutinho 379, Encruz!lhada 
50000 Recife, PE 
PY7WWA (C) Rômulo Correia Josué 
Av. Vise. de Albuquerque 379, Madalena 
50000 Recife, PE 
PYTWWB (C) Emanuel C .  Amorim S!lva 
R . Sta. Terezinha 595, J d .  Atlântico 
53000 011nda, PE 
PYTWWE (C) Eraldo Florêncio da Sllva 
R .  Humberto de Campos 51 ,  Estância 
50000 Recife, PE 
PYSCSS (B) Crlsóllto S.da Silva (Zolito) 
e .  P . 0036 
66000 Belém, PA 

MUDANÇA D E  CLASSE 
E/OU 

I NDICATIVO 

PPSAS ( B) Ernst Grimm 
R .  Pedro Destrl 27 . 
88100 São José, se 
PP6ABB (A)  J .  Othon Bezerra Araújo 
R .A n9 16 - Conj . Conol 1 1 ,  Luzia 
49000 Aracaju, SE 
PP6ABC (A) Sandra M� G. Araújo 
A . A  n9 16 - Conj . Canal l i ,  Luzia 
49000 Aracaju, SE 
PT2WKK (C) (ex-PT2WDK) 
Paulo G .  R. Pacheco 
SON 304 81 . D/415  
70736 Brasíl!a, DF 
PT7CSC (A) Cláudia de G .  Nepomuceno 
C . P . 01 
62770 Pacotl, CE 
PT7FON (A) Francisco Luiz Nepomuceno 
C . P .0 1  
62770 Pacoti, CE 
PY2EST ( B )  (ex-PY2YWG ) 
Paulo Vizaco 
C . P . 1 1 4  
1 2400 Plndamonhangaba, SP 

PY200T (B) Sérgio Tutuml 
R. lablcu-Guaçu 1 0  
03742 V .  Rio Branco, SP 
PY2RLQ (A) Luiz F.  Barrella 
C . P . 1 1 46 
1 31 00  Campinas, SP 
PY2US (A) (ex-PY2TXW) 
Francisco A. Ol!velra Neto 
1 3560 São Carlos, SP 
PY2WA (A) Cex-PY2TGN )  
Francisco Mello Slqueira 
1 1 1 00 Santos, SP 
PY2WB (A) ( ex-PY2VHW) 
Kleber 1e T .  Slquelra 
R .  Pletro Franchlnl 277 
09700 São Bernardo do Campo, SP 
PY2WV (A) (ex-PY2EQ I )  
Fábio Gilberto da S .  Bueno 
R .  Antonlo Lapa 854, Cambul 
13100 Campinas, SP 
PY2XR (A) (ex-PY2USC) 
Robert Selim L.  (Bob) 
R .  Dário Luiz Settl 1 90 
09700 São Bernardo do Campo, SP 
PY2ZE (A) (ex-PY2EYO) 
Adolfo Lenzl Júnior 
R .  Taquarltuba 246, Jd . Nova Europa 
1 3100 Campinas, SP 
PY2ZH (A) (ex-PY21AJ ) 
Flávio Buso 
C . P . 6099 
C1000 São Paulo, SP 
PY2ZMI (A) (ex-PY21AN) 
José Antonio de Souza 
C . P . 6099 
01 000 São Paulo, SP 
PY3ART (A) Carlos Otávio Schneider 
C . P . 1 6 1  
93300 Novo Hamburgo, RS 
PY3ASP (A)  João Elio Bruxe! 
R .  Oslo 266 Bairro Canudos 
93300 Novo Hamburgo, RS 
PY3AVN (8 )  (ex-PY3XDK) 
Simeão Dias Gomes 
R . Andrade Neves 749 
96300 Jaguarão, RS 

PY4BL (A)  (ex-PY4BLJ) 
Arnaldo Guimarães Souza 
R .  Aroeira 368, PQ S .  J. Batista 
30000 Belo Horizonte, MG 
PY4EE (A)  (ex-PY4BPE) 
Ennio José Alves 
R . Niterói 1 51 
30000 Belo Horizonte, MG 
PY4EN ( B )  (ex-PY4XRT) 
José Bernardes Raposo 
R. Gomes Barbosa 628 
36570 Viçosa, MG 
PY4NQ (A) Adolfo Lenzi Júnior 
C . P . 08 
37600 Cambul, MG 
PYSAAX (A)  Adolfo Lenzi Júnior 
R .Carneiro Lobo 455/502 
80000 Curitiba, PR 
PYSGX ( B )  (ex-PY5WBD) 
Paulo Roberto Fraga 
C . P . 6972 
80000 Curitiba, PR 
PY7BAW (A) (ex-PY7ALQ) 
Eraldo Teixeira 
R .  Vereador José Vaz da Costa 203 
55300 Garanhuns, PE 
PY7FM ( B )  (ex-PY7WRJ) 
Geraldo Viana M .  da Cunha 
R. d a  Hora 593 Bl. B/3, Espinheiro 
50000 Recife, PE 
PY7JSO (A) Jurandir Soares 
R. Dr. J .  Augusto 648 
55600 Vitória de St9 Antão, PE 

MUDANÇA DE ENDEREÇ O  

l'Y1AZY (A) Ham!lton J .  P .  Tourinho 
C . P . 1 1 9  
28940 s .  Pedro d a  Aldeia, RJ 
PY1VHJ (C) Ricardo Samel Couto 
R .  São Pedro 1 85/ 1 03 
24020 Niterói, RJ 
PY3BOC (A)  Ido Larsen 
R. Visconde de Taunay 638 
93300 Novo Hamburgo, RS 

indústria estiver 

AM-FM-Stereo 

Quando sua 

tonizador 

podemos 

projetando um sin· 

e 

oferecer 

decod ificadores 

converse conosco, pois 

os sintonizadores, canais de F.I. 
mais util izados no país. 

UNITAC Componentes Eletrônicos Lida. 
Rua Jorge Henn ings, 762 Campinas, SP 

Caixa Postal 984 - Fone {0192) 42-0133 
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PY7ABY (B)  Guilherme M .  S .  de Lima 
Lot. Praia do Sol 017, 33/401 
54000 Jaboatão, PE 
PY7AFN (B)  lranildo da G .  Marcos 
A . Fco . G uelros 560 
55300 Garanhuns, PE 
PY7AHD ( B )  Elalne M. Silva N .  Oliveira 
Av . Cruz Cabugá 1772, St'I Amaro 
50000 Recife, PE 
PY7AIB (A) José I nácio de Oliveira 
A . Rio Sanhauá 88 UU-2, lbura 
50000 Recife, PE 
PY7AIJ (A) Haroldo de Medeiros 
Av . Cruz Cabugá 1772, StQ Am&ro 
50000 Recife. PE 
PY7AJG (A)  Armindo J .  da Costa 
A .  Henrique Justa 1 50 
53400 Paulista, PE 
PY7AKQ ( B )  Yvon A .  Cabral Filho 
Av . Comercial 4567 - Bl. B, Piedade 
54000 Jaboatão, PE 
PY7APF ( B )  Edson Ferreira e Silva 
A .  Des .  João Paes 66/2A, Boa Viagem 
50000 Recife, PE 
PY7BXC (A) Jenesson Faria 
A .  Prof . Antonlo Coelho 139/302 
50000 Recife, PE 
PY7CDA (A) Miguel Bonifácio 
Av.20 de Janeiro 1 1 63 - Bl. C 
50000 Recife, PE 
PY7DQF ( B l  Walter Manzl 
Av.Agamenon Magalhães 2279/1003 
50000 Recife, PE 
PY7MLJ (A) Mareio Lôbo Jardim 
Av. Boa Viagem 5212/109 
50000 Recife, PE 
PY1WEF (C)  Marco Caetano de Barros 
R . da Baixa Verde 304/504, Derby 
50000 Recife, PE 
PY7WEN ( C) Esther O .  do Nascimento 
R .  lpui! 136, Afogados 
50000 Recife, PE 

PY7WMN (C) Valdemlr M.do Nascimento 
A .  lpuã 1 36, Afogados 
50000 Recife, PE 
PY1WSQ (C) Nilo Ferreira de Lima 
R .  Eurico de Souza Leão 651 /301 Bl. A 
50000 Recife, PE 

MUDANÇA DE ENDEREÇO E 
MUDANÇA DE CLASSE E/OU 

IND ICATIVO 

PPSDU ( B )  (ex-P.P5WFI) 
F.l!slo M. Freire 
R Cardeal Cêmara 80, Barreiros 
88100 Sõo José, SC 

DOMICILIO ADICIONAL 

PY2AHT ( B)  Sílvio Montel.ro 
R . Umberto Vetoratto 38, J d .  lplranga 
1 "1 1 00 Campinas, SP 
PY3AVT (A) Ampél!o Veronese 
A .  Getúl!o Vargas 500 
95590 Tramandaí, AS 
PV7FM ( B )  ( ex-PY7WRJ ) 
Geraldo Viana M .  da Cunha 
Av . Beira Mar 77, Galbu 
54500 Cabo, PE 

DOMICILIO ADICIONAL/RETIFICAÇÃO 
DE ENDEREÇO E INDICATIVO 

PT2WDK (C) José Bastos Mollica 
SOS 207 Bl, F aot9 108 
70253 Brasília, DF 

RETIFICAÇÃO DE I N DICATIVO 

PY7BB ( B )  (ex-PY7WPO) 
Paulo Octavlano F. Dubeux 
Av . Rul Barbosa 1 397, Graças 
50000 Recife, PE 

RETIFICAÇÃO DE ENDEREÇO 

PP7HI (A) Oswaldo Simões Braga 
R. Ministro Salgado Filho 241 , Farol 
57000 Maceló, AL 

REABILITAÇÃO 

PY7CNT ( B) João · I nocêncio Filho 
R . Arnoblo de Coimbra Pinto 1 55 
55300 Garanhuns, PE 

RADIOESCUTA 

&1 -0016 Pedro Luiz A. de S. Correia 
R .  Dias Ferreira 663 COB .  02, Leblon 
22431 Rio de Janeiro, RJ 

FALECI MENTOS 

Afranlo de Oliveira Teles - PP2AT 
Orozimbo P.  M .  Esteves - PY1 BG 
Jenflef Feres Borba - PP2JF 
Leon Nicolau N. de Borba - PP2GAJ 
Anita Lombardi - PP2FVB 
Napoleão A. Martins - PP2AAX 
Lúcia Ton Balthazar - PY2QE 
Ablllo Gonçalves - PP5QG 
João Vieira Paixão - PP8YO 
Vicente Conte Laurla - PP8GE 
Olindo Toso - PY3AUM 
Lulza M .  Pereira Rodrigues - PY3YT I 
José Ayub Jullão Terbal - PY3BGN 
Adellno João Koch - PY3TF 
Nilo Silva da Rocha - PY3APD 
Waldetrudes da S .  B. Cardoso - PY7C 1 U 
Auousto B .  de Leão Gullhon - PY8ABG 
Alfredo do Amaral Rocha - PY2AWW 
Benedlcto M .  de S .  Mendes - PY2CSC 
João Alves Pedroso - . PY2FCL 
João Francisco Costa Censonl - PY2T 1 E 
L!ndolpho Vaz - PY2AKF 
Luls da Rocha Porto - PABLRP 
Nathérclo de Souza Costa - PT2GJ 
Gueyde Naback · - PY4AIT 
Joe Soares Ferry - PS8ABT 
Antonlo Venanclo Peres - PY3WFB 
Alexandre de Oliveira - PY2HH. ® 

; �SPECTRUM Equipamentos eletrônicos 
para Radioamadores 

o 

� 
ê 
� u 
a 
a 
� o 

MANIPULADOR 
CWM · .80 O 
* 5 a 60 palavras 

por minuto 
* Operação Iâmbica 
* Monitor interno 
* Saída com micro-relê 
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MEDIDOR DE 
POTINCIA 

* Medida de ROE 

MEDIDOR 
DE BAIXAS 
POTÊNCIAS 

Especial para PX° 

CARGA NÃO 
IRRADIANTE 

* 1200 W PEP 

FILTRO PARA 

CW 
Até 70 Hz 
de banda passante 

CHAVE COAXIAL 
DE ANTENAS 

6 saídas 

CHAVE COAXIAL 
DE ANTENAS 

3 saídas 

�· - - - - - - - - - - -.  1 ROBOTICS Com6rclo de Equipamentos Eletr6nlco1 Ltda. 1 
Rua Pamplona, 1342 · Slo Paulo • SP • CEP 01401 

I Sol/cito envlar·m• GRATIS, mais informações sobre 1 
1 NOME . . . . . . . .  �.�:�:������-��

· 

. . . . . . . . . . . . . .  � 
1 RUA • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • . • . . .  N� • • • • • • • •  1 
�l=�·�·�·�·�·�E=D�·�

.

·:;., 
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Uma das melhores opções de operação 
radioamadorí�tica é ORP: pouca despesa, nenhuma TVI • 
grandes emoções/ 
Coordenador: PY2TU, MOSER 
(com a colaboraçã'o do Grupo QRP e demais operadores em baixa 
Potência) 

FREOO�NCIAS INTERNACIONAIS DE CHAMADA QRP 

3560 

3690 

7030 

7090 

QRP 
14060 

1 4285 

EM 

21060 

21285 

28060 kHz para CW 

28885 kHz para Fonia 

FONIA. 
Já se falou nesta coluna sobre a utilização da baixa potência no modo de operação 

"fonia". Em recente minieditorial cheguei mesmo a informar sobre uma rodada qrpista em 
fonia nos 80 metros, da qual participam, entre outros, os colegas PY4WOO, PY4BEO, 
PY1 BGJ e PV4WCA. 

1 
Pois bem, parece que foi só tocar no assunto para o pessoal ir "saindo da toca". 

Recebi° outras duas cartas de colegas com informes sobre operações QRP em fonia aqui 
no Brasil. O colega PY1WHO, Sinézio, é outro mais a operar QRP/fonia. Ele tem operado 
regularmente desde 1 977 tanto em CW quanto em fonia com um transmissor valvulado, 
com uma EL34 na saída. Com um receptor H0120X e uma antena Sayago, tem 1 5  Estados 
trabalhados, mais CX e vários LU nos 80 metros. Todos em fonia/ AM. Tem também DF4 e 
W2 trabalhados nos 1 5  metros. Referiu-se também o Sinézio a experiências feitas por ele 
e pelo Almir, PV1 BGJ, com um transceptor regenerativo para os 6 metros, com 2 watts 
de potência, com o qual vários países foram trabalhados. 

Já o colega PY2EXD, Renato, também me enviou uma carta com algum relato sobro 
operação ORP de que ele tem conhecimento nos 10 metros mais de ano. Assim é que há 
um grupo de colegas, entre os quais PV2AB, PY2ADK, PY2AZB, PY2BYT, PV2DMY, 
PV2DWP, PY2SK, PY2SOE, PV3JZ e PV7EC, além do próprio Renato e do Fred, PY7ZZ, já 
noticiado por aqui. Esses colegas e outros mais estão usando em sua maioria equipa· 
mentos constituídos de transceptores originalmente projetados para a Faixa do Cidadão, 
nos 27 MHz, e convertidos para os 28 MHz, muitos pelo próprio Renato. Esses colegas 
têm operado em AM, FM, CW, SSB, utilizando as potências de 10 watts para SSB e 
6 watts para os demais modos de operação. Disse ainda o Renato que esses operadores 
têm mantido contato diário entre si, via rádio, na freqüência de 28 . 295 'kHz em USB. 

Fica aí, pois, o convite para que outros qrpistas porventura atuantes nos 28 MHz, e 
outros mais que queiram aderir a esses' já participantes, compareçam nessa freqüência 
para trocar suas experiências, ou para um simples e agradável papo! 

MOSER, PV2TU 
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QRPingos 
• Recebido o últ imo número de SPRAT 

(Small Powered Radio Amateur Transmitters) . Mais 
dois colegas PY estão aí  registrados como novos 
associados do c lube coi rmão inglês G-ORP-Club. São 
eles PY2NGL e PY2RLO .  Este últ imo número de 
SPRAT é quase tota lmente dedicado aos 10 MHz, 
com montagens, c i rcuitos e sugestões. Há  um 
transversor valvulado com apenas 3 válvulas : uma 
jóia! 

• Colegas do Vale do Paraíba, Estado de São 
Paulo, realizaram, no final de maio ú ltimo, uma 
demonstração públ ica de Radioamadorismo na ci­
dade de Roseira, com o patrocínio da LABRE/SP e 
apoio da prefeitura local . Lá pelas tantas alguns 
sinais de CW foram ouvidos, não se identificando 
de pronto de onde provinham. Tratava-se de um 
ORPp montado pelo colega PY2ADN, Athos, e que 
estava transmiti ndo dentro do próprio recinto da ex­
posição. H i .  Fora levado lá pra dentl'o pelo próprio 
Athos, dentro de um envelope! Os presentes se 
deliciaram em ver o "possante " na palma da mão 
do Athos, a l imentado com duas pi lhas tipo " lapi­
seira" e operando com cristal na freqüência de 
7.038 kHz. É sempre assi m, colegas. Um qrpista é 
sempre criativo e surpreendente como foi o Athos 
nessa oportunidade. Veja o Athos, tranqüi lo,  na foto . 
Ao Fernando, PY2VYA, que teve a genti leza de man­
dar os informes, os agradecimentos desta coluna. 

• Essa é boa : registrado no Boletim Informa­
tivo do GPCW que foi emitido endosso ORP para o 
exterior. O colega norte-americano KC4MK,  Robert 
K .  Ledford , da cidade de Fishervi l le ,  no Kentuckv , 
conquistou aquele diploma uti l izando o conhecicfo 
aparelho HW-8, da Heathkit. O Bob trabalhou o di­
ploma nos 15 metros e usou potência de saída de 
pouco mais de 1 ,5 watt, lançado ao ar por uma d i­
recional de 6 elementos . Entre outras proezas do 
Bob, cite-se o fato de ele ter trabalhado todos os 
continentes e já ter conseguido mais de 1 00 países. 
Sem dúvida, esse deve ter sido o primeiro endosso 
ORP que vai para o exterior .  Apenas o primeiro! 

• Em carta que escrevi aos colegas ingleses 
do G-QRP-Club,  há coisa de um ou dois anos, anexei 
uma cópia do transmissor ORP que havia montado 
um pouco antes, o Santista . Como alguns colegas 
podem se lembrar, relatei aqui a montagem que fiz 
em cima do c i rcuito (convencional) que me fora 
fornecido pelo PY20E, Muniz, emérito qrpista e 
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Não há taxas. Não há burocracia. Não há 
chateação. Há muito entusiasmo. Para se 
inscrever, basta remeter ao coordenador um 
QSL, anotando no verso o equipamento QRP 
utilizado. Inscreva-se, e você só se obriga a 
divulgar a operaçvo em baixa potência. 
É fácil, colega! 

montador . Pois bem, eis que chega o jornal SPRAT 
n9 30 e lá está o Santista, todo cheio de " pose " ,  
mostrado aos quatro cantos d o  mundo. É claro que 
fiquei muito contente, pois o Santista foi ,  de todas 
as minhas montagens, de !onge a que me deu maio­
res alegrias . Faturei com ele inúmeras " figuri­
nhas " ,  e trabalhando ii crista l .  Vou preparar para 
uma das próximas publicações uma cópia capricha­
da do Santista . E quem o montar vai cansar de 
ouvir elogios ao seu sinal , claro e firme!  

• A revista norte-americana " 73 "  promoveu 
no ano que passou um " Homebrew Contest " ,  desti­
nado a montagens caseiras ainda não publ icadas. 
Saíram na revista de junho ú ltimo os resu ltados e 
o segundo lugar (com prêmio de 1 00 dólares) coube 
a KL7GLK, Larry, de Maryland, com seu " transmis­
sor ORP para 6 metros com dupla faixa latera l " .  No 
mesmo número, ante o sucesso da in ic iativa, já foi 
lançado o concurso n9 2,  com apresentação dos 
trabalhos até 19 de outubro e resultados prometi­
dos para a revista de dezembro . Além da obriga­
ção dos projetos serem originais, há outras normas 
como , por exemplo, que o custo total não exceda 
50 dólares (se todas as peças foram adqui ridas no­
vas) e que o projeto seja úti l ,  fáci l  de ser reprodu­
z ido, apresentado com clareza. Sem dúvida, uma 
ótima promoção da " 73 " .  

• No mesmo número de junho da " 73 " ,  em 
1 1  longas páginas, o colega WA5VOK, T im,  da ci­
dade de Austin, no Texas, apresenta um modelo de 
O. F. V. controlado por microprocessador e com 
mostrador digital de freqüênci a .  O controle de fre­
qüência é feito por teclado e o oscilador funciona 
entre os 5 e a MHz. O artigo é excelente, com mui­
tas informações, relação de peças e até desenho 
de plaqueta para montagem pelo processo de cir­
cuite impresso . Em tempo: o colega Tim é enge­
nheiro eletrónico. H i .  

• Os colegas devem se  lembrar que relatei 
aqui ter faturado nada mais nada menos que o 
Vaticano durante o World Wide South America CW 
Contest. Pois bem, devo ter s ido mordido por a lguma 
" mosca branca " ,  já que " aprontei " outra vez durante 
o concurso PPC. Desta vez, concorrendo em faixa 
única, nos 20 metros, enquantoº procurava por mais 
algum ponto, ouvi um sinal meio fracote, aí  pelos 
439. Apurei os ouvidos e faturei o M i ke,  4K1 D, An· 
tártida! Como os colegas já devem ter pressentido, 
não vejo a hora de participar de mais um concurso. 
H i .  Fica a sugestão: participe de um concurso com 
um ouvido, colega, e deixe o outro " l igado"  na 
faixa. H i .  
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Corujando as Freqüências à 
Cata dos QRP 

As corujadas regístradas abaixo foram feitas 
no período de 16/6/82 até 1 0/8/82. 

1 1 1 1 
Estação jORG(kHz)j UTC 1 RST 1 OBS.  

1 1 1 1 
1 1 1 1 

PY2BW 1 21018 1 2005 1 599 1 trabalhando YU3 
1 1 1 1 

PY6AJG 1 14060 1 0112  1 559 1 chamando geral 
1 1 1 1 

K80MO 1 1 4000 1 0053 1 519 1 trabalhando VE6 
1 1 1 1 

PY1 6GJ 1 21 009 1 2322 1 1 trabalhando WD5 
1 1 1 1 

?Y2FZ 1 21060 1 0016 1 589 1 chamando CQ DX 
1 1 1 1 

PY20RF 1 28014 1 1 635 1 569 1 chamando CQ DX 

1 1 1 1 .  
F6HUU 1 1 4005 1 2240 1 519  1 trabalhando W1 

1 1 1 1 KROO 1 21 008 1 1 950 1 1 trabalhando EA7 

1 1 1 1 
PY2VRX 1 21 059 1 2041 1 419 1 trabalhando DA 1 

1 1 1 1 
PY3CJI 1 21 022 1 2009 1 419 1 trabalhando PP7 

1 1 1 1 
• Além desses colegas citados troquei pontos 

com alguns outros qrpistas nos concursos de que 
tomei parte no período acima . No concurso PPC 
troquei ponto com o Elcio, PY3CFD (que seu exem· 
pio frutitique e outros " cobras " apareçam operando 
QRP) . e com o G i l ,  PY1 AFA. Já no primeiro con· 
curso patrocinado pela Federação Mundial ORP, 
WQF, troquei ponto com inúmeros colegas aprecia· 
dores da baixa potência: OZ1 HXL, G3üSJ, 1 1 HKJ,  
DF2MG, DL9CE, SM6LRR, K1 FKJ, ON4XG, EA8EY, 
KW8B, WB2SPX, K81F,  KROO, AD2Y, WA3SEE, 
KCOQE e K4AHK .  E se mais não faturei foi porque 
as condições de recepção estiveram ruins aqui por 
São Paulo . Nos 20 metros, tive nesse dia um ruído 
permanente de 84/SS, i nadequado, como se vê, pa· 
ra ouvir s inais fracos, como são os dos qrpistas. 
No concurso fiz pouco menos de 30 contatos, mas 
as coisas andaram melhores no hemisfério norte. 
Recebi nesta semana carta dos colegas G8PG, 
" Gus"  Taylor (Secretário da WQF) , e K81F ,  Thom 
Davis (ex-presidente da WOF) ; ambos participaram 
do concurso e fizeram por volta de 1 50 contatos 
cada u m .  O colega PY2FNE, Moura, coordenador do 
Grupo QRP, que participou do concurso, enfrentou 
ta111bém problemas com propagação e interferência. 

Listão dos Atrevidos 

Como já  noticiei , recebi novos informes de 
colegas que tiveram a gentileza de me escrever 
informando sobre suas operações em termos de 
conquista de países. A segu i r  va i  uma relação dos 
qrpistas destas bandas que divulgaram sua l ista de 
países trabalhados/confirmados . Continuo esperan· 
do por outros para engrossar o Listão . Colega, in· 
forme acima de 20 países trabalhados. 
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Paí&es 

Estação Nome 1 Trabalhados Confirmados 

1 
PY2ADK Roberto I 
PY4AUN . . . . . . . .  Delson ! 

1 
PY7EC . • . . • . . . . . Mário 1 
PY2EGM . .  . .  . .  . .  . .  Mac 1 
PY2EXD . . . . . . . . Renato I 

1 
PY2FNE . .  . . .  . . . Moura 1 

1 .  
PY21AX . . . . . . Valdellno I 

i 
PY1 NEW . . . . . . Emanuel 1 

1 
PY2TU . . . . . . . . . . Moser 1 

1 PY8ZLC . .  . .  . .  . .  . Fred 1 
PY7ZZ . .  . .  . .  . .  . . .  . Fred :i 

22 

25 

50 

221 

24 

75 

32 

29 

94 

31 

• •  1 54 

operação exclusiva nos 10 metros 
• não informado 

1 5  

1 54 

41 

1 8  

64 

Numa revista técnica, os anúncios sél.o 

tão úteis quanto o texto, pois mantém 
o profissfonal informado sobre a tn­
dústria e o comércio especializados. 

Internacional Lida. 

TUDO PARA 
RADIOAMADOR 
PY/PX 

DISTRIBUIDOR 
KENWOOD 

YAESU 

JUAREZ - PPSAAD 
R .  D R. MO R E I RA, 72-A -
FON E :  232-6939 

R. FLORIANO PEI XOTO, 76 -
FONE: 232-5737 

TELEX 922528 
TOBY B R  
MANAUS -
AMAZONAS 
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MAC L-500 A CrS 86 . 240,00 

Ampl ificador l i near monobanda -
faixa de 26-30 MHz - Potência de 
saída 500w P E P  SSB - Potência 
de excitação 2-5 watts ( 1 2w PE P). 

1:� � �  
' -< •  • 

MAC L-300 
Cr$ 61 . 600,00 

Amplificador bilinear monobanda -
faixa de 26-30 MHz - Potência de 
saída 300 w PEP SSB - Potência 
de excitação 2-1 5 watts (30 w PEP) . 

Cr$ 24. 640,00 
MAC SL-200 
Ampl ificador bil inear - Faixa 26-30 
M H z  - Potência de sa ída 200w PEP 
SSB - Pot. excitação 4-5w - Uso 
móvel. 

1 

'-�1111· 
MAC p.1 0  CrS 14 280,00 

Fonte de al imentação 1 3,8 Vcc -
Corrente máx . 1 0A - Proteção con­
tra curtos. 

CrS 6 . 160 - Cr$ 6 . 512 - Cr$ 1 0 . 120 
MAC C-2 A{X) , C-3A(X), C-5 A(X) 
(X) ( F  - fenolite, P - porcelana) -
Chaves para comutação de 2, 3 ou 5 
antenas - Modelos em porcelana 
de alta isolação para potências su­
periores a 1000 w - Todos aterram 
a antena não selecionada . 
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MAC L-500 B 
CrS 95 . 040,00 

Amplificador bili near monobanda 
- Opera na faixa de 26-30 MHz -
Potência de saída 500w P E P  SSB 
- Potência de excitação 2-5 watts 
( 1 2w PE P). 

1 . 
'::'1 

MAC l-120 A CrS 40 . 480,00 

A mplificador l i near monobanda -
faixa de 26-30 MHz - Potência de 
saída 1 50w P E P  SSB - Potência de 
excitação 2-5 watts ( 1 2w PE Pi 

CrS 27 . 280,00 
MAC SB-250 
Amplificador bil inear - Faixa 26-30 
MHz - Potência de saída 250w PE P 
SSB - Pot. excitação 4- 1 Ow - Uso 
móvel. 

-
MAC T-300 CrS 1 4 . 960,00 
Medidor de estacionária e acoplador 
de antena - E l imina estacionária e 
casa o transmissor à l inha de trans­
missão - F requências 24-30 MHz­
Potência máxima 300w PEP SSB -
Permite chaveamento para 2 ante­
nas nas posições di reto e acoplado. 

MAC TVL-1000 
CrS 7 . 040,00 

F i ltro passa-baixos para PX e Ra­
dioamadores - Reduz os harmóni­
cos acima de 33 MHz eliminando a 
TVI  - Potência máxima admissível 
1 000 watts (2000w PEP)  - Atenua­
ção acima de 41  M Hz superior a 80 dB. 

· � \� 
MAC L-2000 

Cr$ 166. 320,00 

Ampl ificador l inear mult ibanda -
1 0, 1 5, 20, 40 e 80 mt. Potência de 
saída 1 200w P E P  SSB. 

MAC VS-100 
crs 64 .240,00 

Amplificador l inear V H F  - Faixa 
1 44 . 1 48 MHz - Potência m í nima 
de saída 80w - Potência de excita­
ção 2,5-1 5w - Uso móvel .  

CrS 52 . 080,00 
MAC P-20 
Fonte de al imentação 1 3,8 Vcc -
Corrente máx. 24A - Proteção con­
tra curto. 

MAC SC-1 CrS 28 . 1 60,00 
F requêncímetro/scanner - Nú mero 
de canais 1 28 ou 256 - Faixa de 
operação programável 20005-29995 
MHz cobertura ( P L L  1 0  K hz) 1 ,3 
ou 2, 5 MHz. 

111 1 1  BUANTUM 
INDÚSTRIA DE EQUl�AMEN­
TOS ELETRÓN ICOS L TOA. 
Rua Texas, 1 342 - Broo klin Pau­
lista Novo - CE P - 04557 - Tel . :  
6 1 -3467 - 531 -8760 - Cx. Postal 
1 9.01 9 São Paulo - Brasil. 
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Um Super-Heterodino . . .  
(Continuação da pág. 272) 

não oferecem nenhuma bl i ndagem . A Foto li mostra 
o painel superior do receptor, onde ficou o eixo do 
potP.nciàmetro de sintoni a .  Nas Fotos I l i  e IV ve­
mos os dois pa inéis laterais.  com os controles e 
tomadas . 

As interli gações de entrada e de saída, tanto 
do ampl ificador de R .  F. quanto do ampl ificador de 
F . 1 . ,  devem ser feitas com fio b l i ndado. O díodo 
e o resistor de 4 ,7 kQ , l i gados no controle manual 
de F . 1 . , foram soldados di retamente nos terminais 
do potenciómetro. 

Para o mostrador principal de sinton ia,  confec­
cionamos um disco plástico no qual foi gravada uma 
l inha escura à guisa de ponteiro. Sob este disco 
plástico foi colada na caixa de alumínio uma escala  
de  papel ,  mais tarde cali brada de  50 em 50  kHz. 

Termi nada a montagem , faça a necessária re­
visão geral (use uma lupa para verificar soldas e 
possíveis " curtos ") , assegurando-se de que não fo­
ram cometidos erros . Por f im,  proteja a face co­
breada da plaqueta com uma camada de breu dis­
solvido em álcool .  

AJUSTES 
\ 

Daremos, a �eguir ,  o procedimento para ajustar 
G receptor sem o concurso de instrumentos extras. 
Aqueles que dispuserem de osci ladores de R .  F .  

cal ibrados por certo não necessitarão de maiores 
expl icações sobre o assunto. 

In ic ia lmente, conecte uma antena para 40 m 
no receptor e l igue um par de tones ou alto-falante. 
ligue o receptor e ajuste R 1 2  da Fig . 7 ,  de modo 
que a l i nha de C .  A. G .  ( nos terminais de CH1  
d a  Fig.  7 )  apresente cerca de + 5 V C .  C .  Depois 
deste ajuste, mantenha desligado o C . A . G .  

Ao abrir o vol ume, deverá aparecer um chiado 
nos tones (ou no al to-falante) . Varie a posição dos 
núcleos nos transformadores de F. 1 .  de modo a 
obter máxima s2ída (ou seja, o máximo n ível de 
chiado) . 

Após isto, coloque R2, RB (sintonia principa l )  
e R9  (s intonia fina) , todos da Fig . 1 ,  na metade 
de seus cursos . Variando, agora, a posição do nú­
cleo da bobina osci ladora ( L2 da Fig . 1 ) .  procure 
captar uma estação que esteja operando mais ou 
menqs no centro da faixa . Ajuste os núcleos de 
L1 ,  L3 e L4 (Fig . 1 l para máximo volume . A esta 
altura do procedimento de ajuste, provavelmente o 
ganho do receptor já é grande, fazendo com que 
seja necessário l igar o C. A .  G . .  para que a recep­
ção seja boa e inte l ig ível . 

Retocando o ajuste feito no· núcleo de L2, faça 
com que o receptor cubra a faixa de 7. 000 a 
7 . 300 kHz. 

Agora, si ntonize um sinal fraco e ajuste R2 
(Fig . 1 )  . Ver-se-á que. variando a posição do cur­
sor deste componente, o sinal varia de um mínimo 
até um máximo A passagem de mínimo a máximo 
é relativamente brusca . Pois bem, começando da 
posição em que o sinal é mais fraco, vá variando a 

SETOR DE AUDIO E C.A.G. 

FIG. I3c -
Disposição dos 
componentes 
sobre :i. 
plaqueta do 
amplificador 
de áudio. 
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O processo de ajuste descrito anterior­
mente, apesar de simples, revelou-se efetivo 
e fác i l  de ser executado. 

A sensibi l idade é adequada, comparando­
se com a de qualquer outro bom receptor 
comercial . Notamos, entretanto, que quando 
são util izadas boas antenas, como é o caso 
dos d ipolos de me·ia  onda, " V "  invertido ,  etc., 
comuns nas estações de amador, especial­
mente nas horas em que a propagação é mui­
to boa na faixa dos 40 m (entre as 18 e 21  
horas, em gera l ) ,  o ganho excelente do am­
pl ificador de R .  F .  faz com que a tensão de 
R .  F .  do sinal recebido seja demasiadamente 
grande em relação à tensão do s inal gerado 
pelo osci lador loca l ,  resultando uma recep­
ção ruidosa com sinal de SSB " chorado"  e 
sinal de CW " piado " .  O remédio para esta de­
ficiência é simples, fel izmente : deve-se ado­
tar o c ircuito da Fig . 8, em que o C . A . G .  
controla o ganho do ampl ificador de R .  F .  
ou, então, acrescentar u m  controle manual de 
ganho de R .  F .  ao receptor, ta l  como sugeri­
mos na Fig . 9 . O potenciômetro é de 
1 .  000 Q,  l inea r .  Todas as conexões entre J1 
e o primário de L 1 devem ser feitas com 
fio b l i ndado . 

Adotando-se uma sol ução ou outra, po .. 
de-se aumentar o acoplamento entre a ante­
na e o receptor, com a f inal idade de obter 
boa sensib i l idade, mesmo com antenas pre­
cárias. como são os rabichos de 4 ou 5 me­
tros estendidos pelo aposento. Este tipo 
improvisado de antena é muito conveniente 
e de fáci l  " instalação " quando pretendemos 
levar o receptor em viagens, visando unica­
mente corujar a faixa . Para aumentar o aco­
plamento do receptor com a antena, aumente 

posição do cursor até que o s ina l  fique mais forte 
e não se intensifique mais. Deixe o cursor nesta 
posição. R2 estará dando a polarização necessária 
para que o amplificador de R .  F .  tenha seu ganho 
máximo._ Não se deve avançar a posição do cursor 
muito a lém do ponto idea l ,  pois isto apenas ser­
viria para aumentar a corrente através do transístor, 
aumentando o ruído gerado em seu i nterior. 

O ú ltimo ajuste a ser realizado é o da fre­
qüência de operação do O .  F .  B .  Para. isso, sinto-

D E S E M P E N H O  
(Aval iação de PY1 MHQ) 

para 3 (ou mais) o número de espiras do 
primário de L1 (Fig . 1 )  . 

A seletividade é bastante boa, muito 
melhor do que da maioria dos receptores co­
merciais não dotados de bons fi ltros a cris­
ta l .  Com ajuste adequado da freqüência de 
O .  F. B . ,  consegue-se uma forte atenuação da 
faixa lateral superior, quase conseguindo-se 
a chamada " recepção monossinal " em CW, 
característica muito desejável ,  pois ouve-se 
o sinal unicamente em um dos lados do ba­
timento zero, ta l como ocorre nos modernos 
receptores (transceptores) dotados de fi ltro 
a cristal . Somente com sinais fortes é que 
persiste um pouco da lateral atenuada. 

Também com si nais fortes, nota-se um 
l igeiro cl ique no in ício das palavras contidas 
num s inal de SSB ou no in ício dos caracte­
res de CW . Este pequeno defeito é devido 
às características i nerentes de um circuito 
de C .  A. G .  simples derivado de áudio . Este 
c l ique é quase imperceptível no protótipo, e ,  
quando aparece, pode ser  el iminado d imi ­
nui ndo-se um pouco o ganho de R .  F .  ou o 
de F . I .  

Como todo equipamento dotado de fon­
te de a l imentação estabi l izada por circuito i n­
tegrado, o receptor é pouco tolerante com 
tensões baixas na rede de distribuição elé­
trica domici l iar. já que, neste caso. a tensão 
entregue ao regulador é insuficiente para 
fazê-lo funcionar corretamente . Reconhece­
se faci lmente que a tensão da rede está 
baixa , pois  aparece um zumbido de baixa 
freqüência sobreposto ao sinal  recebido, es­
pec ial mente se o ganho de F . 1 .  estiver d i­
minuído . Por isso, util ize um estabilizador de 
tensão da rede, se em sua estação são co­
muns os períodos de baixa tensão. 

n ize uma estação de SSB, de modo a obter máxi ma 
saída de áudio, não importando se a modulação é 
intel ig ível ou não. Ajuste o núcleo da bobina os­
ci ladora do O .  F .  B .  ( L2 da Fig . 5) para tornar a 
modulação perfeitamente clara . 

A escala do receptor pode ser cali brada por 
comparação de sinais s imultaneamente recebidos 
em outro equipamento receptor devidamente cal i ­
brado, preferivelfnente um dos modernos transcep­
tores dotados de cali brador a cristal .  @ (OR 2033) 

Encaderne suas coleções de Eletrônica Popular 

Cada volume de Eletrônica Popular é um verdadeiro l ivro, de grande util idade para 
o técnico. Graças ao índice geral publ icado no ú ltimo número.  e ao sistema de numeração 
corrida por volume, a consulta se torna fáci l ,  e o leitor pode encontrar a qualquer mo­
mento aquilo que é do seu i nteresse, quer se trate de artigo, montagem ou idéia prática. 

Após encadernar sua coleção, CElrtamente você só terá a lamentar o não ter feito 
isto há mais tP.mpo. 
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Para os que 
gostam de 

. " 

_ campi�mo, 
-::-�- � _fotogrãf1a, 

modelismo e es)!ortes 
ou outros ''hobtiíes'' · 

O Radioamadorismo e o Rádio Cidadão são passatempos agradáveis, mas que não excluem 
outras atividades recreativas igualmente empolgantes. Por isto, as Lojas do Livro Ele­
trônico mantêm algumas seções de assuntos não necessariamente vinculados à Eletro­
eletrônica. Nesta página estão descritos alguns livros para estas duas classes de leitores. 

24-910 - Thlerso
'
n - Guia Técnico do Cinematografi1ta -

Manual de cinematografia sonora: funcionamento dos diver­
sos elementos, Instalação, uso, manutenção, consertas e 
esquemas dos projetos de 16 mm mais ut111zados no Brasil. 
( M )  ( Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  : . . . . . . . . . .  . 

24·16a2 - Neronski - Sonorización de Películas - Métodos 
ae sonorização ae filmes cinematográficos de amadores: re­
quisitos, métodos de sincronização do som com a imagem, 
dispositivos de construção própria para sonorização, proce­
dimentos práticos para realização. (M )  (Esp.) 
24·2506 - Sponholz - Como Fotografar Melhor - Este livro 
mostra ao amador a diferença entre o • cllc " Impensado e 
a fotografia realmente significativa; além de destacar como 
escolher o tema e a ocasião da foto, ensina os processos 
oaslcos de revelação, copia e ampliação. (E/ M )  (Port.) 

Cr$ 700,00 
48·1607 - Slposs - Model Car Racing . . .  by Radio ConLr.,1 
- Aspectos mecânicos, el�trlcos e eletrónicos das compe­
uções de automoae1os comandaaos pelo realo - um passa­
Lçmpo çJTI crescente aeoenvolv1mento no munao Inteiro. (MJ 
1 1 n9l. J . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

4b· 111�3 - buehner - lhe Complete Hanabook ol Moael Hall· 
1uaa109 - 1-'laneJamemo, consvruçao, operaçdo, manuLençau, 
rt:para�ao, • pa1sag1smo ", t1açao e1etroe1etrornca, construçau 
com · Kits " ou com " sucata " de estradas de rer ro m10laLura. 
\t:/ M J ( l ngl,J . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
48·1ti39 - Helserman - !Sulld Your own Worklng Robot -
1 nstruções, passo a passo, para a construçao ae um rooo 
possuidor ae muitas caracLenstlcas • numanas " e ut111zanau 
componentes eletrõnicos moaernos e convenc1ona1s. I ndicado 
para " feiras de ciência escolares ", ( M )  ( l ngl .)  . . . . . .  • 

't8·1ti65 - Babanl - Electronic Circuita lor Model Rallwaya 
- Coletânea de esquemas e 10formações práticas para mon· 
tagem de alsposltlvos de comando, sinalização e simulação 
ae rui.dos em trenzlnhos-modelo. ( M )  ( l ngl. J . . . . . . . . . . • 

96-251 1  - Chaves - Manual do Construtor - Para quem 
quer executar, administrar ou contratar ooras civis: orienta· 
çao, em linguagem simples e multas ilustrações, desde as 
plantas, funCJaçoes, pareaes, estruturas e lajes, telhado, ate 
rnstalações, prntura, pisos e acabamentos finais. ( M )  (Port.J 

Cr$ 1 .  000,00 
96·25 13 - Manual Prâtlco de lnatalações Hldrâulicaa e �·­
nnarias - f::.m linguagem simples, com 100 Uustraçóes, ens1· 
namentos pràtlcos soore processos e materiais para plane· 
Jamento aas 1nstalaçoes ae agua potavel e ae esgotos e 
aparelhos a elas associados; tipos ae materiais, Instrumen­
tos e métodos de sua aplicação: manutenção e aesentup1-
mento ae lnstalaçóes hlaráullcas e sanltarlas. ( E / M J  \Port.J 

Cr$ 700,00 
97·2433 - Portáslo - Manual Prático do Torneiro Mecinico 
- Tornos mecantcos, peças tundamentais e multlplos aces­
sórios para os variados tipos de trabalho: métoaos de tra· 
oalho e manutenção do equipamento. ( E/ M )  (Port.J 

Cr$ 700,00 

97·2509 - Marcellini - Manual Prático de Marcenaria 
Curso prático e abrangente, profusamente ilustrado, da mais 
requlntaaa arte de trabalho em madeira: ferramentas, má· 
quinas, matéria-prima, construção, Ilustração, tornearia, em­
palhação, estofaria, estilos" arquitetónicos e mob111árlos. ( M )  
( Port. ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 1 . 000,00 
97·2510 - Belmiro - Serigrafia - Manual prático, muito 
Ilustrado, sobre o " sllk-screen •, processo de impressão que 
dispensa máquinas, utiliza materiais de fácil obtenção e é 
aplicável tanto ao papel como a vidro, chapas metallcas, 
madeira, cerâmica, tecidos, e toda a sorte de materiais -
Inclusive painéis de aparelhos eletrónicos. ( E / M )  (Port.) 

Cr$ 600,00 
98·2385 - Dwlgglns - Man-Powered Aircralt - Um relato 
de todas as tentativas realizadas com aeronaves movidas 
pela força muocular numana, sel'S problemas e fracassos, até 
a solução de Paul Mac Crealy, de uma asa fixa Impelida por 
uma helice movida a pedais, em que conseguiu voar num 
percurso em forma de 8 entre dois pontas distanciados de 
cerca de 800 metros. (-) ( l ngl.J . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• 

98-2388 - Reid - TSD Rallylng Wlth a Programmable Cal· 
culator - Um veterano participante de • rallyes" fornece 
Instruções pormenorizadas de como ut111zar calculadoras 
comuns, programáveis (de multo menor custo que as espe­
ciais para tal esporte) , para controlar com exatidão o tem­
po, a velociaade e a distância, para orientação do contro-
lador ( " navegador " )  ( M )  ( l n gl . )  . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 2.680,00 
911·2390 - Blandfora - Modera Sa1lmaking - Um gula com­
pleto de como fazer velas modernas, utilizando as mais re• 
centes tecnlcas e tecldo3. Detalhes completos de fabrlca­
çáo dos vários tipos de velas, desde os feitios, métodos de 
costura e aeta!hes de acabamento e fixação. (-) ( l ngl. ) 

Cr$ 3.580,00 

98·2517 - Berna - O Livro do Camplng - Manual prático 
de campismo: planejamento, equipamento, barraca, higiene, 
cozinha, solução de problemas; primeiros socorros para aci-
aentes. ( E )  ( Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 1 . 000,00 
98·2518 - Schlm1at - Aprenda a Velejar - Tudo necessar10 
para Iniciação e prática do esporte de navegar à vela, desde 
os termos náuticos, tipos e características dos principais 
barcos de recreio, técnicas de aproveitar o vento, establll· 
zação, manobras, âncoras e demais complementos, cabos, 
nós e voltas. I nterpretação de cartas náuticas, previsão do 
tempo, segurança, dispositivos legar� sobre navegação des­
portiva . (E/ M) ( Port. ) . . . . .  . . . . . . . .  . . . . . . . . . Cr$ 1 . 400,00 

99-1993 - Tralster - Treaaure Hunter'a Handbook - Um 
gula para os pesquisadores de tesouros: onde procurá-los, 
como encontrá-los, avaliá-los o vendê-los; dispositivos de 
pesqülsa e modo de utiliza-los. ( M )  ( l ngl. ) . . . . . . . . . . . . • 

99·2353 - · Lecoultre & Jlménez - Manual de ReloJeria Elec· 
trónica y de Cuarzo - Orientação teõrlco-prátlca, para os 
que deseJam dedicar-se à manutenção e reparação de dispo­
sitivos de relojoaria eletrónica: a Eletrônica na relojoaria; 
padrões (calibres) ;  dispositivos de controle e outros pro­
dutos utels para relógios de quartzo . ( M )  (Esp . )  • 

• A chegar. Reaerve aem compromlaso o aeu exemplar. 

LOJAS DO LIVRO 
E L E T R O N I C O  

PEDIDOS: 

RJ: Av. Marechal Florlano, 148 - 1• - Rio 
SP: R. V 1 t ó  r i • ,  379/383 - S. Paulo 

Reembolso: C. Postal 1131 - 20001 - Rio. RJ 



FALANDO DE VHF � 
� coordenadores: 

ALBERTO JOÃO LAIMGRUBER, PV2BBL, e OSCAR DE MELLO RIBEIRO, PY1VLK 

(Com a colaboração dos operadores das faixas de VHf) 

l 'i' "º · . Bom, Muito Bom Mesmo, � O 1 Concurso E-P de YHF - 2 Metros ª 
ALBERTO JOÃO LAIMGRUBER, PY2BBL 

Só não foi excelente porque não tinha 
realmente condições de ser melhor, 
pelas razões que apontaremos nesta que 
é uma pré-análise, já  que uma análise 
definitiva obviamente só será possível 
à 1 uz dos resulta dos finais obtidos dos 

relatórios submetidos pelos 
participantes. 

E�TE editorial está sendo escrito há somente quatr� 
dias do encerramento do Concurso, que foi 

acompanhado integralmente por este coordenador, 
de fio a pavio, " atrás do toco " como d iríamos na 
nossa velha gíria. Isto nos deu um ponto de van­
tagem para observar com i mparcial idade todo o 
movimento destes dias históricos de 27, 28 e 29 
dP. agosto, que, agora sem sombra de dúvida, mar­
caram o i n ício de uma nova etapa no nosso VHF. 

Cumpre lembrar que o Concurso que institu í­
mos teve em mira uma só meta , a educacional , com 
todas as divi sões dela decorrentes, quais sejam : 
incentivo a um Radioamadorismo tradicional nos 2 
metros, a um melhor preparo de estações e an­
tenas e a uma forma operacional correta e profi­
ciente ; demonstração das poss ib i l idades do s implex 
a longas distâncias e de um divertimento competi­
tivo sadio através do rádio;  uso correto de fre­
qüências e aproveitamento melhor dos modos de 
FM,  SS8 e CW. Dissemo-lo nesta coluna de dezem­
bro de 1 981 , ao lancarmos o Concurso, quando afir­
mávamos que o usÚário das faixas de VHF parece 
ainda não ter-se encontrado suficientemente para 
compenetrar-se de que nestas freqüências o RadiG­
amadorismo deve e pode ser igual ao de quaisquer 
outras . 

Após a sua real ização, estamos certos de que 
muitos dos que participaram por mera curiosidade 
encontraram um novo caminho para as suas ativi­
dades e isto, por si só, já nos deixa plenamente 
recompensados . Como nos disse um deles ao te­
lefone, logo após o encerramento : · F iz exame para 
poder operar repetidoras, não sabia que nesta faixa 
poderia passar horas tão gostosas e divertidas co­
mo estas que passei . Agora sei e continuarei . •  
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Comentamos varias vezes com o nosso Gi l ­
berto, PY1 AFA, Diretor desta Revista, que talvez 
este primeiro Concurso seria um empreendimento 
a lgo temerário ,  tendo em vista os interesses pe­
cul iares que imperam nos 2 metros . Realmente 
receosos de um fracasso, com o seu irrestrito 
apoio de velho companheiro de radioacampamento 
em morros e antenas penduradas à beira de preci­
p ícios, e com o incentivo do parceiro Oscar, 
PY1 YLK, coadjuvado pelos cinco (no mínimo, h i )  
telefonemas d iários do Pepe , PY2TIV, tocou-se a 
" bola para frente " .  Sentíamos a coisa vindo num 
crescendo irremediável ao recebermos de PT2AIA, 
que, além de radioamador (ser chamado de radio­
amador não é i rreverência) .  é Di retor-Gera l do 
DENTEL, um si mpático cartão de apoio. E quando, 
fi nalmente, a LABRE Central homologava o Con­
curso para o calendário ofic ia l ,  estávamos às véspe­
ras de tomar calmante, torcer e sofrer. 

O que ouvimos logo aos minutos i niciais do 
Concurso e durante todo o transcorrer do mesmo 
foi surpreendente, fascinante e,  confessamos, 
emocionante . Nunca vimos nestes anos todos (e 
bota anos nisso ! ) ,  em 2 metros, tanta estação de 
uma só vez fazendo simplex . Com uma l i sura, uma 
camaradagem, um respeito que fariam i nveja a 
qualquer competição do gênero. Estações de dis­
tâncias incríveis,  sem anormalidades de propagação 
que as favorecessem, com relatório-padrão à mão, 
trocando dados e mensagens regulamentares. Fan­
tástico! 

Colocando de l ado estes arroubos de entusias­
mo, como praticamente todos os cantatas foram 
feitos por pura ' onda de superfície, é impossível 
d izer ainda quem participou e quem deixou de com­
parecer . O número de participantes, isto já pode­
mos afirmar, foi muito a lém daquele que qualquer 
otimista pudesse prever dentro da atual conjuntura 
" doismetrista " .  Nestes somente quatro primeiros 
d ias pós-Concurso, já recebemos 31 relatórios­
padrão, vindos de Sta. Catarina, São Paulo, M i nas 
Gerais ,  Rio de Janeiro e Bahia. Como o Concurso 
foi moldado de forma a poder ser realizado tanto 
localmente, como em âmbito nacional ou até inter­
nacional (com o Bras i l ) ,  isto pode trazer consigo 
surpresas maiores ainda . Ouvimos comentário de 
que no Rio só houve de 1 0  a 1 5  participantes, o que 
mostra que em VHF a coisa é bem d iferente em 
matéria de concursos, já que temos em mãos um 
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QUANDO vocE ACIONA 
UM REPETIDOR, É QÚASE 
CERTO QUE ELE SEJA . 

TEtEPATCH 
Simplesmente porque a grande maioria dos 
repetidores instalados por todo o Brasi l  foi 
por nós construída. 

E a razão .dessa preferência está na reconhe­
cida capacidade de nossa equipe de profis­
sionais, cuja longa vivência no setor é uma 
garantia de qual idade e de muitos anos de 
perfeito funcionamento. 

REPETIDORES - AUTOPATCH - DUPLEXADO­
RES - TRANSCEPTORES VHF - UHF - FM 

R. Augusto Ferreira de Morais, 357 - Socorro -
Santo Amaro, SP - C.E.P. 04763 

Fones: 247-3773 - 548-1472 - 247-2984 

#MADE 
IN 

BRAZIL. 
Estamos exportando ANTENAS TONEL para a América do Sul. 
Pioneirismo . E o resultado de um trabalho cuidadoso, buscando 
aprimoramento técnico. 
Qualidade acima de tudo! 
ANTENAS MÓVEIS TONEL para faixas de 00 - 40 - :li - 20 - 17 -
15 - 1 2 - 10 - 1 1 e 2 metros. 

\\\ Ili � 
TON E L  LT DA. 

R u a  A l fredo E i cke, 251 - Cx. Postal 444 
Fane PA B X :  44 - 1 599 - 88300 l taj a í  - SC 

Atendemos reembolso para todo o Pa ís. 
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relatório no qual (só nele) 
'
já contamos cerca de 

30 participantes naquela região . Pela mesma razão 
a queixa de que M i nas Gerais quase não partici· 
pou e de que Brasí l ia  não se fez presente (PT2AIA 
e PT2VE foram chamados daqui de S .  Paulo ! )  é 
prematura e reclamações só caberão após confron­
to de todos os relatórios . t este elemento-surpresa 
que traz ao nosso Concurso mais uma pitada de 
sal e pimenta . 

Ainda sobre este mesmo assunto de amargu­
ras eventuais pela aparente (frisamos, aparente) _ 

pequena participação em certas reg iões, cabe lem­
brar enfaticamente que a participação de cada 
região reflete exé:tamente o que todos já deveriam 
ter antecipado: o i nteresse e o grau de maturidade 
radioamadorística reinante em cada u ma delas. não 
necessariamente proporcionais à densidade demo­
oráfica .dos doismetristas de cada Estado. Isto ten­
derá a uma correção gradativa, à medida em que 
surjam novos atrativos como este Concurso, que 
em março passado chamávamos apro'priadamente 
de Concurso-Teste, ao l ançá-lo .  Dizíamos então que 
" este Concurso permitirá uma aval iação do que 
somos no VHF" e arriscamos agora acrescentar 
que ele já nos deu indícios do que seremos. t mis· 
ter que se guarde as devidas proporções entre um 
primeiro concurso de VHF, com todf!S as caracte­
r ísticas operaciona is ,  técnicas e · de propagação 
quase que contrárias às do HF, e um concurso 
convencional abaixo dos 30 MHz. Todos estes fa­
tores considerados é que fazem com que o balanço 
desta primeira exoeriência seja altamente favorável 
e encorajador. Que não se i l udam e se deixem 
abater aqueles que, em certos rincões do nosso 
çirar;ide ter•itórin. v iram-se distantes da companhia 
de colegas próximos. 

Tecnicamente. em matéria de antenas condi­
zentes com um evento que requer ganho e d irecio­
nal idade, observamos - salvo algumas estações -
um grande despreparo do radioamador brasi le i ro 
nos 2 metros, que certamente para o futuro ten­
derá a minorar . O sucesso do Concurso sem som­
bra de d1ívida deve-se em boa parcela  aos • grandes 
canhões " ( o randes não necessariamente em tama­
nho. pois PPSRY. R icardo . lá dos ,confins de S . 
.José, SC, com uma só quadra " C-S" .  em onda de 
superfície, andou faturando Atibaia, SP ! 1 .  O mesmo 
não se pode dizer da a lta potência de alguns trans­
m issores que. com ela. tornavam-se i leg íveis e só 
atrapalhavam os demais. com os seus espúrios pro­
vocados pelo excesso de áudio in jetado nos coita­
dos dos amplificadores l i neares (quando será que 
entenderemos que um l inear é um l i near e que 
dele não se arranca mais potência que a prevista , 
pelP. injeção de potência a mais?) . 

Surpreendeu a alguns o relativamente orande 
número de estações que trabalharam em SSB. A 
nós ,  particularmenté, não . já que quem investe 
num equipamento destes é geralmente um interes­
sado em comunicados extra-repetidoras . O CW, 
embora presente, poderia ter sido empregado com 
mais afinco e. por não terem mantido um pouco da 
sua atenção à subfaixa destinada ao CW ( 1 44,000 
a 1 44 . 100 MHz - no Concurso só de 1 44,060 a 
1 44 , 1 00 M Hz) , alÇJuns dos nossos dexistas perde­
ram val iosos pontos .  O FM,  de . i n ício esporadica­
mente usado, cresceu no final do Concurso, já que 
a turma do SSB, preenchidos todos os contatos 
possíveis nesta modal idade, passavam a procurar 
f igurinhas nos segmentos de FM . Não obstante a 
ÇJ rande maioria dos participantes estar bem in­
formada e munida dos necessários relatórios-
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padrão, surgiram as clássicas perguntas por parte 
dos eternos desinformados (os dos dois, não três, 
macaquinhos: não lêem, não ouvem ) .  Um pouco de 
retardo nestes contatos, sem maiores problemas, 
tudo na maior cêtmaradagem. 

Uma corrida de olhos nos relatórios-padrão já 
recebidos revela ótimo nível de preenchimento das 
mensagens que obrigatoriamente tinham que ser 
trocadas. No entanto, já deparamos com o principal 
problema de desleixo i legal em todas · as nossas 
faixas: indicativos incompletos . Como manda a 
nossa lei e como frisa o regulamento do Concurso, 
o indicativo de uma estação portátil (ou móvel ,  a 
propósito) sempre deve ser seguido do prefixo da 
região em que opera . Todas estações portáteis por 
nós ouvidas davam este sufixo corretamente, de 
modo que, quem anotou corretamente copiou a 
mensagem completa , quem não o fez rodou no 
contato . Ouvimos mais de . uma estação, incl usivt1 
de Santa Catarina, insistindo repetidamente junto 
aos seus cantatas para que anotassem corretamen­
te o indicativo completo, dando insistentemente 
" portátil 'py . . .  ou PP . . .  " ou " barra PY . . .  ou PP . .  . " .  

Um pouco estranho é ter-se que louvar o que 
por si só é certo, é bom e correto, mas nos tempos 
de hoje assim é necessário . Não ouvimos portado­
ras, assovios, bicharada, palavras " daquele tama­
nho " ou outras naturalidades com que temos que 
conviver .  Houve até caso de uma repetidora que 
cedeu o seu morrinho e não foi l igada (se não foi 
raio, parabéns · oui l io,  PY2DOO, responsável pela 
PY2034, e cuide bem do meu morro ! ) . Exceção a 
tudo isto, pelo menos na área de São Paulo (o que 

seria das rosas sem espinhos! l ,  foi um engraçadi­
nho, logo desmascarado, que respondia como 
PY6PA aos chamados di recionados a ltabuna, BA: 
incidente pouco cava lheiresco numa repetidora que 
alegadamente se desl igava por ação de radioama· 
dor participante do Concurso (vem operando con­
trariamente à condição de " repetidora aberta " com 
que lhe foi possível obter l icença e freqüência, já 
que está sendo desligada quando convém aos usuá­
rios do seu " auto-patch "  e assim desl igava por 
outra razão mais óbvia) : e finalmente " repetidora 
clandestina e ambulante " que chegou a operar em 
1 45,000 MHz ( menos 600) mas depois " locomoveu­
se • para outras bandas ( indicativos anotados e 
testemunhados) . Afora isto, nada de anormal ,  tudo 
em paz e cáda um us;mdo o seu radioamadorismo. 

Foi bom , mu ito bom mesmo . Tanto foi ,  que já 
fica marcado o li Concurso E-P de VHF - 2 M etros 
para o ú ltimo fim-de-semana de agosto de 1 983 . 
Nossos agradeci mentos a todos que participaram 
e que permitiram que participassem . Nosso muito 
obrigado a todos pelo incentivo, i nclusive aos que 
nos honraram com brindes para sorteio entre reme­
tentes de relatórios . Agora é arregaçar mangas, 
conferir e aferir .  Se não ocorrerem contratempos 
de força maior, impusemo-nos o prazo de fins de 
novembro para redaçãc da divulgação dos resu lta­
dos e distribuição da Taça " Falando de VHF"  (doa­
da pelo Pepe, PY2TTV - ver E-P de maio/82 - e 
exposta na f i l ia l  de Antenna de São Paulo) , dos 
diplomas, certificados e medalhas patrocinados por 
esta nossa Eletrônica Popular. Até lá a torcida 
conti nua. 

ARTICiOS EM OFERTA ESPECIALHI 
APROVEITE: SAO POUCAS UNIDADES DE CADA PRODlJTO, QUE. 
ESTAMOS OFERECENDO COM DESCONTOS REALMENTE ESPECIAIS. 

Atenção : os preços abaixo são líquidos e válidos somente para pedidos 
acompanhados de ordem de pagamento bancário ou cheque. - Não nos 
obrigamos ao envio de mercadorias cujo estoque tenha terminado. Faça 
logo seu pedido : dispomos de poucas peças. 

CrS 
01 ) Rotomatic . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 . 000,00 
02) Transceptor Delta modelo 1 20 86 . 000,00 
03) Transceptor Delta modelo 550 1 78 .  200,00 
04) Torre Telescópica - 1 2  metros 1 2 . 000,00 
05) Pré-Ampl ificador MAC A-20 -

1 0/ 1 1 metros . . . . . . . . . . . . . . 7 .  600,00 
06) Fonte Dialkit modelo F-5000 

c/ regulagem . . . . . . . . . . . . . . 8 .  000,00 
07) Fonte de a l imentação 1 3 ,8 V 

x 5 Amperes . . . . . . . . . . . . . . 6 .  500,00 

CrS 
08) Acoplador de Antenas PCM -

1 0/80 m - 1 kW . .  . .  . .  . .  . .  . 2 1 . 000,00 
09) Antena Vertical p/ 40 metros 1 0 . 000,00 
1 O) Antena Vertical p/ 80 metros 1 1 .  000,00 
1 1 )  Antena Dipolo p/ Camping -

1 1  m (PX)  . . .  . . .  . . .  . . .  . .  . .  3 . 000,00 
1 2) Antena Vertical R i ngo - - p/ 

1 1  m (PX) . . . . . . . . . . . . . . . . 5 . 000,00 
1 3 )  Chave Coaxial , p/ 2 antenas 2 . 000,00 
1 4 )  Ant. 3 elem. p/ PX (27 MHz) 8 . 000,00 

Hobby Radio Shopping-Marke:ting Dire:to L:tda. 
Praça João Mendes n<:> 42 - 8<? andar - cj. 84 - Fane (01 1 )  37-451 7  (PBX) 
Telex (01 1 )  25942 - Cep 0 1 501  - S .  Paulo, SP - C . P .  51 604 - 0 1 000 - SP 

OFERTAS VÁLIDAS ATÉ 30/1 0/82 
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As Emissões - Piloto 
PARTE II - FIM 

FRED -C. CARVALHO, PY2XB 
NOTA DA COORDENAÇÃO 

Dando encerramento à contribuição 

de PY2XB, publicada na abertura desta 

Seção do último número, passamos a 

relacionar as emissões-piloto internacio­

nalmente conhecidas e divulgadas, ope­

rantes nas faixas de 10,  6 e 2 me­

tros . Cabe aqui uma observação sobre a 

emissão-piloto brasileira de 2 metros, 

PY20TM : até há pou�o tempo estava ins­

talada em Campinas, SP. Recentemente 

teve o seu local mudado para o município 

de Valinhos, SP ( próximo a Campinas) , on­

de continua operando com o mesmo indica­

tivo ( obteve licença de domicílio adicional 

do DENTEL) ,  com a mesma potência de 

25 W, na mesma freqüência de 144,050 MHz 
e com antena onidirecional . Deste local 

mais favorável tem sido ouvida por 

PYlBPI, em Araruama, RJ. 

Freq . 
(kHz) Indicativo 

50 . 005 H44HIR 
N6BFG 
W6HTH/KH6 

. 01 0  JA2IGY 
ZSlSTB 

WB6YPT 
. 01 3  JElHYR 

JDlADP 

. 015 SZ2DH 

. 01 7  JE3Y1A 

.020 GB3SIX 
WA8KGG 

.023 HH2PR 

. 025 EI6AS 
ZS6BMS 

6Y5RC 
. 030 EL2FY 

ZS6PW 

. 035 ZB2VHF 
HClJX 

. 038 FY7THF 
. 04 0  EL2AV 

ZS6VHF 

KL7CDG 
WA6MHZ 

. 045 DL2ZM/Y 

. 047 ZS2FM 

. 048 VE6ARC 

Localização 

Guadalcanal I . ,  Solomon 
San Diego, California, USA 
H:onolulu, Hawaii 
Mt . Asama, Ise, Mie, Japan 
Cape Town, Cape Province, 

South Africa 
La Puente, California, USA 
Tokyo, Japan 
Chichijima I . ,  Ogasawara Is . ,  

Pacific Ocean 
Athens, Greece 
K)'oto, Japan ( Ver 51 . 995 MHz 1 
Isle of Anglesey, Wales, UK 
Youngstown, Ohio. USA 
Port au Prince, Haiti 
Tyrone, Ireland 
Pretoria, Transvaal , 

South Africa 
Kingston, Jamaica 
Monrovia, Liberia 
Pretoria, Transvaal, 

South Africa 
Gibraltar, Gibraltar 
Quito, Ecuador 
Kourou, French Guinea 
Monrovia, Liberia 
Edenvale, Transvaal, 

South Africa 
Spenard, Alaska 
San Diego, California, USA 
Caracas, Venezuela 
Walmer, Cape Province, 

South Africa 
Grande Prairie, Alberta. 

Freq . 
(kHz) Indicativo 

50 . 050 VE8VHF 

LU2DZH 
ZS6LN 

WAlEXN 
K6FV 

. 055 ZS6DN 
ZS6XJ 
WA9FEF 

. 060 PY2AA 
VE5US 

WA80NQ 
. 064 ZS6BMS 

.065 N5TX 
WB5ZRL 

. 068 YV5ZZ 

. 070 FP8SIX 
VP9WB 

N2CG 
. 073 W7KMA 
. 075 VS6HK 
. 07 7  VE3RDL 
. 080 TI2NA 

WlAW 

ZS5VHF 
. 085 VYlAU 

WA6JRA 
. 088 VElSIX 

. 089 WD4CEI 

. 090 W7WKR 
WB7PMP 

. 093 WA8FTA 

. 095 C6ACY 
. 097 F08DR 

.D98 K7IHZ 

. 100 KH6EQJ 
ZS6HVE 

ZKlAA 

. 1 01 KBEFS 

. 103 N8AJD 

. 1 04 K4EJQ 

. 105 AHBA 

YJ8PD 
5Z4YV 
KC4AAD 

. 1 06 DUlGF 

. 1 10 JDlYAA 

VS6BE 
AL7C 
ZD8TC 
KG6DX 
KG6JDX 
KHOAB 

Localização 

Yel!owknife, Northwest 
Territories, Canada 

Buenos Aires, Argentina 
Petersburg, Transvaal, 

South Africa 
Bowdoinham, Maine, USA 
San Francisco, California, USA 
Irene, Transvaal, South Africa 
Johannesbutg, South Africa 
Elgin, Illinois, USA 
S1tt> Paulo, Brazil 
Saskatoon, Saskatchewan, 

Canada 
Middletown, Ohio. USA 
Pretoria, Transvaal. 

South Africa 
San Antonio, Texas, USA 
New Orleans, Louisiana. USA 
Caracas, Venezuela 
St. Pierre I . ,  Atlantic Ocean 
Bermuda I . ,  Atlantic Ocean 

(agora QRT? ) 
Saddle Brook, New Jersey, USA 
Glendale, Arizona, USA 
Hong Kong, Hong Kong 
Tront, Ontario, Canada 
San Jose, Costa Rica 
ARRL, Newington, Connecticut. 

USA 
Nataal, South Africa 
Whitehorse, Yukon Territory, 

Canada 
Los Angeles, Ca!ifornia, USA 
Saint John, New Brunswick, 

Canada 
Albertson ,  North Carolina, USA 
Hayden Lake, Idaho, USA 
Tigard, Oregon, USA 
Ebert, Michigan, USA 
Nassau, Bahamas (agora QRT?) 
Mahina, Tahiti I . ,  French 

Polynesia 
Apache Junction. Arizona, USA 
Pearl Harbor, Hawaii 
Dunvegan, Transvaal, 

South Africa 
Rarotonga, Cook Is . ,  

Pacific Ocean ( agora QRT? ) 
Charlotte, Miclúgan, USA 
Coalton, Olúo, USA 
Bristol, Tennessee, USA 
Sai!ele, A merican Samoa, 
Pacific Ocean 
Port Vila, Vanuatu 
Nairobi, Kenya 
McMurdo Base, Antarctíca 
Manila, Philippines 
Minamitorishima I . ,  

Pacific Ocean 
Hong Kong, Hong Kong 
Anchorage, Alaska 
Ascension I . ,  Atlantic Ocean 
Barrigada, Guam 
Yigo, Guam 
Chalatl Kanoa, Saipan I . ,  

�UÓ 296 --.. (:
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Canada 

. 120 4S7EA 

. 130 KC6IN 

.319 I5TDJ 

North Mariana 
Boralesgamuwa, Sri Lanka 
Ponape I . ,  Micronesia 
Altopascio, Italy 
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Freq . 
(kHz) Indicativo 

51 . 020 ZLlUHF 
.995 JE3YIA 

52 .013 P29SIX 

. 050 VK8GB 

. 150 VK5KK 

. 200 VK8VF 

. 250 ZL2VHM 

. 300 VK6RTV 

. 320 VK6RTT 

. 330 VK3RGG 

. 350 VK6RTU 

. 370 VK7RST 

. 400 VK7RNT 

. 420 VK2WI 

. 425 VK2RGB 

. 435 VK3RWV 

. 440 VK4RTL 

. 450 VK3RMV 

. 490 VK9WI 

. 500 ZL2MHF 

. 800 VK6RTW 

53 . 000 VK5VF 

. 100 VKOMA 

. 825 PAORYS 
70 . 1 12 5B4AZ 

. 260 ZB2VHF 

. 685 GB3SX 

. 690 GB3ANG 

. 695 GB3SU 
144 . 050 PY20TM 
28 . 205 DLOJGI 

. 207 WD4MSN 

.210 3B8MS 

. 215 GB3SX 

. 220 5B4CY 

. 222 HG2BHA 

. 225  VE8AA 

. 227 ZL2MHF 

. 231 ZS3HL 

. 235 VP9BA 

. 237 LA5TEN 

Localização 

Auckland, New Zealand 
Kyoto, Japan ( Ver 50 .017  kHz ) 
Port Moresby, Papua 

New Guinea 
Darwin, Northern Territory, 

Australia 1 
Wasleys, South Australia, 

Australia 
Darwin, Northern Territory, 

Australia 
Fal merston North, New Zealand 
Perth, West Australia, 

Australia ...,.. 
Carnarvon, West Australia, 

Australia 
Melbourn , Victoria, Australia 
Kalgoorlie, West Australia, 

Australia ( agora QRT ? )  
Hobart, Tasmania, Australia 
Launceston, Tasmania, 

Austral ia 
Sydncy, New South Weals, 

Australia 
Gunnedah, New South Weals, 

Australia 
Hamilton, Victoria, Australia 
Townsville, Queensland. 

Australia 
Olinda, Victoria, Australia 
Christmas I . ,  Indian Ocean 

(agora QRT? ) 
Wellington, New Zealand 
Albany, West Australia, 

Australia 
Mt . Lofty. Adelaide, South 

Australia, Australia 
Mawsan Rase, Antarctica 
Uitgeest, Netherland 
Cyprus 
Gibraltar 
UK 
UK 
UK 
Campinas/SP, Brazil 
Germany ( South) 
USA 
Mauritius 
lJ K 
Cyµrus 
Hungary 
N . T .  Canada 
New Zealand 
Namibia 
Bermuda 
Oslo, Norway 

CENTRO TÉCNICO DE MAHUTEHCãO 
• Receptores e Transmissores 

• Transceptores de SSB ( H F-PY) 
• Transceptores de 2 m (VHF-PY) 

• Faixa do Cidadão ( PXJ  
• Equipamentos usados 

• Reposição de peças orig inais 
• Orçamento gratuito e 

imediato 
Estamos equipados para prestar perfeita 

manutenção a aparelhos importados de todas 
as marcas - Atendimento rápido para todo 
o Brasi l .  

RESP.  TÉCN ICO: PEDRO - PV2BFX 

Tel. (01 1 )274-4702 - R. Porto Alegre 623, casa 5 
São Paulo, SP 

___ ___ ___ ....... ___________ _, 

Freq. 
( kHz ) Indicativo Localização 

28 . 240 OA4CK Peru 
. 245 A9XC Bahrain 
. 250 VE7TEN Vancouver, Canada 
. 257 D KOTE Germany 
. 260 VK2Wl N . S . W .  Austra!ia 

VK5WI Adelaide, Austra!ia 
. 270 ZS&PW Pretoria, South Africa 
. 272 TU2ABJ Ivory Ooast 
. 276 DFOAAB Germany 
.280 YV5AYV Caracas, Venezuela 
. 283 VP8ADE · Antarctica 
. 290 VS6HK Hong Kong 
. 295 VU2BCN India 
.302 ZSlSTB Cape Town, South Africa 
. 315 ZS6DN Pretoria, South Africa 
. 888 W6IRT Hollywood/CA, USA 

N .  R. - Temos conhecimento da existência de emis­
sões-piloto de 2 metros na África do Sul, 
Grécia, Alemanha, Espanha, Inglaterra, Japão 
e vários outros países. Por informações de­
sencontradas de publicações consultadas, dei­
xamqs de dá-las por indicativo . O importante 
é que existem e prestam os valiosos serviços 
a que se destinam .  A emissão-piloto de Cam­
pinas é. no momento desta redação, a única 
da América Latina de que se tem conheci­
mento e j á  provou a sua utilidade, tendo sido 
ouvida inclusive na Argentina, conforme mos­
tramos em E-P de junho/82. 

CORRESPOND:E:NCIA 

.. 
• Do Dr. Jairo Marcos de Mattos (Juiz de 

Fora, MG) recebemos a seguinte carta que trans· 
crevemos na íntegra, por ser de interesse para 
todos os que se dedicam (como nós) a estudos de 
propagação:  

" Sou apenas um ' hobbysta' em Eletrô· 
n ica, mas ao ler o artigo pub l icado no vo­
lume 52, nv 5, junho, desta ótima revista. de 
autoria de Alberto João Lai mgruber, PY2BBL, 
pág . 75, queria que enviassem esta carta a 
e le .  i nformando que suas observações estão 
mais do que corretas com respeito à tro· 
porrefração e que aqui em Juiz de Fora é um 
fenômeno que tenho observado com bas­
tante freqüência na faixa comercial de FM . 
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Tenho uma antena de alto ganho e direcio· 
nal idade. com o objetivo de captar as emis· 
sões de FM do Rio de Janeiro . Orientada 
exatamente para o Su l .  é freqüente captar, 
nas condições por ele citadas no referido 
artigo, emissoras comerciais de Buenos 
Ai res e Montevidéu. ao redor dos 92/95 M Hz 
( mais comumente a Radio Excelsior de Bue· 
nos Aires) . Tenho até fitas cassete grava­
das das transmissões daquela emissora . Du­
vidava i nicialmente serem da Argentina,  
tendo em vista a distância e a transmissão 
em FM . Voltando a captar estas transmis­
sões. constatei ser comum o fenômeno em 
minha cidade . Ocol're geralmente nas con· 
dições que o áutor citou e entre 7 e 9 horas 

ELETR'1)NICA POPUL"r rd97 

a 



A verdadeira antena 
é da Eleito Raymond 

' . 

Cuidado com falsificações e 
imitaçõ€s tais como: KT40, 
MK80, TOO e outras . . .  

o 
, VA��TA -. ---íl 
AÇ? INOX u 

i:ONJUNTO · 
DA -

BOBINA 

ESTRELA DE � 
ENGATE �� 

K40 t' 

;,� · ·��� Patenteada 

� SOMENTE POR A TACADO 

• ELETRO RAYMOND LTDA. 
Rua Santo Afonso, 6 - Utinga, SP 

CEP , 09250 - Fone 447-9803 
PRECISAMOS DE REPRESENTAN­
TES P/ TODO O BRAS I L .  

· .ONIX· 
·cENTRO. ELETRÔNICO 

;Rua do Ouvidor 130 - Sobreloja 

· 212 - Tel . :. (02 1)  252-6595 Rio, RJ 
- Direçao Técnica: FERNANDO, 

PXlE-4653 e PYlACW - OFICI­

NA ESPECIALIZADA EM RE­

PAROS DE EQUIPAMENTOS 

· DE TRANSMISSÃO PARA 

FAIXA DO CIDADÃO 

E 

RADIOAMADORES 

{QAP no Canal 4) 

2i s 
I

ET�ôNICA POrULA� 

da noite . Recebo o sinal forte, i nclusive em 
estéreo, às  vezes tão forte corno as emisso­
ras do Rio, que, por sina l ,  chegam aqui mui­
to bem , apesar de existir aqui uma emisso­
ra local de FM . Se o autor estiver i nteres­
sado em maiores deta lhes, poderá entrar e m  
contato di reto comigo. E le  está de parabéns 
pelo artigo, inclu indo a parte de Meteoro­
logia, mu ito bem explicáda . Deste assunto 
tenho alguns conhecimentos . Foi mu ito bem 
explicado mesm�."  

Já enviamos correspondência ao Dr .  Marcos, 
com considerações sobre as nossas observações , 
inclusive sobre 11ma teoria que procuraremos enun­
ciar oportunamente a respeito de forte incidência 
de propagação E-Esporádica nesta nossa re'gião, i n­
f luenciada pelo equador geo111agnético . Pedimos a 
ele que continue em suas observações e que nos 
mantenha informados, já que só mediante uma al i ­
mentação contínua de dados de vários pontos ao 
país poder-se-á chegar a uma comprovação analíti­
ca intel igente . Agradecemos as boas referências 
ao nosso trabalho, caro Dr . •  Marcos. (A. J .  L.) 

• De José Roque. PY6J RC,  lá de Muritiba, BA 
(via telefone) .  recebemos consulta sobre se pode 
construir a " C-S " (ver E-P, vol . 53, n9 1 ,  ju lho/82) , 
a Cúbica de Seis Elementos, com barra de cobre 
de 4 mm de diâmetro, em vez do fio n9 1 0  preco­
nizado 

'
no artigo (aprox. 2 mm) . Via repetidora 

também colocou-nos em contato com PY6BA, 
" DXDM " Franco. (A . J . L . )  

Poder pode. caro José Roque, já que a anteni­
nha é relativamente ampla em cobertura da faixa. 
Se respeitar as medidas externas dos quadros, ela 
vai ,apresentar freqüência de ressonância um pou­
co abaixo da prevista, mas não o sufic iente para 
dar maior trabalho. Não recomendo, no entanto, 
que se altere em mais do que isto o diâmetro dos 
elementos dos quadros, sob pena de surpresas im­
previsívei s .  Para fazê-lo, só redesenhando tudo e 
isto não compensa a trabalheira, sem vantagem al­
guma . E grato pelo " baiano-patch " ao Franco, a 
quem enviamos um abraço irmão. (A.J.L.) 

• De CX8BE, Jorge de Castro ( Montevidéu, 
Uruguai) recebemos interessantíssima carta-surpre­
sa, que se converteu em farta troca de correspon­
dência . Oportunamente voltaremos ao assunto, 
ventilando vários aspectos do Radioamadorismo 
em VHF daquele país vizinho . Castro prometera 
participar do 1 Concurso E-P de VHF,  locomovendo­
se em companhia de CX8BZ para um " morrinho " 
próximo à cidade de .Rocha , com farto equipamento 
que só "o fanatismo mútuo " ,  como diz muito bem , 
entende . Lamentavelmente não foi ouvido durante 
e Concurso, mas com toda certeza brevemente 
submeterá o seu primeiro relatório para o DXD M .  
É redator da revista " C X " ,  d o  Radio C l u b  Uruguayb, 
e prometeu-nos um intercâmbio de notícias. (A.J.L.) 

• De PY6WEA, o já nosso conhecido Eden ,  
de ltabuna, BA, recebemos farto material d o  que 
tem observado em matéria de propagação de TV 
e FM . Um trabalho realmente magnífico que só 
uma mentalidade realmente radioamadorística pode 
real izar: 374 (trezentos e setenta e quatro) dias 
de observação, entre março de 1 981 e ju lho de 
1 982, individualmente relacionados e ,  além disto, 
transformados em um gráfico altamente i nformati­
vo . Ficamos pasmos . E " isto " se esconde em lta­
buna . Simplesmente extraordinário . Naturalmente, 
já bombardeamos o Eden com mais perguntas e 
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pedido de mais informações, baseados naquela já 
mencionada teoria de E-Esporádica. Que bom é ter­
se Radioamadores assi m .  (A . J .  L . )  

e Do Bruno, " DXDM" PY30Z, u m  bi lhete 
(como sempre, hi) enviando-nos xerox de cantata 
com LU4EJU.  Tudo certo, mas cadê a data, que o 
colega· argentino esqueceu de pôr no OSL? Bolas! 
Mas .os pauzinhos já foram trançados e ,  dentro em 
.breve, lá vai DXDM 21 /2 com mais um internacio­
nal. (A . J . L . )  

• De YV3AOE, Luis M .  Aguilar Vasquez, Ca­
bud�re, Venezuela, recebemos: " Tengo el gusto de 
ê:l irigirme a Usted para obtener mayor información 
sobre el Conci.;rso de VHF .  Sabria agradecer de 
antemano toda la información que me pudiera en­
viar devido a que me parece algo muy importante 
para asi estrechar los lazos de ami stad y tambien 
lograr el  objetivo dei Concurso. "  Infel izmente, esta 
carta chegou às m inhas mãos no dia exato do iní­
c\o do Concurso · (postada na Venezuefa no dia 
20/8/82) . Mesmo assim estou enviando os dados 
solicitados pelo colega Vasquez, para que fique in· 
tei rado das nossC1s atividades e talvez, quem sabe , 

· 'possa participar no próximo ano. Grato, Don Vas­
quez, pelo interesse. (A.J.L.) ' 

• PY1 VSP, Paulo (Rio de Janeiro, RJ) , ao 
anexar o seu relatório-padrão do Concurso, pede 
desculpas pelo reduzido número de cantatas ( 1 4) , 
por ter sido acometido de forte gripe. Acrescenta 
que " porém devo ressaltar que observamos uma 
participação mui to pequena aqui no Rio de Janei­
ro " .  Em primeiro lugar, que h istória é essa de des­
culpas , caro Paulo? O importante é participar e 
dar incentivo aos demais . A p;:irticipação carioca, 
embora realmente l imitada perante o número de 
.doismetristas, não foi' tão pequena assim . Até que 
tem um bom número aí que não é apertador de 
botão, h i .  E vai  aumentar, acredite. Bola pra fren­
te, que atrás vem gente, Paulo !  (A . J .  L . )  

• D e  PY2MDU,  Antonio Malícia (S . Caetano 
do Sul ,  SP) : " N esta pequena carta venho dar os 
meus parabéns pelo grande movimento que se 
efetua no VHF .  Com poucos meses de radioama­
dor, já admirava as suas colunas e admiro suas in­
formações passadas a nós e de enorme val ia . Esta 
será o primeiro dip loma de radioamador que será 
colocado na minha sala de rádio ."  Grato, amigo 
Antonio, pelas palavras de i ncentivo . Fazemos o 
pos$ível ,  Oscar e eu, e às vezes é como espremer 
sangue de pedra . E dentro em breve você terá o 
seu Certificado de Participação do Concurso que. 
embora singelo, será um doçumento comprobatório · 

de um novo marco do VHF .  (A . J . L . )  
• De PY2BBP, Marinara, S .  Bernardo do 

Campo, SP: " Compromissos inadiáveis i mpossibi· 
l ítaram que trabalhasse integralmente o Concurso 
E-P. Mas aí estão os poucos minutos trabal hados, 
procurando prestigiá- lo .•  O seu incentivo sempre 
nos foi de grande valia e ,  como sempre, você com­
preendeu que o importante é fazer-se presente, dar 
bom exemplo à moçada, que, quando você entrou, 

. fez " pi le-up" .  (A . J . L . )  
e De PY2FKO, Plínio, S .  Paulo, SP:  "Aí  está 

o meu ' log'. Mais uma vez, parabéns pela in iciati­
va, que acredito tenha se coroado de sucesso."  
Felizmente s im,  " velho " amigo Plínio. Só que deu 
tremedeira de joelhos. Você sempre presente com 
o seu apoio. Tnx. (A.J.L.) 
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NOTICIARIO DE VHF 

• Cai m�i s  um tabu no DX de 2 metros: em 
1 /8/82, PV2BBL (não é autopromoção, é registro ! )  
e PY2HCD realizaram o primeiro cantata d ireto en­
tre o Estado de São Paulo e o Rio Grande do Sul 
(Porto Alegre) . A propagação foi de troporre­
fração . Testemunharam o fato PY5SSA (Salto) , 
PY5AFM (Hel io) , PY5BAZ (Olavo) e PY5XHE (Ama· 
deu) , todos de Curitiba, PR, com quem mantínha­
mos longa rodada .  A nossa antena era uma " C-S"  
(cúbica de seis e lementos ) : nossos sinais nas  ter· 
ras qaúchas eram de 5-1 a 5-5, nossa transmissão 
era de 80 W, a temperatura estava a 9°C, a pressão 
atmosférica era de 1 .021 mB . Céu l i mpo, exceto 
uma concentracão de strato-cumulus em forma de 
braços espirais

· 
a SW do nosso local . O OSO du­

rou das 0 1 h 1 3min PY até 2h1 0min PY (troporrefra­
ção fechou) . O colega de Porto Alegre (só pode­
remos enunciar o seu indicativo quando tivermos 
a necessária reciprocidade de OSL, uma d iretriz 
que é do nosso direito seguir) usava 4 X 1 1  ele­
mentos com 1 00 W e tinha sinal que variava de 
5-1 a 5-2 . Ao fechar-se a troporrefra9ão a tempera­
tura havia subido para 1 1 ºC e à maior altitude no­
tava-se nebulosidade, ind ício de esfriamento supe­
rior . Este OSO é o recorde' terrestre brasileiro em 
trapo (908 km) . Aí está, Oscar, PY1 YLK, você pe­
diu para contar. conte i .  

• Aliás, o que anda pintando por  aí em ma­
téria de " impossíveis"  realizados não está no 
mapa . Não bastassem os já corriqueiros DX de 
Atibaia a M iguel Pereira, ao Rio de Janeiro, a Belo 
Horizonte, etc., eis que i naugurou-se a " estrada" 
entre São Paulo  e Miguel Pereira (já há mais tem­
po) e agora quase que diuturnamente com o Rio 
de Janeiro . PY2TTV, Pepe, que quer chegar a 
5 .000 km exclusivamente em onda de superfície no 
DXDM,  tem tido o apoio diário de PY1 YLK, PY1 BPI 
e PY1 AU . Quem tem levado a maior vantagem tem 
sido PY1 A U ,  por sua local ização na I lha do Gover­
nador: basta chamar . PY1 BPI , este em Araruama, 
RJ, consegue com menor constância, e PY1 YLK 
sofre por obstrução 'de s inais . A tl,Jrma aqui em 
S. Paulo fica boquiaberta . Mas, nem todos, pois 
PY2SWT também já conseguiu o R io e PY2DRC 
idem . Mas. para provar que é onda de superfície 
mesmo, nas condições dificíl imas entre São Paulo 
e Rio, há que se repetir estes QSO constantemen­
te, em vários horários . 

• � plano de PY1 YLK instituir um novo cer­
tificado ou d iploma para 2 metros,  que seria com­
plementar ao já tradicional DXDM de PY2BB L .  I sto 
é " furo de reportaqem " daqui do lado paul i sta e. a 
ser confirmado pelo Oscar, será algo nos moldes 
de · Estados trabalhados " em dois metros. O no­
me já sei , mas também não vou · entregar" tudo, 
hi. Já estou esfregando as mãos, pois terá chegado 
a minha vez de enfrentar as feras do DX! A bola 
é sua, Oscar. 

• Realmente o Alberto, PY2BBL, tem razão 
quanto ao novo certificado que tencionamos criar 
para os 2 metros . Será, esperamos, um incentivo 
a mais para a " moçada " fã do DX . Por hoje é só o 
que podemos adiantar .  Consultem a nossa próxima 
edição (outubro) para maiores detalhes. Suspense! 

• Setembro tem sido um mês maravilhoso 
para d iretos na faixa de 2 metros. Vem bomba por 
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aí - estamos somente aguardando as .devidas con­
firmações por OSL - modificando em muito a po­
sição dos participantes no quadro do DXDM . t 
contato para n inguém botar defeito, pois recordes 
brasi le iros foram quebrados. E por falar em DX, 
convém registrar que a atividade em SSB e FM 
em busca de outros municípios e Estados - até 
mesmo países ! ! !  - tem sido frenética. Portanto, 
não devemos nos espantar com a quebra de alguns 
recordes e tabus . Afinal ,  ganhamos todos com o 
i ncremento de estações ativas. 

• Santa Catarina contribui com mais urna 
estação nos DX em 1 44 MHz. Falamos de PPSRY.

' 

R ichard, de São José (ao lado de Florianópol is) , 
que tem realizado bons contatos e proporcionado 
aos colegas de outros Estados a oportunidade de 
faturar um novo município da bela Santa Catarina. 
O R ichard esteve presente ao " 1  Concurso E-P de 
VHF " ,  tendo faturado alguns DX. E para satisfação 
gera l ,  PPSGA, Geraldo, de Laguna, o famoso dono 
do sabiá, continua na ativa . Lamentamos profunda­
mente é a ausência de PPSMG,  Percy, de ltajaí. 
Por onde anda esta figura tão estimada? 

• Atenção colegas uruguaios e argentinos ! 
Vocês estão sendo escutados no . . .  Rio de Janeiro !  
No d i a  1 4  d e  setembro entre 00h00rnin/01 h30rnin 
G MT, em 1 44 ,3à5 M Hz.  USB, sinais 4/1  foram cap­
tados por PY1 BPI ,  José Roberto, de Araruarna. Jun­
tos, fizemos algumas chamadas em fonia e CW, 
mas nada . Por favor, escrevam para esta revista 
fornecendo i nformações gerais sobre o OTR e ORG 
em que vocês desejam manter algumas experiên­
cias. Favor fornecer um número de telefone para 
eventual acerto nos testes. 

• Nossos breves comentários sobre o " 1  Con­
curso E-P de VHF" são muito favoráveis.  Não po­
diam deixar de ser, pois não é todo dia que se 
tem a oportun idade de encontrar na banda de 2 
metros dezenas de rnunicíptos representados· em 
um evento qualquer . Al iás ,  estão de parabéns os 
Estados de São Paulo, Santa Catarina e Rio de Ja­
neiro pela excelente atuação .

. 
Realmente foi urna 

ocasião ímpar para os nossos DXistas. 
• Para muitos, foi a primeira chance de par­

ticipar  de um concurso radioarnadorístico. Portan­
to, se houve deficiências no que diz respeito i; 
técnica de operação. cremos que estão plenamen­
te justificadas . Presenciamos alguns contatos de­
rnoradíssi rnos, mas honestos . N inguém passando 
reportagens ou atrapalhando os OSO . Para resu­
mir ,  houve l isura na operação . E isso por si só já 
representa um excelente i ndício. 

• Um ponto fraco dcs partici pantes cariocas 
foram os sistemas i rradiantes . Sendo pequenos e 
de pouco ganho (em geral antenas de polarização 
vertical de 5/8 para acionamento de repetidoras 
próximas) ,  não permitiram aos seus operadores 
contatos a maiores distâncias . Esperamos arden­
temente que os pontos críticos sejam corrigidos 
no futuro . 

• A esmagadora maioria dos cariocas ope· 
rou do seu OTH pri nc ipa l . t pena . Precisamos 
conscientizar-nos de que as nossas chances de me­
lhores contatos estão nos pontos altos, desimpe­
didos, l ivres do ORM das cidades . t preciso " des­
cobr ir"  as montanhas. O Rio de Janeiro ,  por exem­
plo., possui dezenas de pontos favoráveis à prática 
do DX em 2 metros. Todos de fáci l  acesso por au­
tomóvel .  As cidades 

"
serranas, a Região dos Lagos 

e de Angra dos Reis são uma boa. referência aos 
interessados . Além do que impl ica em resp i rar-se 
ar puro, curtir o si lêncio e a paz das alturas , dádi­
vas do Criador. Experimente. 

• A ausência de M i nas Gerais foi a surpresa 
maior. Afinal ,  os colegas mineiros sempre tão ati­
vos deixaram urna lacuna enorme que não foi ore­
enchida . O que houve com as estações de Belo 
Horizonte. Poços de Caldas, Varqinha,  que. com 
tanto esforço, partici param do " Dia do VH F " ? ? ?  
lnexol icavelmente, Espírito Santo e "Paraná nunca 
se fazem representar, salvo por honrosas exce­
ções . O que equivale a dizer que para os , colegas 
cariocas os horizontes estreitam-se . t simples: 
sem propagação para o Sul . Minas, Espírito Santo 
e São Paulo são os únicos Estados aue os cariocas 
podem trabalhar por onda de superfície . Cada vez 
ClUe um destes Estados está ausente, ficam l i mita­
dos os nossos horizontes. 

• Mas a festa foi ótima entre Santa Catarina.  
São Paulo e Rio de Janeiro . Há tempos que estes 
três Estados brasi le iros não conheciam urna ativi­
rlade tão orodutiva em termos radioamadorísticos . 
Dezenas de municípios de São Pau lo presentes tes­
temunharam a seriedade e o interesse pelo DX em 
2 metros . O pessoal de Santa Catarina foi incan­
sável e muitas estações operaram oortáti l .  Os co­
leqas cariocas tiveram a oportunidade de faturar 
contatos difíceis e novos . E o " DXDM " deverá en­
gordar substancialmente . 

• Na qual idade de partici pante do " 1  Concur­
so E-P de VHF" ,  só nos resta agradecer a todos 
que colaboraram com a fel iz in ic iativa . Faturamos 
novos municípios para o " DXDM " e. pesados todos 
os fatores, não há dúvida de que estamos no cami­
nho certo . O tempo haverá de confirmar. 

• Para efeito de " registro h istórico " :  PY2TTV. 
Pepe, da cidade de São Paulo. e PY1 AU,  Claudio, da 
Cidade Maravilhosa, acrescido de PY1 BPI .  José Ro· 
berto. de Araruarna, RJ,  fizeram a sua festa parti­
cular durante o mês de agosto . Por três dias con­
secutivos a cidade de São Paulo manteve contato 
direto com a cidade do Rio de Janeiro nos 2 me­
tros (SSB, 1 44,480 MHz,  OTR 21 h/PY) .  Sinais va­
riando R3/S1 a RS/S3 com OSB rápido. Quem assi· 
na estas l i nhas (PY1 YLK . . .  l ficou "a ver navios " 
por não ter escuta do Pepe . Nossos parabéns aos 
felizardos . Podemos adiantar que novas experiên­
cias estão a caminho, envolvendo outros municípios 
pau l istas . Estejam atentos em SSB. :-!'! 

V OCE «PAGA» QSL? 
Afirmativo? Parabéns! Mas lembre-se: para ter curso nos burôs de 
OSL da IARU (e suas filiadas) os cartões devem ter: altura de 7 a 
1 1  cm: largura de 12 a 16 cm. Impressão em papel ou cartolina de 
até 150 gramas por metro quadrado. Se os seus OSL ainda não obe­
decem a estes padrões, trate de encomendar novos - caso contrário, 
só poderá remetê-los "via direta"! ,, 
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POLE IRO DOS PICA-- PAUS 

As · Falhas dos Relatórios 
Com a devida vênia, transcrevemos, nesta página de abertura do "Poleiro", o Editorial 

do Boletim Informativo do Grupo Praiano de CW - GPCW, de autoria de PV2CJW, " Mel" :  

O s  di piomas patroci nados pelos grupos d e  CW têm obtido u m a  circu lação apreciável 
e progressiva, servindo como exemplo o próprio GPCW. expedindo em média, atualmente, 
quase um d i ploma por dia.  

Apesar do lado positivo desse fato, preocupa-nos o crescimento paralelo de relatórios 
irregulares que nos vêm ter às mãos . Ainda há pouco, lemos ' no B . 1 . do CWRJ as queixas 
a respeito do assunto, que, com pequenas variaç,ões, são as nossas e a de outros pa­
trocinadores de di plomas. 

Não apenas os itens intrínsecos ao regulamento do d iploma são objeto de erros. As 
faihas são de caráter generalizado na elaboração do " log ", onde de tudo acontece ,  desde 
a transcrição i ncompleta e desordenada dos dados dos OSL, até (acreditem se quiserem) 
falta de nome, endereço e assinatura do peticionário . Isto sem falar nos costumeiras 
casos de " esqueci mento "  da remessa do·s portes solicitados. 

Entendemos que esse estado de coisas se origina de duas maneiras : pela desinfor­
mação daquele que nunca requereu um diploma, ou, então, pela própria desídia do reque­
rente em apresentar um relatório bem feito . Contudo, em ambos os casos, a nosso modo 
de ver, os maiores responsáveis são os que autenticam com uma venda nos olhos esse 
t ipo de relatório. 

É bem verdade que o ato autenticatório se resume em dar veracidade à existência 
das confirmações dos com<.1111cados, como, também, é verdade que o autenticador não tem 
obrigação e nem necessidade de conhecer os regulamentos de cada d iploma . Todavia, 
quem aceita a incumbência de autenticar um relatório, seja na forma autônoma ou repre­
sentando uma entidade, deve saber o que está fazendo e conhecer m inuciosamente os 
elementos necessários para um correto preenchimento de " log " .  

Sendo assi m ,  uma orientação segura poderá ser dada ao requerente quando for ne­
cessária, beneficiando duplamente o colega que aprenderá o " macete " e não terá o dissa­
bor de uma devolução . Omitir-se ,  além d e  ser um companhei rismo falho, faz com que se 
deixe margem para que julguemos o autenticador como um colega imaturo nas coisas 
do Radioamadorismo . 

" MEL"  - PY2CJW 

Os " Praianos" têm toda razão: a desinformação é terrível. E as "autenticações de 
araque" são lamentáveis. Não apenas em pedidos de diplomas, como nos relatórios de 
participação em concursos. Para rematar, um exemplo de despreparo: em relatório de 
concurso nacional que está em fase de apuração, vimos uma reportagem R 5 S . . . 10! Fru­
tos do "facilitário"? . . .  

(Pela transcrição: PV1AFA, Gil) 

RADIOAMADO R :  Você precisa estar sempre bem informado sobre os assuntos de Radioamadorismo, 
inclusive (e principalmente! )  as determinações do DENTEL. Faça HOJE sua assinatura de Eletrônica 
Popular e receberá as próximas 12 revistas em sua casa (e pelo preço de apenas 10!) : use a fórmula 
de pedidos da pág. 211 .  
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"64 WJ) B I C O R A D A S  

� WAPY' CEDABLISMO LIDERA! 

a 

a 

Ao lançar a 2� Série do seu d iploma WAPY, o 
Grupo Editorial Antenna instituiu endossas para 
" 1 00% CW " ,  " 1 00% Fonia " ,  " Q R P "  e " PYO " ( Il ha 
oceânica trabalhada) . Pois bem: o endosso " 1 00% 
CW " está disparadamente acima de qualquer outra 
modal idade, inclusive o diploma " carne de vaca '' , 
que seria o " misto " (Fonia/CW) . 

Isto indica duas coisas: 1 )  o cedablista está 
mais empenhado na obtenção de diplomas do que 
os fonistas e/ou 2) por serem mais pontuais no 
" pagamento " de OSL, é mais fáci l  aos cedabl istas 
obterem os 9 comprovantes necessários ao WAPY. 

É verdade :  há outro (e poderoso) motivo: os 
grupos de CW, atendendo à sol icitação do Grupo 
Editorial Antenna, fizeram uma espetacular divulga· 
ção do WAPY - 2� Série ,  não apenas entre seus 
membros, como, também, nos impressos que estes 
anexam a seus OSL .  Autêntica " bola de neve " ce· 
dabl ística! 

OLHA O " PARTV", PESSOAL! 

Não se esqueçam !  Sábado, 30 de outubro, às 
1 5h00min GMT ( isto é, 1 2h00min PT2) terá início 
o 19 R IO (CWJ OSO PARTY, cujo encerramento se· 
rá 24 horas após, ou seja, domingo, 3 1 / 1 0/82, à 
mesma hora . 

Não é " competição " ;  é um simples encontro 
entre os cedabl istas brasi le iros e seus colegas do 
exterior, para troca de' RST, ORA, OTH e ( isto é 
essencial ! )  de OSL " imediatos " .  Num quadrinho 
nesta mesma seção vocês encontrarão informes 
sobre o RIO (CW) OSO PARTY. Compareçam : nin· 
guém precisa ficar " 24 horas em rádio " ;  dê sua 
presença na faixa de sua escolha e pelo tempo d e  
que você d ispuser . É u m a  boa: você vai faturar 
(e vai ser faturad.o) estações DX . 

CORRESPOND:E:NCIA 

MCG NO " MINUANO" 

t: com grande satisfação que, após sete meses, 
retorna a c ircular entre nós o boletim informativo 
MCG, agora não só entre os membros ou grupos 
coirmãos, mas com uma amplitude regional , atin­
gindo todo o Estado do Rio Grande do Sul ,  através 
do boletim informativo da LABRE/RS, denominado 
" M inuano " .  

Através do " M inuano " ,  pretendemos manter a 
par das notícias do MCG não só os membros, mas, 
também, os demais colegas, buscando incentivá-los 
para a prática da telegrafia . 

Esperamos que toda essa reviravolta no B . 1 .  
corresponda com nossa . vontade de sucesso, e que 
supere nossas expectativas. 

Morse Clube Gaúcho - MCG 
Eduardo M . Dias, PV3VEX 

Secretário 
(Porto Alegre, RS) � B J/lij'- -�� ICA POP!LAR 

• De fato, é uma boa solução ,sob estes aspec· 
tos: não onera o Grupo e, ao mesmo tempo,. leva 
o incentivo a numerosos radioamadores que rece· 
bem o Minuano. - G . A . P . 

NOVATO PEDE "PACl�NCIA" 

Sou radioamador " recém-prefixado " ,  PT7 A I ,  
Renato; apesar de estar sendo muito b e m  recebido 
por todos os companheiros em fonia,  tenho sen­
tido uma certa d ificuldade no que diz respeito ao 
CW . Quero esclarecer que possuo aiguns conheci· 
mentas, porém os longos anos ( H I )  de inatividade 
me deixaram com a recepção " deficitária " .  

Lendo em E·P de abri l  de 1 982, pág . 298, " Pro· 
b lemas de um Novo Pica·Pau " ,  a carta de PY4YDE, 
Marco, e o seu comentário, resolvi juntar-me a 
ele ,  para sol icitar, por intermédio do " Poleiro " ,  aos 
companhei ros mais antigos que, nos intervalos dos 
seus DX , concedam uma oportunidade àqueles que 
se iniciam no CW, que tenham um pouco de pa· 
ciência. 

Renato Costa, PT7 AI 
(Fortaleza, CE) 

• Para os que não tiverem lido E-P de abril, repe­
timos: "Aqui fica registrado o apelo a todos os 
cedablistas: ajudem os novatos! Transmitam na 
mesma cadência por eles utilizada! " Ainda, este 
conselho para os novatos no CW: "quando alguém 
insistir na transmissão rápida (ORO), não se aca· 
nhem em pedir PSE ORS, pois ninguém nasce sa­
bendo! "  - PY1AFA, Gil. 

"GRANDE COLABORADORA" 

"Temos a satisfação de comunicar a V .  s� que, 
por decisão unânime dos sócios do Grupo de CW 
de Alagoas - CWAL, foi  a editora Antenna Edições 
Técnicas Ltda . (Eletrônica Popular) considerada 
'Grande Colaboradora' deste Grupo, pelo que lhe 
fo i  concedido o Diploma GCWAL n9 A-1 . "  

Grupo de C W  d e  Alagoas - GCWAL 
Cirilo Braga Filho, PP71E 

Administrador 
(Maceió, AL) 

• Muito gratos pela honrosa deferência e nossos 
parabéns pelo lindo diploma do GCWAL! - G.A.P. 

LOGO TIPO 

Se tiverem oportunidade, solic itaria a publica­
ção do logotipo do CWGO em E-P, pois o mesmo· 
é novo e ainda não foi publicado em nenhum l ugar. 

José Reinaldo de Mello, PP2ADY 
( Goiânia, GOJ 

• Com muito prazer atendemos à solicitação! -
PY1 AFA, Gil 
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RIO (CW) aso PARTY 

Purpose : To �romote two-way CW contacts 
between Brazi l ian and DX stations enabling 
the later to obtain OSL's val id for several 
Brazi l ian Awards. 
Periods: From 1 5h00min UTC of Saturday to 
1 5h00min UTC of Sunday of the last fui !  
weekend in March and in  October of every 
year. 
Party Call :  CO RIO PTV 
Exchange: RST /Name/OTH 
Bands: Al l  HF amateur bands within own 
station l icence. 

·Reference Frequencies: 3 .5 1 0/3.520 - 7.020/ 
7.030 - 1 4 .030/ 1 4 .050 - 21 .030/21 .050 -
(& 2 1 . 1 30/2 1 . 1 50 for contacts with novices or 
equivalent in itial classes) - 28.030/28.050 kHz. 
Obs . :  these are prefered, nct mandatory fre­
quencies. 
Reporting: Theré are no logs, but quick 
OSL'ing (via bureau or  d i rect) is essentia l .  
Sponsor: PPC Pica-Pau Carioca (Rio 
" Woodpeckers " CW Group) - P . O . Box 2673 
- 20001 Rio de Janeiro ,  RJ , Brasi l  - with 
the cooperation of a l l  other Brazi l ian CW 
groups. 

Next Party: Saturday, October 30, 1 982/ 
Sunday, October 3 1 , 1 982. 

i1:I NOTICIARIO DE CW 

" PY" EM EVIDÊNCIA 

A atividade dos cedabl istas brasi leiros nas fai­
xas pode ser aferida por esta declaração que 
OJ3WM, Hermann, fez no OSL que remeteu a 
PY1 AFA, G i l :  " I  started looking tor PY stations 
since 9th of March;  you are n9 3ti4 " .  

Vocês sabem a data do OSL? 1 2  d e  junho oe 
1 982 ; isto quer dizer que o Hermann " faturou " 364 
novos radioamadores brasi leiros em apenas 3 me­
ses e 3 dias!  lstO' se deve, principalmente, ao gran­
de incentivo proporcionado pelos numerosos G rupos 
de CW brasi leiros e (sem falsa modéstia) à inten­
siva divulgação das atividades ceciabl ísticas que 
vem sendo teita neste nosso ·· Poleiro " .  

Para quem tiver falado com DJ3WM e deseje 
remeter OSL direto, aí vai o endereço:  Hermann 
Maikowski - 3 Hannover 1 ,  Ferci . - Wallbrecht­
Str. 25 - Germany. · 

" BESOURO" NATIVO 
,
. 

Apesar dos sàfisticad íssimos manipuladores 
eletrônicos e dos controvertidos " teclados " ,  muitos 
cedablistas preferem o notável manipulador semi­
automático lançado, há decênios, pela Vibroplex, 
vulgarmente chamado de " vi bro " ,  e que, tendo co­
mo símbolo a figura de um besouro, ganhou tam­
bém a alcunha de " bug " .  

Todavia, a maioria dos atuais cedabl istas ja­
mais teve a oportunidade de operar (ou,  quiçá, d e  
ver ! )  um · vibro ' ,  pois n ã o  mais s ã o  importados. Pois 
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RIO (CW) aso PARTY 

Objetivo: Promover contatos bi laterais, em 
CW, entre estações brasi le iras e estações de 
DX, a fim de proporcionar a estas OSL Para· 
Diplomas Brasi leiros. 

Períodos: Das 1 5h00min UTC de sábado às 
1 5h00min UTC de domingo do ,ú ltimo f im-de­
semana completo dos meses de março e 
outubro. 

Chamada: CO RIO PTV 

Mensagem: RST /Nome/OTH 

Faixas: Todas as permitidas à Classe ao 
operador. 

Freqüências de Referência: 3.51 Ó/3.520 
7.020/7.030 - 1 4.030/ 1 4 .050 - 2 1 .030/21 .050 
(e 2 1 . 1 30/21 . 1 50 para contatos com classes 
iniciais do exterior, como Noviço ou equiva­
lente) - 28.030/28.050 kHz. 

Fundamental : Pronta remessa dos QSL aos 
participantes contatados. Não há relatórios 
l"  logs " ) . 

Patrocínio: PPC - Pica-Pau Carioca, e cola­
boração de todos os g rupos brasi leiros de 
cedablismo. 

Próximo Encontro: I nício ao meio-dia ( local) 
de sábado, 30 de outubro, término ao meio­
dia de domingo, 3 1  de outubro de 1 982. 

saibam vocês que, em visita a uma fábrica de pro· 
<lutos eletrônicos, tivemos a surpresa de ver um 
manipulador semi-automático que nada fica a dever 
aos " besouro s "  made in U .  S .  A . ,  seja em acaba­
mento, seja em desempenho . 

Como sabemos que muita gente vai querer 
curtir um " bug " (que dá " personal idade " à manipu­
làção ,  perm itindo, todavia, transmissão muito mais 
confortável e rápida do que um " cabeçote " ) . aqui 
vai a dica: peça informações escrevendo para 
Vibro - a/c CATEL, Dept9 2043/303 - Caixa 
Postal 5596 - São Paulo, SP - 0 1 000. 

O BICHINHO FOI AOS ANTIPOE>AS 

O B . 1 .  do GPCW noticiou, e o PY2CJW o con­
fi rmou em carta ao PY1 AFA, a bela proeza do pe­
quenino transmissor QRP projetado pelo " s u íço­
brasi leiro " Louis Facen ,  H B9HW, e publ icado em 
E-P de set . /out . de 1 975: numa faixa difíci l ,  a d e  
4 0  metros, faturou J H 1 GTV, " Shige " ,  em Tóquio, 
Japão . O OSL remetido ao " Mel " registra 339, às 
1 0h01 rnin GMT de 25/julho/82 . Na ocasião, PY2CJW 
estava participando do Concurso PPC . 

Para os 4 wattinhos do TX de PY2CJW é notá­
vel . A satisfação é múltipla:  faturar os antípodas, 
usando um transmissor " casei ro " ,  de baixíssima po­
tência . As opções ORP /CW, de rnãqs dadas e uni­
das pelo . . .  ferro de soldar é que permitem tanta 
alegria! 

A'SCW TEM FESTA 

Para comemorar mais um ano de atividades, o 
ABCW está planejando grandes festanças, dentre 
as quais urna churrascada de confraternização, a 1 7 
ou 24 de outubro próximo (provavelmente no 
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Volkswagen C lube) e uma gincana " interna " na pri­
meira quinzena do mês. . 

Isto nós lemos no B . 1 .  nQ 27, que está muit::> 
bom, inclusive com val iosas ciicas sobre melhora­
mentos no conhecido manipuiacior eletrônico " Accu­
Keyer"  e " receita " compacta da antena " ZF Es­
pecia l " . 

"ALMOÇO DO CW" 

O CWRJ está u ltimando detalhes para a reaiiza­
ção do " Almoçc do CW " ,  um encontro ·· mastigati­
vo " e " papeat1vo " em quP. os ceciabl istas brasilei­
rns possam confraternizar . A idéia básica é reaiizá­
lo em um sábado, no final de novembro (após as 
e le ições) ,  provavelmente no Ri ncão Gaúcho de Ni­
teró i ,  " local l i ndíssimo, amplo, e preparado para 
agüentar qualquer surpresn referente à quantidade 
de participantes " .  

O CWRJ está, apenas , coordenando o assunto, 
pois o " Almoço do CW" não tem " patrocinador " :  é 
uma " festa ' de todos os grupos de CW e todos os 
cedabl istas que dele queiram partic ipa r .  Não 
obstante a capacidade da churrascaria onde se pen­
sa em realizar o encontro, o CWRJ pede, a todos os 
que pretendam " mastigar e papear " ,  que manifes­
tem sua intenção em um OSL endereçado à Caixa 
Postal 62 1 - 24000 Niterói , RJ . Vamos lá, pes­
soa l !  

1& - ,..., ' . j 

MORSE PARA CEGOS 

Lemos em "O Pantaneiro ", B . 1 .  do MCP: 
PY1 ALC/PT9AHX, Mel ,  ministrou um curso de có­
digo Morse, no " I nstituto Mat9grossense para Ce­
gos Florivaldo Vargas " ,  a mais de 20 aiunos " ben­
galas brancas " que estão, diz o boletim,  " defenden­
do-se muito bem, na telegrafia " .  Parabéns ao Mel 
pela excelente inic iativa! 

Isto faz-nos l embrar o convênio celebrado en­
tre o DENTEL. a LABRE/RJ e o Instituto Benjamin 
Constant, para incentivo à formação de radioama­
dores cegos no Rio de Janeiro, com a reinaugura­
ção festiva da PY1ABJ, estação do grêmio raàio­
amadorístico do Instituto ( E-P, março 1 982 , pág . 
1 74) . Para nossa surpresa - e tristeza - vimos de 
ser i nformados de que a in ic iativa " deu em nada " .  
Será pass ivei?  

GCWA: ENDOSSO ORP 

Mais um diploma brasi le iro passa a conceder 
endosso ORP para quem o tiver obtido operando 
exclusivamente com poténcia não superior a 10 W 
de entrada: é o do Grupo de CW de Araras -
GACW. 

MCP N9 1 

Ouem vai receber o Diploma MCP n9 1 é 
PY5AHN,  Rubens, de Foz do lguaçu: e le  " faturou " 
oito PT9 (um de quebra ! )  em CW. 

"CiRUPOS DE CW" 
Relacionamos a segui r  os nomes e endereços 

dos " Grupos de CW" de que temos conhecimento 
(Brasil e países l imítrofes) . Quase todos eles d i ­
vulgam boletins informativos que. se podem obter, 
a preço módico, por assinaturas. 

Eletrônica Popular sol icita a todos os grupos 
que lhe mandem habitualmente seus Boletins I nfor­
mativos (endereçar à Caixa Postal 1 1 3 1  - Rio de 
Janeiro, RJ - 2000 1 )  para podermos acompanhar 
suas atividades . Em caráter de permuta lhes reme­
teremos os números de E·P. 

ABCW - Grupo de CW do ABC - Caixa Postal 985 
- São Bernardo do Campo, SP 09700. 

CWAS - CW Águias do Sul - Caixa Postal 224 -
Florianópol is ,  SC - 88000. 

CWDF - Caixa Postal 04-232 - Brasí l ia ,  DF -
703 1 2. 

CWGO - Caixa Postal 676 - Goiãnia, GO - 74000. 
CWMG - a/c LABRE/MG - Caixa Postal 3 1 4  -

Belo Horizonte, MG - 30000. 
CWP - CW Petrópolis - Associação de Radioama­

dores de Petrópolis - Caixa Postal 90449 -
25600 Petrópol is ,  RJ. 

CWRJ - Caixa Postal 62 1 - Niterói, RJ - 24000. 
CWSP - Caixa Postal 1 5098 - São Paulo, SP -

0 1 000. 
GACW - Grupo Argentino de CW - Carlos Diehl  

2025 - 1 854 Longchamps - Buenos Ai res, Ar­
gentina. 

GCWA - Grupo de CW de Araras - Caixa Postal 
1 5  - Araras, SP - 1 3600. 

GCWAL - Caixa Postal 80 - Maceió, AL - 57000. 
GPCW - Caixa Postal 556 - Santos, SP - 1 1 1 00.  
MCG - Morse Clube Gaúcho - Caixa Postal 2 1 80 

- Porto Alegre, RS - 90000. 
MCP - Morse Clube Pantaneiro - Caixa Postal 

2054 - Campo Grande, MS - 791 00. 
PACW - Caixa Postal 96 -:- Belém, PA - 66000. 
PPC - Pica-Pau Carioca - Caixa Postal 2673 -

Rio de Janeiro, RJ - 20001 . 
SCOW - Grupo de CW de S. Carlos - Caixa Pos­

tal 448 - São Carlos, SP - 1 3560. 
Tribo Tabajara de Telegrafia - Caixa Postal 1 1 34 -

29000 Vitória, ES. 
UBR - União Besouros do Recife - Caixa Postal 

1 1 53 - Recite, PE - 50000. 

* * * 

Boletins recebidos: ABCW nQ8 26 e 27 (agosto 
e setembro) ; CWGO n9 3/5 (maio/ju l . ) ; GPCW 
n9' 74 e 75 (julho e agosto) ;  MCG (agosto ) ; MCP 
n9 3 (maio/jun.) ; PPC nº 1 25 (agosto ) ;  GCWA nº 03 
l maio/jun . ) ; GACW n9 31  (jul ./ago. ) . ,e, 

O melhor modo de estar em dia com seus OSL é preenchê-los 
durante ou logo após o OSO. Adquira este bom costume, em vez 
de "deixar para depois'� . . .  

\ 
1 
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REALTOM: A MARAVILHA SONHADA 
ARMANDO PAULINO DE ALMEIDA, PY1CLB 

Vencendo o natural ceticismo ante um "projeto novo", 
um radioamador montou o "super-seletor" de sinais 

telegráficos projetado por PYlDSB : neste depoimento ele 
manifesta seu entusiasmo pelos espetaculares resultados obtidos. 

CONFESSAMOS que ao ler a matéria publ icada em 
E·P de março de 82, de autoria de PY1 DSB, sobre 

o projeto • Realtom " ou · Seletor para CW ",  ficamos 
meio descrentes das maravi l has anunciadas - prin· 
cipalmente porque o projeto não tinha a chancela 
"OK",  criada em boa hora pela Revista para garantir 
a credibi l idade dos projetos de montagens . 

Isto porque projetos são projetos, nada mais 
do que projetos . . .  H I ! . . .  

A Eletrônica, hoje, não tem l imites na sua apli· 
cação; por isto, temos que acreditar em qualquer 
idéia que nos é apresentada . Mesmo que nos seja 
garantido que determinado C . 1 . ,  implantado no Cé· 
rebro de um burro, o transforma no Professor 
Pardal . 

Sabemos, porém, a diferença existente entre 
um projeto e seu funcionamento dentro do labo· 
ratório, e o seu real comportamento no campo. Con· 
tudo, não sei se foi o título ou se a necessidade 
de ter um " fi ltro " eficiente, que, ao mesmo tempo, 
reforçasse o sinal desejado, perdido no meio de 
outros de maior intensidade e do ORN i rritante 
(que meu sistema nervoso não está mais apto a 
enfrentar), o fato é que comecei a analisar ( H I  . . .  ) 
o trabalho do colega PV1 DSB. 

Em princípio, era mais um que acenava com a 
" maravi lha sonhada " .  E também porque o material 
aplicado, pelo menos teoricamente, era capaz de 
realizar o que se propunha no esquema apresentado. 

CH2 5 V  + 1 C1 1 

-1 
� 

C1 R7 Jlr-i f--0- 3 7 4 

R 1  01 
C. 1 . 1  

8 

5 
6 2 

C5 

R5 + R6 

r + + 

I C2 IC4 

= 

Fiz um . Deu certo . 
Estou encantado com o seu desempenho, e 

desde já posso afiançar que não há " Fi ltro " - no 
mais moderno e sofisticado transceptor - que se 
lhe possa comparar . 

Na realidade não se trata de um fi ltro, como 
pode ser verificado no esquema e,  sobretudo, pelas 
meticulosas expl icações dadas por PY1 DSB sobre o 
princípio de funcionamento do Realtom;  nada há 
que acrescentar .  

O que podemos afirmar é que o " bicho " opera 
com tanta eficiência que nos tomou todo um f im 
de semana corujando, maravi lhados com a infini· 
dade de estações que nunca ouvíramos na vida, 
seja por excesso de ORN, ORM ou, até, por falta 
de sensibil idade do transceptor que usamos - o 
malhado e denegrido Delta 500 . 

REALTOM SIMPLIFICADO 

A desconfiança com que resolvemos realizar 
a montagem fez.nos adotar uma solução simpl ifi· 
cada . Respeitadas as especificações " mandatórias" 
do projeto, os restantes elementos foram aqueles 
de que dispúnhamos na ocasião; assim, el im inamos 
várias peças, mantendo apenas as necessárias e 
suficientes para que pudéssemos experimentar o 
seu funcionamento . Após termos o circuito " s im· 
pi ificado" que se vê na Fig. 1 ,  fizemos uma mon· 

� T R 1  

2 4 3 9 7 1 4  

R 1 2  

6 C. 1 .2 
1 1  

5 8 1 0  1 2  1 3  
R 1 1  

R9 R 1 0  

RB 

C6 
, -

FIG. 1 - Esquema do Realtom simplificado. Os valores dos componentes são exatamente os 

mesmos cio projeto original. RIO, que fi,urou na lista como um resistor fixo, é, na realidade, um 

potenciômetro linear de 4,7 kQ; serve para. ajustar a tonalidade do 'erador de áudio do Realtom. 
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tagem, também simplificada, em uma plaqueta " uni­
versal " e " tacamos fogo no bicho " .  

Pois saibam vocês : funcionou tal qual foi des­
crito por PY1 DSB, embora numa versão mais sim­
ples e econômica . Em sã consciência eu aconselho 
todos vocés a montarem e utilizarem o Realtom! 

Examinando nossa versão simpl ificada (Fig . 1 )  
e confrontando-a com o esquema original de PY1 DSB 
f E-P, março d e  82, vai . 52, n'I 2 ,  pág . 1 48) , vocês 
verão que foi e l iminado o dispositivo destinado à 
comutação automática do Realtom na ausência de 
sinais telegráficos sincronizados, bem como o co­
mando manual de tal dispositivo . Assim, não te­
mos aqui o relé RL1 , o transístor que o aciona, 
TR2, os capacitares e resistores associados a tais 
elementos, a chave de comando CH1 e o potenciô­
metro R 2 .  

Para maior tranqüi lidade e " compensação da 
nossa surdez" [H I ) ,  empregamos na saída de J3 o 

ampl ificador de áudio mencionado por PY1 DSB, atra­
vés do qual é acionado o alto-falante . Tal amplifi­
cador, não mostrado no esquema, pode ser qualquer 
tipo convencional que se tenha à mão . 

0 OPERAÇÃO DO REALTOM 

9 Alguns colegas, aos quais transmitimos nossa j! " empolgação ", perguntaram sobre a dificuldade, 
< quanto à sintonia exata da freqüência do sinal, no 
O uso do Realtom . Pois saibam que, depois de ma­
M nejar o " bicho " alguns minutos, não tivemos pro-� • blemas; passamos, até, a fazer o ajuste fino no 

gl clarificador do receptor, sem mais ajustar R4 (fre­
qüência de " amarração " ) ,  como diremos adiante. 

Sigam·se as minuciosas expl icações de PY1 DSB 
sobre o modo de ajustar e uti l izar o Realtom . Em 

a 

nosso caso, face à simpl ificação adotada, s em a 
chave de comando manual e a comutação automá­
tica do relé, adaptamo-nos a l!m sistema igual­
mente simpl ificado . Não l igamos o jaque de entrada 
J1 ao alto-fa lante do transceptor, e sim ao conector 
de saída para fanes, juntamente com os ditos fo. 
nes, que a l i  ficaram permanentemente conectados. 
Assim,  podemos ouvir nos fanes, sempre que o 
quisermos, o sinal detectado no transceptor e apli­
cado à entrada do Realtom. 

O sinal de saída, nós o ouviremos no alto· · 

falante do áudio-amplificador cuja · entrada estiver 
conectada a J3 . O volume no falante pode-se ajus­
tar no control e  de volume do dito ampl ificador, caso 
em que não precisará ser uti l izado o potenciôme­
tro 

·
R 1 2  do Real tom. 
Vejam bem : e l iminamos o comando manual/ 

automático do projeto origina l ;  todavia ,  temos a 
possibilidade da escuta simultânea do sinal detec­
tado no transceptor, ouvindo-o nos fanes, e o sinal 
de saída, processado pelo Realtom, ouvindo-o no 
falante do áudio-ampl ificado r .  Isto será útil para 
o ajuste do Realtom e ,  ocasionalmente, também 
para sua operação . 

Agora um " macete " que inventamos ( H I ) : é 
bem cômodo uti l izar-se como " padrão " o tom de 
áudio gerado no monitor de CW do transceptor: as 
demais freqüências de áudio do " sistema Realtom " 
ajustar-se-ão para coincidirem com a tonal idade do 
monitor . Vejam só: o sinal do monitor de CW apli­
ca-se, durante o ajuste, à entrada J1 [ isto é " auto­
mático " ,  pois a dita entrada está conectada aos 
tones do transceptor) : então. " amarra-se"  a fre­
qüência do elo de fase de C . 1 .  1 à mesma freqüên­
cia do monitor, mediante ajuste de R4, tal como 
descrito por PY1 DSB, para as " piscadelas sincroni· 

a DÊ SEGURANÇA ESTATUS À SUA EMPRESA � 
� 

- Use somente cheq u es personall  -

O 

� 
zados para s u a  empresa. Além d e  

� 
ser m ais segu ro, é exclusivo. Só 
você pode usar. Usando cheq ues 

� personalizados.você n ão só tem a 

9 s e g u rança da g u arda e e m issão 

g dos seus cheques, como também 

Íi! g arante a i magem e dá "Status" à 

Ó s u a  empresa. Com u m  só tipo de 

o cheq u e  você m ovim enta s u a  con .. 

1:1 ta em todos os Bancos. 

Se p recisar de cautelas, debêntu -

res, relatórios de d iretoria, o u  q ual -. 

q u e r  i m p ressa d e  valor, procu re­
nos. Somos especialistas. 

CALCOGRAFIA CHEQUES DE LUXO BANKNOTE LTDA. 
Rua Agariba, 87 - ZC 1 1  - Tel: 201 - 3849 - Rio de Janeiro - RJ 

R' Quirino de Andrade, 1 55 - Conjunto 1 41 0  - Tel: 259-8562 - São Paulo - SP 
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zadas " no d iodo luminescente D2 . Para ficar toda a 
" orquestra" no mesmo timbre (H I ) , a freqüêncla de 
áudio-oscilação do Realtom ajustar-se-á em R 1 0  para 
uma tonalidade semelhante à do monitor de CW 
(N.R.1).  Finalmente, o sinal de batimento das esta­
ções captadas só irá si 11cronizar-se (automatica­
mente) com o Realtom quando a sintonia do recep­
tor for de molde que a sua tonal idade coincida 
com a freqüência do " monitor padrão " (H I ) . Quatro 
tonal idades idênticas: um verdadeiro Realtom! . . .  

Aí  está: gastamos muito mais palavras para 
descrever do que o tempo necessário para o fáci l  
ajuste do Realtom . Para encurtar o caso: construa 
o Realtom. faça o ajuste como ensinou· o PY1 DSB ; 
entao, s intonize no seu transceptor o • gri lo" que 
lhe pareça " cantar"  melhor. e acione o interruptor 
de a l imentação (CH2) do Realtom. 

É batata ! Vosmecê escuta, por mais fraca que 
seja, desde que aud íve l ,  a estação escolhida, tal e 
qual o autor descreveu :  " como se estivéssemos l i ­
gados por cabo ao shack da estação transmissora ; 
sinais livres de ru ídos e interferências " .  

Par�béns a c  colega P Y 1  DSB, q u e  fez o projeto. 
Parabéns à querida Eletrônica Popular, que o 

publ icou . 
Parabéns a todos os colegas que seguirem o 

nosso conselho. montand0 este extraordinário " se­
letor de CW" !  

® (OR 2099) 

N. R 1 - Sobre este componente, ver legenda da Fig . 1 

deste artigo. 
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DX 
MANIA 

Um passatempo empolgante, pouco 
' 

dispendioso, que qualquer pessoa, de 

qualquer idade, pode praticar: "ouvir o 

mundo", "caçar" estações diftceis e 

ostentar variada coleção de cartões de 

confirmação (QSL) , que são os cobiçados 

"troféus'' dos radiouvintes "dexistas". 

Informações Diversas 
EMANUEL TAVARES F.0 

ANTÁRTIDA 

Já que está tão em moda falar-se na Antártida 
(o Brasi l  tem demonstrado seu interesse em parti­
cipar de explorações científicas , etc . ) , anunciamos 
que a LRA-36, Rádio Nacional Arcangel San Ga· 
briel (s im ,  o nome da emissora é tudo isto . . .  ) ,  
está operando nos 1 5 . 476 kHz ( 1 9  metros) , das 
20h às 22h (hora de Bras í l ia) , apresentando músicas 
folclóricas, noticias, etc . Para o pessoal do Rio de 
Janeiro esta é uma boa noticia, pois a freqüência 
de 6.030 kHz é seriamente atingida pelos " barbu­
dos " da Rádio Globo (Rio) ,  que opera nos 6.035 kHz. 
Envia OSL .  É interessante notar que depois de 
quase 20 anos de radioescuta, somente agora con­
segui ouvir e confirmar este pais, que até então 
possu ía apenas uma emissora local izada no setor 
norte-americano e nunca reportada . 

VOZ DA AMÉRICA 

Esta emissora, conhecida de todos, está envian­
do novos cartões de OSL comemorativos dos 40 
anos de an iversário ( foi  fundada em 1 942 e com­
pleta 40 anos agora em 1 982) . É i nteressante notar 
que a Voz da América , conhecida como . . .  " VOA " ,  
sempre menciona a local ização d a  estação ouvida 
no OSL enviado ao radioescuta (a VOA possui 
" relays " espalhados por todo o mundo). 

"SUPERPOTÊNCIAS" 

Há uma " febre" de aumento de potências aas 
emissoras . Assim,  a Ali lndia Radio, da lndia, 
vai instalar 2 novos transmissores, nas ondas cur­
tas, para o seu serviço para o exterior com 500 kW 
cada um. Os transmissores serão localizados em 

Bangalore . Outra, a Rádio Dinamarca, também 
está planejando usar 500 kW. The Voice of Ma­
laysia, da Malásia, também vai usar 500 kW em 
diversas freqiiências, ·especialmente nos serviços 
destinados à Austrál ia.  

IRLANDA 

Um " raro • país, andou sendo ouvida aqui no 
Rio de Janeiro, na freqüência de 6. 9 1 0  kHz (é isto 
mesmo . . .  ), cerca das 03h (hora Rio) . com sinais 
muito fracos, apresentando músicas, etc . É uma 
emissora " semi legal " e ,  segundo rumores, estava 
para sair do ar (pode ser até que já tenha saído 
quando a matéria for publ icada). O endereço para 
correspondência é Radio Dublin Ltd . ,  Dublin 8, 
Eire .  Dizem que envia OSL . Reportei em novembro 
de 1 981 , por meio de carta aérea, registrada, com 
2 IRC,  e nada, até o momento ( início de 1 982) . . .  

COR É IA 

Nosso leitor Gi lson Marcelino Bento, de Apa­
recida, SP, i nforma ter ouvido a Radio Korea (ou 
Korea Broadcasting System - KBS) . A KBS tem 
programas em espanhol ,  às sextas e sábados, 
1 5 . 575 kHz ( 1 9  m ) .  das Oh30mi n  até 1 h  ( G MT)  ou 
das 1 7h30min às 1 8h ( Brasíl ia) . Confirmam com 
um bonito cartão OSL e outras publicações (Yoido· 
dong, Youndungpo-ku, Seoul 1 50,  Korea) . 

NOVA EMISSORA DE ONDA CURTA NOS E.U.A. 

Uma nova emissora de onda curta surgiu nos 
E .  U .  A. É a WRNO, localizada em New Orleans, 
uma emissora comercial ( a  ün ica desse tipo dos 
E. U .  A. em onda curta) e que entrou em operação 
em janeiro de 1 982, nas seguintes freqüências e 
horários (hora de Brasí l ia) :  1 5h - 1 7h :  1 7 . 895 kHz;  
17h  - 1 9h :  1 5 .355 kHz; 1 9h - 2 1 h :  1 1 .890 kHz;  2 1 h  
- 23h: 1 1 .965 kHz;  23h - 04h :  6 . 1 55 kHz.  

BÉLGICA 

A BRT, de Bruxelas, aumentou o tempo de dura· 
ção dos seus diversos serviços para o exterior, 
desde 1 / 1 /82 . 

Para o Brasi l ,  em português, as freqüências 
são : 1 1 .  695 kHz em paralelo com 9 .  870 kHz, dia· 
riamente, das 2 1 h08min às 21 h30min .  

RECEPTORES "HOME MADE" 

O nosso ass íduo leitor Emil io Alves Velho, de 
São Paulo, elabora os seus próprios receptores, 
com leitura de freqüência digital ,  etc. Ele nos en­
viou uma extensa l ista de emissoras por ele sinto­
nizadas, que agradecemos, além de falar, em sua 
última correspondência, nas emissoras denomina­
das " piratas · ,  que abordaremos em futuro artigo. 
Grato ao Emílio pelas atenções. 

SETEMBRO, 1 982 - Pág. 100 



Onde comprar componentes para as 
montagens deste número; equivalências e 
substituições viáveis. "Dicas" do comércio, 
serviços de atendimento no balcão e 
vendas postais. 

Est!J é uma seção Informativa, para orientar os leitores sobre "Onde Comprar" os componentes para 

as montagens deste número, com eventual indicação de equivalências e substituições viáveis. 

01 fabricantes e comerciantes nela mencionados nada pagam pela citação. Como os informes ba­
seiam-se em questionários preenchidos pelas próprias firmas aqui relacionadas, a nossa Editora nllo 
8'sume responsabilidade pelos produtos e serviços mencionados na seção, reservando-se o direito de 
excluir li firmas que, no preenc�lmento dos questionários, prestem informações ( sobre disponlbllidad<! 
de componentes e/ou sistemas de vencias) que não correspondam à realidade. 

Cada artigo de montagem conterá, após eventuais comentãrlos redatoriais, uma pequena tabela dos 

componentes principais, asslnalar>do os fornecedores que responderam estar aptos a fornecê-los. Par3 

economia de espaço, cada firma receberá um numero cie referência. 

No final da seção, estão relacionadas as firmas, em ordem numérica das referências, bem como aeus 

tindereços e sistemas de vendas por elas adotados. 

Solicitamos a cooperação dos comerciantes e industriais do ramo, preenchendo e devolvendo-no• 

prontamente os questionários (o que, aliás, é de seu próprio Interessa),  bem como o auxílio dos leitoras, 

apre1antando-no1 1ugestõ&1 pari aprimoramento da " Onde Comprar", a relatando, quando ocorrerem, 

quai1quer problemSB em suSB transaçõea comerciais com 11 firmas Aqui relacionadas. 

• O '"Tira-Teima" 

Determinados componentes usados nas monta­
gens são pesquisados quase que para desencargo 
de consciência ou para sentirmos a d ispon ib i l idade 
do mercado. Este é o caso deste artigo : o NE555 
é absolutamente corr iqueiro, bem como os diodos 
luminescentes . Sem maiores comentários. 

Componentes 

C . I .  555 

LED vermelho (qual­
quer tipo) 

LED verde (qualquer 
tipo) 

Fornecedores 

1 a 7 - 9 a 19 - 21 a 
25 - 27 a 31 - 33 
- 34 

1 a 7 - 9 a 25 - 27 
a 34 

1 a 7 - 9 a 1 8  - �o 
- 23 a 25 - 27 a 34 

• Um Provador de Cabos 
Mono /Estéreo 

Ci rcuito extremamente s imples, adotando com­
ponentes convencionais . Os LEDs verde e verme­
lho foram pesqu isados para o artigo anterior .  O 
amarelo é de normal obtenção. O d iodo 1 N914  po­
derá ser substituído por qualquer outro de caracte­
risticas semelhantes (não é crítico) . 

Componentes 

LED amarelo (qual­
quer t ipo) 

Fornecedores 

1 a 5 - 7 - 9 - 1 0  -
1 2  a 1 7  - 20 - 22 -

• Um Monitor de Tensão 

Todo o materia l  pesquisado para este c i rcuito 
( i ntegrado, d iodos zener e luminescente e transis­
tor) é de fáci l  obtenção . A relação onde o materia l  
é disponível é f.:Xtensa e os le itores não terão di­
f icu ldade em adquiri- lo. 

Agora, uma correção : na Fig.  2 (pág. �36), que 
mostra a d isposição dos componentes sobre a p la­
queta de ci rcuito impresso, por um erro de cl i ­
cheria,  a projeção da face cobreada da plaqueta 
aparece completamente em desacordo com as l i ­
gações dos componentes. Fornecemos a seguir  o 
desenho devidamente corrigido. 

23 - 25 a 34 Componentes Fornecedores 

Diodo 1 N9 1 4  1 - 3 a 7 - 9 a 1 2  - e .  1 .  401 1 
1 4  a 1 9  - 21 - 22 
24 - 25 - 27 a 34 

1 a 6 - 9 a 1 2  - 1 4  a 
1 8 -· 22 a 25 - 27 a 29 
- 31 - 33 
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Fornecedores Componentes 

Zener de 5 , 1  V, 400 mW 1 a 7 - 9 a 1 9  - 22 ·-
24 a 30 - 32 a 34 

Transístor BC238 1 a 7 - 9 a 1 7  - 1 9  
- 2 2  a 2 9  - 3 2  a 34 

• O "Auto-Stop" 
!_ 

Em função do tipo de componente usado para 
a montagem deste aparelho, deixamos de realizar 
pesquisa junto ao comércio de material e letrônico. 
Os interruptores são absol utamente convencionais 
e corriqueiros e o relé de comutação de faróis po­
derá ser encpntrado em qualquer revenda Volks­
wagen ou nas boas lojas de autopeças. Afinal,  
" peça de Fusca se encontra em qualquer botequim 
de esqui na " !  

• Um Super-Heterodino Simples 
e Moderno p/ Radioamadores 

Circuito complexo, l ista de material de d imen­
sões avantajadas e componentes específicos da 
área de R .  F .  (normalmente sensíveis e frágeis) 
fazem desta montagem um prato i nd igesto para , 
principiantes . Trabalho desaconselhado, portanto, 
para os mesmos . Para o amador tarimbado, a re­
lação fornecida irá auxi l iar em muito a obtenção 
do material necessário . 

Componentes Fornecedores 

Transístor MPF120 ,  ou 1 a 3 - 5 a 7 - 9 a  
M PF122, ou MFE1 21 , 1 2  - 1 4  - 1 6  a 1 8  -
ou 3SK40, ou 3SK51 22 - 25 - 27 - 28 

- 32 

Díodo varicap BA 1 02 1 - 5 - 7 - 9 - 1 1  
- 1 7  - 22 - 24 - 25 
- 27 a 29 - 31 - 32 
- 34 

Diodo 1 N9 1 4  J á  incluído acima 
--

Zener de 9 , 1  V, 400 mW 1 a 7 - 9 a 1 9  - 22 
- 24 a 34 

Transformador de F . 1 .  5 a 7 - 9 - 1 2  - 1 8  
mi niatura para 455 kHz - 19 - 2 1  - 24 - 27 
(transformador n9 1 )  - 32 a 34 

C . 1 .  MC1 350 2 - 3 - 5 - 6 - 9 -
1 1  - 1 4  - 1 7  - 1 8  -
22 - 24 - 25 - 27 ··-

28 - 30 - 33 . - 34 
-

Transistor BF198 1 - 3 a 7 - 9 a 1 3  --
1 5  a 1 9  - 22 a 25 - 27 
a 29 - 31 a 34 

Transistor BF245 1 - 4 - 5 - 7 - 9  
a 1 9  - 23 a 25 - 27 a 

29 - 32 a 34 

Transformador de F . I .  1 5 a 7 - 9 - 1 2  - 1 3  
miniatura para 455 kHz - 1 9  - 2 1  - 24 - 27 
(transformador n9 2) - 32 a 34 

Componentes Fornecedores 

Transformador de F . 1 .  5 a 7 - 9 - 1 2  - 1 8  
miniatura para 455 kHz - 1 9  - 21 - 24 - 27 
(transformador n9 3) - 32 a 34 

Fi ltro cerâmico duplo 14 - 1 7  - 28 
para 455 kHz 

C. I .  TBA820 1 a 7 - 9 a 20 - 22 
a 29 - 31 a 34 

Soquete para C .  1 .  de 1 - 3 - 5 a 18 - 21 
14 pinos - 24 - 27 a 34 

Transistor BC548 1 a 7 - 9 a 20 - 22 
- 24 a 29 - 31 a 34 

- . - -

Transistor BC327 1 a 7 - 9 a 20 - 22 -
24 a 30 - 32 a 34 

Diodo 1 N9 1 4  J á  incluído acima 
· -

Diodo BY1 27 ou 1 N4007 1 a 7 - 9 a 20 - 22 -
24 a 29 - 31 a 34 

-

LED vermelho (qualquer Já i nclu ído acima 
tipo) 

Regulador integrado 1 a 3 - 5 - 6 - 8 a  
781 2  1 9  - 2 1  - 2 4  - 2 5  -

27 - 30 a 34 

Transformador de ali· 3 - 5 a 7 - 9 a 1 2  -

mentação. Primário, 14 - 16 a 19 - 2 1  -
1 1 0 V. Secundário, 24 - 25 - 27 - 29 -
1 2  V - O - 1 2  V, 300 mA 32 a 34 

FORNECEDORES CONSULTADOS 

Rio de Janeiro 

1 - Lojas Nocar S/A - Rua dn Carioca 24, 20050 Rio 
2 - Micro Eletrônica Ltd a .  - Rua Regente Feijó 56, 

20060 Rio 
:i - Eletrônica Buenos Aires - Rua Luiz de Camões 

1 10, 20060 Rio 
4 ·- Eletrônica Frota Ltda. - Rua República do Lí­

bano 1 8-A, 20061 Rio 
5 - Ektrônica Simão Ltda. - Rua República do Ll­

bano 50, 2ít06 1  Rio 
6 ·- Casa Urayr - TV Rádio Peças Ltda . - Rua Ana 

Barbosa 34-A/B, 20731, Méier, Rio 
7 - Rádio Interplanetário - Av. Suburbana 10506-A, 

21360 Rio 
!l -- Casa Jaime Ltda. Rua República do Llbano 

46, 20061 Rio 

São Paulo 

9 - Casa Rádio Fort:ileza A v. Rio Branco 218, 
01:106 São Paulo 

JO - Casa Rádio Telctron - Rua Santa lfigênia 569, 
01207 São Paulo 

1 1  - Rt.dio Emegê Ltda. - Av. Rio Branco 301, 01205 
São Paulo 

12 - Stark Eletrônica Ltda . - Rua Desembargador 
Bandeira de Melo 175, 04743 São Paulo 

i3 - Gallo TV Rádio Peças - Rua Barão do Rio Bran­
co 301 . 1320r. Jundiai 

14 - Comi. Eletrônica Unitrotec Ltda . - Rua Santa 
Ifigênia 312, 01207 São Paulo 

15 - Eletrotécnica Sotto Mayor
' 

Ltda . - Rua Santa 
Ifigênia 502, 01207 São Paulo 
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16 - Fornei - Jfornecedora r.1etrônica 1.tda . - ltuá 
Santa Ifigênia 304, 01207 São Paulo 

17 - Trancham S/A Ind . Com. - Rua Santa Ifigênia 
507/519, 01207 São Paulo 

18 - Transistécnica Eletrônica Ltda . - Rua dos Tim­
biras 215/217, 01208 São Paulo 

19 - Tape-Tec Coml. Eletrôn. Assist. Técnica - Rua 
Aurora 153, 01209 São Paulo 

20 - Ciclovox - Rua dos Gusmões 352, 01212 São Paulo 
21 - Indústria EJ etrônica Itamarason - C . P .  832, 

14100 Ribeirão Preto 
22 - Eletrônica Santana Ltda . • - Rua Voluntários 

da Pátria 1443/57, 02011 São Paulo 

A lagoas 
t 

23 - Eletrorádio Gomes Ltda . - Rua Prof. Domingos 
Rodrigues 106, 57300 Arapiraca 

Bahia 

24 - Eletrônica Salvador Comp . e Imp . Ltda . - Rua 
Mont'Alverne 1 1 ,  40000 Salvador 

25 - Betel Bahia Elet. e Elétrica Ltda . - Rua Salda­
nha da Gama 19, 40000 Salvador 

Distrito Federal 

26 - Simão Engenharia Eletrônica Ltda. - SCRS 513, 
bloco A, lojas 47 ·�1. 70380, Brasllia 

27 - Eletrônica Yara ....tda. - CLC 201, Bloco C, Loja 
19, 70070, Brasllia 

• 
Espírito Santo 

28 - Diva! Passos Eletrônica Pioneira - Rua Santa 
Teresinha 434, 29100 Vila Velha 

Goiás 

29 - Geletro - Bassalos Com. & Repres. Ltda. - A v; 
24 de Outubro 836, 74000 Goiânia 

30 - Rádio Eletricidade de Goiás Ltda . (RADELGO) 
- Rua 03 n9 1035 Centro, 74000 Goiânia 

NOVOS PRODUTOS 

Minas Gerais 

31 - Elletrorádio Irmãos Malacco Ltda. ltua da 
Bahia 279. 30000 Belo Horizonte 

Pernambuco 

32 - Eletrónica Pernambucana Ltda . - Rua da Con­
córdia 365 - Santo Antônio, 50000 Recife 

Santa Catarina 

33 - Copeel Com. de Peças Eletr . Ltda . - Rua 7 de 
Setembro 1914, 89100 Blumenau 

· 

34 - Eletrônica Salvan - !tua XV de Novembro 54:4, 
88560 Videira 

! 
NOT A :  As firma& cujos nomes aparecerem em negrtt.o 

são daquelas onde os leitores poderão adqui­
rir habitualmente números avulsos e (em cer­
to� casos) números atrasados de Antenna e 
Eletrônica Popular. 

SISTEMAS DE VENDA 

Só no balcão: .i a 8 - 1 2  - 15 - 21 - 23 -

26 - 34 

Reembolso Postal: 2 - 3 

Reembolso Varig: 1 a 3 -- 9 - 1 0  - 1 4  - 1 5  a 
20 - 24 - 25 - 27 

Cheque visado anexo ao pedido: 1 - 9 a 1 1  
1 4  - 1 6  a 20 - 25 - 2 7  - 30 a "2 

Todas as modalidades acima: 13 - 22 - 28 
29 - 33 

( * )  Fornecedor nQ 22 - Eletrónica Santana Ltda. -­

Vendas por reembolso postal, reembolso Varig e 
cheque visado anexo ao pedido : Somente com o 
pedido mínimo de Cr$ 8 . 000,00. 

A ELETRôNICA CRIA O PIOR INIMIGO PARA OS ASSALTANTES 

O "amigo do alheio" 
agora tem um inimigo. O 
nome dele : Alarmat, um dos 
mais novos frutos da mo­
derna tecnologia eletrónica. 
Com Alarmat as famílias 
poderão dormir e viajar com 
total tranqüilidade, pois sua 
proteção é permanente du­
rante as 24 horas do dia. 

Alarmat traz esse sos·­
sego, que todos estamos pre­
cisando em nossas casas, 
apartamentos, casas de cam-

po, escritórios, etc.,  de uma 
maneira muito simples. Po­
de ser instalado pelo próprio 

consumidor, pois não requer 
qualquer habilidade espe­

cial na colocação. Sua açi.1.o 
é j unto às j anelas, portas e, 
eventualmente, também no 
alçapão do forro, ou sej a, 
sempre nas partes vulnerá­
veis da casa, exatamente 
por onde entram os assal­
tantes. Ao menor toque, à 
menor tentativa de forçar 

a abertura dessas partes, 
Alarmat dispara uma for­
tíssima sirena, surpreenden­
do e interrompendo a ação 
criminosa. 

Esse novo protetor ele­
trónico, capaz de .funcionar 
normalmente mesmo que o 
ladrão tenha cortado a luz, 
tem um preço acessivel e a 
garantia da Fone-Mat. Está 
à venda nos grandes maga­
zines e loj as de materiais de 
construção em geral. � 

SUBIRAM AS TARIFAS DA LUZ! - Luz que se esquece acesa é prejuizo no fim do mês. 

Construa interruptor que acende ao escurecer e apaga lâmpadas ao amanhecer. A "receita" 

está nos manuais das LOJAS DO LIVRO ELETRôNICO - Av. Mal. Floriano 148 - 19 andar. 
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ninguém ganha 
- tempo 

pa(andO O �lógio • • • 

� --, �' - .-- - :..s . Á 

�ONl�A 

Nem economiza parando de anunciar. 
Lembre-se que anunciar é lndlspensável para: 
• Defender os clientes que você Já tem das lnves• 

tidas dos concorrentes; 

• Tornar seu produto conhecido dos novos compra­
dores que surgem no mercado, atraindo novos 
cllentes; 

• Facllltar a venêla por parte de seus revendedores, 
fazendo-os renovar os pedidos em menor tempo; 

• Manter a boa Imagem de sua empresa, tão ardua-
mente construída. 

Pense nisso: A propaganda bem feita, Inserida no vef­
culo certo, não é uma despesa. i: um investimento com 
o qual você sempre lucra. 

FOTOLITO E COMPOSER P/CATALOGOS Ti:CNICOS, 
FOLHETOS. VOLANTES, EMBALAGENS, ANÚNCIOS, 
SUGESTÕES. 

executa sttldlos ltda 
rua souza llma, 87 
fone 825-2331 - são paulo 
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À 1 
Eletrônica Popular 
Caixa Postal 1 1 31 -
20001 Rio de Janeiro, RJ 

Notícias diversas • Cartas dos leitores ·• 

"PREOCUPAÇÃO E ESTRANHEZA" 

Sr . Diretor: 

Causou preocupac;ão e estranheza a este Departa­
mento o artieo divuli<ado na coluna "Faixa do Cid11-
dão". sob coordenacão do Sr. José Américo. publicada 
na revista Ell'trô.nica Popular de junho de 19R2 (vo­
lume 5�) .  pois os comentários sobre registro de equi­
pamentos para o Service Rádio do Cidadão distorcem 
c·omoletamente os sérios trabalhos que este Departa­
mento vem realizando. 

O caso a quP se atém o referido artigo deve-se 
ao reeistro de dois equioamE'ntos Suoerstar-360 FM. 
r.P.lo DENTEL. e tendo em vista que foram cometidos 
alguns equívocos no citado artigo, vemo-nos na obri­
gaçrio de esclarecer que : 

a) os termos "Homologaci'ío" e "Redstro" não de­
vem ser empreitados como sinônimos. oois a Homologa­
ção é o ato pelo qual o Ministério das Comunicações 
reconhece aue UM determinado equipamento. fabricado 
ou a ser fabricado em série no País. está apto a aten­
der os reauisitos mínimos estabelecidos em norma es­
pecífica. tendo em vista os resultados de ensaios a 
que se tenham submetidos e o Redstro é o ato pelo 
qual são aceitas as esoecificaçÕE's de um determinado 
equipamento lmoortado ou produzido de forma even­
tual (não seriado ou artesanal) .  quando compatível 
com requisitos mínimos estabelecidos em norma espe­
cifica; 

b) os equioamentos Superstar-360 FM foram "Re­
glstrados" e não Homologados pelo DENTEL; 

c) o Reglstro foi exclusivo a dois equipamentos 
cujos números de série são 03000778 e 03000538. não per­
mitindo. portanto, que outros equipamentos da mesma 
marca e modelo possam ser utilizados no País; 

d) o Rel!lstro foi concedido tendo em vista que 
foi apresentado ao DE.r-.TTEL o correspondente laudo 
de ensaio, relatando que os equipamentos foram mo­
dükados e que. desta forma, passaram a atender as 
especificacões da Norma OlA/80; 

e) não há qualquer erro na especificacão da fai­
xa de 26,96 MHz a 27.41 MHz, pois os referidos equi­
pamentos foram modificados e esta faixa está compre­
endida entre 26.96 MHz a 27,61 MHz, atribuída ao Ser­
viço Rádio do Cidadão; 

f) o Registrn dos referidos equipamentos proce­
deu-se àe acordo C'Om a legislação vigente e o DENTEL 
não está sofismando ao dar crédito às informações que 
possibilitaram tal registro, estando sua ação pautada 
no "Programa Nacional de Desburocratização". 

Finalizando, lamentamos a forma como foi abor­
dado o assunto, que procurou ver deslizes e erros e 
que .colocou a atuação de Departamento "acima da 
percepçã.o de um simples mortal". Só no corrente ano 
este Departamento respondeu a mais de mil consultas 
de executantes dos Serviços de Radioamador e Rádio 
do Cidadão esclarecendo dúvidas ou agradecendo su­
gE&tões que possam corrigir ou melhorar a atuação 
deste Departamento. 

· 

AntO'nio Fernandes Neiva 
Diretor-Geral do DENTEL 

(Bras!lia, DF) 

• A carta está sendo publicada em QSP porque che­
gou-nos depois de impressa a seção "Faixa do Cida­
dão", onde poderia ter sido comentada pelo seu Re­
dator, Dr. José Américo Mendes. 'í: surpreendente que 
uma pessoa compre, por alto preço, um transceptor de 
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120 canais, para, em sei:uida, reduzir suas freqüências 
a apenas 1/3, quando há equipamentos, no mercado, 
muito mais baratos e já dentro do pretendido pelo 
usuário. Se, por exemplo, um cidadão requeresse auto­
rização para transformar um "Fórmula 1" em "Fusca", 
é improvável que o ContTan, com base no plano de 
d1>sburocratização, deixasse de proceder a uma vis­
toria! - G . A . P .  

LABRE/PB: NOVO INDICATIVO 

Sr. Diretor: 

Informamos a V .S� que, através do Processo nQ 
130 . 362/82, do Sr. Diretor-Geral do DENTEL, foi mu­
dado o Indicativo de Chamada ("prefixo" )  da Estação 
Oficial da LABRE/PB, de PR7AAE para PR7AA. 

LABRE - Seccional da Paraíba 
Antonio dos Santos Silva, PR7NK 

Diretor Seccional 
( .Toão Pessoa, PR) 

• Agradecemos a informação. - G . A . P . 

"FEffiA TÉCNICA DE ELETRôNICA'' 

Comunica-nos a Escola Técnica de Eletrónica. "Fran­
cisco Moreira da Costa" a realização, de 14 a 16 de 
outubro vindouro, em Santa Rita do Sapuca!, MG, 
de uma exposição técnica intitulada "IU Projete -
Feira Técnica de Eletrónica". 

Durante a mesma, serão apresentados trabalhos dos 
alunos, nas mais diversas áreas da Eletrônica, das Co­
municações e da Infqrmática, trabalhos estes onde "se 
procurará mostrar a capacidade técnica e a criativi­
dade de nosso corpo discente" e que "poderão ser 
utilizados por todos os que se interessam pelll.S refe­
ridas áreas, uma vez que um dos objetivos da mostra 
é o Intercâmbio técnico". 

Para mais pormenores sobre a n• Projete, contatar 
o Prof, Mário Augusto de Souza Nunes - C .  P .  17 -
37540 Santa Rita do Sapuca!, MG. O telefone da E . T . E .  
é ;  (035) 631-1144 

SERVIÇO DE RADIOAMADOB: NOVAS INSTRUÇÕES 

Sr. Diretor: 

De ordem do Sr. Diretor-Geral do DENTEL, esta­
mos encaminhando a V . S,, em anexo, cópia da Ins­
trução nQ 09/82 - DENTEL e da Instrução Interna 
n9 2282, de 16/08/82, para seu conhecimento e divul­
gação. 

Eng<? Carlos Rodrigues Borges Junlor 
Gerente do Serviço de Radioamador 

e Faixa do Cidadão 
(Brasilla, DF) 

As cartas deverão conter assinatura, nome 
completo e legível e endereço do remetente. Ele­
trônica Popular reserva-se o d ireito de aferir a 
exatidão dos dados fornecidos, bem como o d e  
condensar a s  missivas publicadas nesta seção. Os 
conceitos emitidos em cartas são da exclusiva 
responsabi l idade dos missivlstas, podendo não 
coincidir com a opinião da revista, ou, até, estar 
em total desacordo com a mesma. i: assegurado 
pleno direito de resposta às pessoas, firmas ou 
entidades em pauta, sem a necessidade de Invo­
car-se a Lei de Imprensa - conforme o rodapé 
· Diretriz Editorial · da penúltima página deste nõ­
mero. 



• A pág . 273 desta revista está transcrita a Instrução 
n� 09/82 - DENTEL. Quanto à de n9 2282, por ser 
Interna, parece-nos dispensável sua publicação inte­
'ral. Todavia, no próximo número de E-P pretende­
mos comentar alguns dos dispositivos que são do in­
teresse dos pe rmlsslonários. - G . A . P .  

RADIOAMADORISl\f O :  "REGULARIZAÇÃO" 
DE EQUIPAMENTOS 

Em virtude do disposto na Portaria n9 101, de 
21/05/82, que aprovou a Norma 002/82 para homo­
logação ou registro de equipamentos para o Serviço 
de Radioamador, recebemos várias consultas sobre como 
proceder quanto aos equipamentos que estejam em uso 
até 31/12/1982, para que se enquadrem no item III da 
Portaria, que resolve : 

III - Dispensar da certificação de homologação 
ou de registro os equipamentos fornecidos pelos 
fabricantes locais até 31/12/1982, bem como 
aqueles importados que entrem no país até esta 
mesma data. 

Qualquer que seja a marca ou procedência de 
transmissores, receptores, transceptores ou amplifica­
dores lineares, de fabricação industrial, existentes na 
estação, deverá ser suficiente, para dispensa da cer­
tificação, uma carta ao Diretor Regional do DENTEL 
nos seguintes termos : 

Fulano de tal. perrruss1onano do Serviço de 
Radioamador, indicativo . . . . . . . .  , vem comunicar 
a V .s�. para os efeitos do item III da Portaria 
n\' 101, de · 21/05/1982, do Ex."º Sr.  Ministro 
das Comunicações, que possui em uso em sua 
estação o(s)  seguinte(s)  equipamento(s ) de fa­
bricação industrial : (tipo, marca e, se possível, 
número de série dos equipamentos ) 

Cordialmente (data e assinatura do radio­
amador) 

A carta acima deverá ser encaminhada à Diretoria 
Regional do DENTEL com jurisdição sobre a estação 
de domicilio principal do radioamador, o mais tardar 
até 31 de dezembro do corrente ano. Recomenda-se 
que seja entregue contra recibo ou, então, remetida 
pelo correio, sob registro com Aviso de Recebimento 
( " A .R . " ) ;  manter em arquivo na estação uma cópia 
da carta, com o comprovante dos Correios. 

Na relação de equipamentos, não incluir os de fa-
1.lr·icação artesanal (os "caseiros" ) .  e sim, exclusiva­
mente, os produzidos industrialmente, sejam eles na­
cionais, sejam importados. 

Como vêem os leitores, não há motivo para a ato­
arda que se ouve pelas faixas, nem há razão para preo­
cupações : uma simples carta, conforme modelo supra, 
pode resolver perfeitamente a situação . O importante, 
para quem tiver equipamento produzido industrialmen­
te, é n5o esquecer de fazer a comunicação até 31/12/82 ! 

AS "MARICOTAS" 

Outro assunto muito debatido nas faixas de amador 
é o uso de interconexão com as redes telefónicas por 
intermédio de "phone-patches" . Agora, a Instrução 
n9 009/82 - DENTEL (ver pág. 273) determina, em seu 
item 11 . 3, que "A conexão de acessórios ou dispositi­
vos à linha telefónica está regulada na Norma 05/79, 
aprovada pela Portaria MC n9 663, de 18/07/79". 

A referida Norma (publicada no D . O . U .  de 18/07 
de 1979) é bastante longa ; " . . .  tem por objetivo re­
gular as condições gerais de prestação do serviço tele­
fónico público, dispondo sobre direitos e obrigações 
entre Prestadora, Usuário, Assinante e Locatário" . 

Dentre os dispositivos que podem interessar ao 
caso. citam-se o 24 . 1  (instalação de equipamentos de 
propriedade do Assinante) ,  o 27 . 1  (que diz, taxativa­
mente, que "somente acessórios e dispositivos homolo­
gados ou registrados . . . . .  podem ser conectados, elé-
trica ou acusticamente, à linha telefónica . . . . . . . .  " ) .  o 
item 35 . 1 .  que exige autorização especial (da Presta­
dora) para que instalações de uso particular sejam 

' 

franqueadas a terceiros e - ai está um problemão -
o item 36, que determina a inviolabilidade da comu­
nicação telefónica . Como conciliar tal inviolabilidade, 
com a transmissão, em linguagem clara, nas faixas de 
amador, é assunto que está sendo estudado por um de 
nossos colaboradores ( Técnico em Telefonia ) .  que pre­
tende escrever um artigo sobre os "patches". 

Pelo sim, pelo não, aqueles que ainda se animarem 
a usar "maricotas" (não homologadas) e, sem autori­
zação da Prestadora, dar acesso a terceiros à sua ins­
talação telefónica de uso particular, deverão sempre 
informar previamente às pessoas que vão realizar a 
comunicação pelo "phone-patche":  "Esteja ciente de 
que esta comunicação telefônica está sendo irradiada 
e poderá ser ouvida por muitas outras pessoas". 

OS QSL DEVOLVIDOS 

Sr. Diretor: 

Sou assinante de E-P há alguns anos e. como assí­
duo leitor de todas as páginas dessa tão conceituada 
revista, venho acompanhando com bastante atenção as 
devoluções por parte da LABRE do tão esperado ra­
diocartão. 

A LABRE parece que está querendo aumentar 
nossas frustrações, na confirmação dos nossos primei­
ros QSO feitos com tanta alegria, devolvendo os nossos 
radiocartões, dando-nos corno "desconhecidos" ou "pi­
ratas", conforme pode V. S� confirmar pelo radiocar­
tão que junto a esta lhes estou enviando. 

Será que para remessa do tão famigerado "carnê" 
para cobrança das mensalidades eles também não pos­
suem o endereço dos associados? AquÍ fica nosso pro­
testo pela devolução de nosso radiocartão ! 

Clro de Oliveira Pinto, PY3COP 
(Bagé, RS I 

• O cartão de PYJCOP, devolvido pela LABRE/SP 
com carimbo de "desconhecido", é destinado a PY2CPX, 
Odair Pereira de Castro, listado à página 112 do "Ga­
lena-82" e na página 82 do "Galena-81" ! ! !  A propósito 
do "frenes! tributador" da DS/SP, eis um importante 
aditamento ao editorial da página 259 desta revista : 
em carta oficial a PY2EYN (uma das " vítimas" da 
devolução de QSL) o Presidente da LABRE, PT2VE, 
declara categoricamente que "O sócio da LABRE é na­
cional não podendo filiar-se a mais de uma Seccional, 
e que

' 
basta o associado fazer uma comunicação à Sec­

cional onde está jurisdicionado o seu indicativo adi­
cional, para ter assegurado todo o direito ao tráfego 
de QSL. Em sua carta, PT2VE diz exatamente o que se 
afirma no editorial : que o Inciso 1 1  do Art. 62 "garante 
que o sócio tem o direito de expedir � receber Q�L, 
sem ônus, através das Seções Estaduais e Delegacias 
Especiais". Assim sendo, se a Diretoria Seccional da 
LABRE/São Paulo persistir na prática absurda de ne­
gar serviço aos associados, caberá à Presidência da 
LABRE instituir "processo administrativo regular" e , 
apurados os fatos e atos em pauta, determinar inter­
venção na DS/SP com base no Art. 73 do Estatuto. -
G . A . P .  

120 CANAIS, S ó  PARA EXPORTAÇÃO 

A antena modelo 120 . 4 PX 11. ref. 008, direcional 
de 4 elementos para 120 canais, fabricada por Antenas 
Electril, destina-se somente à exportação. Tal infor­
mação deveria constar já no anúncio pub�ica.do na !� 
capa desta edição. Porém, por motivos t�cmco�, nao 
houve tempo hábil para que fosse feita a mclusao. 

PERGUNTAS 
Sr. Diretor : 

Como o tempo é sempre pouco, aproveito a opoi;­
tunidade para formular várias perguntas que susc1, 
taram dúvidas . 1.: que, após um longo QRT, esqu-:.ce-se 
muitas coisas e novas dúvidas surgem em relaçao às 
vezes d assuntos elementares. 

Valdecir Baú, PY3CAV 
(Caxias do Sul, RS i 

•. _ ....... 
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J A  N A S  BAN C A S  

Acabe d e  vez com o i rritante l iga-desl i­
ga do l impador de pára-brisa durante chu· 
viscos, montando Um lntervalador Eletrônico 
para o Limpador de Pára-Brisa de seu Carro 
proposto por Louis Facen em Antenna de 
agosto. 

Sistemas de Numeração in ic ia nesta 
edição a série " M icroprocessadores:  Um 
Min icurso ", um excelente trabalho de tradu· 
cão e adaptação do Eng9 Carlos Alberto M .  
Marques, ex-Redator Técnico do Grupo Edi­
torial Antenna, possuidor  de 15 anos de ex­
periência na área de I nformática, trabalhando 
na Burroughs do Bras i l .  

Um Disparador de Flash Remoto traz a 
descrição de um úti l d ispositivo para fotó­
grafos que permite. a partir do lampejo do 
f lash principal , o d isparo de uma segunda 
unidade visando perfeita i luminação da cena. 

Para aqueles que se i nteressam pelos 
mais d i ferentes campos da E letrônica, Ra­
diossondagem traz l uz ao assunto referente 
às radiossondas muito usadas para f ins me­
teorológicos. 

Com a f inal idade de melhorar a qual ida­
de das gravações, o amador poderá montar 
Um Amplificador de Ganho Constante e evi­
tar problemas de saturação em suas grava­
ções decorrentes de súbitas e levações de 
n ível do sinal a ser gravado. 

• O Valdecir não faz jus ao sufixo, pois esqueceu-se 
do CA V (Controle Automático de Volume), despejando­
nos dez perguntas sobre os mais variados assuntos -
antenas, linhas d� transmissão, r .  o .  e . ,  baluns, orienta­
ção de antenas, propagação, ciclos de manchas solares 
lista completa de prefixos internacionais, participaçã� 
em concursos, modelos de relatórios, DX-Mania, QSL, 
e outros mais . Para este b�ú de perguntas, teríamos 
que escrever um tratado! Sugerimos-lhe, para começa'f 
a leitura do " Handbook'' da ARRL! - G . A . P .  

' 

FALTOU A MAQUINA 
Sr. Diretor : 

Estou enviando a presente fologra fin,  com o res­
pectivo negativo. operando cm minha estação. Equi­
pamento : Yaesu FT-lOlB. VHF Kenwood TR-7800 Fai­
xa do Cidadão CCE CB 1000/40 e acessórios da 

'
PCM 

e outros. 
QRV 80 e 40 m, diariamente, das 14h00min às 

03h00min local . 
A presente foto é para uma futura publicação em 

"Conhecendo os Colegas" de Eletrónica Popular. 

Heitor Vianna Posada Filho, i>YlEQR
, 

(Niterói,  RJ) 

• Faltou o principal equipamento de PYlEQR: a má­
quina de escrever !  E diga-nos, prezado Posada, se você 
está QRV durante 13 horas diárias, dorme e "baten­
teia", como é que ainda consegue escrever tantas car­
tas? HI . . . - G . A . P .  
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APLICADA 

Em " Componente do Mês"  Aqui l ino R .  
Leal apresenta O C . 1 .  741 3  da conhecida 
tamí l ia  TTL, com enfoque para o 7404 e 
seus vários c i rcuitos experimentais .  

Outra conhecida seção, " Para o Fichário 
do Experimentador" traz a conclusão da sé­
rie Os Filtros Ativos, com circuitos práticos 
e dados para cálculo, de modo a permitir o 
dimensionamento com elementos de mate· 
mática simples . 

A vítima deste mês de "TVKX " é um 
TVC KL-1 da Phi l i ps,  na aventura da terrível 
trinca (Carl ito, Toninho e Zé Maria) intitu­
lada A TV do Futuro. 

Além dos artigos acima citados, Antenna 
de agosto traz variada matéria sobre as ati­
vidades dé' i ndústria nacional, noticiário de 
Telecomunicações, a correspondência dos 
le i tores , etc. 

Adqui ra seu exemplar nas boas bancas 
de jornais das principais cidades brasi le i ras,  
nas Lojas do Livro Eletrônico (R io e São 
Pau lo) ou através de assinatura, bastando 
usar a fórmula de pedidos da terceira pági· 
na desta revista. 

CONHECENDO OS COLEGAS 

Heitor Vianna Posada Filho, PYIEQR, em seu bem 
suprido "shack" de Niterói. "QRV em 80 e 40 m, de 
14h00min às 03h00min ", diz ele. 



VEND O :  linear Yaesu FL-2100F, estado de 
novo. e/válvulas novas, 1 . 200 W SSB, base 
CrS 160. 000,00 - microfone Lafayette ("range 
boost" ) de mesa, e/ganho, prego CrS 1 4 . 000,00 . 
Tratar e/Pedro, PY2BFX, fone (011)  274-4702. 
S .  Paulo, SP . 

VENDO transceptor Delta 500 com pouco 
tempo de uso e acoplador Antenna Tuner 03 PCN 
novo. Propostas para PY2NKN, Romeu Bastos 
- C .  P .  142, Bauru, SP, C . E . P .  1 7100, fone 
(0142) 23-9807 (à noite) 

COMPRO transceptor Delta 120 (novo ou 
usado ) ,  em suaves condições de pagamento 
( ofereço garantias normais de crediário ) .  Ri­

cardo A .  Motta - C. P .  384, Rio Grande, RS. 
C . E . P .  96200. 

VENDO Yaesu FT-lOlE. Tratar com PY3ARS. 
Jocarli Costa - R. D r .  Armando Fagundes 175, 
Pelotas, RS, C . E . P .  96100, fone ( 0532) 25-3390 

VEND O :  7 telex horens; 3 acopladores ( "an­
tenna tuner" ) CMC 189-575/67 OR CMC 
244-7606667/701; 6 sintonizadores de antena mod. 
A WH 94/4M; 4 sintonizadores multicanal Tele­
funken mod. SDH 94/6F; válvulas de transmis­
são 813, 807. 866-A e outras . PY2ACJ, Sergio 
tel. ( 01 1 )  93-4952 (à noite) - S .  Paulo . 

C OMPRO rádio Zenith Trans Oceanic, 12 
faixas de ondas. Cartas para : Joaquim Dias da 
Costa - Trav. Horácio 84, Ramos, Rio de Ja­
neiro, RJ, C . E. P .  21031. 

COMPRO transceptor para uso fixo ou mó­
vel ( A M/SSB/CW) 10/15/20/40 e 80 metros; ou 
ainda com 1 1  metros . Em perfeito estado. Pro­
postas para José Lucas de Moraes. PY2SDR -
te! . (0186) 52-1782 (noite ) ,  ou Caixa Postal 225 
Penápolis, SP, C . E. P .  16300 

VEND O :  transceptor Delta 500 com fonte, 
seis 81 1A. duas 812, duas 815, duas 6GJ5A, duas 
EL-34 . Aceito oferta de troca . Escrever para 
Caixa Postal 25, Itanhaém, SP - C.E.P. 1 1740, 
ou telefonar para (0132 ) 92-1069 - Flávio, 
PY21W. 

VENDO máquina fotográfica Pentax mini, 
foco. velocidade e abertura reguláveis. últim, 
modelo. cem todos cs acessórios ( lente grande 
angular, teleobjetiva, jogo de filtros. etc. ) .  Pre­
ço de ocasiiío mesmo . Tr . Hélio, PY2FYG, fonc 
(011 )  221-0105, periodo da tarde. 

E SCREVEU ANT E S !  

M e u  caro Gilberto : 

No dia G de abril deste ano, encaminhamos à Ele­
trônica Popular um artigo nosso intitulado "Um 
Computador, Radioamador" . Pois bem: lendo agora a 
revista americana QST, número de agosto. encontra­
mos uma nota sobre o assunto, e. por mais incrivel que 
pareça, com detalhes de freqüência em 20 metros. 

De certa fon.1a, ficamos satisfeitos com o evento, 
mas, por outro lado, imaginamos que alguém que ve-

nha a ler Eletrônica Popular de agosto, e que já tenha 
lido também a nota da revista QST, possa admitir ciue 
o PY6FH tenha se valido, ou plagiado, o assunto abor­
dado pela coirmã americana .  

Solicitamos, assim, do prezado amigo que, ao pu­
blicar o nosso artigo. faça uma pequena· observação 
sobre o assunto. pois, como pode ser observado, o 
artigo brasileiro foi escrito em 6 de abril, quando o da 
revista americana é de agosto, quatro meses depois. 

Antonlo Carvalho de Almeida, PY6FH 
(Salvador, BA) 

• Quando chegou a carta acima, já o artigo de PY6FH 
estava Impresso, sem possibilidade, portanto, de fazer­
sc a ressalva. At�stamos, porém, que os originais de 
"Um Computador-Radioamador" (E-P, agosto, l>ág . 163) 
chegaram à nossa Redação dia 13 de abril - ou seja, 
muitos meses antes de publicado em QST de agosto. 
Não houve, pois, nenlrnm plágio ou "inspiração"! -
PY1AFA, Gil. 

"RADIO-GASTRONOMIA" 

Sr . Diretor : 

A finalidade da presente sul!estão é estimular uma 
rodada em VHF ( 2  m ) . na qual o assunto seria pr.S­
escolhldo : "Gastronomia", ou melhor "Rádio-Gastro­
nomia". 

O assunto "comida" pode ser fascinante e altamen­
te cultural, não o passar de receitinhas tipo "Dona de 
Casa", mas sim o bom comer, os pratos exóticos ou as 
dicas especiais que os cozinheiros-amadores inventaram 
ou descobriram. ( . . . . . . . . . . . . ) 

Noutra ocasião, poderia ser uma rodada de cunho 
poético-literário : trechos bons de obras ou poesias po­
deriam ser preparados e transmitidos via gravador. 
Enfim, a sugestão é de se aproveitar a tecnologia para 
"algo mais" do que papo furado ! ( . . . . . . . .  ) Lista de 
adesões na LABRE. 

Otto John Veiga Dünhofer, PYlBCZ 
(Rio de Janeiro, RJ) 

• Negativo, Otto! Embora menções ocasionais a as­
suntos "gastronômicos" e "poético-literários" não apre­
sentem Inconveniente, já o que você propõe estaria 
entre as proibições tlo Art. 40, inciso VI, do Regula­
mento do Serviço de Radioamador, que preceitua ser 
vedado ao radioamador ''transmitir discurso, m(Jslca 
ou qualquer outra forma de diversão para o p(Jbllco". 
Este tipo de "programa" seria adequado para estações 
radiodifusoras, mas não para estações de amador. 
G . A . P .  

SERA PIRATARIA? 

Amigo Gilberto: 

Junto dois recortes para leitura atenta do amigo. 
Quem está realmente com :i razão? Gostaria, até, de 
perguntar de .forma concreta : o radioamador.' que está 
por legislação própria autorizado a pesquisar em fre­
qüências nela determinadas, ao sair para outros cam­
pos. mesmo que infringindo essa inviolabilidade, seria 
realmente um pirata? 

J .  L .  S .  V .  Marinaro, PY2BBP 
( S .  Bernardo do Campo, SP) 

• Um dos recortes versa sobre declaração do Diretor­
Geral do DElNTEL de que "a captação direta de trans­
missões de programas de rádio e televisão via satélite 
constitui ato de pirataria, não sendo permitida pela le­
i:islação de telecomunicações". No outro recorte, o Sr. 
Mário Franco Alves, de Itatlba, SP, escreve ao Estado 
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de São Paulo protestando contra a proibição e dizendo : 

"Não conhero a legislação, porém se assim diz, precisa 

ser modificada''. Informamos: de fato, os artigos 56 a 
58 110 Código Bi·asileiro de Telecomunicações definem 
a "violação da telecomu nicação" e cominam nenas de 

1letencão (e o\1tras mais) aos transgressore�. E o con­
ceito d e  "viol�ção da telecomunicaciío'' Inclui a recrp­
ção, dlvnlgacão ou utilização de telecomunir.ação ln­
terceptada. Portanto, dentro da "letr�. d a  lei". as de­
clarações do nlretor-Geral do DENTEL estão corretas. 
A legislação brasileira reflrte dispositivo do Reimla­
mento Internacional lias Radiocomunicações, segundo o 
oual as administrações (dos países membros da U . 1 .  T.) 
devem tomar as medidas necessárias nara proibir e re­
primir a interr.epção, sem autorização, d e  radiocomu­
nicações oue não sejam destinadas ao uso geral do pú­
blico. Todavia. no mundo atual causam repugnância 
certas Jlroihicões quP fazem lembrar a mentalidade ta­
canhn das "Ordenações do Reino". ou o tempo, não 
muito distante. l'm que uma simules antena e um de­
tector de galena significavam cadeia para os amadores 
da "telephonla sem fio". A este respeito. são válidas as 
ponderações do S r .  Franco Alves: . . .  "se não querem 
que estes sinais sejam captados, devem transmiti-los 
t>m códh:o". E acrescenta: "0 mundo moderno e o 
avanço da tecnologia nas comunicacões mundiais e es­
paciais não podem ficar nas mãos de Interesses de go­
vernos ou emnresas." Tem razão : se radicalizarem a 
proibição a radioamadores e a outros pesquisadores de 
captarem (sem divulgação. é claro) emissões "não des­
tinadas ao uso geral do público", o avanço tecnológico 

das !adiocomunicações �erá severamente afetado! -

G . A . P .  

CLASSE C FAZ DX? 

Prezado PYl AF A "  

Hã dias, em um ônibus. ouvi dois rapazes conver­
�ando sobre Radioamadorismo: afirmavam que os ra­
dioamadores Cla�se C não podem fazer DX; que a lei 
proíbe C'ontatos com países estrangeiros. 

Será que exi�te alguma Portaria, que eu desco­
nheço, com tal rroibição? 

Dcmetrio Szurkalo. PY2WFZ 
(São Paulo, SP) 

• Os rapazrs P.stavam totalmente engana dos : respeita­
das as limitações de faixa, modalidade e potência, os 
radioamadores Classe C podem falar com estações de 
quaisquer outros países com os quais o Brasil mante­
nha relações diplomáticas. - PYlAFA, Gil. 

CONDUTA "DINHEIRISTA"? 

Caro amigo Gilberto : 
Esperei 20 dias pensando se iria ou não renovar 

minha assinatura de E-r, visto que assunto de tamanho 
interesse radioamadoristico. como a Portaria n<? 101. 
de 21/5/82. do MiniCom, não saiu em CQ-Radioamado­

res de E-P, e sim em outra revista, "obrigando" o ra­
dioamador a "comprá-la". 

Renovo. ainda assim, minha assinatura de E-P, por 
saber dos seus muito bons assuntos e por estar certo 
de que isto não se repetirá . Não poderia, porém, dei­
xar de, neEta ·primeira oportunidade que a você es­
crevo, mostrar o meu repúdio por essa atitude " dinhei­
rística", e não "amadorística". 

Osnir Rosa Lima, PY50RL 
(Laranjeiras do Sul, PR) 

• Dois motivos determinaram a publicação em Anten- . 
na, e não cm E-P: 1> a terrível falta de espaço nesta 
revista, que iria ocasionar bastante demora na divul­
gação de assunto relevante ; 2) o fato de a Norma 
Q02/82 (aprovada pela Port. 101) ser, predominante­
mente, do interesse dos fabricantes e projetistas in-
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separatas perfeitas 
e inalteráveis do 

esquema original de 
fábrica sao feitas 

instantaneamente 
nas modernas impressoras 

eletrostáticas instaladas 
nas esquematecas 

do Rio de Janeiro e 
São Paulo 

l!XCLUSIVAMENT! NESTES ENDl!REÇOI 

IUO DE JANEIRO: 

Av. Mal. Florlano, 148 - Fone 283-4340 

BlO PAULO: 

Rua Vitória 379/383 - Fone 221--0883 

ESBREL ESQUEMATECA BRASILEIRA 
DE ELETRONICA 



Cerca de 80 
i lustrações, com 
esquemas, l ista 
de material ,  etc. ,  
utilizando o 
mais barato 
dos integrados 
do comércio 
brasi leiro. 

Ref. 18-700 - Parr - Projetos Eletrônicos com 
o C . I .  555 - Preço do exemplar : Cr 800,00 
• AUTOMÓVEIS 
8 MODELOS FERROVIARIOS 
8 BRINQUEDOS ELETRONICOS 
8 ALARMAS 
8 TEMPORIZADORES 
8 GERADORES DE SONS 

e uma infin idade de outras apl icações 

Distribuidores: 

LOJAS DO LIVRO ELETROllCO 
Rio de Janeiro: Av. Mal. Florlano 143 - Sobreloja • 
São Paulo: Rua VI tór!a 379/383 • Departamento de 
Correspondência e Reembolso: Caixa Postal 1 1 31 -

Rlo de Janeiro, RJ - Brasil - 20001 ,  

dustriais, os quais, pela sua atividade, são leitores habi­
tua.is de Antenna, revista de caráter profissional e com 
um caderno especial de Telecomunicações, onde se di­
vulgam as medidas governamentais de seu interesse. 
Todavia, todos os pontos de real relevância para os 
radioamadores têm sido focalizados em E-P, inclusive, 
neste númern, modelo de carta ao DENTEL, sobre equi­
pamentos, produzidos industrialmente, que estejam em 
uso nas estações de amador até 31/12/1982. Também 
neste número de E-P está divulgada a Instrução 009/82-
DENTEL, de interesse específico dos radioamadores. 
Não há" portanto, nenhum "dinheirismo" (HI.  . .  ) na 
escolha da revista para a divulgação de notícias! -
PYIAFA, Gilberto. 

QSL "FORA DAS NORMAS"? 

Caro colega de CW e afins, G i l :  

Sou assinan:e e assiduo leitor d a  sua E-P, onde 
sempre encontro artigos interessantes, e, principalmen­
te, incentivo de sua parte para um Radioamadorismo 
sempre sadio e sério . 

Apesar de tudo, tenho uma sugestão, ou melhor, 
uma reclamação a fazer : não sei por que o amigo está 
usando um lindo ( diga-se de passagem) cartão QSL 
fora das normas e padrões nacionais e internacionais 
( medidas ) .  Isto não cai bem, quando mensalmente leio 
mensagens na E-P, que solicitam a todos nós, PY, etc., 
que padronizemos os QSL ! 

Não sei o que ocorreu com seu mapa-múndi -
realmente honito, de bom gosto, mas fora das medidas 
e forma padrão, que vi na casa de um amigo. A obser­
vação não é nada pessoal; apenas uma questão de 
princípios. 

Luiz R. E. do Amaral Schmidt, PY2UJJ 
( Campinas, SP) 

• Olha o Gil na berlinda, hi ! . . .  Mas a bronca não 
procede! A especificação é: altura, 7 a 11 cm; largura, 
12 a 16 cm: gramatura (da cartolina) até 150 g/m2. O 
Q SL ·•mapa-múndi" de PYIAFA mede : altura, 7,4 c m ;  
largura, 14,F cm; a cartolina é de 1 2 0  g/mo. Como a 
norma (IARU) não estipula "forma padrão" - pois tem 
em vista soment� "tamanho'' e "peso" - o QSL d e  
PYlAFA não a infringe. N o  passado, tínhamos um 
"irmão maior" do mapa-múndi, que media 9,5 X 18,5 
<·m ;  nós o substituímos pelo "reduzido", Justamente 
para enquadrá-lo ao padrão. Ocasionalmente ainda usa­
mos o QSL gr:rndc - mas exclusivamente em remessas 
"via direta'', para as quais não vigoram padrões dos 
lrnreaux IARU . Se quiser amostra para sua coleção 
< H I .  . . ) é só pedi-la: mandaremos via ECT! 
PYlAFA, Gil. 

TVI "SELETIVA" 

Sr. Diretor: 

TVI - mais uma vez? Pois estou com problema 
de TVI na minha estação de 11 metros (PX) . 

Tenho uma antena direcional de 3 elementos, com 
casador gama. um acoplador de antena. um filtro 
passa-baixas. um transceptor Cobra 148 TTL. Aí está : 
com todos estes equipamentos para evitar TVI. e com 
r . o . e .  1 : 1 ,  continuo a interferir em duas casas . 

Resido em uma casa; os demais vizinhos do meu 
lado não sofrem interferências: também não há inter­
ferência nas casas do outro lado da rua . 

Será minha eulpa? 't'erei que comprar mais o que 
-> para eliminar este transtorno - causado por mim, se­

gi.;ndo os dois vizinhos? Uma TV americana? Peço a 
vocês que me ajudem, auxiliem-me quanto a toda esta 
loucura. na qual, segundo os outros, eu sou o louco! 

Pediria. com todo respeito, às autoridades com­
petentes, que estimulem as fábricas nacionais de TV 
a fabricá-l;i8 com filtros competentes, contra as já fa­
mosas e cansativas TVI . Nós. operadores de Rádio 
Faixa do Cidadão e radioamadores, somos sempre In­
culpados de todo tipo de interferência. seja ela em 
TV, rádio AM/FM, toca-fitas, etc . Gastamos dinheiro 
em todo tipo de aparelhos que venham a eliminar as 
interferências. e no fim o resultado não nos é satisfa­
tório :  somos acusados de maus vizinhos e, até, de per­
turbadores da ordem . 

Na verdade, nós pagamos pelo péssimo controle de 
qualidade, se é que existe algum em nossos televisores. 
As autoridades deveriam fiscalizar também televisores, 
antenas e cabos respectivos. 

A vizinha da direita do meu QTH até disse para eu 
parar de modular porque minha voz estava saindo no 
seu . . . llquidificador! � demais para mim . Peço que me 
expliquem como acontece essa TVI só em dois vizinhos. 

Marcos Hpráclo de Castro, PXlE-5291/PYlTIU 
( Campos, RJ) 

• Embora as origens de uma interferência possam ser 
variadíssimas (até a junção de um condutor de águas 
p?uvials, num telllado, pode reirradiar sinais espúrios! ) ,  
u m  caso, como o seu, d e  equipamento de baixíssima 
potência e de TVI "seletiva" em apenas dois, dentre os 
numerosos vizinhos, mostra ser mais que provável es­
tar a "culpa" nos televisores interferidos ou na respec­
tlva instalação de antena. Se eles possuírem, por exem­
plo, um reforçador de sinais ("booster") de faixa larga, 
com um transistor "FE'.11'' de entrada, nem é preciso 
procurar outra causa: experimente-se uma ligação di­
reta (sem reforçador) a uma boa antena. Se a TVI não 
desaparecer, verifique-se se um televisor, de outra 
marca e modelo, funcionando no mesmo local, também 
padece de interferência. O leitor tem razão : seria in­
dispensável uma norma qul' obrigasse os fabricantes 
de televisores a dotã-los de dispositivos anti-interfe­
rências; já escrevemos inúmeras vezes a este respeito, 
mas, parece, há "forças ocultas" contra essa medida l'm 
defesa do desprotegido consumidor! O DENTEL já fez 
bastante em b eneficio dos pennissionários dos serviços 
de radiocomunicações ao fixar procedimentos quanto 
às reclamações de interferências - mas neste assunto 
de especificações de equipamentos receptores domésti-
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CONCENTRAÇÃO EM CONCHAL - Nesta foto, que recebemos de PY2BJC, Aristides 
Trentim, seu Coordenador, está registrada a primeira concentração de radioamadores rea­
l izada na cidade de Concha! ,  SP. A festa real izou-se li beira do rio Mogi Guaçu, no " rancho ;, 

do conchalense Antonio Agostinho Batista, tendo contado com a presença, além de ra­

dioamadores locais e das cidades vizi nhas de Mogi M i rim e Araras. de colegas v indos de 

Barretos, Franco da Rocha , São Paulo,  S. José do Rio Preto, B ir igu 1 ,  Monte Alto ,  S .  Ber­

nardo do Campo e Rezende. Da festa, um sucesso totàl ,  participaram o prefeito Bento 

Laerte Ferrei ra de Melo,  acompanhado de autoridades municipais,  o representante da 

Câmara Munic ipal . o Redator do jornal "A Cidade de Ganchai " ,  OM & YL acompanhados 

de seus fami l iares. 

cos, o MiniCom pouco ou nada poderá fazer. Há alguns 
anos, um radioamador carioca relatou, através dest.a 
mesma seção, um terrível caso de TVI "seletiva", que 
só afetava determinada marca e modelo de televisor. 
Divulgado o problema, o fabricante do TV ( Phillps) 
mandou um inspetor técnico ao local, tendo sido o 
problema plenamente resolvido com a instalação de 
um filtro passa-altas nos televisores interferidos. Sa­
bendo-se que um filtro passa-altas, quando instalado 
na própria fábrica, tem custo equivalente a de três ou 
quatro cafezinhos, pergunta-se : por que os fabricantes, 
compulsória ou espontaneamente, não dotam seus te­
levisores de tão simples e eficaz dispositivo???! ! !  Para 
rematar : quando é que as associações de operadores da 
FC ("PX-Clubes") e de radioamadores resolverão cons­
cientizar-se de que, cm vez de ser apenas "encaminha­
doras de papéis" ou promotoras de "confraternizações" 
e outros eventos sociais, precisam dar este tipo de as­
sistência a seus associados? Em outros países são usuais 
os "mutirões anti-interferências'', com instrumental for­
necido pelas associações e, quando necessário, a orien­
tação de técnicos especializados! - G . A . P .  

AINDA A "ESCUTA ILEGAL" 

Sr. Diretor: 

Grato pela pronta resposta que me foi dada em E-P 
de agosto (vol. 53, n9 2, pág. 204) e reconhecendo que 
"a nenhum cidadão é dado desconhecer a Lei", gosta­
ria que se esclarecesse : se "a escuta é crime", como 
poderíamos deixar de fazê-la se esta escuta decorre de 
estarmos empenhados em aperfeiçoar, melhorar, e atua­
lizar equipamentos que utilizamos, praticando simples 
amadorismo, sem a intenção de ouvir o alheio? 

Como pode o aficionado da Radiocomunicação exer­
citar-se em seu "hobby" sem que com isto esteja pres­
tes a incorrer no i lícito do desvendar o sigilo da comu­
nicação assegurado na própria , Constituição Federal? 

Arthur Felisberto Vieira, PX1G-725i 

(Rio de Jáneiro, RJ) 
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• Veja a :esposta dada ao leitor J . L . S . V .  Marinaro, 
nesta mesma seção. Este ac�rramento da "mentalidade 
medieval" em reprimir a captação de sinais radioelé­
tricos é, evidentemente, causado pelas empresas empe­
nhadas em preservar seu "faturamento" nas atividades 
de teledifusão via satélite. Seria ótimo que os atuais 
candidatos a mandatos parlamentares incluíssem em 
seus programas medidas para uma adequada liberaliza­
ção da esct:ta experimental e recreativa, sem quebrn, 
evidentemente, do sigilo de outros tipos de comunica­
ções: ganhariam muitos e muitos votos! - G . A . P .  

SiGILO TELEFôNICO 

Sr . Diretor : 

Algumas vezes já foi mencionado em E-P problema 
relativo ao sigilo telefônico, devido ao fato de algu­
mas pessoas captarem conversas em faixas de HF .  

Em E-P de julho, há menção à escuta d e  conversa­
ções telefônicas em 1,7/1,8 MHz. Todavia, tal situação 
não goza de proteção, pois, segundo ouvi dizer, trata­
se dos chamados "telefones sem fio", cujo uso é vedado 
no Brasil, dada sua falta de segurança, pois tais equi­
pamentos saem da íálJrica com apenas 6 íreqüências 
diferentes, podendo um vizinho fazer DDD e DDI na 
linha do outro, pois os sinais não são codificados. 

Heitor Vianna Posada Filho, PXlE-4648/PYlEQR 
( Niterói, RJJ 

• O rnissivísta tem razão : no referido sistema, o tele­
fone "base" emite cm MF, geralmente entre 1,6 e 
1,8 MHz, enquanto que o telefone "móvel" (dito "sem 
fio") emite em VBF, entre 49,!I e 49,9 MHz. Assiro, as 
comunicações telefónicas captadas na parte superior da 
faixa de radiodifusão de llnda média devem, de fato, 
ser oriundas desses aparelhos ditos "sem fio". Portanto, 
é improvável que o MiniCom conceda homologação ou 
registro a tais aparelhos. - G . A . P .  
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O desenho industrial, bonito e fun­
cional, mostra que o Micro Enge­
nho é muito mais que um simples 
''brinquedo informático" ; obser­
var, por exemplo, o seu teclado, 
eficiente e robusto, semelhante ao 
de uma boa máquina de escrever 
elétrica. Nos usos comuns, basta 
utilizar-se um gravador cassete 
convencional para o arquivamento 
de informações e programas; para 
uso� realmente profissionais, po­
de-se empregar a unidade dupla de 
minidiscos, optativa, que se vê à 
esquerda. A saída do Micro Enge­
nho pode ser ligada a um televi­
sor monocromático ou em cores, 
havendo, também, conexão para 
os vários tipos de impressoras dis­
poníveis no mercado nacional. 

UM MACRO "MICRO" 
Não é um simples jogo de palavras; trata-se , 

mesmo, de um senhor microcomputador! A coisa é 
esta : sob a denominação geral de " microcompu­
tador " ,  há de tudo no mercado nacional (e iqterna­
ciona l ) . Alguns deles quase que não passam de 
simples brinquedos, sem recursos técnicos e que 
fazem lembrar aquela anedota: não têm memória ;  
possuem apenas " uma vaga lembrança " .  No outro 
extremo, há umas feras de boas possib i l idades , mas 
que custam os olhos da cara, só se tornando acessí­
veis a empresas e empresários muito bem suce­
didos . 

Assim,  os fabricantes do recém-lançado Micro 
Engenho acertaram em cheio: um microcomputador 
com recursos normalmente só encontrados nos 
seus " i rmãos maiores " ,  vendido, todavia, a um pre­
ço razoável ,  principalmente em vista dos muitos 
usos a que se presta . A " receita " foi uma solução 
bastante sábia :  uti l izando tecnologia nacional (sem 
necessariamente copiar o modelo) ,  repetir a fór­
mula do microcomputador norte-americano Apple, 
o mais espetacu lar sucesso i nternacional em maté­
ria de microcomputadores ditos "pessoais" .  

O M icro Engenho foi  desenvolvido a partir do 
microprocessador 6502 da Rockwel l ,  um circuito in­
tegrado amplamente util izado no mundo i nteiro, 
podendo ser adquirido em duas versões de memó­
ria: 1 6  ou 48 kbytes . Para comunicação com o ope­
rador, ele d ispõe de um teclado semelhante ao de 
uma máquina de escrever convencional (e não um 
simples teclado " de membrana ") , agregado de al­
gumas teclas de funções especiais . A saída de 
vídeo poderá ser l igada a qualquer tipo de televi­
sor, em cores ou preto e branco. 

Existem duas opções para o arquivamento ma­
ciço de informações e de programas: um gravador 
cas comum, ou uma unidade dupla de minidis-

" ue lê e gr  mesma forma que o 
o,, �ter "alid e 

Finalmente, uma saída padronizada RS-232C 
permite a conexão dos mais d iversos tipos de im­
pressoras encontradas no mercado nacional .  

Os  refinados ci rcuitos eletrônicos que  possibi­
l itam a geração de dezesseis diferentes cores no 
sistema PAL-M e a formação de mais de 50 . 000 
pontos na tela do vídeo permitem a produção de 
gráficos de alto grau de definição, um recurso ex­
tremamente valioso, tanto para apl icações profissio­
nais como de entretenimento . Um pequeno alto­
falante e ci rcuitos auxi l iares, mediante programa­
ção apropriada, conseguem simular músicas e criar 
efeitos sonoros muito interessantes . 

Segundo os fabricantes, o M icro Engenho será 
comercial izado inicialmente com o BASIC,  uma l i n­
guagem de proçiramação bastante s imples e versáti l . 
Há planos para a l iberação de outros compiladores. 

Uma dica: C' projeto do Micro Engenho só i n­
clui  produtos nacionais ou de fáci l  aquisição no 
mercado brasi l ei ro, desde os circuitos integrados 
até as unidades de minidiscos . Não existe, por­
tanto, a hipótese de seu • micro n ficar parado à 
espera de " figuri nhas d ifíceis ". 

As áreas de atuação do M icro Engenho são 
muito amplas, excedendo em muito o que se pode­
ria supor em um computador dito " pessoal " .  O fa­
bricante menciona uma série de aplicações nas 
áreas profiss ional , educacional , doméstica, experi­
mental, de entretenimento e outras mais .  E uma 
grande vantagem é o fato de sua total compatibi l i­
dac!e com os milhares de programas disponíveis 
para o Apple - inclusive muitos e muitos feitos 
para atividades radioamadorísticas e para projetos 
eletrônicos! - o que corta drasticamente o custo 
de util ização deste novo e versátil m icrocomputador 
fabricado no Brasi l .  

Para dados técnicos, preços e outras Informa­
ções, sem compromisso, escrever para: Micro En-
genho - a/c CATEL - Dept9 2043/320 Caixa 

• 5..'::º" - SP - 01 000. ® 



SERVIÇO LIMITADO : NOVOS PROCEDIMENTOS 

Importante Instrução vem de ser emitida pelo Di­
retor-Geral do DENTEL em complementação à Norma 
05/78 sobre a execução do Serviço Limitado de Radio­
comunicações. Além de determinar procedimentos para 
o Pedido de Outorga e para o ato de outorga para a 
execução do Serviço, inclui, em suas Disposições Gerais 
e Disposições Especiais, preceitos de muito interesse 
para os executantes. 

Assim, por exemplo, as comunicações por onda 
portadora ( "carrier") são consideradas Serviço Limi­
tado, sujeitas a todos os dispositivos estabelecidos. São 
in1postas restrições quanto à freqüência utilizada por 
estações de e . r . p .  inferior a 100 miliwatts dispensadas 
de licenciamento. para evitar interferência em outros 
St'LYiÇOS. 

De grande relevância é a autorização para o em­
prego durante prazo de até 3 anos, nas estações de Ser­
viço Limitado operando entre 27,615 e 27,905 MHz, em 
AM ou SSB, de equipamentos homologados ou regis­
trados para o Serviço Rádio do Cidadão, mediante 
adaptação para operarem, exclusivamente, nas freqüén­
cias consignadas na licença. Isto permitirá que as pes­
soas jurídicas que antes executavam o Serviço Rádio 
do Cidadão e dele foram excluídas por força da Por­
taria n9 218/80, uma vez licenciadas para Serviço Limi­
tado, continuem a utilizar o mesmo equipamento ante­
riormente empregado. 

A Instrução n9 06/82 - DENTEL, a que se refere 
o comentário acima, ioi publicada no D .  O .  U. de 
1 6/07/1982 .! está transcrita (sem anexos ) no caderno 
Telecomunicações de nossa coirmã Antenna, vol. 88, 
n� 2 (agosto 1982), à venda nas boas bancas de jornais. 

DXPEDIÇÃO A ANTARTIDA? 
Caro amigo Gil : 

Pelos jornais ficamos sabendo que o Brasil enviará 
uma expedição cientifica à Antártida, a bordo do re­
cém-adquirido navio "Barão de Tefé". Isto poderia ser 
aproveitado por colegas radioamadores que tivessem 
espírito aventureiro, tempo e condições disponíveis pa­
ra fazer parte da equipe . 

Operando de lá, eles trariam grande alegria aos co­
legas do Brasil e de todo o mundo, que teriam oportu­
nidade de "faturar" este DX. 

Solicito, portanto, sua intercessão, se possivel atra­
vés de E-P, do DENTEL e da LABRE, para que seja 
permitida a inscrição de radioamadores com tal fina­
lidade. 

1 
Ivo Garicia Sotello, PY21BH 

( Santos, SP) 

• Há muitos anos, quando o Clube de Engenharia pla­
nejou uma. expedição científica à Antártida, estava 
prevista. a partici1iação de um grupo de radioamadores 
brasileiros. Esta.mos encaminhando a sugestão de 
PY21BH aos ore-anismos governamentais que estão pre­
parando a ida do "Barão de Tefé". - PYlAFA, Gil. 

AJUDEMOS OS HEMOFtLIC O S !  

PXlE-7609, Pedro Luiz, PYlUZW, Artur, e PYlUYY, 
Roger, solicitam-nos divulgarmos em E-P a Campanha 
de Doação Voluntária de Sangue em favor da Casa do 
Hemofilico, com a participação da Cruz Vermelha Bra­
sileira e destinada ao Município do Rio de Janeiro e 
adjacências . 

A Casa do Hemofílico, que atende gratuitamente a 
inúmeros hemofílicos de todos os Estados brasileiros, 
luta com imensa dificuldade para obter o fator de coa­
gulação, existente no sangue das pessoas normais, indis­
pensável à sobrevivência dos hemofílicos. Assim, so­
licita a cooperação de pessoas, que tenham entre 18 e 
65 anos e mais de 52 quilos de peso, para doação vo­
luntária de sangue . 

Quem desej ar (sem qualquer compromisso) infor­
mações sobre o que é a Hem\lfilia e a necessidade des­
ta campanha de grande benemerência, basta telefonar 
ou escrever ao Pedro Luiz, PXlE-7609 . Telefone : 
(021 ) 274-8282; endereço: R. Dias Ferreira 663 - C . 02

. 

- Leblon - 22431 Rio de Janeiro, RJ. 
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,.. REDATORES OE lLETRONICA 
Editora precisa, para serviço 

avulso ("free lancer") ou em ho­
rário integral com vínculo. 

Requisitos: 

• Conhecimentos teórico-práti­
cos, atualizados, de Eletrônica 
geral 

• Redação fluente 

• Aptidão para traduções técni-
cas inglês-português 

• Residência no Grande Rio 

Cartas com detalhes e, se possí­
vel, amostra de algum trabalho 
redatorial. para: Publitrônica -

a/ c CATEL - Caixa Postal 5596 
São Paulo, SP - 01000. 

MINICURSO DE MICROPROCESSADORES 

Quem quiser "estar por dentro" dos microprocessa­
dores, coração (ou cérebro) dos maravilhosos micro­
computadores, tem agora uma excelente oportunidade: 
por autorização especial da Ziff-Davis Publishing Co., 
nossa coirmã Antenna iniciou no n9 2 de seu Vol. 89 
(agosto 1982) a publicação, em português, da série 
" Microprocessor Microcourse", de autoria de Forrest 
M. Mims, originalmente publicada na revista norte­
americana Popular Electronics. 

O "Minicurso" compõe-se de cinco capitulas (ou 
aulas) que se publicarão nas edições de agosto a de­
zembro, em Antenna, que pode ser comprada nas boas 
bancas de Jornais e revistas . Quem desejar fazer assi­
natura, poderá pedi-la na fórmula da pág. 211 desta 
revista, ao preço (especial) de C'r$ 3.360,00 para 12 
números. 

U M  NOVO ACOPLADOR DE ANTENAS 

Um dos maiores problemas da estação de amadores 
é o correto acoplamento entre o transmissor (ou trans­
ceptor) e o sistema de antena ao longo de todas as fre­
qüências em que operem ou possam operar nas faixas 
de 8ú até 10 metros . Se a potência é grande e o aco­
plamento é incorreto, tornam-se graves os problemas de 
interferências, especialmente a chamada TVI, com ris­
cos de sérios danos ao transceptor; se a potência é pe­
quena ( modalidade QRP, principalmente ) ,  a perda de 
eficiência torna inviáveis as comunicações em DX. 

Por isto, é uma boa notícia o lançamento, pela PCM, 
de um novo modelo, aperfeiçoado, do acoplador de ante­
nas AT-04. Eis suas caracteristicas principais: ajuste 
contínuo, por meio de indutor rotativo e dois capacitores 
especiais de transmissão (isolamento de esteatita) para 
qualquer freqüência desde 3,5 até 28 MHz, isto é, todas 
as faixas (atuais e futuras )  dos 80 aos 10 metros e para 
transmissores de até 1 kW no estágio final (2 kW p.e.p. ) .  
Dotado de comutação própria, no paine , permite co­
nectar dois tipos de antenas com alimentação coaxial, 
seja diretamente, seja através do acoplador, bem como 
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Esta é a nova série d o  "Antenna Tuner" P C M  A'.r-04, 
que reúne, em um só aparelho, um sintonizador de 
antena, um medidor de r. o. e. e um wattímetro de 

3 alcances. 

uma antena monofilar ( " long wire" ou "random wire") 
sintonizavel pelo AT-04. 

O AT-04 inC'orpora o refletômetro (medidor de 
r . o . e . )  e inclui também medidor de potência de R . F .  
( wattímetro i ,  com alcances de 0-10 W (excelente para 
QRP ) ,  0-100 e 0-1.000 watts . Um novo dispositivo no 
contador de voltar de seu indutor rotativo é o botão 
que serve para "zerar" a leitura no extremo da bobi­
na, semelhante ao contador utilizado nos gravadores 
magne tofõnicos . 

Quem desejar mais detalhes de especificações téc­
nicas e preços da nova série do acoplador/refletômetro/ 
wattimetro AT-04 poderá pedi-los a :  PCM a/c 
CATEL, Dept9 2043/322A - Caixa Postal 5596 - São 

Paulo, SP -- 01000 . 

DELTA EM 36 MESES 

Uma boa noticia para os radioamadores: a Delta, 
o mais antigo fabricante brasileiro de equipamentos 
para radioamadores, está lançando seu plano de vendas 
através de consórcio, fiscalizado pela própria indústria 
e administrado pela "Transvel" .  

Dentro deste plano está uma estação completa: 
transceptor Delta mod. DBR 550, acoplador de antena 
e ''display" digital. O pagamento é em 36 meses, po­
dendo participar do consórcio radioamadores de qual­
quer parte do pai� . ?ara maiores informações, escre­
vam para : Delta;Transvel - a/c CATEL, Dept9 
2043/322B - Caixa Postal 5596 - São Paulo, SP -
01000. 

COMO A DQUIRIR OS PRODUTOS QUANTUM 

Os leitores interessados em adquirir os produtos 
Quantum, anunci::idos à pág. 288 desta revista, deverão 
estar atentos às seguintes observações : 

Vendas ao consumidor - Preços com o lPI incluso. 
Cheques ou Ordens de Pagamento deverão vir em nome 
de Quantum Indústria de Equl}lamentos t:letrônicos 
Ltda. - Dcs11esas de transporte J>Or conta do comprador 
- Atendimento também }leio Reembolso Varig - Preços 
válidos até 31/10/82. 
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Recebemos (e aqui estamos agradecendo ! )  a ·'edi­
ção escrita" dos seguintes QTC' irradiados por estações 

oficiais da LABRE: 

PT2AA - QTC n.os 24, 28, 29, 30, 31, 32, 33 e 34; 
também Boletim lnformativo n9 0·1 ( j ulho ) . 

l'YlAA - QTC n.os 21 a 27. 

PP2AA - QTC n.os 22 a 32. 

PY3AA - QTC n.os 28 a 34; boletim "Minuano" 
n.os 7 e 8. 

PY4AA - QTC n.0° 169 a 175; fichas de atualização 

de QRA/QTH de radíoamadores da 4� Região ( E-P re­

meteu cópias ao Callbook Magazine ) .  
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PY6AA - QTC n.o 17 a 20. 
PY7AA - QTC n.os 115 a 120; folheto com regula­

mento do "Conteste III Congresso Af.ro-Brasileiro''. 
( N . R .  - Apesar de homologado pela Presidência da 

LABRE, não é um concurso; é apenas uma distribui­
ção d e  diplomas.) 

Subcliretoria da Parnaíba (PI) - B. I.  nº" 13 e 14.  

PUBLICAÇÕES 

Além das mf'ncionadas nas várias seções especiali­
zadas, recebemos. a título de permuta. e agradecemos, 
as seguintes : Boletim de RTTY, n9 5; The Short Wave 
Magazine, julho; Alô/Sercomtel, n9 31 (com artigo de 
PY5CDL sobre os riscos das ondas eletromagnéticas ) ;  
Revista d a  Escola d e  Comunicações, n9 20/1981 , com ar­
tigo de PT2VD sobre Tropas de C'omunicações. @ 

I H D I C E  D E  A H U H C I A HT E S  
O max1mo cuidado é d ispensado pela 

Redação na elaboração deste índice ; con­
tudo, a Revista não se responsabil iza por 
eventuais  omissões ou i ncorreções que nele 
possam ocorrer. 
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Embora não responda pelos atos dos 
anunciantes, nem endosse necessariamente 
a qualidade dos respectivos produtos ou 
serviços, ELETRÕNICA POPULAR suspenderá 
a publicação de anúncios de firmas culpadas 
de atos incorretos para com os leitores. 

QSP-úLTIMA HORA 
BRINDES "IDEALIZA" PARA CONCURSO VHF 

Se você tiver participado do Concurso E-P de VHF 
ainda que tenha realizado poucos ou, mesmo, um 

único QSO - não deixe de preencher corretamente e 
enviar seu relatório-padrão ao Coordenador, PY2BBL. 
Alberto Laimgruber ( R .  Alfredo Pujo! 319 - São Pau­
lo, SP - 02017) ! Além de isto ser um preceito de ética 
em qualquer concurso, será, igualmente, uma excelente 
oportunidade de receber, por sorteio, um dos numero­
sos e excelentes brindes destinados aos participantes da 
competição.  

Além dos já noticiados na seção "Falando de VH�"' 
(ofertados pela "Spectrum", " Quantum " ,  " Electril" e 
pelo Sr. Tito Alcântara Bessa ) ,  um verdadeiro "lote" 
de excelentes brindes acaba de ser ofertado pela fábri­
ca "Idealiza", coliforme carta dirigida a E-P pelo Sr 
Y .  Motizuki, PYIVDY. Diretor da conceituada indústri;i : 

- 2 antenas "Today" 5/R de onda, 2 metros 
- 2 antenas GP-2, plano de terra, 2 metros 
- 2 anienas " Vertipolo", 2 metros 
- 2 antenas IM, imantada, 2 metros 
- 2 antenas M2E, 1/4 onda, para calha. 2 metro 
- 5 suportes "Fixantena", modelo básico 
- 5 suportes "Fixantena", modelo luxo 
Eletrôn)ca Popular e o Coordenador do Concu1·so 

agradecem à Idealiza Produtos Eletrônicos Ltda . (Tra­
vessa Alexandre Fleming 40, Teresópolis. RJ ) o gene­
roso oferecimento. (!) 

CACANDO GATOS .. 

GATO NO "LINEAR" 

No artigo "Linear" de 10 mW, publicado em E-P de 
maio ( vol. 52, n9 4 )  do corrente ano, página 370, foram 
caçados alguns bichanos nas Figs . 2 e 3 .  

Na Fig. 2 ( face cobreada d a  plaqueta d e  circuito 
impresso) foram omitidos dois furos : um para a pas­
sagem do emissor de TR3 e outro para o terminal ne­
gativo de C4 . 

Já na Fig . 3 a base e o emissor de TR2 estão in­
vertidos . Note que para a ligação correta o leitor deve 
se guiar pelas Figs. 1 e 4. 

GATO NO REALTOM 

Foram encontrados alguns bichanos no artigo 
Projeto Realtom : Um "Seletor" de Sinais de CW, publi­
cado em E-P de março (vol. 52, n9 2) do corrente ano, 
na página 147 . 

Na Fig . 1, entre o pino 8 de C . I . l  e pino 6 de 
C . I . 2, foi omitida a ligação de J2, que deve ser feita 
entre este ponto e a massa . 

Na lista de material, RlO que consta como um re­
sistor fixo de 4, 7 kQ, na verdade é um potenciómetro 
"linear deste mesmo valor; já Rl2 é um potenciômetrc> 
logarítmico e não linear . 

No terceiro parágrafo da página 149, onde lemos : 
"R8 permite uma corrente pelo LED . . . ", leia-se: "R7 
permite uma corrente pelo LED . . .  " 

GATO DUPLAMENTE FILTRADO 

1 
Na edição de junho (vol . 52, n9 5 ) ,  página 534, pu-

blicamos uma errata ( intitulada "Gato Filtrado" )  do 
artigo "Um Filtro Ativo para Fonia, Telegrafia, RTTY, 
SSTV e ASCII" (F.-P de dezembro de 1981, vol. 51, n9 G, 
pág. 678) ,  na qual informávamos o valor de R38, que 
é 10 kQ. No entanto, não nos apercet?emos que havia 
dois resistores R24 na lista de materia l .  O valor correto 
é 3,3 kQ, portanto, o de 1 kQ deve ser ignorado. @ 
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RADIOAMADORES E OPERADORES DA FAIXA DO < IDADÃO: 
CHEGOU O QUE VOCÊS ESPERAVAMI 

EQUIPAMENTOS E 

ANTENAS PARA 

RADIOAMADORES E 

FAIXA DO CID AD AO 

(Rádio Seleções N.0 1 )  

Uma coletânea de excelentes trabalhos que 
informam, explicam e ensinam a respeito das 
características e modo de obter l icença de 
estações, como constru i r  receptores, 
tra nsmissores, transceptores; antenas si mples, 
multifaixas e d irecionais, acessórios para a 
estação, i nstrumentos de prova e medida, 
ajuste de transmissores e mu itos outros 
assu ntos para os PX e Rad ioamadores. 

EM 9 SEÇÕES:  

Rad ioamadorismo e Faixa do Cidadão, 
Características e resumo histórico 

Equ ipamentos Receptores de Amador 

Transmissores e Transceptores de Amador 

Receptores e Transmissores para a Faixa do 
Cidadão 

Acessórios Diversos para a Estação 

I nstrumentos de Prova e Medida; Ajuste 
dos Equ ipamentos 

Assuntos D iversos de Amadorismo e Faixa 
do Cidadão 

Comentários e Sugestões do Editor 

Uma publicação de:  
SE LE ÇÕES E LETRÓN I CAS 
E D I TORA L TOA. 
C.P. 771 - R io de Janeiro, RJ - 20001 

26--980-A - EQUI PAMENTOS E ANTENAS 
PA RA RADI OAMADORES E F A I XA DO 
CI DADÃO - Brochura, com 1 70 págs., formato 
16 x 23 cm, profusamente i lustrado. 
P R E ÇO ESPECI A L  DE LAN ÇAMENTO: apenas 
Cr$ 400,00( * )  

AUTORES SE LE CIONADOS : 

Antonio F. Neiva - Claudemir M. S i lva -
E l ias do Amaral Souza - Emí l io Alves 
Velho - F lavio D. Assis - Geraldo Sti l le  -
J. J. Tecídio Jr. - Louis Facen - Luiz 
Carlos Pereira - Luiz Henrique da S i lveira -
Marcelo M. Carneiro - Mario J. O. Tavares -
Nelson F ranco F. de Almeida - N i lson e 
Maurício Martel lo - Oswaldo Rojas - Pau lo 
Edson Mazzei - R eynaldo de Mel lo Al meida. 



R E F .  MOD ELO 

051 3 D X  3 
052 3 DX 34 
053 3 DX 6 
054 4 DX 6 
059 2 CQ DX 3 
026 DXV 3 
027 DXV 4 
07 1 DXV 8 
1 1 4 DXV 80 
1 1 5 D XV 40/80 
1 25 H D X  40.000 
032 H D X  l b/80 
033 1 D X  2b/40 
034 1 DX 3/2M 
050 1 DX 1 1 /2M 
074 1 DX 1 5/2M 
1 73 CVJ 4 
070 DXV 1 /2M 
1 1 3 B L  2 .000 
1 24 F .P .B .  30 

R E F .  MOD E LO 

009 PXV 1 1  Jr 
0 1 1 · PXV 1 1  G 
01 2 PXV 1 1  S 
0 1 3  3 PX 1 1  Jr 
023 40.4 PX 1 1  
008 1 20.4 PX 1 1  
020 6 PX 1 1  G 
022 4 CQ DX 1 1  

R E F .  MOD E LO 

2 1 04 DPX 1 04 
2204 D PX 204 
2304 DPX 304 
2404 DPX 404S 
2604 DPX 604S 

LISTA DE PREÇOS 
ANTENAS PARA RADIOAMADORES 

T IPO FAIXA 

D i recional 10-1 5-20 M 
D i recional 1 0- 1 5-20-40 M 
D i recional 1 0- 1 5-20 M 
D irecional 1 0- 1 5-20-40 M 
Cubica de Quadro 10- 1 5-20 M 
Vertical 1 0-1 5-20 M 
Vertical 1 0- 1 5-20-40 M 
Vertical 1 O- 1 5-20-40-80 M 
Vertical 80 M 
Vertical 40-80 M 
D ipolo 40 M 
D ipolo 80 M 
D irecional 40 M 
Direcional 1 36- 1 74 M H z  
D irecional 1 36-1 74 M H z  
Direcional 1 36-1 74 M H z  
Co l inear Vertical 1 36-1 74 M H z  
Bras íl ia 1 1  Vertical 1 36- 1 74 M H z  
Balanceador (Balun) 03-30 M H z  
F i ltro Harmônico 30 M H z  

-

ANTENAS PARA FAIXA DO CIDADAO 
T IPO FAIXA 

Vertical 60 canais 
Vertical 60 canais 
Vertical 60 canais 
D i recional 60 canais 
D irecional 60 canais 
Direcional 1 20 canais 
D irecional 60 canais 
C ubica de Quadro 60 canais 

F I LTROS CAVIDADES E DUPLEXADO R ES 
T IPO FA IXA 

F i ltro Cavidade 1 36-1 74 M H z  
F i ltro Cavidade 1 36-1 74 M H z  
F i ltro Cavidade 1 36-1 74 M H z  
D uplexador (sep. 1 ,2 )  1 36-1 74 M H z  
Duplexador ( sep. 0,6) 1 36-1 74 M H z  

VEN DAS A CONSUMI DOR 

ELEM. 

3 
3 
6 
6 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

.- 1 
2 
3 

1 1  
1 5  

4 
1 

-

-

ELEM. 

1 /4 
1 /4 
1 /2 

3 
4 
4 
6 
4 

ELEM. 

1 
2 
3 
4 
6 

Os pedidos deverão vir acompanhados de cheque em nome de ANTE NAS E L ECT R I L. 

P R E ÇO 
U N IT. 

58.630,00 
80.520,00 

. 87.967,00 
1 1 0.473,00 

60.31 3,00 
1 2.430,00 
1 9.91 0,00 
33.51 7,00 
1 7. 1 27,00 
23.650,00 
1 3. 3 1 0,00 
39.380,00 
54.087,00 

5.324,00 
1 6.456,00 
20.779,00 
40.260,00 

7.370,00 
5. 445,00 
9.680,00 

. PR EÇO 
U N IT. 

9. 504,00 
1 4.399;00 
1 6.51 1 ,00 
1 1 .099,00 
1 4.399,00 
1 8.722,00 
45.089,00 
45.672,00 

P R EÇO 
UNIT 

33.81 4,00 
69.333,00 

1 05. 369,00 
1 42. 582,00 
21 2:1 90,00 

O transporte serã por conta do comprador, o qual deverã indicar a empresa de sua preferência. 
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